
-24- 

	 • 	
_f 

t 

Nos unimos, pois, a nossos irmãos missionãrios 
do Paraguai com a Esperança nas palavras do Salmista, 
de que "o Senhor ama a justiça e não desampara 	os seus santos" (Si 36,28). 

Fraternalmente,em Cristo 

D. Jose Gomes - Presidente do CIMI 

Pe. Paulo Suess - Secretãrio Executivo 

Evangelização 

	 CULTURAS INDÍGENAS E EVANGELIZAÇÃO(1)  

PRESUPOSTOS PARA UNIA PASTORAL 

INCULTURADORA DE LIBERTAÇÃO 

A Evangelização e tarefa permanente e pri 
mordial do missionârio. Por essa razão ela 
não pode estar ausente das nossas preocu-
paçoes, do nosso estudo, do nosso debate. 
Esse texto e uma abordagem do tema Evange 
lização, buscando aprofunda-lo e 	encon-

trar respostas teóricas e praticas para a 
condução do trabalho da Pastoral Indige - Cleu 

nista. 

O Boletim vai apresentã-lo em quatro capi 
tulos, a partir da Perspectiva Hist6rica. ç 
Queremos com ele contribuir para a discus 

Y
, 

são e o enriquecimento da pratica da Pas- 

toral Indigenista, oferecendo uma 	visão -2› 
sistemâtica de como encaramos este proble tia 

ma central da atuação da Igreja frente as 
culturas dos povos que queremos servir. 

Paulo Suess 

A questão indígena no Brasil parece muitas vezes umas 
questão insignificante, um caso perdido e ate romãnti 
co em torno de 200 mil indivíduos, cuja rendição se-
ria apenas uma questão de tempo. Entre a "integração 
quanto antes" da politica indigenista oficial e o "i- 



"EU ESTAVA COM FOME 
E VOCÊS ME DERAM 

...ESTAVA 
DOENTE E CUIDARAM DE 
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ATENÇIO!! ATENÇIO!! 
1.- A titulo de sugestão:na casa,onde a reunião acontecer haja uma nesa e,en- 

cina,una Cruz.A ambos lados da mesa poderá haver duas árvores:numa serão colocada 
as dificuldades que o povo da comunidade está enfrentando para TER VIDA...E na 
outra árvore:o que o povo da comunidade faz EM FAVOR DA VIDA,para TER MAIS VIDA. 
No fim da reunião,o DIRIGENTE leva na capela todas as duas árvores e as coloca nu 
lugar bem visível. 

2.-Por enquanto as pessoas vão chegando e ficando 'à vontade,pode se' colocar a 
música da Canpanba da Fraternidade,cano anbientaçãO.A casa esteja tambán ben arre 
nada. 

3.-Sego DIRIGENTE e as pessoas que participarem do Círculo achares bon,a reu- 4  
niao poderá terminar com una confraternização (=chibe,...)Nalgúns lugares já fa- 
zes assim. 
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firo Circulo Biblicc 	 Pága 
1- 
	 » RL. j  

• 	 "EU VIM.... PARA QuEY9P9P1PWAILljuw1,44_10,10) 
1..:canto inicial - (em pé) (Começa-se a reunião fazendo o sinal da cruz e canta-

ndo um canto da CF -84. 

2. Oração Inicial - (em pé) (poderá ser lida por. um  dos presentes) )  
"Sehhor nosso Deus, Pai de Jesus Cristo e nosso Pai, estamos aqui reunidos 

por causa da fraternidade, Aperemos descobrir o caminho que nos leve a construir 
um mundo novortodos posdam viver em paz, sem que um explore outro; conde to-
dos possam viver como irmãos, unidos entre si, filho do mesmo Pai. Mis vos pedi-
mos; ajudai-nos e fazei que nunca nos faltem a luz_e a coragem para realizar es-
ta nossa missão. AMÉM". 

(Em seguida, cada um podre expressar o seu pedido para,w,reunião É bem termi 
nar a. oração inicial com uma Aye Maria, ou com Uma dezena do .terço- para que Nos-
sa.Senhora nos ajude a dizer,spm.pre: "Faça-se çamAuSé segUndo à' vossa Palavra" 

tpc1,38) 	• 	• • 
. 	• 	, 

I_,Assunto dá Reunião -.::-. (Se?':1‘tados).  
Leitor - Mais uma Campanha da Fraternidade. "Para que todos tenham vida", diz o 
tema deste ano.'Olhemos para o desenho da capa. (Podem trocar'idtias sobre esse 
dedinho - PAUSA) 
Le ora - Se pararmos um pouco para pensar, vamos logo mais descobrir como isto 
tem a ver com aquele outro assunto, do ANO SANTO EXTRAORDINÁRIO DA REDENÇÃO! .(Po-
dem trocar idéias sobre os desenhos da página 2 -PAUSA)_.  
Leitor - Por que? (pedir a participação dos presentes).;Vejamos e pensemos: por 
que é que Cristo_ quis ser com  um-€3.-e-ft-es?,vi-ver----com-unr'fi-n-6-s?-;-E-Off-e-f-e-acT-"terce-
iro dia ressuScitant, 
Leitora - Foi par4hOs tivéssemos VIDA E VIDA VERDADEIRA.-Ele.e o Bom Pastor que. 
dá vida pelos que acreditm nEle, para que tenham vida'- verdadeira (cfr,.Jo 10;1r. 
15-17s), para que nãe se percam (cfr. Jo 3, 16). Ele nos deu, desde já (,:nqui e .  
agora), a possibilidade de viverLos sua mesma vida, isto é, a VIDA ETE:W:-
Dirigente - Tentemos descobrir, aonosso redor, sinaíS-daqtão-presença ,r 
ETERNA e sinais da presença dessa mesmaVIDA,-ETERNk. Colocaremos em cad.:. 	das .  
duas árvores. 
....Sinais alie indicam a não-presença da VIDA ETERNA (dqs ião na conur 

.fcsali;lia; na-o participação das reuniões comunitárias,..) 
llereada-um, cada uma das presentes poderã'clizer mais sinniSda nao-pre;-.. 	Ca 
VIDA ETERNA ao nosso redor. ( E coloca na árvore)41,-In 	 p 144.: U,„c- 
_2 - Quem quiser poderá dar exemplos. (Pausa)  

- - 
... Sinais que indicam a presença da VIDA ETERNA (reunioes; o bem que laJ aGs- 
outros;...) 
1 - Cada um, cada-una do presentes poderá diter outros sinais da presença da VIDA 
ETERNA ao nosso redor. 1-J-- .25 
2 - Quem quiser poderá dar exemplbs. (PAUSA) 

II - PALAVRA DA' 	 - (sentados) 

Cante,- (Antes- de escutar-  a Pala= de Deus e como ora-çãc para alaançar de Deus a 
graça de entendqr bem uJa. • P2,1yra, pode-se - cantar nais\im canto da Campanha da 

.  Fraternidade).. • • 
Dirigente- Cada...Uri_de ne's -  pnderLescolher e ler una das-segUintes .citações bibli- 
aas e fazer un breve comentário, 	 • 
LEITURAS .BÍBLICAS ..Jo 5724; Mt 25,40; I Jo 3,14-16; Mc-1047-21; Mt 10,38,-.39 
MOMENTO DE SILENCIO - (Terminadas as leituras bíblicas cera os respectivos ccnente' 
rios, haja un momento de silêncio-. É hora de Deus. falar).• 
VAMOS. REFLETIR 1) O que é VIDA ETERNA para Jesus e para-ngs? Será que njs pen- 
sapos como Jesus? 

2) Cristo_ deu sua vida "PARA QUE TODOS TENHAM VIDA": Não s6 eu, 
ou minha Familia. Não. E sim Zodás. Cone entender essa frase de Jesus? 

(continua na pagina 5) 
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f ,.'60MPROMISSO- (sentados) 
)irigente Olhando para a arvore ande colocamos os sinais da não presença da 
'Tida eterna ao nosso redor, tentemos descobrir qual a tarefa a realizar ate a 
rOxima reunião. (pedir a participação dos presentes) 

- ORAÇÃO - ( em pé) (Quem quiser, en voz alta, poderá formular a sua prce de 
Louvor, de agradecimento, ou de compromisso. Em seguida é bom rezar um Pai 
fosso..). 
5 4 CANTO FINAI - (en pé) ( Campanha da Fraternidade - 84) 

Em preparação para a prOxina reunião, vasos refletir ao lobo  
na: -X4Ao nosso redor, o que que estraga mais a pessoa? 	ciL-1/e:Ia--  

- A o nosso redor, o que faz viver mais a pessoa? 

**** 	***** 	**** 	**** 
	

********* 

"EU VIM...PARA QUE TODA PESSOA TENHA VIDA EM ABUIWÂNCIA" 

(Em Pé)  (É como no primeiro encontro.Veja lá) 

*- (Em Pé)  (É cono no primeiro encontro.Veja lá). 

***** 

SEGUNDO ENCONTRO  

L.--01NTO INICIAL. - 

- ORAÇ7O INICIAL  

3.-,REVISIO.- (Sentados) (fazer una breve revisão da reunião anterior:l.lembrar o 
pua foi discutido;2. retonnr o que foi decidido;3. ver cano a deciáão foi execu-
tada). 

I.- ASSUNTO DA REUNIDO  
LEITOR : É certo que todo mundo norre.0  pior é suando a peáaoa ..qpipora viva estd 

muita coisa que faz a árvora da vida crescer.Mas tem muita coisa que 
Pai secando a raiz da vida. Por exemplo: 

"JOISAS QUE MATAM A GENTE  - falta de liberdade:a pessoa e obrigada a fazer qual 

luetifoisa contra sua vontade. 
falta do raizes:e ser arrancado de sua terra, das 

:wisas que sabe e gosta de fazer,para ir para outro lugar e fazer coisas que não 
Sabe e nen gosta. 	X.- Alienação: é ter os olhos fechados e não poder en- 
vergar diráito o que está acontecendo. 

- histOrias,fuxicos,... 
(O grupo pode ir colocando estas coisas que matam a gente, ou outras 

pie forem encontrando numa das árvores que devem > estarao lado da mesa) 
L.-Cada un,cada una podem falar de outras coisas que matam a gente... 
?.- Quen quiser pode dar exenplos... (FAMA-Por-ir,  n.o olliftr o ap2ninho da pg.gina 4) 
)0ISAS QUE FAZEM A GENTE VIVER : 

- Fé: g nercaibur qnol cuu Deuslo que é de un jeito 

- Acolhimento: É sortir-se qúerido por outros. 
Participação: é tonnr  parte nas decisões e nas açõe 

- Diálogo:g abrir-sc para entender o jeito do outro.. 
( O grupo pode ir colocando estas coisas que fazem a gente viver,ou 

nutras na outra árvore...) 
1.- Quem quiser pode falar de outras coisas quc fazem a gente se.sentir vivo... 
2.-Cada unpode dar exemplos dessas coisas boa: da vido...(PAUSA.'Ver de‘eág'82 

• 

ode nelhorar. 

le seu grupo. 
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II.-  PALAVRAS DA BfBLIA  : • 
CANTO .- (Faz-se cano no prineiro ancontro)s 

LEITOR' e= (De pé) Vamos ouvir as Palavras da Bfblia.A leitura j do 	do Pro 
feta salaSYÉ una palavra de animação pra o povo que estava vivendo.= exiliol lon 
ge de sua terra. 
DIRIGENTE.-  lie Isaias 49,1b-4. 
MOMENTO DE SILÊNCIO.-  Depois da leitura da Biblia a gente faz un nbnento de silen- 
cio:é hora de Deus falar. 
VAMOS PENSAR.-  (Sentados) 1.-"Deus ne chamou desde que nasel".Que j que.esta fra 
d.e "quer dizer? 

2.-Pode ser que no lugar ande norarnosI tanlia -gente - sen- 
de snagada por alguma daquab-W-coisas que natan.Tanos alguma responsatriliadade 
-nisso? Cono podemos ajudar de fato estas pessoas? 

ik-(Pode haver outras perguntas espontâneas)- ' 
4.-' COMPROMISSO  : 

DIRIGENTE  .- Olhando para a árvore onde nós_-_colocanos as coisas que matar a gente, 
tentemos descobrir-Ried a-tapea a realizar até o prOxino encontro(pedir a "parti- 
AtSação da gente...) 
5.— ORA  5.— 	(En pé) (lhz-se tono no encontro anterior...) 
6.-CANTO FINAL  .- (En  pé) 	(Faz-se como ho encontro Ulterior...) 

• • • 

• • • 

Preparando o- prOximo encontro 	 • 
.- Quais as coisas que estragar ou matam a vida das nossas crianças.. 
'.- Quais as coisas que fazem viver mais e nelhor nossas crianças... 

***** 	***** 
	 * * * 	***** 	***** 	***** 	***** 

TERCEIRO ENCONTRO  

0110 	 "EU VIM  ...PARA QUE Tcyru,s  AS CRIANÇAS TENHAM VIDA" 
1.- CANTO INICIAL  .- ( Eli lie) ( Faz-se 	en reunioes anterioreà.") 
2.- ORAÇãO INICIAL.-  , kEn pe) (Faz-se 	en reuni3es anteriores...) 
3.— REVISTO.— (Sentados) (Faz-se q5na reunião anteráor...) 

.L.- ASSUNTO DA REUNIXO  : (Sentados) 
LEITOR.-  Vou lhes contar un fato verdadeiro: num povoado do intcrior,en frente 
à janela de un casal de mg0.4costpassa um pequeno grupo levando una criancinha pa 

ra o ce_ndtgrip,Uinguen chora..Todos já estão acostumados com estas coisas.Isto 
acontecia quase todos os dias.Ate que o casal resolveu visitaraas fnn-flias _onde ha 
via crianças pequenas! E dal em diante dininuiran aquelas procissões tristes,en di 
reçãa ao @ggtério!Milngre?Èão!O casal apenas orientava as pães coro tratar as 
crianças! 	 . 
LEITORA.-  Una doença que ataca muito as crianças j a DESIDRATAÇrO.Essa doença le-

va muitas crianças para o ceriterio!O nome 4 dificilInns é fácil descobri-la: a 
criança-fica com febre:a febre pode alcaçar ate 41 graus:A criança começa a voni-
tar:A criança tem necessidade de'"evacuarflunns 10 ou 20 vezes por dia;A pele da 
criança perde a sua 61astieidade.Voc'e' puxa a pele do corpo para cima e j com difi 
cuidado que ela volta ao normal...Isto chama-se DEEIDRATAÇXO.Ê a Perda exagerada 
dc liquido do corpo! 

LEITOR.--  Percebendo que un  criança está con estes sinais de doençaInão espere 



Preparando nosso prgxino. encontro: 
• . .Quais -as coisas que natas a fanilin? 

Quais .as coisas que fazem viver 	as taninos? .-• 

".. 

M gL, 

• - pág. 8 
nen un ninuto sequer  LS.i51----trs---co=d1Cos• dados pelo casal: de ngdicos: 

-égua fervida cora uri pouco cle sal -e  :un.,pouoe de acatar!-' 
,vé:•dando'isto,aos prucos:Ipara a criança! 

LEITORA..-Mas...naquele povoado do interior, onde morava aquele casal de.ngdie51010 
nães aprenderam coro cortar essa deençaiElas seguiram os conselhos do casallNunca 
mais houve enterro por causa disso!Quais foram os conselhos dados pelo casal? 

_PRIMEIRO :As causas do tão grande doença 
ane:alinento estragadt 

vido;égua não farvida;falta de limpeza)... 
SEGUNDO '• ' Cano kUgir dessa doença:- • 

o aliento dado a criança tem - 	- 	- 
preparados...conforne'a idade da criança! ; Deve haver muita linpezd.tidprepara- 
çn dos- àlinentos... Os alimentos. .éân que ser bem cozidos 0-leite tem que ser 

• , 
sempre fervido antes de ser dado as crianças! ; Se a chupeta cai no Chão mu esta• 
suja tora que sor lavada e colocada an égua fervendo.A tçgua fervendo nata os Iro 
bios! ; a criança só pode tonar Elgua que já foi bem fervida e:coadal- _.,..•(PAUSA).--
.COISAS QUE ESTRAGAM A VIDA DAS NOSSAS CRIANÇAS (ikone,vorminose,ges4dratação,... 
( 	Liediad qáo a gente vai falandol ostas coisas negativas va.6 sendo colocadas 

numa daquelas arvores que deve haver ao lado aa mesa... ) (Vertdesenhos da "igg.6) 
1.-Quem quiser pode :falar outras coisas que natan a vida dás nossa9 erianaças... 
2.- Podem dar exemplos... (PAUSA) 

COISAS--QUE-'FAZEM-  CEE -NOSSAS:CRIANÇAS TENHAM MAIS VIDA : ( limpeza, alinantaçã o 1  qui . 
dados maternos,...) 	 . • _ 	(Estas coisas vão sendo coloca.das tanben na mitra arvore...) 

.4 

1.,:7  Quem quiser pode falar outras coisas que fazem viver vais nosaits crianças... 
2;--Pod.en dar_exenplose,. ("PAUSA) 	- 

II.- PALAVRAS DA BIBILA  
CANTO.- (Sentados) (Faz-se =O no primeiro encontro) 
LEITOR.-jVanos ouvir a Pplavra- de Daus.Éuna palavra..•ab aninPção:se Deus voncl'a 
norte,tamben;ri6 osforcemo-nós para vencer a doença,o que lesta tantas das nossas 
crianças à npy,te. (Do  ..:J) 
DIRIGENTE.- Iô Le 	 leio) 
MOMENTO DE SIL2NCIO:-,  (sentados) (Depois da leitura fazemos un noMento de silen- 
VAMOS PENSAR  '1.-0 nadcinanto de una criança o algo que nos deixa alegres.E e ne- 
cessário 'que essa vidra. crnsçn.Porãn,podptnns trv,usfornn r onss hl ng_via cru. trJ„steza. 
Cono? 	 iças?  2.-A criança g o futuro de unpovo.Cano auidanos.rlas nossas erinn-. 

• I • 

44- COMPÈOMISSO.- (Sentados) (Faz-se cano no encontro anterior..'.) 
DIRIGENTE.-  Olhando.-Darn a- arvoro onde-colocanos •o,que nqjs estraga a vida das 
nossas criançastoue vamos fazer para que nossas crianças viveu melhor? 
5.- OR47.0 FINAL .- :Ra pé) (Faz-se cano no primeiro encontro) 
6.- CANTO FINAL.- (Ei pé) (Paz-se conm no primeiro encontro) 
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QUARTO ENTONTRO 
"EU VIM...PARA QUE A FAMILIA TENHA VIDA"! 

;=CANTO INICIAL (Em pé) (Faz-se como em reuniões anteriores) 

..oR4ão INICIAI(Em pé) (Faz-se como em reuniões anteriores) 

.=REVISÃO: (Faz-se como em reuniões anteriores) (Sentados) 

I.-ASSUNTO DA REUNIÃO: (Sentados) 
LEITOR:É muito bonito escutar estas palavras, ditas por alguns espososi"Padre, 
há já bastante anos que minha esposa e eu vivemos juntos, . Juntos colocamos 
tambem nossos filhos... Por detrás destas palavras há muitos anos de paciência e 
de dedicação um ao outro e dos dois aosfilhos. 	Mesmo que a vida não tenha sido 
sempre para eles fácil. Muitos tiveram tambem que lutar e sofrer para que seu 
matrimonio fosse sempre um sinal de vida, 	um sinal de Deus. Vamos olhar pa-
ra o desenho da página 9 e descubramos: 
.. -:JSAS _QUE Mi;TI:i'llcii-20-1-A•21:1-1WSSO Idbarí fome, aborto, mães solteiras; des-
reipeitos para com a mulher, controle de natalidade, infidelidade matrimonial...) 
(a medida que a gente vai falando, estas coisas negativas vão sendo colocadas 
numa daquelas árvores que deve haver ao lado da no mesa...) 
-Cada pessoa do grupo pode dar exemplo de como essas coisas matam a familia. 

-Quem quizer pode tambem falar de outras coisas que não apareceram nessa lista. 
(Pausa) 

...COISAS QUE FAZEM A FAMILIA VIVER:  
(Saúde, Terra para plant-r„ uma boa casinha, o nascimento de um filho, ) 
( a medida que que a gente vai falando, estas coisas POSITIVAS vão aparecendo 
coloc-,das numa daquelas árvores que deve haver ao lado da mesa..) (PAUSA) 

II- PALAVRÁsib DL BÍBLIA:  
LEITOR: Vamos ouvir agora as palavras da Blíbia. São algunas citações do livros 
do Provérbios. É unn  palavra para os casais e para a família. Estas palavras, 
cada citação poderá ser lifa por una mãe ou por um pai.) 
-(Pv 1,8). (Pv 2,16) (Pv 10,1) (Pv 12,4) (Pv 14,1) (Pv 15,23) 

-Alem desses, quem quiser pode procurar na Bíblia outros provérbios interessant 
tes Que falam da vida da familia. Veja, -por exemplo, no capitulo 7, no cap.16 
cap. 19. L muita coisa bonita pare se ler. 

41, 
VA1;0S REFLETIR*  4. 

1. 1= família unida j sinal da presença de Deus. 
*Quais as coisas que mais ajudam una fanilia a ficar unida? 

2. *Na sua opinião, que j que causa mais desunido dentro da família ? 

3. 4 11  familia que reza unida permanece unidada". 

4. *suando una farilia se desmorona, será qeu e culpa somente das pessoas daque- 
la casa? Explique. 

5,- *Em nossa paróquia existe algum movimento religioso com as farinas? 
Qual j nossa participação? 

*Em nossa comunidade existe algum trn_blho especial com as casais? 
42  COMPROMMSb0. (Sentados)(Faz-se como no encontro anterior...) 
DIRIGENTE: Olhando para a árvore onde colocamos o que mais estraga a vida das 
pessoas esposas, crianças, o que vamos fazer para que nossas crianças vivam 
melhor? 
5.*OR4710 FINAL: ( En pé) (Faz-se como no primeiro encontro) 
6»fCNTO FINAL : (Em pé) ((Faz-se como no primeiro encontro) 

Preparando nosso próximo encontro: 
.-uais as coisas que estragam a vida do homem do interior: 
.-C-da um pode dar exemplo de como essas coisas alegram a vida do homem do 

1.15 a 
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SEXTO ENCONTRO: EU VIM...PARA QUE TODOS OS HOMENS TLNHAM VIDA 
	 14 

1.CANTO INICIAL: (Em 
pe) (Como-en reuniãoanterior) 

2. 011:91.0 INICIAL  : (En pé) (Cotio em reuniões anteriores) 
3.REVISXO:  . 	:(Sentados) (Coro em reunião anterior) 

. 

I-ASSUNTO DL IiEUNItO 	(bentados) 
LEITOR  Dizeis que "Deus e brasileiro". Pode ate ser .Afinal, .ele é intérnacio-
Lnal. Mas Deus deve est:= quwc perdendo a paciencia com as'ddiaas que‘mncldb. 
acontecendo-no Brasil.. @izen que os entendidos que o Brasil :4 o 11PaisHdos-:Contrá - 
rios. Por:.Outr61nclal  e certo-qUe temos qqui muita coisa bpa.:VanSIVQr. o 	• 
desenho da página 13. 
COILS QUE MATI,M O POVO 13,i.bIlLI,10  
aiMlguLlasW leis injustas, dependencia do estrangeiro, a renda má distribuida, 
os assalariados esfolados, os pequenos produt:res de venda do campo e da cidade t. 
de Unpruits dificuldades de progredir can seu tabalho. 
*Quem quiser-pude fitar-nánd cleutras-nnisgs---truc--Inão 
-Cada un pode d...x exemplos de como essas coisas' matam o povo brasile-iro... 
.COISAS QUDSABVAM O POVO BRASIEIRO 	- 
*Não se pode dizer que no BrT.sil tudo ruim. Tem muita c-dsa 
o povo brasileiro e religiso; tem.bon coração;Xnuit.s classes de trabalhadores 
sabem organizar e exigir seus direitos; bons c.-)stuiles,sftT cmservo:dos 	cari- 
nho; há multi,  solidariedade nas horas de aperto. 

medida -  quevai falando cJaocarse;  na árvore ) 
ii-QuertquiZer pde ainda falar. de outras coisas que j1-4. aparecera._ aqui. .-. 
.Cada um pede.dr eXekmlo'defcono'easas'coisaspoder, salvar opoizro brasileiro. 
II-PALAVRAS DA BÍBLIA  

LEIips,A leitura clud 1:7.:aces. avir j tiraiwslo-livra-do.;_profetn 'salas. É un alerta 
JmIll,nos e para , aqueles q gorvenan a nação. 
Isalas ( Is 10.14) 	 - 	 • 
VIEW 2EFIETIR.I 	 X-
1* Por que será que Ultinanette o Brasil está nessa crise' brava? 

* Quem é _que tem a responsabilidade - de nolh:rar essa situaçã:'? o Govern-.? os po 
liticos? nós nesncs?* 
3*Que j que. nisso grupo p'''de fazer concretEntep:::ra Lelho.rar algum c('isa da 
situaçSn do BrasilWOu será que temos de esperar tudo do governo, como se as 

relhoras t fossem nnn esmla para nós?'k 

*4 ' Campanha da Fraternidade nos fez c:,mpreender melhor o que ajuda a vida e o -:Z," 
. que provoca a norte? 
*Isso -nos fez dar algum passo )= a frente? 

- sQuql foi-----omossá;.passo?; 	- 	 - 
42  COMPROMISSO 	(Sentados) (Faz-se coro no encontro anterior).. 
520RAÇ FINAI (Em pç) (Faz-se como no primeiro encontro)  
62cANTO 	( Em pé) (Paz-se como no prineir) encontro) 

1 
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Ed. Antonio Venâncio da Silva • Lojas 09 e 10 - SCS 

Fones : 224.4508 e 224-8126 - Brasilia - DF 

CERTIDÃO 

ANTONIO JOSÉ DE MELLO, Oficial do Cartório do 2.° Ofício 

de Registro Civil, Casamentos, Títulos, Documentos e Pessoas 

Jurídicas, desta Cidade de Brasília, Capital da República Federa-

tiva do Brasil, na forma da lei, etc. 

CERTIFICA, a requerimento verbal de parte in—

teressada que, revendo o Livro A-1, de REGISTRO DE PESSOAS JU 
RIDICAS, verificou constar o registro do CONSELHO INDIGENISTA 

MISSIONÁRIO, em data de 17 de janeiro de 1977, cujo estatuto—
foi publicado no Diário Oficial da União, edição de 21 de ou—
tubro de 1976, de conformidade com a legislação em vigor. Cer 
tidão dada e passada nesta cidade de Brasilia, Capital da Re—

publica Federativa do Brasil, aos dois (02) dias do 11-(;s de ju 

lho de mil novecentos e oitenta e um (1981). Eu,  AON'.„  
GOYANO DO Am'GUAYA BOQUADY, Técnico Judiciário, a datilografei 

Eu, 	IAMOM 	 ,/Antonio Jose de Mello, Oficial, subscim 

vo, assino = dou fé.—xxxxxxxxxxx 

Custas: 
	 O referido ó verdade e dá fé. 

Nisca:Crl$58,00 
	Brasília, 02 de julho de 19811 

Cert.:Cr1188,00 

    

Total :Cr$146,00. 
NIO JOSA DE MELLO 

OFICIAL _ 
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ANTONIO JOSÉ DE MELLO 
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GOYANO DO ARAGUAYA BOQUADY 
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ESTATUTO DO CONSELHO 1NDICENISTA MISSIONÃRIO.  CIMI 
nerrarrr.m aler 	ao•aomme.arcorr. 	  

(Aprovado pela Comisoltepresentativa da CNBB a 23/11/77) 

CAPITULO 7: Da natureza e don 

Art. 19 - O Crnsclho 	 Missionrio, organismo anexo dá Confern 
cia Nacional ‘'.os Bispos do 2ran1l, a s,:guir denominado pela sigla CI 
MI, e uma entidade de di;.,oito priva') e de caráter religioso e filai7í 
trópico, sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade de Brasília—
(DF), a serviço das populaçacz; indiu:nas e dos missiOnários catou 
cos do brasfl. 

Art. 29.- O CIMI tem como finalidade:. 
a) Incentivar e aesessorar o atendimento às '(►opulações indígenas, em 

suas necessidades - st:pirituais ou materiais, especialmente 	no 
campo pastoral, sempre a partir das proprias culturas indígenas e 
a luz; oa revelaçjlo; 

b) Em enriírito de ecumenismo buscar o entrosamento com as missões in 
dii,,enas de outras confissões cristãs, ou de outros credos religiO 
SUS 

c) Servir de õrgão de rcdacionamento c rem,vs'ontação das missões ea-
tõlicas Derente órgíic)s governamontais ri.:s2onsaveis pela . assistn- 
cia aos 	e perante outros erf7,anismos pUblicos ou privados,. 
quando assim fer solicitado pelas pré2rias missOcs; 

d) Promover a formacao ou atualizaço 	 antropológica e tec 
nies Jos mission:Irios catõliccs; 

e) Providonciar aesessorja tCenica e jurídico às missões e populações 
indií;enas, na defesa das terras e do patrimõnio dos índios; 

f) Promover, na opinião pública, um maior conhecimento dos problemas 
das comunidades indigenas, 

Planejar e msalizar Encontros de Estudos .sobre Pastoral Indigenis 
ta. 

Art. 39 - O CIMI, embor.:. organismo anexo da CNIn3 conserva sua personalida 
de jurídica . própria. RecelNe da CM1.33 cric:ntação geral e a ala emplu4-
ta sua coli,boraçao no cas,po especifico d.e JUd computencia. 

CAPITULO II . Da or3nizac'io 

Art. 49 - Sc,ã Membros do CIMI: 

a) Todos os Bispos e Prelados católicos do Srasil, em cujas Dioceses 
ou Prelazias se situam comunidades indígenas; 

b) Os superiores locais e regionais dos missionâriás que trabalham 
nas comunidades indigenas 

c) As v!ssnas que trabalham de modo estsWel, ativa c diretamente na 
pastoral indigvnista, das circunscrições a que se refere .a letra 
a) dast:e artigo, 

d) O membro da Comissão Episcopal da CN35 (CEP) responsável pela -.ui-
nha Missionária de CN3B. 

Art. 59 - São 	co CIMI: 

a) A AsseitibléiA Geva:“ 
b) A 1)jr$.11ori,a 
C) AG Segaes Razion4Lr;, 

g) 



CAPIM() [II: D, Assemblia 

   

Art. 69 - Al Assemblia Geral, õrgão 
do CIMI, estarã composta por: 

maximr de representação e deliberação' 

a) Os 'membros compreendidos nas letra a) c d) do art. 49; 

elD) Os inteijrantes da Diretoria, 

c) Os reprosen'tantes das seeçiSes regionais , fixados pelo Regimento, 
em ;,roporção ao numero de suas circunscrições eclesiásticas. 

Art. 79 - A Asseml..leia Geral reunirse-á em sessão ordinãria pelo menos 
cada dois anos, e, em sessão extraordinária, quando' convocada pelo 
Presidente, por deliberação da Diretoria, ou a•petição da maioria a 
soluta dos membros da mesma Assembleia. 

• 

b- 

5 19 - 

5 29 - 

• 
5 39 - 

AssemblimOrdinãrias deverão ser convocadas coM anteced;:n-
cia. de pelo menos 90 (noventa) dias e as extraordinárias, com 
uma antecedància razoável. 
Não haverá requisito de Quorum para o inicio dos trabalhos da 
Assembleia Geral. Para a validade das votações, porem, se re-
quer a presença de mais de um terço de seus membros com direi-
to a voto. 

Não haverá voto por procuração. 

• • 

Art. 89 - Compete à Assembleia Geral: 

a) Aprovar as linhas gerais de ação pastoral do CIMI nos termos do 
art. 39 e letra a) do art. 23, deste Estatuto; 

b) Examinar e emitir parecer sobre a gestão da Diretoria no período 
anterior; 

c) Eleser o Presidente, o Vice-Presiderte. o Secretário e o Conselho 
Fiscal do CIMI, 	acordo com o disix.sto neste Estatuto e no Regi- 
mento e referendar os representantes regionais para a Direto 
ria, eleitos pelas respectivas rek;o iões; 

d) Deliberar sobre qualquer assunto dc interesse do CIMI, sob propos-
ta da Diretoria ou a pedido de, pelo menos um quinto dos membros 
da mesma Assembleia. 

CAPITULO 1V - Da Diretoria  

Art. 59 - A Diretoria, cirgão de Direção e execução do CIMI, estarã compot:? 

ta por: ' 

a) Presidonte; 
b) Vid,a-Presidente; 
c) Secretário; 
d) Representantes Regionais. 

9 único - A'Dirctoria poderá nomear Secretários adjuntos c assessores. 

Art. 109 - O Presidente, o Vice-Presidente e o Secretário serão eleitos 
por maioria absoluta do votos dos membros presentes a Assembleia Ge- 
• ral, em escrutínio secreto, para um período dc 4 anos, podendo 	ser 

reconduzidos por mais um periodo. 

Art: 11 - Compete .ao Presidente: 

a) Representar o CIMI em juizo e fora dolo; 
b) 'Presidir. às sessões da Assembleia Geral e .iàs reuniões da Diretoria 

e du Secrétariado; 
c) Executar e fazer executar as decisões da Diretoria c da Assembleia 

Geral, 
d) Fazer pronunci.lmntos em nome dc, CIMI, ouvida a PresidenCia da 

quanlo, pela 	 n:io for pOssivel reunir cm tempo a Di 

e)  L
etoría! 
ris- 8;?irl.r0~140‘2 l''''44"r'I'm4.1`á /7  4 	11'1""k.4' Qtél  41;"Urit°  "" 
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Compute ao 51ee-Presi(Jenve: 

SubtaAf(.uir a Pvedidente em ecg‘o 	 impedimento 
ntíncia; 

Colaborar com o Presidente na execução'das resoluções da AGSCM-
b1L;ia Geral e da Diretoria.. 

• 

• 

• 

• 

Art. 13 - Compete ao Secret.çrio: 
a) Elaborar as atas da Assembl,:ia (,eral e da Diretoria, atender a 

correspond3ncia e cuidar da urda dos documentos; . 
b) Manter em dia a escrituração referente ao movimento financeiro 

do CINI; 

c) Preparar o balancete financeiro o providenciar sua publicação 
anualmente; 

d) Assinar cheques e movimentar dinheiro conjuntamente com o Presi 
dente. 

• 

Art.'14 - Compete acs Representantes Regionais:.  

a) Into,essar-se pelos objetivos do órtjio n,,, respectivaregião; 
"b) Manter a Diretoria informada sobre o andamento do trabalho na 

região, 

c) Incentivar e coordenar as atividades missionárias da região. 
Art. 15 - Os representantes regionais são eluitos pelas respectivas As-

. sembléias, por um período de quatro anos, de acordo com o Regimen-
to do. CIMI, podendo ser reconduzidos por mais Um período. 

Art. 1G - A Diretoria reunir-se-a, em sossão ordin5.ria, cada quatro me-
ses e extraordinariamonte, quando convoc.Ida pelo Presidente, ou a 
pedido de, pelo menos a metade de seus membros. 

,5 19.- Para a validade das resoluções da Diretoria, requer-se 	a 
presença do pelo menos mais ca metade de seus membros. 

5 22 7 As resoluções da Diretoria serão tomadas por maioria absolu 
ta de seus membros presentes, 

CAPITULO V - Do Conselho Fiscal  

Art: 17 - O Conselho Fiscal é órgão de fiscalizaçãodas atividades eco-
nOmico-financeiras do CIMI. 

Art. 18 - O Conselho Fiscal c.-; constituído 'por tr;:s membros do CIMI, e-
leitos pela Assembléia Geral, juntamente com os respectivos suplen 
tes. 
9 único - Os membros, 	do Conselho Fiscal tem mandato de quatro anos, 

podendo ser reconduzidos por mais.um período. 

Art. 19 - Compete ao' Conselho Fiscal: 

a) Examinar os livros, contas o documentos financeiros; 

b) Examinar o balanço e a prestação de contas, lavrando seu parecer 
cm livro préprio; 

e) Levar ao conhecimento da Diretoria as.irregularidades que por 
ventura verificar, determinnndo 1:rovidj:ncias a tomar; 

d)' Colaborar com a Diretoria, apresentando sugestões e orientação, 
para o progressivo aperfeiçoamento da Contabilidade em geral e 
das Operaçoes Econõmicas e Financeiras em especial. 

Art.' 20 - O Conselho Fiscal reunir-se-g obrigatoriamente, uma vez cada 
ano e extraordinariamente, quani.:o se. fizer necess rlrio, por inicia- 
tiva die.qua)quor de seus membros, ou por bolloita0o da Diretoria. 

'CAP/TUbd VI - D4S Sece;5en 	íon;!{c.  
Art. 21 - Os membros do CIMI agrupar-se-ão em secções regionais, para 

um rmior entvosamento 4001 ã P.,...torAl 4a rejiâd, onde atuam,. 
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SLlnico 	Compete A Assemblels Ural crLar e suprimir as diverGas 
secções regioiwis, bem coma' fixar seus limites territori-
4i0 ou alteralos. 

Art. 22 - Cada' Sucção Regional ("*; ouvUoma na elaboração de ceu Regimen- 
, 	to Interwk, resp4diadas, papar, as disposições deste Estatuto. 

CAPITULO VII- do relacionamento com a CNBB  

Art. 23 - O relacionamento do CINI com a CNGS se efetivara atrav(Ss dos 
seguintes mecanismos: 

a) Pelo vntrosamento das atividades dc. CIMI nas Diretrizes Gerais 
para a Ação Pastoral no Brasil, elaboradas pela.CNBB; 

b) Pela parLicipção efetiva no CIMI, dos Bispos e Prelados respon-
sáveis pela P&storal Indigcnista nas respectivas arcas; 

c) Pela presença do representante da Linha Missionária da CEP nas 
sessões da Assembl3ia Geral c da Diretoria; 

d) Pela presença do Presidente do-CIMI ;ias Assembl(5ias. Gerais 	da 
CNBB e pala presença dc um membro d4 Diretoria do CIMI, • nas reu-
niões da CEP (Comissão Episcopal de Pastoral); 

e) Pela comunicação imediata das resoluções do CIMI a Presidôncia 
da CNBB. 

CAPITULO VIII -• Do Patrim%inio e dn Administr.,.cão 

Art. 24 - Constituem patrim3nio do CIMI, destinado a'seus fins: 

a) Os bens de qualquer natureza que atualmente possui ou vier a ad- 
quirir no futuro, a titulo oneroso ou gratuito; 

b) As rendas dc qualquer esp,'jcie; • 
c) As subvenções, auxílios e doações de pessoas físicas ou dc enti-

dades ptiblicas ou privadas, nacionlis ou estrangeiras. 

5 único - As rendas do CIMI serão aplicadas integralmente no pais , 
para os fins estabelecidos neste Estatuto,não podendo ha- 
ver distribuição de lucros, bonificações ou vantagens 	a 
seus membros ou dirigentes, sob nenhuma forma ou pretexto. 

Art. 25 - Os membros do CIMI não respondem, nem mesmo subsidiariamente, 
pelas obrigações sociais e financeiras da Instituição. 

Art. 26 -. Compete ao Presidente, ap.C.s anuência da. Diretoria c do Conse- 
lho Fiscal, levantar emprEstimos, penhorar ou alienar os bens do 

. CIMI. 

CAPITULO TX •• Das Disposieõe,, Ccr-!is c Transi terias  

Art. 27 - 0 cmI terá duração indeterminadas., A sua dissolução Fio poder5 
ser decidida prr maioria de dois terços de seus membros em AusemWela 
especialniente convocada para este fim. 
5 único - Decidida a dissolução, sou patrimnio reverterj1 integral-

mente .cm favor da Conferncia Nacional dos Bispos do Bra- 
'• • 	sil (CNBB); 

Art. 28 - As dúvidas na interpretação deste Estatuto, bem como os casos 
omissos, serão resolvidos pela Diretoria do CIMI, "ad referendum" 
da Assembl:jin Geral. 

Art. 29 - O pres.:TI-te Estatuto, aprovado peln Comissão Representativa da 
CNBB, entrara cm vigor no dia de sua publicação no Diario Oficial. 

fi único •• A Assembléia Geral do CIMI poderá encaminhar ã CNBB pro -,  

=postas de modificação deste Estatuto. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N2  857/82/132DR/FUNAI 

Do: Delegada Substituta 

Ao: ASI/FUNAI 

Assunto : Encaminha quest i onar i o do C IM I . 

Prezados Senhores: 

Em 27/08/82 

O Chefe do PI Cacique Doble, Maucir Fantin, 

encaminhou a esta DR um exemplar do questionário que a Regional 

Sul do CIMI está enviando aos vigários das Paroquias proximasas 

areas indígenas. Desconhecemos se tal medida está sendo adota-

da também em relação a pessoas leigas. 

Supondo tratar-se de assunto de interesse' 

dessa Assessoria, estamos enviando em anexo copia do 	referido 

questionário e do expediente que o acompanha, assinado 	pelo 

Coordenador da Regional Sul do CIMI. 

Sem mais para o presente, apresentamos nos 

sas 

Cordiais Saudaçoes 

(2!..t.'2_ C • 

PAULA ELISABETH BUTH EBLING 
DELEGADA SUBSTITUTA 13.8  DR/FUNAI 

Portaria 158/P de 30.03.82 

MOD. 124 - 210 x 297 
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Conselho Indigenista Missionário - Cimi 

Regional Sul 

Caixa Postal - 65 

89 820 - Xanxere, SC 

_z  V r 
Pr eZauo • • 1 ••••1É. (1:1 4.44k :112  • ,  

Diante da impossibilidade de vi-a 

3itá-lo (a) .e considerando a falta de dados a respeito de várias áreas 

e grupos indígenas do Sul do Brasil, a coordenação Regional Sul do CI-

está lhe enviando um questionário a fim de colher alguns dados acer 

• do(s) grupo(s) indígenas existentes em sua Paróquia. 

Temos consciência dos muitos e 

graves problemas que enfrentam os grupos indígenas no Sul do Brasil . 

-por outro lado, :,.abemos das muitas dificuldades que enfrentam os Padres 

e Agentes de Pastoral que dispõem a um trabalho ou a marcar uma  presen- 

ça mais eficaz junto aos grupos indígenas. 

Portanto,este questionário visa 

os seguintes objetivos: 

1) Prover a Coordenação Regional Sul do C= de informações atualizadas 

de todas as áreas e grupos indígenas do Sul do Brasil. 
II/ 2) Preparar com mais base e eficiência a próxima Assembléia do Regional 

Sul do CIMI, que será realizada em Novembro próximo.(Curitiba,&,a 11/11/ 

82). 

3) Fornecer aos Agentes da Pastoral Indigenista (padres, leigos ou reli 

giosos) um quadro ilustrativo de informações básicas necessárias e in -

dispensáveis a quem deseje atuar eficazmente junto a um grupo indígena. 

4) Possibilitar um maior intercâmbio de informações e experiências en - 

tre a Coordenação Regional do Cimi e os Agentes da Pastoral Indigenista. 

5) Ajudar a Coordenação Regional do C= a descobrir meios eficazes e 

viáveis no acompanhamento e na Assessoria às Paróquias que querem mar-

car uma presença junto aos grupos Indígenas. 

A Coordenação Regional escolheu a 

lama de questionário como meio de despertar nos :.gentes a preocupação 

em conhecer ou compreender alguns aspectos importantes da realidade dos 

Is 

• 

ti3,2 

1. 
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grupos indígenas com que trabalham , e, ao mesmo tempo, como meio de 

fornecer à Coordenação Regional algumas informações mais atualizadas. 

Quanto ao questioná-io, pensou- 

se em seguir os seguintes passos: 

1) Cada Paróquia (ou Adente) preencha este questionário com certa ur-

gência e o envie à Sede.do Regional Sul do CIMI. 

2) A Equipe da Secretaria do Regional vai confrontar, organizar e sis-

tematizar as informações e os dados vindos das diferentes áreas indige 

nas. 

3) Os dados , já sistematizados pela Secretaria do Regional, serão le-

vados para a próxima Assembléia Regional, onde serão analisados, dando 

ênfase aos seguintes pontos: 

As condições de vida das comuni-_ 

dades indígenas e a situação de suas terras. 

A atuação do órgão Oficial (FU-_ 

TAI) e a atuação de outros organismos (CIFI,A.-.AI,Comissão Pró-Indio, 

ABA,etc...). 

A ação da Igreja local e sua ( 

consonância com as Linhas de Ação do CIi aprovadas na última Assemblé-

ia nacional (Cuiabá, julho/81). 

4) Após a Assembléia Regional, a Secretaria do Regional Sul do CIMI en-

viará a cada Paróquia ou Agentes a sistematização feitas e o resultado 

das reflexões feitas durante a Assembléia Regional ( Curitiba,nov,82). 

Esperamos contar com sua colabora 

ção e apoio, certos de que sua Diocese ou Paróquia tem interesse em a-

poiar e servir aos ir&iãos indígenas, em cujos rostos vemos o Rosto do 

Cristo Sofredor.(Doc. de Puebla). 

• 

Atenciosamente, 

Lothario Thiel 
Coordenador do Cimi  -Regional Sul 

P.S. Pedimos encarecidamente que envie este questionário, devidamente 

preenchido ató o final de agosto/82. Pela sua colaboração ,ficamos pro 

fundamente gratos. 



5. LOCALIZAÇÃO 

Município(s): 	-,0Ély-t,eP .t)egY  
Paróquia (s): (16.jja, 	?,xi,:,511_1.2L42~4i 
Diocese: 

6. GRUPO (s) ÉTNICO (s) 

KAINGANG 	 GUARANI 	 TERENA 

XOKLENG 	 KETÁ 	 OUTRO 

No casos dos Guarani, do qual "sub-grupo": 	 

7. POPULAÇÃO 

J4 	q, /2- g3/10‘ 
2 

INFORMAÇOES DAS ALDEIAS E ÁREAS 

INDÍGENAS NO SUtDO BRASIL 
(Questionário elaborado pelo pimi regional Sul - 1982) 

1. DENOMINAÇÃO 

Área Indígena: 	  

Tem Posto da Funai? 	SIM 	NÃO 

das Aldeias (no caso de haver mais de uma): 

GRUPO ÉTNICO .N2 FAMILIAS 	Nº 2ESSOAS 

TOTAL. 

Fonte dos dados Acima: 	 ANO 

TERRA 

Demarcada 	Só Delimitada 	Sem nebhuma providência 

Área atual (em hectares ou alqueires) 	  

.14à,original (em hectares ou alqueire) 	  

A,terra'ostá registrada em nomede quem ? 	  
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Outro 	 O que? ( 

-0--grupâ-con.3erva formas cie-trat..1,11io.: cormiitárià: ou ôóletiiró 

Sim 	Não. 	Quais: 
• ' 	• •, 	 •"")C 	 • 

-ir 
.co 

Se 
• 

S 	trabálh-at-  bâtei-"'p`e-'6'eá pin,  que o fazem? Onde trabalham ? 
.• 	. 

• 

Alguma riqUet•a; hiltütal U_a.-  área indígena 6-  explorada pelo grupo? 

• — 	 • 	Nab•-• • Qual 	 

•_0••11-iíe:-.1áiãiitãiii-.._ 	 •  

• 

Que riquezas_são exploradas pela Funai?_ 	  

07 

Abrange toda a área? Sim . 	Não. Quantas Aldeias? 	 

tti que-e onsiste .resumidament e? 	  

• , 	- 	 . 	f=r-t':-', 	: 

II fiF) ,,,n7Cmcg Lu!, 
• 
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10. IGREJA  

Existem missionários católicos liberados para a pastoral junto a es- 

se grupo indígena? 	Sim. 	Não. )( 	Quantos? 

Sacerdote: 

Leigo: 

Religiosa: 

Estes missionários estão ligados a que organismo ou confregação? 

Atuam em consonância com o CIi. 	que é o órgão reconhecido pela CNBB 

para incentivar e assessorar a pastoral indigenista? 	Sim. De que 

.modo? 

• Não. Por que? 	  

Que presença a Paróquia tem junto aos índios? (no caso de não haver 

missionários) 

Os responsáveis pela atuação da Êtróquia junto .11os 

a) Leemaos informativos e subsídios enviados. pelo CIM R^cional Sul? 

Sim 	.. _Não. 	O que acham deles? 

B) Participam das Assembléias Regionais e Encontros Micro-Regionais 

do CIEI? 	Sim 	Não. Por que? 

C) Consideram que o CIYI poderia ajudá-los mais? 	Sim 	Não.. 

De que modo? 

11- OUTRAS PRESENÇAS  

Que outras pessoas ou entidades atuam com esse grupo indígena?  ..J  

Que tipo de presença têm? 

Como você vê essa atuação? 

12. A COMUNIDADE  

Quem é o atual cacique (em cada, grupo étnico.: 	  
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(Exemplo para a res?osta anterior: "financiamento de sementes e a 

limentação natravés de cantina no período de trabalho agrícolao O 

índio deve -pagar na colheita"). 

O que os índios produzem nesse projeto? 

Inclui uso de maquinário? Sim 	Não, Que tipo? 

O maquinário a quem pertence ? 	 

Que resultados tem apresentado? 

08. CUITURAPELIGIO4SCOLA 

O grupo fala SUR própria língua? 

De modo geral quem já não fala a língua? 

De Jx)dci geral quem não fala português? 	  

Qual escola o grupo frequenta? 	  

O ensino é bilingue? 	Sim 	Não. Os índios querem a 'e'Scola 

ou a escola é impos..a? 	  

• cn:pe conserva sua própria religião ? 	Sim 	Não. O que 

conserva? 

Que religiões ("de fora") o grupo pratica? 	Católica - Luterana 

Assembléia de Deus - NissoOes rovas tribos 	Só o Senhor é 

Deus 	Casa da Benção 	Espírita 	Outra(s) 	  

Qual religião a maioria do grupo professa? 	  

09. FUNAI -FUNDAÇÃO rACIONAL DO INDIO (onde atua) 

Desde quando existe atuação do órgão oficial nesta área? 	  

	 ( ATENÇO: a 'ÊurAI foi criada em Dezembro de 

1967, em substituição ao extinto Serviço de Proteção aos índios,. SFT, 

que por sua vez foi criado em 1910) 

Quantos funcionários a FUNAI mantem na área? 	 Em que funções? 

Atual chefe do Posto: 	  

.Assumiu em(data) 

 

	Nome do( Vx3::e anterior: 
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Quais são os principais e mais urgentes PROBLEMAS dessa comunidade 

indígena (colocar na ordem de importância): 

1. 

2.- 

3. 	  
4. 

13. OBSERVAÇOES/SUGESTóES/CRITICAS  

it, ATENÇÃO: Do que escreveu, existem coisas que não sejam mencionadas em 

publicações ( por ex: em-relatórios, no Boletim do Regional) ? 

Indique quais: 

Este questionário foi preenchido por: Nome 

	 FUNÇÃO: 	  

CONHECE O GRUPO HÁ QUANTO TEMPCP 

ENDEREÇO: 	  

Data de preenchimento do Questionario: 	 

0 

• 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Mem9  n9 VS-Ç /82/GAB/4DR 

Do: 	Delegado Regional 

Ao: 	Assessor-Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto : Encaminhamento (Faz) 

Curitiba, 

Em 06/8/82 

• 

• 

Senhor Assessor-Chefe: 

Para conhecimento dessa Assessoria, fazemos o enca-

minha de cópias de publicações da Regional Sul do CIMI que foram enviadas 

a esta Regional. 

Atenciosas saudações, 

MOD. 124 - 210 x 297 

ASI,PFUNAI 

N-0645, 
E NI/©/ Cief)id 
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"A CONCLUSÃO NECESSIIRIA L QUE, PARA O INDIO,NÃ'0 EXISTE 

d ESTADO DE DIREITO,SEJA QUAL FOR O REGIME POLTTICO OU 

CONSTITUCIONAL EXISTENTE"( Carlos de Araújo Moreira Neto* ) 

Este numero do LUTA INDIGENA é dedicado em sua maior parte à luta 

da comunidade Avá- Guarani (Chiripá) do Rio Ocol-Arroio Jacutinga, 

no município de Foz do Iguaçú, PR. Historiamos os fatos que culmi 

narão (?) com a inundação total das terras cresse grupo indígena-

membro da numerosa nação Guarani - em Setembro de 1982, quando se 
fecharem as comportas da faraônica Hidrelétrica de Itaipu para 

formação do lago artificial que comportará 29 bilhões de metros 
cúbicos de água. 	Com esse lago submergirá muito do patrimônio 

cultural,histórico e ecológico da humanidade. 

Não custaria ao Governo Brasileiro cumprir as leis que ele mesmo 

criou e garantir a sobrevivência física e cultural desse grupo e, 

com ele, muito dos Avá Guarani. Não é assim que pensam os gover - 

nantes, infelizmente, e os fatos o demostram, dai ser atual e opor 

tuna a afirmação acima de Moreira Neto. 

Somente a pressão da opinião pública nacional e internacional e de 

governos que não aceitam compactuar com a política indigenista do 

governo brasileiro é que poderá dar força a esse pequeno grupo Gua 

rani para enfrentar Itaipu, símbolo mor do jugo do Capital Interna 

cional sobre os povos dó Terceiro Mundo. 

A esse número do LUTA INDIGENA anexamos o trabalha' do Antropólogo 

Edgaride Assis Carvalho, que designado pela Associação Brasileira 

de Antropologia (ABA) elaborou o citado trabalho, fruto de investi-

gação no local e de vasta pesquisa bibliográfica. 

Pedimos aos leitores que divulguem essa luta dos Avá-Guarani, e _.. 

mobilizem o que estiver ao seu alcance, tomem as medidas que lhes 

forem possíveis ( cartas, telegramas, abaixo - assinados) em soli-

dariedade com esse grupo que se enfrenta com o " ídolo do invasor", 

nas palavras do profeta Daniel. 

REGIONAL SUL DO CIMI 

* (Alguns dados para a História recente dos índios Kaingang" 

in "La Situación 	dei Indígena en América del Sur' Monte 

vídeo, Tierra Nueva 4972, D.401) 
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MARÇO DE 1982 

Informativo para os Missionários e 

Indígenas do Sul do Brasil 

REGIONAL SUL DO CIMI 

Caixa Postal 65 

89.820 - XARXERE - SC - Brasil 

Contribuições: enviar por Vale Posstal 
em nome de Juracilda Veiga. 

MRL 611 fr- 50/Lf36 
a • 

.1 	 

CARTA DOS MISSIONÁRIOS AOS 

POVOS IND/GENAS.NO PARAGUAY 

Entre os dias 27 de Novembro e 02 

le Dezembro de 1981, reuniram-se em 

ncarai„ missionários católicos do Pa 

Guay juntamente com (.1.aequistas e 

Líderes Religiosos das comunidades in 

11.genas. Um dos resultados do Encon-

t..,.o, que analisou e discutiu as inqui 

rudes, problemas e pedidos das comua.; 

nidades indígenas, foi a.elaboração 

de uma " Carta dos Missionários Cató—

licos a Todos os Povos Indígenas do 

Paraguay". 

41, A carta, assinada por MonseRor A-
lejo Ovelar, Vigário Apostólico do 

Chaco, pelo Secretário da Eqúipe Naci 

onal de Missões, Pe. José Seelwische, 

e por mais 10 missionários, é datada 

de 12 de Dezembro de 81, e foi public. 

cada em uma edição trilingue: Caste:-

lhano, Guarani e Nivaklé. 

Nessa carta os Missionários para 

Guaios assim sintetizam sua missão 

"Cristo nos encarregou") : 

_ "para que tenham vida, e que a te 

imp
am em abundância"; 

_.que todos os povos vivam unidos en-

tre si (como amigos, no amor) 

c que vivam unidos coó Deu (em fé, 

amor, oração e culto). 

Na carta, como resultado do que se 

tratou no Encontro e frúto de uma pos 

ra respeitosa dos missionários em 

relação às culturas indígenas ,afir -

mam: 11  Deus dá a vida(não nós os mis-

sionários). O que Deus fez nos povos, 

o respeitamos, porque é obra d'Ele. A 

igreja nos manda respeitar a cultura 

e a religião de cada povo. 	Os irmã 

os Avá-Chiripá nos pedem respaldo a s 

sua religião, a sua autoridade e a sua  

vidà de oração. Nós lhes prometemos 

este respaldo respeituoso". 

Afirmam ainda: 

"Respaldamos a todos os povos con- 
tra os que querem tirar-lhes ou des 

sua cultura, sua religião e 

as tradições". 

Assumem o compromisso de tomar"mui 

to seriamente a preocupação das comu-

nidadeà por sua terra e a angústia 

porque a estão perdendo", comprometen 

do-se a trabalhar junto com outras en 

tidades e ihstituiçOes para ajudar os 

Povos Indígenas a resolVer esse "gran 

de problema" . E sobre isso concluem: 

" Quando nós os missionários traba - 

lhamos na ajuda das cemunidades para 

assegurar-lhes sua própria terra,o fa 

temos_ tara que tal comunidade possa 

viver sua vida como também a religião 

que é da comunidade. 	Nunca queremos 

fazer pressão para que nossa religião 

Eleja aceita. 'A terra não se vende pe 

la religião". 
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Na margem esquerda do Rio Para 

ná, no município de Foz do Iguaç!,en 

contra-se um grupo Guarani que perde 

rA suas terras, inundadas pelo lago 

da Hidrelétrica de Itaipu. São cer-

ca de 25 famílias do grupo Avá-Guara 

ni (XiriPA).  que tradicionalmente ha 

bitaM o lugar denominado Jacutinga , 

ao sul da foz do Rio Ocóí (vide mapa, 

-.Ag.11 do documento anexo). 

Em 1975 colonos retirados da á-' 

roa do Parque racional ao Iguaçu, fo -

=a.n reaesentados na Região do Rio Oco 

no Projeto Integrado de Coloniza - 

Ocoí- PIC ()cot, que englobou a 

terra dos Guarani. 	Nessa ocasião vá 

rias famílias Guarani foram expulsas 

e suas casas incendiadas por funcioná 

rios do INCRA e homens da polícia. A 

pior parte das terras dos Guarani fo  

ram parar nas mãos de latifundiári-

os sendo um dos beneficiados o pre 

feito nomeado de Medianeira , Luiz 

Bonato. 	A mata transformada em ma-

deira,foi vendida. Algumas famílias 

expulsas pelo INCRA buscaram refugio 

com seus parentes na margem direita 

do Rio Paraná (Paraguay), outras fo-

ram trabalhar nas fazendas próximas 

e um grupo permaneceu, com suas per_ 

quenas lavouras de subsistência, na 

sua terra. 	Os que ficaram passaram -

a viver sob pressOese ameaças de Lm 

comerciante chamado Nicolau Fernandes. 

Quando surgiu a ameaça de Itai-

pu, esses Guarani tambAm de - preocupa-

ram com seu destino. Um deles chegou 

a comparecer no escritório da Itaipu _ 

na localidade de Alvorada do IguTaçü, 

onde lhe preencheram um formulário 

(') A esse grupo Egon Schaden denomina Randeva. 



em que anOtaram que"declarou possu-

ir um rancho na área". 

Ao mesmo tempo a Funai já se 

preocupava com seus tutelados. Ou, 

mais precisamenteareocupava-se com 

o fato de que pudessem atrapalhar I 

taipu. Informada pelos Guarani de 

Rio das Cobras sobre a existência 

do grupo do Jacutinga, a Funai to:  

mou a atitude mais lógica do seu 

ponto de vista:evitar problemas pa-

ra a Itaipu. Elimina-se a indeniza.t.-

ção transferindo todos para o Posto 

Indígena Rio das Cobras (Município 

de Laranjeiras do Sul). E assim foi 

que a partir de meados de 1979 fun-

cários da Funai passaram a fazer 

a transferência daquelas famílias 

indígenas. Essa transferência não 

chegou a efetivar-se porque muitos 

Guarani acabavam retornando ao Jau 

cutinga e outros jamais aceitaram 

ir para Rio das Cobras. Malogrado 

o plano da Funai,das familiàs,trans 

feridas apenas três permanecem em 

Rio das Cobras. 

O QUE DIZ A LEI ? 

alOPtude da Funai 

Perante o direito positivo, a 

é ilegal. 

o artigo 20 da Lei Estabelece 

G001/73 Estatuto do Idio, que um 

tipo de intervenção da União em á.  , 

rea indígena poderá ser executando 

a"remoção de grupos tribais de uma 

para outra área" (§, 22, alinea c) 

desde que não haja solução alterna-

tiva (que é o caso) e "determinada 

a providência por decreto do Presi-

dente da Reptiblica". Ocorre que a 

transferencia dos Guarani do Jacu -

tinga se fez por mera decisão do :"'e 

legado Regional que, aliás, procu -  

,t4 g 1- 	
02/ 

rou executá-la na surdina. 

As terras do Grupo Guarani do Ja-

cutinga enquadram-se na categoria de 

terras ocupadas ou habitadas por indí 

genas (Art.17 ,lei 6001) e a elas se 

referem o Estatuto do indio.e as sucés 

sivas eonstituiçOes Brasileiras 	sem 

do que a vigente faz referência expli 

cita nos art. 42 e 198. 	O Estatuto 

do Índio diz que "as terras indígenas 

são bens inalienáveis da União" caben 

do " aos índios ou silvícolas a posse 

permanente das mesmas e o direito ao 

usufruto exclusivo das riquezas natu-

rais e de todas as utilidades nelas e 

xistentes"(Art. 22)• "O reconhecimen 

to do direito dos índios e dos grupos 

tribais ‘à posse das terras'por eles 

habitadas independerá de demarcaçãç", 

ressalta o artigo 25 da mesma lei. E 

garante ainda que, no caso de uma co-

munidade indígena ser obrigada a se 

transferir por "realização de obras 

ptiblicas que interessem ao desenvolvi 

mento nacional"(Art. 20,§ 12 alinea d) 

Itaipu é assim justificada -•-erá 

destinada "á 'comunidade indígena remo, 

vida área equivalente a anterior, 	
.

in- 

clusive quanto as. condições ecológi 

cas"(art. 20,§32). "A comunidade in-

dígena será integralmente ressarcida • 

dos prejuízos decorrentes da remoção" 

( artigo 20 § 42). 

OS GUARANI'WEREn OUTRA TERRA 

ecri n erncióilcia_do direito que. 

F. lei lhes garante os Guarani do Jacu 

tinga foram no dia 23 de Março de 81 

até a 4a Delegacia da Funai em Curiti 

ba, exigir do Delegado que a lei se 

cumpra e dizer que os Guarani querem 

uma terra de mato, onde sua comunida-

de possa viver no seu sistema. Pejei: 
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OX Wea dia 

Três índios Guaranis, representan 
13 famílias de Barra do Ocoí que'te-
rão suas terras alagadas no próximo 
ano pelo reservatório da hidrelétrica 
de Itaipu, no Oeste do Paraná,reuni-
ram-se ontem em Curitiba com o dele-
gado regional da FunaitHarry Luis Te 
les,reivindicando respeito pelo-seus 
direitos. 	Da reunião participaram 
ainda a Associação Nacional de Apoio 
ao índio, Cimi e Comissão de Justiça 
e Paz que apresentaram por escrito 
un relatório da situação. 

O delegado Harry Luis Telles,que 
-alegou desconhecer a existência de 
índios na região'a ser alagada, in -
formou que enviará um relatório.1 di 
reção.do órgão em Brasília,sugerindo 
instalação de uma comissão tecnica 

'ara elaborar o laudo antropológico 
das 13 famílias e da área,calculada' 
em 1530 hectares,por elas ocupada. . 

Segundo o delegado,a Funai tinha 
informaçOes'de que os moradores da 
Barra do Ocoí não eram indígenas. "A 
gora - .)crescentou - há necessidade 
lc a área ser reconhecida como indi-
L.,çna para que a Funai possa tutelar 
seus ocupantes e acompanhar o proces 
so de reassentamento." 

Os índios explicaram ao delegado 
da Funai que desejam outras terras 
em troca da área a ser inundada e re 
jeitaram de imediato a idéia de 
serem transferido para alguma reserm.  

O índio Cecílio Gomes , de 27 anos, 
disse desconhecer até agora a exis 
tência da Funai, argumentou que as 
reservas já não tem mais lugar para 
eles: Ele informou que todas "as famí 
lias de Barra do Ocoí, situado a do-
is quilometros de Porto Irene, falam 
Guarani e são índios. "Meus pais nas 
ceram e morreram naquela terra", lem 
brou. 

Segundo o Cimi, em 1979, a Funai 
transferiu, algumas famílias do .Ocoí 
para a reserva de Rio das Cobas, 
mas algumas retornaram à área :e o'u - 
trab foram rabalhar em fazendas . 
Isto porqu os Guarani de Rio idas Co 
bras são do grupo Mbya, e os da ter 
ra do Ocoí são do grupo Xiripa. Ain-
da segundo o relatório entregue a 
Funai, de acordo com recortes de jor 
nais da época, o Incra em 1976 - des 
matou a região e queimou a casa dos 
índios demarcando uma área destinada 
ao Projeto Ocoí, onde foram morar 
os colonos que residiam no Parque Na 
cional do Iguaçú, desapropriado pelo 
Incra. 

No total, estima-se que moravam . 
84 índios em Barra do Ocoí, restando 
agora apenas as 13 famílias. As en-; 
tidades de apoio so índio, contudo 
reivindicaram à Funai que os índios 
que deixaram a área também recebam 0 
mesmo tratamento que o órgão deverá 
dar às 13 famílias. 

(0 Estado de São Paulo, 24/03/ 81) 

1 
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tn.ran 'a proposta do Delegado Harry . 
Ielles de ir para uma reserva dirigi 

da pela Funai dizendo que se forem , 

estão tirando terra de outros Guara-4 

ni,além do que os Guarani estão ores 

- -ene& e as terras não aumentam. Por 

outra parte , as áreas das reservas 

estão quase todas desmatadas e. os 

Guarani querem terra de mato (vide 

noticia de O Estado de São Paulo na 

página anterior). 

O Delegado da Funai disse ter . 

informação que os moradores da Barra 

do ()Coi não eram indígenas,de manei 

ra que para serem reconhecidos como 

tal, com direito a proteção da Funai, 

seria necessário um. laudo antropo16-

4,o. Prometeu enviar um relatório 

da visita ià Brasílíai e que possivel.-

mente seria enviado um antropólogo a 

té a área para fazer o laudo. 	A pe 

dido do delegado Harry Telles,  o Ci 

mi Regional Sul enviou um relatório 

informando toda a situação da comuni 

dada do Ocoí e os principais dados 

que dispunha sobre o grupo. 	Nesse 

dricumento afirmam os missionários: 

"Segundo entende o Cimi deve-se pura 

e simplesmente aplicar o teor da, lei 

á00
. 
 1 par, os casos do gênero.(...) A 
ditqmos ser essa a solução ideal 

principalmente por ser esse o desejo 

dos Guarani do Ocol, que não desejam 

ser transferidos para outra reserva 

indígena ( onde já há outros grupos). 

Também parece-nos claro que um tipo 

de solução que não destine aos Indi 

outras terras em troca das que per 

-'2rão representa na nrática uma dimi- 

Ição das terras indígenas no Esta- 

-1  na região e no país, portanto pre 

uizo para os Povos Indígenas que ade 

T,is vem apresentando sensível aumen-

ta demográfico nos últimos anos." 

.44 KL_ q 1k 3̀ t/ 113( 
UH' "LAUDO" .PEITO SOB MEDIDA 

Em meados de Maio de 81 foi ene 

viado á área , pela AGESP (Assesso-

ria Geral de Estudos e Pesquisas) da 

Funai (Brasília) o funcionário Célio 

Horst, de péssima fama ante Os Po - ... 
vos Indígenas no Brasil. "ÊSSe fun-

cionário elaborou -um "laudo" com um 

número restrito de informações, des-

conhecendo por exemplo o secular ce-

mitério indígena existente na área. 

Dava como indígenas apenas pine° fafi 

mílias, o que confirmava os cinco ti 

tulos de posseiros já prontas pelo _ 

INCRA para serem indenizados por Itai 

pu. Q Estatuto do Indo, prevê esta 

possibilidade.no_seu artigo 33: " O 
índio, integrado ou não, que ocupe 

como próprio, por dez anos consecuti 

vs trecho de terra inferior a cin - 

quenta hectares, adquirir-lhe-á a .., 

propriedade plena." Os planos da Fu-

nai eram, portanto, indenização-indi 

vidual para os índies, recebendo es-

tes a indenização pelas benfeitorias 

e a Funai, como tutora, a indeniza - 

ção pela terra. Em seguida os Guara 

ni seriam transferidos para o P.I. 

Rio das Cobras (Pr). 

Esse "laudo" atende portanto os 

interesses da Funai e da Itaipu Bina 

cional. A primeira , dentro de sua 

política global, está a aplicar os 

"critérios de indianidade" já recha-

çados por toda a comunidade científi 

ca brasileira como "racistas. e. fabls 

tas" pois não se admite que um povo 

possa dar os critérios para julgar 

quem ?pertence ou não a um povo dis - 

tinto (vide Luta Indígena n2 15). A 

política da Funai pode ser resumida 

em duas declarnçaes: a primeira, do 

antigo Ministro do Interior RangelReis 



. • 	" 
ín.  (lios e.. . 	. 

• 

.14 

	

. 	• 

cl 

 
• • 	. 	: 

4m,  • è  

:IN 4'1 
_LÁ •."1 

# 	 T?515  
r  

	

", 	`., 
• 

t 

 4,   J4 , 	 . 	 s 

• ‘ 	Alr-í g. B.: •Irv 

	

.2;.L., • 	
f 

"f• 

.4; 
t• 

gkx-4 
	

y-tea,:k 
.'5. 1,'t-'• ti 'Pk• ¡4  

Ilidi O ):9 e11-2 

',..utersra perde 
,-parar lago 

de Itaipu 
paralisação do alagamento das 

terras que serio cobertas pelo lago de 
Itaipu, podará ser. ,uma medida juri-'-„, 
dica extrema a ser adotada se todas as 
Outras falharam 'e os índios guaranis. 
de Barra do "Ocoi não tiverem um 
lugar para serem transferidos até a 
época da inundação. Mas há outras 
medidas jurídicas que tamb.m catão 
sendo examinadas-  por um 'grupo de 
advogados que está atuando junto ao 
Cimi (Conselho Indigenista Mireont-
rio), entre os quais o professor Dahno 
Daiari, de Sio Paulo, Rosana Fachini 
e &advogado Wagner D'Anaelis. Esta 
decisão foi tomada diante da posição 
da Funai, transmitida por seu pn.si-
doge, coronel Paulo Leal, a Wep.m. 
D'Angelis ontem peia manhã, segundo 
a 'qual não há alternativa para os 
guaranis: a Funai, sem consultar os 
inaios, aceitou a"Proposta feita por 

- Itaipu. Agora os guaranis vão para os, 
100 hectares de terra ou morrem z.fd-
gadds. Assim, caso não surja unia 
• outra solução, esse grupo dc advoza. 
dos vai entrar com medidas juriej-
cas, baseadas no artigo 20 do Eztatuta 

"do índio, que diz que quanio Itm 
IZIlf0 é removido de suas terras 'traça' 
rétager o equivalente em outr-3.1e-erál 
coimas mesmas condições arr.'aent.tis. 

)4 R I-- ) - 35 
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O adi-afiado it'aaller 1)* inanir e o actropologo Ed‘gard Afaria Car-
ralho estudam medidas poro: itu.ri:i ar os índios guaranis 'de 7tztipu. 

Por isso, onte à tarde, se reuniram 
io de Justiça 

e Paz, Cinif;n:ÁirÃO3 attrtról0308  
Maria Cecilia Helm, 	;Aia Pires 

• e Edgard dc Assis Carvallib, 'da Uni- 
Eri.gar' d fez um levantamento dn • 

área, para contestai-um laudo antro-
pológiCo da Funái, segundo o qud 
cinco daS familias da Earra do Ocoi 
não eram indigenas. E esse laudo, natu 
mime...ri:e tiraria dessas famílias qual-
querossibilidade de receber outras 
terras. "Este laudo, diz Edgard, eu 
nerri"clieguei a ver, apesar de ter sido 
pedido várias vezes a Funai. Estjvc o 
més4,cle julho em Barra do Ocoi e 
constatei que lá existem 11 famílias, 
mais quatro que tinham sido azou'• 
sus para o Paraguai, pelo Incra, e que 
voltaram: o relatório eb pseudo-antro-
pólogo da Funai, que ninguim 
conhece foi baseado em critérios lasti-
máveis. Principalmente porque não há 
critérios a serem aplicados os índios 
não precisem provar para nós que são 
índios. 	O relatório de Edsard .de 
Assis Carvalho foi enviado à Funai e 
seri: exam'nado. Agora o problema é 
em relação 	á área destinada aos 

:-guaranis: "Esta área de 100 hectares, 
i diz Wigner D'Aneelis, que será dada 
i para substituir os  1.500 hectares onde  

vivem as fainilias, na rçalidade só tem • 
20 hectares rtgriCttNiveis.'Engto, como 
é possivel pa:rsia-0-farnAias vivem do 
plantio de 20 hectares?, Além ç'si:,o. 
Paulo Cunha, da Itaipu, disse 4:!e os 
restantes 80 hectares, que estio nu 
faixa de segurança, seriam cedidos aos 
índios com algumas restrições. Quer 
dizer, .a Funai, aceitando a proposta, 
foi totalmente omissa. Porque elapró-
pria não apresentou ,proposta.alguma 
apenas aceitou esta, mesmo antes:dos 
índios verem a área e não deixou 

-opção: ou vão para lá, ou então que se 
virem sozinhos". 

Outra coisa: o prèsidente da Funai 
disse que as quatro familias cipuhat. 
pelo bera. em 75, para o Paraguai, e 
voltaram agora, "com elas não tem 
acerto". E. segundO Edgard de Carva-

lho, existe um problema sério em Fofo-
car as famílias numa área de 20 hecta-
res, "porque vai afetar toda a Orga-
niação econômica deles, toda, a sua 
-cultura". Agora, os. índios vão vájtar 
a área e. não querendo ficar lá, farão 
um docurfiento, registrado em 
e enviado à Funai". Diz. 
D'Angelis que" se até março 
não apresentar urna soluçio,"reéairre-

kLernos a medidas jurídicas". 

• 
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de 'que "go .•IprenvolvermOS um traJ.:,  

'calho intenso, daqui a 10 anos os 

220 mil índios brasileiros estarão 

reduzidos a 20 mil e daqui a 30 a-

ros acaba todo mundo integrado, di 

reitinho".(27/12/76). 	A segunda, 

do ex-presidente da Funai, Cel. No 

bre da Veiga: ".Os índios não tem 

nada que reagir. A terra que pos-

suem é suficiente e vamos convence 

-los disso . (...) O governo deci 

diu que não quer mais ampliações 

em áreas indígenas" (Jornal da par 
de,5/09/80). 

PARECER DE ANTROPOLOGO DA ABA 

Informados extra oficialmente 

le dos resultados do "laudo" pelo De-

legado-  da Funai em Curitiba, o Con 

_olho Indigenista Missionário-Re 

gional Sul ea Comissão de Justiça 
pediram 

e Paz do Paraná à Associação Bra 

sileira de Antropologia (ABA) a de 

signação de um antropólogo para re 

alizar uma investigação científica 

acurada e preparar um parecer so -

bre a situação daquela comunidade 

indígena. 	Foi indicado para tal, 

o antropólogo Edgar de Assis Carva 

lho que , com base em visitas de 

PIRL q) 	361113‘ 
campo e largo levantamento bibliográ 

fico, elaborou o parecer que incluí 

neste número especial. Este parecer 

foi divulgado em Curitiba em 14 de 

Janeiro e enviado ao Presidente da 

Funai em Brasília e ao Delegado do 

órgão em Curitiba (vidwimatéria de O 

Estado do Paraná na página anterior). 

OS GUARANI VÃO A BRASILIA 

Em 14 de Dezembro de 1981, os 

Guarani Fernando Martines, Balbino 

Benites e João Martines, representan 

do a comunidade do Jacutinga foram a 

té Brasília levando uma carta ao Pre 

sidente da Funai onde apresentavam 

as suas reivindicações (vide íntegra 

da carta à páginaaolado). Pediram u 

ma terra de mato, de igual tamanho 

de sua área, ou seja, aproximadamen- 

te 1500 hectares. 	Informaram que 

desejam ficar na região e mencionara 

como possível lugar de reassentamer 

to o Parque Nacional do Iguaçú. 	O 

Presidente da Funai, desconsiderando 

o que os índios diziam perguntava pe 

la terra ocupada com roças e moradias 

e falava em lotes, acrescentando que 

o Parque Nacional do Iguaçú estava 

• 
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R. D. PAULC OPEI=2 LEAL 

!D. PaRnIDEaTE DA FUrAI (F5n/rF ) 

N6s,infra-ascinadoa,na nuali-

dada de índios e em nome da coauni-

dada Guarani da Barra do Rio Ocoi 

localidade de Jacutinga,nunicipio 

de Foz do Iauaçk, no Estado do Para 

ná,vitos respeitosamente perante V. 
Exa. expor e requerer nos seguintes 

termos: 

1. Nossas terras, de posse i-

memorial, que estão localizadas a -

baixe (Sul) da foz do Rio.Ocoi, que 

deságua no Rio Paraná, no lugar do 

Arroio Jacutinga, município parana-

ense de Foz do Iguaçt,.estão dentro. 

da área demarcada para forMação do 

reservatório da Hidrelétrica de ITA 

IPU BINACIONAL, alevendo ser total -

mente alaradas quando do fechamento 

das•comportas daquela usina no pró-

ximo ano. 

2. NãO é de hoje que procura-

mos demonstrar nossa preocupação 

com a situação e a incerteza .de nos 

so futuro. Já no inicio desse ano 

pudemos contatar comO'Conselho In-

digenista Missionário/CIAI SUL, Co-

missão de Justiça e Paz do Paraná e 

a Associação Nacional de Apcio ao 

Indio/ANAI-PR, e, junto coa essas 

entidades que passaram a nos dar a-

poio, alguns lideres de nossa cone 

nidade indígena.estiveran em Curiti 

ba, no dia 23 de Marao,aaresentando 

ao Sr.Delaudo Regional da :''ana in  

formações a nosso respeito e solicí 

tando uma solução de acordo com nca 

sos interesaas. 

. 3. Naquela ocasião,a arólaria 

Delegacia Reaicnal A2 Fnai pergun-

tou se acataríaaas d - cer rarovidas 

para a Reserva de Pio das Cobras , 

c nossos ronrecentantes dinaeraa 

que,na realidade, seteaan de naar 

de nossas terras, queremas cantina 

ar vivando cano comunidaia qua :a- 

CA RTA 

FUNAI 
moa, em área equivalante a que ocs .  

panos hojn,e que procedia de nossos 

pais é avós;sea sofremas as rartri 

ções que teremos nas áreas dn FU 

aue Sã são habitadun por'OU 

troe grupos indígenas. 	1 
4. De março para c5,aPeaar 

de toda nossa novinentação e das 
entidades qua nos tem apoiado, nos.  

so  problema continua sem solução, 

tampouco recebemos qualquer respos 

ta oficial nesse sentido. Agora , 

aproximando-se o .prazo para conclu. 

são da represa de ITAIPU, nossas 

preocupações são ainda maiores: lo 

go teremos que deixar nossa terra 

eatA agora ninguém,FUNAI ou ITAI-

PU, nos ofereceu área idêntica ã 

que iremos perder, contra nossa 

vontade. 

a 	Razões pelas quais,requere -

mos a V.Exa., como. novo presidente 

do Organismo destinado a zelar pe-

la causa indigena,para que a FUNAI 

providencie imediata destinaçáo de 

nova área, com igual dimensão e 

qualidade ds que hoje ocupamos, ne 

la assentando nocsa comunidade,in-

cluso com a remoção pçr conta da 

FUNAI -(segundo nos assegura o art. 

20,parágrafos 3Q e 402, do Estatuto 

do Indio),nedidas essas que devem 

ser tomadas com a máxima urgência, 
face o cronograma da ITAIPU Eir4ci 

OIAL impedir permanência na área 

do alagamento no próximo ano. 

Barra do Ocoi(Foz do Iguaçt) 

2 de dezembro de 1981. 

Fernando Martines Parãrãrypóta 

Odilon Benitec Tupapotyry 

Santiago Centurião Mamanaálcapy 

Balbino nenites 
Euaabio Peralta 

Jo'io Martines 
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fora de cogitação, pois os índios o 

depredariam (sic). 

A Funai faria uma busca e se 

houvessem terras públicas disponíve 

is no Paraná, a Funai estudaria a 

possibilidade de atender a reivindi 

cação dos Guarani. Comprometeu-se 

ainda a Funai a rever o "laudo" an-

te a insistência dos missionários e 

dos índios de que a comunidade do O 

coí é bem maior que apenas cinco fa 

mílias. 

Passados os 30 dias do prazo 

estipulado para que a Funai fizesse 

uma proposta concreta de reassenta-

meto a mesma limitou-de a apresen.4-

tar aos Guarani proposta elaborada 

Dela Itaipu Binacional. A proposta 

apresentada verbalmente às entidac-

des que tem apoiado a comunidade do 

Ocoí é a seguinte: 

Os índios receberiam 20 hecta-

res remanescentes da fazenda, de Pe-

droso Dias no município de Santa  

Helena e mais 80 hectares da Faixa 

de segurança da represa (vide mapa 

abaixo). Essa Faixa que margeará to 

do o lago da Itaipu possui 300 me 

tros de largura, e os 80 hectares 

cedidos aos índios,dessa faixa,teri 

am diversas restrições: Não plantar, 

não construir moradias etc... Isso 

porque esta Faixa é sujeita a inun« 

dações e,ademais,a Itaipu não cede 

ria aos Guarani o domínio sobre os 

80 hectares, mas tão somente uma au 

torização. 

As entidades de Apoio aos Gua-

rani do Jacutinga se dispuseram a 

levar a proposta àquela comunidade, 

mas adiantaram que, por ser uma ter 

ra muito pequena e totalmente desma 

tada, provavelmente os Guarani não 

aceitariam. SolicitaramáSortanto, 

propostas alternativas. Diante dis-

so, o Presidente da Funai,demonstran 

do o desinteresse do órgão pela sor-

te dos índios,fechou questão sobre a 

( segue) 
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PREMSA PROCURAR O MATO 
	

No início de Fevereiro de 82 os 
ONDE ;ASSA O RIO 
	

Guarani do Jacutinga foram ver a ter- 

PRA TER O PEIXE " 	 ra proposta e enviaram sua resposta à 

Funai e a Itaipu -.Binacional diiendo 

não querer aquela terra nem outras nas mesmas condições. Na íntegra, a carta 

dos Guarani é a que segue: 

Ao Coronel Paulo Moreira Leal 

Presidente da FUNAI 

Ao General Costa Cavalcanti 

.Presidente da Itaipu Binacional 

Senhor Presidente, • 	A FUNAI e a ITAIPU fez proposta prá nossa gente de dar 2;.' 

hectare& de terra em Santa Helena (PR) e mais 50 hectares da. Faixa de Seguran 

ça da represa em troca das nossas terras que vão ficar embaixo da água. 

Nós achamos que não ia dar pro Guarani aceitar isso porque 

como é que nossa comunidade. vai poder viver nesses 20 ou 1Ó0 hectares? Porque 

nós somos mais de 20 casal, e com muitas famílias. 

E também não dava prá o Guarani aceitar - porque nossa terra 

sempre foi desde.o Jacutinga até o Rio ()col., e vai da estrada de Foz para Sari 

ta Helena, no lado que o Sol levanta, até. o Rio Paraná, no lado que o Sol se 

esconde. 	Então como é que o Guarani vai trocar tudo isso com os 20 ou com 

os 100 hectares da Itaipu? 

Mas nós aceitamos de ir conhecer a terra que a FUNAI mandou 

*dizer, prá ver se ó Governo entendeu o que o Guarani está falando. 

O Guarani está falando que ele quer o mato, porque o Nosso 

Pai foi o primeiro que abriu essa terra, e ele deu o mato pro Guarani. E o Gua 

rani não vive no limpo, ele gosta o .nato onde -feri os bichinhos,tem passarinho, 

e o nosso sistema é esse. O sistema do Guarani é viver aonde que tem o mato. 

Por isso nós quer o nato. 	Tem que arru:iar o :ato. P. 

menta a família. E depois não teci vais lugar? 

Essa terra da Itaipu C boa para plantar, mas não dá para a 

:;uarani,não-tem mato, 6 pouca terra . Tem que procurar o nato. i áo precisa 

ser tudo mato, nas ao menos um pouco de nato tem que ter, 2as pode ter um pou 

co de limpo. 	Mas o nato não pode ser só um pedacinho, pornuc.  depois acaba a 

lenha, não tem bichinho. E precisa o nato prá fazer a casa. Como vai fazer 

a casa ? De capim não dá. 	Vai fazer a casa de terra? 	De terra não dá . 

Precisa procurar o mato onde passa o rio prá ter o peixe. 
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Depois,prá achar outro lugar tem que ser logo também 

rorque c. tempo da planta vem vindo, e já vai passar o tempo da planta. 	E 

tem que primeiro fazer um ranchinho, prá fazer depois a planta, e depois 

j faz uma casa melhor. E na terra da Itaipu vai morrer de frio, não tem 

lJnha,,não tem nada ali. 

E o Guarani costuma fazer um NHEMBO'E, e tá fazendo e o 

--xtuguês não gosta. Então não adianta ficar pertinho do português. 

Essa terra da Itaipu0Guarani não quer. Tem que procurar 

o mato. 	Funai precisa vim falar com o Guarani prá entdnder o nosso siste 	- 

ma.. Nós não queremos viver como o Karai. 

Nós viajamos muito longe,andamos bastante prá dizer pro 

Governo que nós não queremos sair do nosso lugar,porquc aqui sempre viveram 

os nossos pais e os pais de nossos pais, e nós nascemos e se criamos aqui. 

Mas como vai vir essa água da Itaipu o Guarani tem que deixar essa terra. En 

tãnós queremos um lugar prá viver com a nossa gente. 	Prá fazer nossas 

piWinhas e seguir o nosso sistdma. Mas não queremos ir longe do nosso lu 

gar e dos parentes. Nós queremos umas terras aqui perto, e terra de mato. 

Tem o Parque do Iguaçti, tem muitas fazendas aqui perto que tem mato, e até 

encostado no Parque. 

ssa terra de Santa Helena nós não vamos querer,nem outras 

terras desse jeito. 	Não gostamos terra sem mato, e nem pode ser pequena. 

O Guarani está com 'pressa, porque o tempo de fazer roça 

vem vindo, e a Itaipu está mandando sair no fim de Abril, e não queremos sair 

-)em outro lugar. 

Fernando Martines Parãrãwypoty 

Benites Tupápotyry 

Jle, da Costa 	 Lucas Vilhalba 

Balbino Benites 

Inácio Floriano 

Antonio da Costa 

Barra do Ocoi,Jacutinga, (Foz do Igua4,PR) 

05 de Fevereiro de 1982. 

"LAUDO" IMPUBLICAVEL 

1.t,13 a publicação do presente 

trabalho a Funai não deu conhecimento  

ao ptiblico do resultado do "laudo" do 

runcionário alio Horst e tampouco a 

prometida revisão do mesmo. 
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A SEGUNDA PROPOSTA DA ITAIPU 

Dia 27 de fevereiro reuniram-se 

em Curitiba as entidades de apoio a 

a luta dos Guarani do Ocoí-Jacuting 

- Conselho Indigenista Missionário 

Regional Sul- Comissão de Justiça e 

Paz do Paraná e Associação Nacional 

le Apoio ao Indio- Anaí-Pr- juntamen 

com a assessoria Jurídica do Cimi 

-,-)r -ra discutir as medidas Jurídicas 

w,bíveis, uma vez que os Guarani re-

ceberam uma proposta irrisória por 

parte_ da_“q¡Pu.BInSA91E9j19____ 
essa com total apróvação da Funai . 

Os Guarani foram ver a terra e recu- 

aram a proposta por dois motivos; a 

terra é pouca e totalmente desmatada. 

Questionam eles que vão morrer de 

frio pois nem lenha existe. Além dis 

so eles tem sido claros ao exigir ter 

ra de mato e de tamanho suficiente pa 

ra garantir sua sobrevivência presen, 

te e futura. 
A carta resposta dos ,Guarani foi 

protocolada na Itaipu em 12 de feve 

reiro e na Funai no dia 15 do mesmo 

mês. Porém a resposta veio somente 

às vesperas da reunião do dia 27, a- 

40 ,)6s a Folha de São Paulo ter noticia 
,-.10 aquela reunião e publicado trechos 

la carta dos Guarani. 	A renercusão  

na opinião pública fez com que Itaipu 
"41)  "/"C  -13- 

refizesse a sua proposta . Dia 26 o . 

Sr. Paulo José Nogueira da Cunha dire 

tor Jurídico da Itaipu, telefonou ao 

Presidente da Comissão de Justiça e 

Paz- Pr fazendo nova proposta. Agora 

propõe 105 hectares em Vila Santa Ro-

sa (Município de Foz do Iguaçfi ) sen-

do 62 hectares de nata e os 43 restan 

tes agricultáveis. As entidades reu-
nidas decidiram então em primeiro lu-
gar, cobrar da Itaipu a formalização 

da proposta por escrito e com mapa da 

área para se evitar mal entendidos 

para que Itaipu se comprometa oficial 

mente , o que ela tem pbocurado evitar 

por todos os meios. 	E ainda decidi- 

ram as entidades entrar na justiça can 

uma Ação Cautelar para garantir que as 

comportas de Itaipu não fecharão en ME, 

quanto a situação da terra dos Avá 

Guarani não estiver resolvida a con -

tento. 

Juracilda Veiga 

Na sequência, matéria sobre Itaipu 
e sobre os Guarani que no Paraguay são 
atingidos por essa obra. 	às páginas 
23 e 24 notícias sobre os Waimiri-Atro 
ari e sobre a Universidade Indígena na 
Nicarágua. Ao final, anexamos o tra-
balho de Edgard de Assis Carvalho, so-
bre os Avá-Guarani do Ocoí-Jacutinga. 

• 
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A obre de Itaipu Binacional / 

já fci comparada, com muito acerto, 

ao "mausoléu de um faraó". Fruto do 

ufauismo brasileiro do (falso) "mi-

lagre", maquinação das diabólicas / 

mentes estratégico-militares (é ma-, 

is que ter uma ogiva atónica aponta 

da contra Buenos Aires), mais que / 

tudo isso o empreendimento faratni-

ro atende aos interesses dos patrões 

dos qUe nos 	governam: deverá / 

:orneccr energia para as indústrias • 4:ranen4conais (ou "multinacionais" 
como estamos acostumados), represeis 

til excelente eLpreitada para a dons 

1sução civil e para as indUstrias / 

de equipamentos e, finalmente, au- 

menta consideravelmente a divida ex 

terna do pais e os serviços (juros, 

etc.) dessa divida. Com  isso.enfoca 

definitivamente a economia do pais, 

que se tornou após o golpe militar 

de 1954 o verdadeiro "paraíso troei 

caI" para o capital transnacional / 

ou, na expressão de Vila Lobos (em-

bora em outro contexto), "o paraíso 

para o estrangeiro". 

Hoje os custos totais do "mau 

soltu" de Itaipu estão estimados em 

USS 18,5 bilhões (dezoito bilhões e 

quinhentos milhões de dólares esta-

dunidenses), igual ao orçamento to-

tal da Nação em 1981 (0 Est. de São 

Paulo 23/09/C1). Com esse dinheiro 

se constrói uma barragem que inunda 

rá 1.460 Ko2 de terras das mais fér 

teis do mundo (835 km2 no lado bra.. 

sileiro e 625 no paraguaio), acumu-

lando 29 bilhões df,  metros cúbicos 

de .gua para gerar 12,6 milhões de 

quilotats. Essa geração de energia 

é prevista para Dezembro de 1988, / 

quando estarão funcionando os 18 ge 

radores planejados (os primeiros eis 

tram em operação em Março de 83, se  

Bundo o cronograma oficial). O rit-

mo e custos da obra também podem / 

ser avaliados pelo volume de concre 

to dispendido.-0 mausoléu Binacio-/ 

nal dá a cifra de 200 mil metros cá 

bicos de concreto por mês para uma 

barragem de 7 quilómetros de compri 

mento e altura máxima de 195 metros 

que está sendo levantada por 24 mil 

trabalhadores (o pico da ocupação / 

de mão de obra ocorreu em 78 e 79,/ 
chegando a quase 40 mil operários). 

0 que ficará sob o lago da I-

taípu ? Ao norte da barragem, Rio 

Paraná acima, tudo o que se situe / 

abaixo da cota de 220 metros. Nada 

menos que 6.263 propriedades serão 
alagadas, o que obrigou o desloca- 

mento de mais de 8 mil familias,na 

grande maioria,de agricultores. En 

tre elas estão as famílias Guarani 

do OcoI-Jacutinga, no município de 

Foz do Iguaçã. Essas famílias -dos 

agricultores - foram indenizadas / 

pela Binacional quase sempre a pre' 

ços irreais, incapazes de cobrir os 

custos de reassentamento das mesmas. 

Em 1979, quando os custos totais do 
Mausoléu hídrico-energético eram es 

timados oficialmente em 8,7 bilhões 
de dólares, o General José Costa Ca 

valcanti - Presidente da empresa -

informava que as indenizações repre 

sentavam 4,5% do valor total daque-

les custos. Uma percentagem irrisó-

ria!! 

Mas "o sacrifício imposto ao 

país pela obra Itaipu" sem dúvida / 

se justifica. E o que pensam, pelo 

menos, os beneficiários da obra e / 

os seus empregados bem pagos, os bu 

rocratas da Binacional. Assim, sem 

piscar os olhos o sr. Moacyr Teixei 

ra (un dos diretores) arumentou co 
no justificativa, que "a economia / 
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cresce de 6 % a 7 % ao ano, e o / 

consumo de energia aumenta 10 % to 

do ano, exigindo a duplicação da / 

capacidade de geração instalada a 

cada 5 anos (OESP 23.09.81). 0 sr. 

Moacyr Teixeira é, sem dávida, ma, 

is de um desses "mágicos dos náme-

ros", coisa comum surgida com os / 

governos tecnoburocrata-militares 

dos últimos 18 anos. Em primeiro 

lugar, se o aumento do consumo de 

energia elétrica fosse, como ele / 

diz, de 10% ao ano, isso exigiria,. 

um aumento de tão somente 60 % na 

capacidade de geração instalada a 

cada 5 anos, e não sua duplicação. 

Mas, o importante mesmo é destacar 

que o aumento do consumo de ener-/ 

gia elétrica no país não é absolu-

tamente na base de 10' % ao ano. Me 

lhor prova não há do que os dados 

do próprio ¥inistério das Minas e/ 

Energia divulgados em Janeiro últi 

mo, de que em 1981 a produção de e 

nergia elétrica no país apresentou 

um crescimento de tão somente 2,4% 

em relação a 1980 (OESP 30.01.82). 

Isso não se deu pela falta de usi-

nas instaladas, ou seja, a capaci-

dade de geração instalada permiti-

ria o aumento de 10 % na produçãé 

e consumo de energia  elétrica no fel 

timo ano, e até mais se necessário. 

No entanto, grande parte das usinas 

- algumas recém inauguradas - fun-

cionaram com capacidade ociosa. 

Assim, a desnecessária Itai-

pu segue seu cronograma - adianta-

do em dois meses à custa das vidas 

de centenas de operários e Mutila-

ções em outros tantos. E, nas pala 

vras de AEC Color, jornal de Assun 

ção, "inclinada a fazer economia 

custa dos bens alheios,' (27.03-81),  

de modo que tentou e conseguiu 

reduzir o quanto pode as inde-

nizações aos agricultores ex-/ 

propriados. Estes, no entanto, 

organizaram-se no Movimento / 

Justiça e Terra, realizando do 

is acampamentos: um de 16 dias, 

Julho de 1980, em Santa Relena, 
reunindo cerca de 1500 pessoas, 

onde consegui ram o atendimento 

de diversas reivindicações, in 

clusive aumento no preço pago 

pela Itaipu por alqueire de / 

terra nua; e um segundo acampa 

mento, de 51+  dias, em Foz do I 

guaçá, do qual participaram / 

cerca de 700 pessoas. Esse se-

gundo acampamento foi decidido 

em Assembléia dos expropriados 

realizada em Itacorá no dia 16 

de Março de 1981, Assembléia / 

que aprovou o documento com as 

reivindicações dos agriculto-/ 

res, documento em que inclui-/ 

ram uma declaração de "solida-

riedade aos índios Guarani do 

Porto Irene (Porto um pouco ao 

Sul do Rio Ocoi) para que rece 

bam outras terras de conformi-

dade com o Estatuto do índio". 

Na marcha a Itaipu esses agri-

cultores foram barrados - em 

Foz do Iguaçu - por contingen-

te da Riicia Militar, forças / 

de segurança da Binacional e / 

diversos agentes dos vários 6r 

gios de repressão política do 

pais, todos armados com metra-

lhadoras, fuzis com baioneta, 

armas químicas, etc. Acampa- / 

r,'„acim,J.,Iti: trevo de acesso A obra 
P e 

(quase dois meses'viram atendi- 

das diversas de suas reivindi- 

cações, tendo conseguido o fel 
to de promover ante o país e o 
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exterior o desmascaramento dessa o-

bra, qualificada de "desumana" por 

Marcelo Barth, principal líder da-/ 

queles agricultores. 

O futuro da região fronteiri-

ça Brasil-Paraguay é ainda incerte-

za para os cientistas e estudiosos. 

O que se sabe é que haverá as per-/ 

das irreparáveis (quem pagará por / 

isso ? quando ? ) em termos de vi-/ 

das hv"vtnas, de paisagens, de culto 

ra, de produção agrícola, de ecolo-

gia. Mas nesse 61timo caso muitas / 

das avaliações são a nível de hipó-

tese, todas aterradoras. O certo e 

aceito pelos cientistas (exceto os 

que se tornaram mUlos burocratas / 

bem pagos pela Binacional) é que I-

taipu não trará benefícios ao equi-

líbrio ecológico da região, nem ao 

desequilíbrio que já existe (fruto 

do desmatamento desenfreado). Segun 

do relatório dos engenheiros ec6lo-

gos Eulálio Campos Cervera, Arnaldo 

Muller e Ataulpho Coutinho, "a for-

mação do reservatório pode favore-/ 

cer condições ecológicas que exijam 

o controle da malária, filariose, / 

esquistossomiase e ascardiase. Indi 

retamente podem ser afetados os ti-

pos de doença que tem relação com a 

flora e fauna, como a leishmaniase,  

a triponossomíase americana (doença 

de chagas) e a febre amarela" (CESP 

08.10.78). As palavras "macias" dos 

engenheiros delatam sua condição de 

contratados pelo convénio Itaipu- / 

Universidade Federal do Paraná, mas 

não escondem a realidade de que Itã 

ipu aumentará a incidência das di-/ 

versas doenças citadas, podendo ge-

rar focos endémicos. Outros estudos 

insist9Éa possibilidade de tremo-/ 

res de terra por acomodações do ter 

remo ao receber bruscamente um volu 
me de água de tal proporção; quem / 

garante que as acomodações do ter-

reno não afetarão a barragem em / 

qualquer ponto de seus 7 km de ex-/ 

tensão ? 

Finalmente, Itaipu inundará / 

ainda os Saltos de Guaíra, Guair / 

ou Sete Quedas. Como réquiem aos / 

Saltos, A natureza vilipendiada e / 

protesto contra os "Deuses tecnobu-

rocratas" e seus faraônicos proje-/ 

tos se realizará uma manifestação,/ 

um acampamento, um "Festival-Fune-/ 

ral" em Julho de 82 em Guaíra: um / 

"quarup" pelo "gigante de Gualra",/ 

segundo os promotores do movimento 

"Adeus Sete Quedas". 

archa 

.0s agricultores que serão expropriados peta ttaipu mas ainda 
:não fizeram acordo com a Binacional decidiram realizar, na próxima 
.terça-leira, mak urna marcha de protesto rumo a Foz do, Iguaçu. 
'Segundo ficou acertado durante assembléia geral reaftrada na norte 
'de sexta-feira em Santa Helena, a passeata sairá daquela cidade, às 
'primeiras horas da manhã, devendo passar antes por vários munici-
oios da região. Ao mesmo tempo, uma comissão do Movimento 
Justiça e Terra vinis segunda-feira para Brasília, com o objetivo de 
;pressionar as autoridades federais ligadas ao problerna a dar urna 
solução imediata ás cerca de 600 desapropriações ainda não efeti-
vadas para a formação da represa da usina. 

Reativado, o Movimento Justiça e Terra exige a realização de 
Acordos imediatos c-om os cerca de £C0 proorieti rios que ainda não 
acenaram nada com a haipu, apesar de a Bula cional ter Ptom atido, 

'd
urante as  negociações para o levanta do acampamento, no ano 
usado, que faria isso até o'final de 1%1. Os agricuhores querem, 

também, novo reajuste nos preços que estão sendo pagos pelas 
desapropriações, bem como raiionigies mensais daqui para frente 
Lusas rabias e esimgeln Sita aBWiecronal cumpra a.promesza da 

,pagar ontrega dos that:tia/4 o que deve 15 diak no máximo, após 
c• -ati efetivação.do acordo com 9s expropriados. Atualmente, chega a 

&morar até % dias, denunciam os colonos. 
Nesta nova etapa, o Movimento Justiça e 'Terra reivindica, 

ainda, a regularização urgente dos litígios jurídicos e afirmam que 
•não deixarão suas propriedades enquanto não ;acerbarem o dinhei-
ro tras desapropriações. Ocorre que a Italpu Binacional marcou pa-
ra 30 de abril o último prazo e permanáncia dos expropriados e suas 
benfeitorias nas propriedades quererão inundado 

. 	. 
Caso os,ffficuttorogia-}emtkro a .clergi zum terra} ate 

abril, o cronograrna das °Vais da hidrelétrica poderá sofrer atraso, • 
pois o inicio da inundação está marcado parzi'M cie outubro e as de-
mandas judiciais podem se prolongar por muito tampo. Embora as 
decisões tomadas pelo governo federal, na redefinição do Mano 
energética e.acions.1,:inefuem rim atraso na instalação das ttrItinal, 
a data  do-inicie dalriu-nriação não fofeherada. 	 — 

Garotado Povo— "CtiA.01)a, dOininéo, 7 de mii0 de 1982 
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partir deste ano, as usinas hidre -' 
laricas paulistas começam a verter al 

cruzeiros que seguirão 
c. curso dos-riaS e não se transformaram 

receita. Já há um substancial exce-
te de energia no Estado de São Pau-

com a entrada em Operação de Ita 
4u, em 1983,as concessionárias paulis 
Las( a Cesp,: por exemplo, terá obriga-
toriamente de absorver 52% da energia . 
gerada pela maior hidrelétrica do mun-
do) poderão ter de desligar 12,9% das 
suas próprias turbinas e deixar esca 

- par no ano cerca de at 31 bilhões. 	Os 
dados oficiais São mantidos' ainda em 

Appilo nas.  gavetas da mesa do secrá-
do Planejamento da Estado, Rubens 

Vaz da Costa, preoCUpada com o risco 
real, de ver a maior empresa de energia 
,:létrica do País, a Cesp. falida já em 
1934.- 

Estudos feitos 'pela Secretaria do 
flanejamento-(com base em dados da ele 

Cesp, Companhia Paulista de 
rça e Luz e.Eletropaulo) indicam o a-

vsIrdo numero de 5 milhões de quilowAs 
,.::cedentes em 1988, que representarão u 

perda de receita para as concessioná 
paulistas da Ordem de 	145 bill1O- 

n. Para se avaliar o que isto repre - 
sta, basta lembrar que a Cesp faturou, 
:Jr. 1980, cerca de a 110 bilhões. 

Daqui a seis anos, quando se alcan - 
çar o "pico" das sobras de energia elé 

ca, a Cesp- poderá paralisar 47,5% 
suas máquinas ( isso equivale-.  

ria a paralisar Ilha Solteira,Jupiá 
e outras usinas ). Em 1989, um ano 
após o período mais crítico a ociosi 
dade das Usinas da Cesp, por causa 
de Itaipu, será da ordem de 42,9% ,o 
excedente, de 4,9 milhões de quilo-, 
watts .e a receita não realizada ( o 
dinheiro que não virá porque a ener-
gia ficou na água que desceu o rio ) 
será da ordem de ett 144 bilhães. 

Além de perderem receitas por cau 
sa da ociosidade- da sua própria gera 
ção, as concessionárias terão uma 
despesa adicional: a energia que com 
praram obrigatóriamente de Itaipu, 
por força do contrato já firm0o. 
ThcideQsligados abs organismos oficia 
is -do Estado de São Paula- estimam , 
com base na capacidade instalada não 
aproveitada (usinas hidrel“ricas 
-construídas e ociosas) que, se for 
considerado um excedente 'de três mi 
lhOes de quilowatts médios por_petío 
do de dez anos ( um valor razoável ) 
tem-se como resultadã cerca de US$ 4 
bilhões correspondentes a investimen 
tos improdutivos. Acrescentando-se a 
esses investimentos já feitos juros 
de 26% ao ano, constatam-se prejuízos 
da Ardem de US$ 800 milhões por ano. 
E como o excedente de trés milhões 
de quilowatta médios foi calculado 
por um período de dez anos, conclu_-
se que foram gastos US$ 8 bilhões eu 
usinas hidrelétricas à espera de mer 
cado. (0 Estado de São Paulo 28/02/ 
82). 
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A matéria acima foi reproduzida por ilustrar de maneira bastante clara 

os dados que apresentamos as páginas 14 a IA sobre Itaipu, especialmente 

as informações à pg 15 sobre energia excedente. Para maior clareza do 

leitor, vale indicar o que significam certos nUmeros.acima..0s 5 .milhOes 

de quilewats que, segundo a mataria, serão excedentes em São Paulo com 
a entrada em operação das Ultimas turbinas de Itaipu em 1988, representar 

a energia necessária para o consumo de 17 milhões de residências (portan 

to, 17 milhões de farirrlias).-Segundo o jornal, a perda-para as concessio 
n5,rias paulistas será de a 145 bilhões, mas isso calculado a preços de 
hoje em São Paulo (f 3,30 por kw/h), sendo que há regiões onde a energia 
'nega a custar o dobro e ate mais. 
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Estamos em Dezembre de 1981. 

O Filho de Deus re-NASCE. n Natal 
Como daquela vez, em que se chamava Jesus-, ele NASCE também neste. 

1981 entre os POBRES. 

-Desta vez, como se chamará ? 

Daquela vez , seus pais chamavam-se José e Maria. 

Entre os Obres do mundo, nesse 1981 ela.terá muitos nomes, e seus 

40s outros tantos. Mas especialmente ele-'será filho de JOÃO E NILDA, e 
nascerá - muito especialmente - na beira do Rio Paraná, pertinho da foz do 

Rio OCOS, no JACUTINGA. Sendo nesse tempo Governador do Paraná por ordem 

de Brasília o Interventor Ney Braga, mandando no Brasil o Capital Internacio 

nal através do Centurião João Figueirdde,e cumprindo seu.vigésimo sétimo 

ano de reinado no Paraguai o Centurião Alfredo Stroessner. 

Os GUARANI do Ocoí, os posseirws-da beira do Rio Paraná e, quem sa 

be, magos distantes, virão para ver o MENINO-DEUS-GUARANI, o acontecimento 

que o Senhor nos deu a conhecer (Lc 2,15). 

E para os Guarani que há seis anos saíram do Ocoí fugindo das per-

seguições do INCRA e da Polícia, tendo suas casas queimadas, e que estão ho 

je pernoitando em fazendas ou no Paraguai,um anjo do Senhor aparecerá e 

"pá: Não tenham medo. Eis que eu anúncio a vocês uma boa notícia, de gran 

de alegria para todo o povo: hoje, na beira do:Rio Paraná, na barra do Ocoí 

nasceu para vocês um salvador (Lc 2,9-11). 

E entre os mais velhos dos Guarani que fugiram, há um homem chama-

do Romero, justo e piedoso, NHANDERU entre os seus. Impelido pelo Espír: 

ele se dirigirá para o Ocoí, e no momento em que vir o menino profetica: 

anunciará: os meus olhos contemplaram a tua salvação, Senhor, que prcpar-,:.  

te em favor de todos os povos, luz que ilumina as nações e glória dos GUA:=,;; 

(Lc 2,25-32). 	 • 

E o Menino nascerá, anunciando a seu povo: 

O Espírito do Senhor está sobre mim / porque ele me ungiu /-

para levar a boa nova aos pobres, / anunciar aos cativos a 

libertação / e aoscegoi a restauração- da vista / 

dar liberdade aos oprimidos/ proclamar -o ano da:graça do Senhor. 

• • 	(Lc -4,18s) 

1136 
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habitam a banda Ocidental do Rio Pa 

raná (Paraguay) terão as suas terras 

afetadas pelo aproveitamento hidre-

létrico de Itaipu sendo necessário' 

o deslocamento de boa parte de sua 

população, ou seja, 239 famílias nu 

oleares. O habitat tradicional des-

ta etnia é um "triángulo" que a Les 

te tem como base o Rio Paraná, e es 

tã limitado ao Norte pela Cordilhei 

ra de Maracajú e os rios Itanará 

e Jejuí e ao Sul pelos rios Corrien 

tes e Acaray. Este habitat compreen 

de bazicamente os Departamentos (es 

tados) do Alto Paraná, e Canindeyu. 

e parcialmente os de Caaguazú e San 

Pedro. (Vide mapa 	acima 	). 

Essa região tem sido objeto' 

de intensa ocupação econOmica espe-

cialmente nos últimos dez anos (com 

a chamada "invasão brasileira") tem 

afetado substancialmente a possibi-

lidade de sobrevivência desse povo. 

Em vista disso, o Projeto Guarani 

desenvolvido pela Associação Inclige 

nista Parda, AIP, tem tentado re 

servar terra para os Avã-Guarani,em 

Convênio com o Instituto de Bienes- 

tar Rural, procurando desta forma 

impedir que estes fiquem condenados 

ao extermínio pela falta absoluta 

de terras. Este processo de legali-

zação chegou a estabelecer doze co-

lonias indígenas nacionais. Esta le 

galização no entanto não chegou a 

atingir todas as comunidades Avá- / 

Guarani, ficando fora das áreas le-

galizadas justamente as terras das 

comupidades indígenas que serão atin 

tidas pela represa de Itaipu. 	Por 

este motivo a AIP fez um plano de 

reassentamento_que encaminhou 	a 
Itaipu. A essa proposta Itaipu não 

se dignou responder. A Associação 

de Parcialidades Indígenas API en-

caminhou novo estudo e proposta a 

Itaipu. Neste tempo Itaipu jãcome 

çara a indenizar antes de tudo pa-

gando a terra para os que tinham' 

títulos, e mais as benfeitorias.Os 

índios recebiam de 40 a 80 mil Gua 

rani ( um Guarani é igual a 1,10 ' 

cruzeiros). A API contestou duas ' 

vezes as indenizações, pedindo o 

reassentamento aos indígenas. Itai 

pu respondeu as duas vezes dizendo 



que estava disraata 	aulaaair. 	o 
que a lei do país vaziaho previ a e 

sobre o reassentar,anac, só se fos-
se expressamente previsto em lei . 

A Itaipu Binacional se apegava a 

esse aspecto porque ate essa data' 

não existia no Paraguai uma lei ca 

ra regular e;:zplicitamente e ques-

tão •da terra para oS Povos indige-

nas, apesar de ser c Paraguai,.bem 

como o Brasil, signatário da Coa-

venção 107 qUe dispõe sabre a Pro-

teção e Integração das Populwjaes 

Indígenas e outras populações Tri-

bais e Semitribais de Países Inde-

pendentes. 

Em Outubro de 1981, após ' 

contatos diretos com a Aasesseria: 

Jurídica da Iaipu ac aeencaminnou' 

o Projeto elaborada pela AIP, ago-

ra com o apoio da Equipe Nacional' 

de Misiones da Conferência EUi2CO-

pal Paraguaia e do próprio InStita 

to Nacional del Indígena (INDI) . 

Esse projeto de reassentamento pro 

põe o seguinte: 

a) Nas imediações do Arroio Itabó. 

em uma fração de aprcximadamente ' 
1.300 hectares. 

b) Nas proximidades do Rio Limoy , 

em uma fração de mil heetares. 

c) Na colõnia Indígena Yuquyry (Va 
caretangué) de 2.000 hectares. 

d) Em Kiritó Pyajià, com uma super-

fície de 1.012 hectares. 

A aquisição das terras com-

preendidas nos doia primeiro: con-

tos deverão ser financiadas pela ' 

Itaipu Binacianal. 

ademais, da mesma, a 	50:-A2 

8.920.000 Guaranis para custear os 

gastos que recuar o reaasantanento. 
As terras citadas em aareai-

ro lugar censtituiram c aperta Co 

Instituto de Bieneatar Rural -para 

este empreendimento. As mesmas es-

tão avaliadas na sorna de 24.000.00(; 

Guaranis. 

Caafnaacia Episcopal Pari 

atraaés de alia Equipo Nacip- 

aal iaisionaa, aon:ribuirã com 	a 

aquisição daa terras de Kiritó Pya 

jú, que tem um custo de 30.745.116 

Guaranis. - 

Estima-se, igualmente, os cus 

aos de transferência que serão fel 

ucs pala LIP, através de su Proje-

to Guarani, na soma de 300.000 Gua  

ranis e pela CEP em 200.000 Guara-

nis. (Revista DIM -Diálogo Indíge-

na Miaionero - n9 6 Asunción). 

A respeata da 2aipu Binacio-

.ial aaao em 22 de dezembro de 1984 

isco ã, depois de aprovado pelo ' 

'Jongresso Paraguaio o Estatuto del 

Yndlgena, que prevé nos casos em 

que "resultar imprescindíaíe1. 	o 

translado de uma ou de mais comuni 

nades indígenas, serão proporciona 

das torras aptas e pelo menos de 

igual qualidade às que ocupavam e 

serão convenientemente indenizadas 
pelos danos e prejuízos que sofre-

rem em consequência do deslocamen-

to, e pelo valor das melhorias" . 

(Simular ao artigo 20, §39 e 49 do 

Estatutc do In:lio, no Brasil). 

Baípu afirma que vai, cum- 

prir o Tratado que a instituiu 	' 

(1975J. Na carta resposta assinada 

pelo diretor geral adjunto o enge-

neire Eazo Debernardi e pelo dire 

azr jur1dica Antonio Colmãn Rodri-

gucz, diz "Es para mim, igualmente 

000rtuno destacar, que el tratado' 

ao palvió como obligación de la En 

ilda Pinacicnal la reubicacion de 

3cs pcladores de ia zona afectada. 

Sala cl pau() da indenización.- 

Dianta dessa resposta a Con 

ranaia rpiscopal Paraçua através 

da sua Equipe Nacional de Misiones 

ast:i procuranCo outras vias para ' 

tentar conseguir que se respeite o 

diraito dos Avé-Guarani. 

• 

• 
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O DECRETO QL 
OU30Ü. V\AIS 	E00011 L 

C-TP‘VES 	A4MA-A-1-Ro4R: 
Os Povos Waimiri e Atroari habitam a região situada entre o Amazonas e Ro 

rni:Aa 	cortada'pelos rios Sto Antonio Abonari,Jauaperi,,Camanau e AlaIau, nos . 

nunicípios de - Itapiranga,Caracaraí, Urucará e Novo Airão.' Em 1968Sua população 

era estimada em 3 mil pessoas, com pelo menos 60 aldeias localizadas (Expedição 

Calleri"). EM - 1969 estavam reduzidos a menos de 1 mil indivíduos, que é a popu 

lação estimada parw.esses dois povos ainda hoje (950, seg.Egydio Schwade). 	Con 

tra eles já foram utilizadas armas de fogo incluindo metralhadoras, o abandono 

em momentos de epidemia e a aplicação criminosa de medicação. 	Hoje estão amea- 

çados,pela invasão mais e 'mais de seu território por empresas com apoio do gover 

no bràsileiro, pela Hidrelétrica de Balbina, e por fim, pela entrega de sewter-

1.6rio inteiro às multinaftionais, com o aceleramento do processo que há 300 ance 

tenta.destruir.:esses povoai A Equipe de Pastoral Indigenista da Prelazia de Ita 

c.-atiára tem denunciado por um documento recente (06.01.82) as manobras da Funai 

do Governo Figueirido para apossar-se de mais de 500 mil hectares das terras 

j5'reservadas aos Waimiri-Atroari. 	Abaixo, trechos do documento: 

"Com grande publicidade o Presidente da. República, João Figueiredo, interdi 

t,...u,itemporariamente,  para fins de atração e pacificação dos grupos indígenas Wai 

mi;ri e Atroari a área de terras localirzada. nos Municípios de Novo Airão e Itapi 

ranga, no Estado do Amazonas, e Caracaraí., no Território Federal de Roraima' 

(Diárío Oficia1,25/11/81- Decreto 86.629). "Toda a Nação ficou imaginando que . 

se:tráta‘ta de um ato humanitário para garantir o território dos Waimiri e Atroa 

ri, 

	

	Na verdade, o objetivo do decreto nem é a interdição de área indígena. Tra 

de'-um decreto que visa camuflar a liberação de 31% da ,reserva dos índios 

Waiíairi e Atroari ( área Nordeste), para o interesse da empresa de mineração Pa-

ranapanema,.. e ,e prosseguimento-tranquilsba Barragem da futura hidrelétrica de 

Balbina,.que inundará grande parte da área liberada, o que está criando problemas 

para o:governo. 	Mas-o Decreto presidencial apela para o absurdo, fazendo retroa 

gir a lei. voltando,a declarar área interditada o que já era reserva indígena de 

cretada ". 

" O que está em jogo de fato ó o seguinte: Na área liberada pelo decreto do 

Presidente João Figueiredo, localiza-sc a maior jazida de estanhe encontrada em 

solo brasileiro. 250 milhões de m3. 	A concentração de estanho está na ordem de 

:00-g/m3. Portanto, em cada m3 cavado 900 g. de estanho, ou seja 1 kg,de estanho 

cada 1,1 n3." 
	

A grande beneficiada será a mineradora Paranapanema-, conhecida 

.-r outras invasões em área indígena antes dessa e sempre acobertada por gente da 

" A Paranapanema utiliza tecnologia importada dos EstadoS Unidos e 

-.ultores americanos 	canadenses e malásios". 

Por outra parte , o decreto citado favorece o próprio governo: " ao Sul da 



• • 2 

* .• • 	• • • • • ." 

• •,, • 	.. • 	• 
• • • 	• • • • 	

{3{ 	 • ...XX3ffiffl  

. • • • • el  • 6  46  

G. 	
• 
	

"..•• •"XXXX5CX 
• • 	 4w ,.  XXXXXXX•  • 

• • 

XXXXXXXXX • 

xffix 'AM* xxgx . ,.. ... 
xffiffis..kx******n**** 

gffir 	
***x- * Axxxx 

x xxxx* x x****' xxxxxxx ffixmmxHm  
***xx xxxx xxxxx2xxxx xxx xxxxx xxxxxxxxxxx' 

g*** * Wqnqfflpffla 

xiainjahlh.ggh 
}*XX nffiffixnffiffli 

• 
. 

	

x  xx x 	xx xxxxxxxxxxxxxx. .• Wfflí• 
yy xx,: 	x x Rqxx . xfflA 

x xxxx xx xxxxxxxxxxxxxxe xxxxxx ..x.. .:xxxxxxxxxxxxxx• 

	

]xxxxxx 	. xxxxxxxxxxxxx • 

	

3888ffl 	x4xfflpffixx:: 
XXXXXK `•SAAXXxxXxnx**
XXXXXX 	

: 

• xxffiffl 	.:~x2çxxxxxxx 
\W**ffin x** 

	

XX 	3XXxXxXXXX xXX 
. 	 •xxxxxxxR5txxx• xxxx x • xxxxxxxx . xxxxx.xxxxxxx. x*xx*xxxm. xxxxxxxx,;xxxxxx • xxxxxxxwxxxx : 
. 	xxxxxxxx 
• 

. . x * 	
xxxxx=xxx 

8
. 

• • • 
• • • • 

.• 

• XXXXXMXXX1X 
• NOMDMONXXXN }{ : 

• 

H 
• 
‘"Xffiffib X • 

--24 
r. 	 pigL.q, 	.(21 

• 

• 

mesma faixa de terra da Reserva Indígena, o Governo, com colaboração francesa 

está construindo a Barragem para a"futura hidrelétrica de Balbina, que inundará 

boa parte da Reserva". 

"Queremos deixar bem claro a todos quantos foram enganados com o Decreto 

Presidencial 89.629 de Novembro p.p., pensando tratar-se de um instrumento de 

defesa do território ',indígena. 	Não 	ao contário, esse decreto é um atentado 

justiça porque decepou para o intéresse dos grandes 31% da reserva Waimiri e 

;.troari já decretada em lei, e transformou o que era Reserva Indígena , portanto, 

inalienável dos índios, área interditada, isto é 	que amanhã ou dopeis 1)2 

-ser. parcial ou totalmente alienada, sem o recurso a instrumentos legais". 
• ,e•XX 

HXXXX 

..2.I4NTADOS OS ESTUDOS 

E PLANOS PARA A 

UNIVERSIDADE INDIGENA 

De acordo com as . 

r.:estões de coordena 

leo e cooperação que 

se realizam entre o 

Instituto Indigenista 

Interamericano e o Mi 

nistério de Cultura 

do governo da Nicarán  

gua, se encontram bas 

tante avançados os es 

tudos relativos à cri 

ação da Universidade 

indígena para a Améri 

c. Latina e que será 

micalizada em Moimb6, 

1.---rtante área incei 

do centro da Ni- 

Por ocasião da vi-
sit do Diretor do I. 

:.I., Dr. Oscar Arze 

....zintanilla se aborda 

raia os aspectos sobre 

o modelo de organiza-

ção pedagógica que 

responda as inquietu-

des e necessidades 

das populações indíge 

nas do pais sede e A-

mérica Latina. Por su  

¡estão expressa do Mi-

nistro da Cultura,Er.-

nesto Cardenal, se efe 

tuou posteriormente u-

ma reunião de trabalho 

com a participação'do 

Ministro da Educação, 

Carlos Tunnerman Ber-

nheim, o Reitor da U-

niversidade Nacional e 

Presidente do Conselho 

de Ensino Superior,Se-

nhor Fiallo, do Dire - 

tor do I.I.I. e outros 

altos funcionários go-

vernamentais. A reuni-

ão teve por objetivo 

precisar os fundament- 

toà essenciais da Uni-

versidade Indígena pa-

ra seu pronto funciona 

mento na sede da Monin 

b6 e na região Atlânti 

ca da Mosquilta.(Extrai 

do de: Noticias Indige 

nistas de América. Bo, 

letim do Instituto In-

digenista Interamerica 

no,nQs 13-14,Dezembro 

de 198.i. México). 

Como estará sendo a 

participação do-S indí- 

gerias ? 

5(1-.\-9 PY

\t\- 

• , 	. 
. 
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M 	61, 1.5i/LI3C 

E nesse ano ele virá para anunciar concretamente a Esperança d' 
NOVA TERRA 	a Boa Noticia que os.Guaraniiesperam. 

I T A I P U é o grande mausoléu do Faraó, obraque.custaavida de 

milhares de pessoas, para atender aos caprichos do Faraó Costa Cavalcanti 

também subordinado do grande Império,:o Capitalismo Internacional. Por essa 

obra Cavalcanti - que deseja assumir o posto de Figueiredo - tencionou 

matar os inocentes, e dela já fora dito pelo profeta Jeremias: 

"Ouviu-se uma voz em Ramá, 

pranto e lamentação: 

Rachel a chorar seus filhos, 

sem permitir que a consolem, 

porque não existem mais ! 11 (Jer 31,15). 

Mas sobre a obra o Menino dirá: 

"Vêm estas grandiosas construções ? Não ficará delas pedra sobre 

pedra. Tudo será destruído " (Mc 13,2). E quando perguntarem sobre o dia 

desses acontecimentos ele responderá que cuidem de que ninguém os engane. 

Porque muitos se apresentarão como O SALVADOR. E quando ouvirem falar de 

guerra e rumores de guerra não se alafmem, porque ainda não é o fim. 	Uma 

nação se levantará contra outras, e POVOS CONTRA OUTROS POVOS. Haverá epi-

demias, fome e terremotos em diversos lugares... Portanto, quando v$jam inc 

talado o IDOLO DO INVASOR, segundo as palavras do profeta Daniel (9,27) fu: 

jam para os montes. Porque haverá tempos de angústia como não tem havido 

igual desde o principio do mundo (Dan 12,1). E se esses momentos não fossem 

abreviados, ninguém se salvaria. Mas.Deus abreviará esses dias, por causa 

dos que Ele quer salvar (Mt 24,3-22). 

E nesse tempo, de 1981, as autoridades haviam enviado ao Ocoí um de 

seus funcionários para descobrir o Menino, pois tencionavam matar a Esperan 

ça dos Guarani. Mas seus pais haviam fugido para o Paraguai - avisados por 

um anjo do Senhor (Mt 2,13),- e só voltariam para o nascimento, o NATAL, 

que devia acontecer no °col. E sucedeu que estando lá o funcionário de no-

me Célio Horst e encontrando o Guarani Clementino lhe disse: você também é 

um índio, pois se nota no seu modo de falar. Então Clementino se pôs a mal 

dizer e a jurar que não conhecia aquela gente (Mt 26,73s). E o funcionário 

levou seus apontamentos falsos, negando a existência daquele grupo Guarani, 

pois procurava uma oportunidade para os entregar una vez que seus chefes 

prometeram dar-lhe dinheiro (Mc 14, 10s). E assim as autoridades decreta-

ram que no Ocoí não poderia nascer a Esperança dos Guarani, porque não re-

conheceram oficialmente que ali vive uma comunidade Guarani. 
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Mas os GUARANI não vacilaram, e seguem seu caminho. Estiveram com 

• Delegado da FUNAI em Curitiba, mas esse funcionário nada decide em favor 

dos Guarani, para não perder'seu posto e salário, e os entregou às.mãos de 

seus superiores (Je 19,16). Estiveram com o Presidente da FUNAI em Brasí- 

lia, e o militar lhes remeteu de volta para casa com promessas. A ele o Mel..  

no que re-NASCE traz a Palavra do Senhor:. 

"Até quando governareis iniquamente, 

sustentando os privilégios dos maus ?, 

Fazei justiça ao fraco e ao órfão,' 

restitui os direitos do pobre e do miserável. 

Defendei o oprimido e o indigente, 

livrai-os da opressão e da injustiça " (S1 81,2-4). 

Os AU-GUARANI, Ou XIRIPA-GUARANI - cono também são chamados 

Igora se alegram com o re-nascimento dó Menino, filho de João e Nilda, filho 

e Deus. Porque o Menino lhes traz a'promessa: 

"Não tenha medo, pequeno rebanho, porque foi do agrado do Pai 

dar-lhes o reino " (Lc 12,32). 

cimu-coNSelHo 	 miSSiciNP:RÀ0 SUL 
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f? L , 5c?, 534, 3g 
E I2 R 	do Ocoi Jacutinga; E.A.Carvalho,1981). 

Todas4as vezes em que se imprimiu "guarani'. leia-se 	"Guarani" 
	exceto 

rias citações de outros autores ou publicações. 

leia-se 

leia-se "Misiones" 

leia-se "Guarani" 

leia-se "ocasionaram" 

,leia-se "identifica" 

.... leia-se " o'Nosso Tempo', de 

trEmtl Pg 4, 32 42 parágr 

Pg 5, 52 parágrafo= 

Pg 5, 80  parágrafo= 

Pg 6, 62 parágrafo= 

Pg. 7, 32 parágrafo= 

Pg 8, 72 pa-Agrafo=  

"Mis= unes" 	c. 

"guaranis" 

"ocasionaran" 	 

"idenfitica" 

" o Foz do Iguaçu" 

afo = "En" 

Foz do Iguaçu " 

• Pg 8, 82 parágrafo= 

Pg 9, 72 parágrafo= 

"exprimem" 

"racista" 

9 e 

  

leia=se 

laia-se 

exprime" 

"fascista" 

  

   

• 

• 
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   MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Curitiba, 

Mem° n°0? /82/GAB/4DR/CONF. 

Do: Delegado Regional 

Ao: Assessor-Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: Comunicação (Faz) 

Em 05/8/82 

Senhor Assessor-Chefe: 

Levo ao conhecimento dessa Assessoria que o Chefe do PI. 

Ibirama foi procurado por terceiros para fornecer uma série de informações 

sobre aquela Terra Indígena, de acordo com um questionário pré-elaborado 

pela Coordenação Regional Sul do CIMI. 

Tais informações destinam-se a subsidiar a Assembgia Re-

gional Sul do CIMI, a se realizar em Curitiba-Pr em novembro próximo. 

Ao ser questionado por quem o procurou (Pe. Genesi() - Vi 

gário da Localidade de José Boiteux, Município de Ibirama-SC), o Sr. Chefe 

do PI. pediu tempo para responder e imediatamente enviou-nos o questioná-

rio em anexo, solicitando-nos instruções sobre o procedimento tadotar. 

ração Cen- 

• 

Até determinação em contrário dessa A 

trai, orientâmo-lo a não fornecer nenhuma informaçãoã,p 

Assim sendo, aguardamos orientadressa Assessoria so-

bre o preenchimento do questionário em tela. 
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INDIGENISTA MISSIONARIO 

Regional Sul 

Caixa Postal 65 
89.820 - XANXERE - SC 

mRL-q, 55/1/3 

Se tivéssemos a corajosa humildade 

2.3 	jzzike 	icà; 2 - 

de aprender com os índios, talvez fôssemos leva-

dos a transformar nossa mentalidade individualis 

ta e as correspondentes estruturas econômicas,po 

liticas, sociais e religiosas 	sg.que, em lugar 

da dominação de uns sobr çke. tros, pudéssemos 

construir o mundo sol 	io da colaboração " 

(Y-Juca-Pirama. O índio:aquele que deve morrer. 

25/12/1973) 

CONVITE PARA A VIIIa. ASSEMBLEIA REGIONAL 

f. 

Prezado 

o 

Por meio desta vimos convidar-lhe para a Villa, Assembléia Regional 

Sul do CIMI, a se realizar de 08 a 11 de Novembro de 1982 em Curitiba, ria Casa 

de Retiros Mossunguê, da Arquidiocese de Curitiba. 

Como consta do Relatório clue lhe enviamos de nossa iltima Assembléia 

(Curitiba, Novembro de 1981), à pg 17, desde o ano passado demos definido esta 

data, de modo que todos os convidados pude--sem programar duas agendas e não per-

der essa oportunidade de uma reflexão e aprofundumento no tema da pè,;storal indi- 
‘, 

	

genista a partir das experiências de cada um nesse campo. 	-OP 
, 

	

Em preparação a essa nossa Villa Assembléia,, 	dias remetemos* 
u,r1 questionário sobre as áreas indígenas. Esse quest4krio visa, aléM de prega 

i r o nosso encontro, fornecer informações atualizadas de todas as áreas à Coàrde 

nação Regional do CIMI e permitir aos vigários e demais agentes de pastoral indi 

genista uma visão das informaçoes mínimas que se deve tdr de um grupo indígena 

para se iniciar uma aproximação maior do mesmo. 

Mais próximos da Assembléia enviaremos nova comunicação informando so 

bre as coisas práticas: programa, o que levar, etc. 

Contando desde já com sua presença, 

fraternalmente, 

m1,01ÁJTLA 
Padre Lothario Thiel 

Coordenador Regional 

às 
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ConselLo Indigenista Missionário - Cimi 

Regional Sul 

Caixa Postal - 65 

89 820 - Xanxere, SC 

/ 
Prezado...L-!  ... 

Diante da impossibilidade de vi-a 

sitá-lo (a) e copsiderando a falta de dados a respeito de 00pas áreas 

e grupos indígenas do Sul do Brasil, a coordenação- 	sal Sul do CI-

MI está lhe enviando um questionário a fim de co er alguns dados ater 

ea do(s) grupo(s) indígenas existentes em sua Paróquia. 

Temos consciência dos muitos e 

graves problemas que enfrentam os grupos indígenas no Sul do Brasil . 

Por outro lado, .sabemos das muitas dificuldades que enfrentam os Padres 

e Aen4-,es de Pastoral que dispõem a um trabalho ou a marcar urna presen-

ça mais eficaz junto aos grupos indígenas. 

Portanto, estequestionário visa 

os seguintes objetivos: 

1) Prover a Coordenação Regional Sul do CITAI de informações atualizadas 

de todas as áreas e grupos indígenad do Sul do Brasil. 

2) Preparar com mais base e eficiência a próxima Assembléia do Regional 

Sul do CIL'fl, que será realizada em Novembro próximo.(Curitiba,&,a 11/11/ 

82 ). 

3) Fornecer aos Agentes da Pastoral Indigenista (padres, leigos ou reli 

giosos) um quadro ilustrativo de infor:maçOes básicapessárias e in -
J 

dispensáveis a quem deseje_atuar eficazmente j 100a um grupo indígena. 

kl 4) Possibilitar um maior intercâmbio de inf' ações e experiências en -  

tre a Coordenação Regional do Cimi e os Agentes da Pastoral Indigenista. 

5) Ajudar a Coordenação Regional do CIEI a descobrir meios eficazes e 

viáveis no acompanhamento e na Assessoria 1.9 Paróquias que querem mar-

car uma presença junto aos grül5os Indígenas. 

A Coordenação Regional escolheu a 

forma de questionário como meio de despertar nos ;.gentes a preocupação 

em conhecer ou compreender alguns aspectos importantes da realidade dos 
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grupos indígenas com que trabalham , e, ao mesmo tempo, como meio de 

fornecer à Coordenação Regional algumas informações mais atualizadas. 

Quanto ao questioná-io, pensou- 

se em seguir os seguintes passos: 

1) Cada Paróquia (ou Agente) preencha este questionário com certa ur-

iincia e o envie à Sede do Regimial Sul do CITI. 

) A Lquipe da Secretaria do Regional vai confrontar, organizar e sis-

matizar as informações e os dados vindos das diferentes áreas indige 

nas. 

3) Os dados , já sistematizados pela Secretaria do Regional, serão le-

vados para a próxima Assembléia Regional, onde serão analisados, dando 

ênfase aos seguintég4Tontos: 

As condições de vida das comuni- _ 

dades indígenas e a situação de suas terras. 

A atuação do órgão Oficial (F11- 

NAI) e a atuação de outros organismos 	 Co.Jiissão Pró-Indio, 

AA,etc...). 

A ação da Igreja local e sua ( . 

consnancia com as Linhas de 	C:UT aprovad9s na 151tia. Assemblé- 

ia racional (Cuiabá, julho/81). 

4) Após .a Assembléia Regional, a Secretaria do Regional Sul do CIYI 

viará a cada Paróquia ou Agentes a sistematização feitas e o resultado 

das reflexões feitas durante a Assembléia Regional ( Curitiba,nov,82). 

Esperamos contar com sua colabora 

ção e apoio, certos de que sua Diocese ou Paróquia tem interesse em a-

poir e servir aos irmãos indígenas, em cujos rostos vemos o Rosto do 

Cristo Sofredor.(Doc. de Puebla). 

Atenciosamente, 

Ltt , 1 j1-1 
Lothario Thiel 

Coordenador . do Cimi -Regional Sul 

P.S. Pedimos encarecidamente que envie este questionário, devidamente, 

pecechido at.o final dé agosto/82. feia sua colaboração ,ficamos pro 

.ente gratos . 
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INTORMAÇõES DAS ALDEIAS E AR= 

INDÍGENAS NO SUiD-0 BRASIL 

(Questionário elaborado pelo CINI regional Sul — 1982) 

01. DENONINAÇÃO 

Área Indígena: 	 

Tem Posto da Funai? 	SIM 	NÃO 

N.r:2:r3 das Aldeias (no caso de haver mais de uma):_.  

02. LOCALIZAÇãO 

Município(s): 

Paróquia (s): 

Diocese: • 03. GRUPO (s) ÉTNiC0 (s) 
KAINGANG 

XOKLENG 
.• 

Po casos dos Guarani, de qual "sub—grupo": 

04. POPULAÇÃO 

GRUPO-ÉTNICO 

 

Nº FAMILIAS 	Nº PESSOAS 

 

• 

  

TOTAL 

  

Fonte dos dados Acima: 

05. TERRA 

Demarcada Só Delimitada 	 Sem nenhuma providência 

ANO 

Área atual (em hectares ou alqueires) 

       

          

          

Ãxv'dà original (em hectares ou alqueire) 

       

       

A terra está registrada cm nome de quem ? 



MRLA ) j7,591L13  

Quais os limites atuais (principais): 

Se houve alterações na área original,indique que alterações houve: 

A Área te7li ifrvasores (intrusos) ? 
	

SIM 	NÃO Quantos?__ 

06. .2uags os principais' meios cesse grupo? 

Tc 	- ãe su-nsincia 

.PLricuL=a D/Comercialização 

ikrtc:2,ami.tx 

TrabailT)c 	pcão (bqi fria)  

Pe-T,Jua 

Caça . 	. 	. 	. 
Criação 	 De que? 

Cubro 	 O que? 

O grupo conierva formas de tralaihOcomunitárin ou coletivo ? 

Sim. 	Eão. 	Quais; 

Se trabalham _como peses ,por que o fazem? Cmd.e trabalham ? 	  

Alguma riqueza natural da área indígena é explorada pelo grupo? 

Sim 
	Ngo Qual 

O que plantam em sua 

Que riauezas são ex-,:)loraclas pela Fumai? 	  

07. PROS,STO(-s) 	DM=OLVI7-ETO ECONWICO 

Rxiste algosa me.sSa área? 

Quem e'res- pan'sáÃJei? 

Abrane toca a área?
..  

Sim • Não 

  

    

-Sim • Não. Quantas Aldeias? 	 

Em qu-,  bonsí . e.,resUnlidMente? 



j. IGREJA 

Existem missionários católicos liberadas para a -pastoral junto a es- 

se grupo indígena? 	Sim. 	Não. 	 Quantos? 

Sacerdote: 

Leigo: ___ 

Religiosa: 

Estes missionários estão. ligadoS a que organismo ou con;_jregação? 

Atuam em consonância coa oCIMI . qüe é o órgão reconhecido pela CNBB 

para incentivar e assessOr.ár s. paStóral indigenista? 	Sim. De que 

modo? 

Não. For que? 

• ‘41\ 	- 

Que presença a Paroquia tem junto aos ind.ki nocaso de não haver - 

missionários) 

Os responsá-eis pela atuação da paróquia junto .aoe 

a) Leemaos informativos e subsídios enviados. 'elo 	F,-.0-ional Sul? 

Não. O que acham deles? 

B) Participam das Assembléias Regionais e Encontros Micro-Regionais 

do CIEI? 	Sim 	Não. Por que? 

C) Consideram que o CRT poderia ajudá-los mais? 	Sim 	Não. 

De que modo? 	 ..‘0‘ -  

-  E 	 " Il 	SENÇAS  

Que outras pessoas ou entidades atuam com esse grupo indígena?__ 

Que tipo de presença tem? 

Como você ve essa atuação? 

12. A COMUNIDADE 

Qura á o atual cacique (em cada grupo etnico): 



q 

(Exemplo para a resposta anterior: "financiamento de sementes e a 

limentação natravés de cantina no período de trabalho agrícola. O 

índio deve pagar na colheita"). 

O que os índios produzem nesse projeto? 	 

Inclui uso de maquinário? Sim 	Não. Que tipo? 

O maquinário a quem pertence ? 	 

Que resultados tem apresentado? 

08. CULTURA/RELIGIÃO/ESCOLA 

O grupo fala sua própria língua? 

o 

De modo geral quem já não fala a língua? 

De modo geral quem não fala português? 	  

qual escola o grupo frequenta? 	 

O ensino 6 bilingue? 	Sim 	 Não. Os índios querem a escola 

.ou a escola é imposta? 	 

O. grupó conserva sua própria religião ? 	Sim 	Não. O c-1 2e 

conserva? 

  

• -• 

  

  

•• . 

  

Que religiões ("de fora") d'grupo pratica? 	Católica 	Luterana 

Assembléia de Deus 	MissXes Novas tribos 	Só o Senhor e 

Deus 	Casa da Benção 	Espírita-  . . Oútra(s) 

Qual religião a maioria do grupo profeSsa? _ 

09. FUNAI -FUNDAÇÃO RACIONAL DOINDIO (onde atua) 

Desde quando existe atuação do órgão oficial nesta área? 	 

	 ( ATENÇO a FUNAI foi criada em Dezembro de 

1967, em substituição ao extinto Serviço•  de Proteção aos Indios,_ SPI, 

que por sua vez foi criado em 1910). 

Quantos funcionários a FUNAI mantem na :Irea? 
	

Fm aue funções? 

Atual chefe do Posto: 

Assumiu em(data) 	  Nome do(Chefe anterior: 	 



6)4  

0111 
Este questionário foi preenchido por: Nome 	 

mOL 	602/ 1134 
• é  

1. 	e 

Quais são os principais e mais urgentes PEOBLENAS dessa comunidade 

indígena (colocar na ordem de importância): 

1. 

2,- 

3, 

4. 

13. OBSERVAOES/SUGESTOES/CRITICAS  

• 
INa.0: Do que escreveu, existem coisas que não sejam mencionadas em 

publicações ( por ex: em relatórios, no Boletim do Regional) ? 

Indique quais: 

	 FUNÇXO: 	 

CONEECE O GRUPO HÁ QUANTO TEYPC? 

ENDEREÇO: 	  

Data de preenchimento do Questionario: 
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Espécie OFICIAL 

Origem 	  

Número 	  

Palavras 	  

Data 	  Hora 	 

Via a seguir 	  

INDICAÇOES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 
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N9  079/82-ASI 	DE 12 

05.08.82 VG INFO ORIENTAÇÃO 

LÁRIO PT SOL CIMI DIRIGIR 

08-82 	REMEMO 07/82/CONF — 	— VG DE 

FORMU- PRES/FUNAI EH NÃO PREENCHIMENTO 

PEDIDO ADM CENTRAL PT FUNAI 

Assinatura ou rubrica do expedid 
.,...--........ 

Mod 131 BI 50x4 
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Espécie OFICIAL 

Origem 	 

Número 	  

Palavras 	 1 	A 	 

Data 	  Hora 	 

Via a seguir  	... 
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SERVIÇO TAXADAS 00/1
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N9 	2223/DGO 

VG 	VISTO 	RESPONSABILIDADES 

SEM 	TEMPO 	DISPONIVEL 

FORMULARIO 	DEVERAH 

PT 	FUNAI 

WPO/mtao 

DE 	10--.08 	 MEMO 	750 —82 ____REF DE 	290782 

CHEFE 	PI VG 

PRES 	FUNAI 

ET 	MULTIPLAS 	TAREFAS 

VG 	SUGIRO 	BIPT 	PEDIDO 	PREENCHIMENTO 

SER 	ENC 	POR 	ESCRITO 	VG 	AH 

Assinatura ou rubrica do expedidor 

Mod. 137 - BI 50o4 - 148x210 
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Via a seguir 	  
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N9  078/82-ASI 	DE 

11.08.82 VG POSITIVO 
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PREENCHIMENTO 

FUNAI 

PT ORIENTAÇÃO PRES/FUNAI EU NÃO 

DIRIGIR PEDIDO ADM CENTRAL PT 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO (NDIO - FUNAI 

OF. 017/82-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 01.JUL.82 

Do: nefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor de DSI/MINTER 

Assunto: VIII Assembléia Regional do CIMI - Mato Grosso. 

Encaminho, eT anexo, cópia do documento final 

da VIII Assembleia Regional do CIMI - Mato Grosso, realizada nos 

dias 16 a 20 de junho/82. 0 documento foi entregue ao Delegado da 

Sa.DR/FUNAI pelo Padre TflOMAZ DE AQUINO LISBOA, da Operação An-

chieta - OPAN. 

Atenciosamente. 

JO 

c 

TÁVORA 

MOD. 129 - 210)(297 



R V D 
MINISTÉRIO' D., 	a ErciOR 

FUNDAÇÃO NACIONÀ1_ "DO Irsrb10 - FUNAI 

PIRL 9 -18/If3‘ 

OFICIO.a/DEL/S§DR. 

Do DELEGADO DA FUNAI/5§OR 

Ao SR. CHEFE DA ASI. 

Assunto ENCAMINHAMENTO (FAZ ). 

SENHOR CHEFE, 

Em 23.06.82 

Encaminho a V.S§ o Documento Final da VIII 
Assembleia Regional do CIMI que foi entregue em maõs a este Titular 
pelo Padre Thomaz de Aquino Lisboa, responskvel regional desse Con- • 	selho. 

Atenciosam pte, 

DARCY ALVARES DA CUNHA 
DEL. FUNAI/5D DR. 

• 
I: 	E. R V D 

 

DAC/Alvair: 
MOD. 113 

  



A5f3 Regional 	 DOCUMENTO FINAL 

Nos dias 16 a 20 de junho de 1982, realizou-se em Cuiabá, a VIII assembleia Re- 
;ional do CIMI-Mato Grosso. Estiveram presentes os Senhores bispos de Barre do Gar-
ças, Rondenopolis, São Fálix do .raguaia, o Vigário Episcopal de Diamantino e nume-
rosos representantes das associações religiosas e missionarias da área. 
",ontou-se também com a essfflasoriaia Paulgontai.xe na parte de Educação, tema princi-
pal da Assembléia. 

A Igroja Missionária de Mato G osool.na reflexão junto com Paulo Freire, ranfir-
ia a sua linha de atuação, que e de qpc)3 7_1 luta enn PovosoIndígononapela oua,note . 	• 
termingulo, luta essa diretamente ligudn 	pratica de uma Educação Libertadora. E. 
consequentemente, 	roncia: 

a) as articulações políticas que visam, no interesse dos latifundiários, encabeça-
dos pela Desembargador Domingos Sávio. à redução das terras indígenas do Parque 
Nacional do Xingu, em flagrante violação do decreto federal 

b) as manobras e pressões políticas, movidas pela classe empresarial e dirigentes 
do Estado da Mato Grosso - representados na pessoa do Secretário de Justiça e I21  
terior, Desembargador Domingos Sa.vio Brandão, e do agropecuarista Jose Edmundo 
Rodrigues -, no sentido de anular as portarias 1125/E/81, 1126/E/81 e 1127/E/81 
da FUN;,I, que legalizam o direito dos índios Nambikuára à posse de suas terris 
no Vale do Guapore. ao longo da variante da BR-364; 

c) o assassinato do líder Guató Celso, em Corumbá, Mato Grosso do Sul, decorrente ; 
do aeu comprometimento com a causa de seu povo, na luta pela recuperação da Ilha 
Insua; 

411 d) • massacre nao esclarecido de doze (12) índios Cinta-Larga na região do rio Gue.--' 
riba, em abril deste ano, e a invasão de suas terras pelas empresas aMCOM, Mine-,  
ração e Exploração Ltda., e União Exploração Mineral Lta., de capital financeiro 
norte-americano; 

e) o roubo das áreas Bororo de Jarudore e Pobojare (Paraíso), Toripnro (Município 
de Guiratinga) 4 Tereza Cristina por parte de fazendeiros de Mato Grosso. 

Exige: 

a) o atendimento, pela FUNAI, a reivindicaçaes dos Povos Pareci, Iránxe, alot41A e 
Enuvio  quanto a demarcação de suas terras; 

h) o atendimento às aspirações do povo Xavante, com solução definitiva pare o pro-' 
blema da área de Volta Grande; 

o) o atendimento ã .  reivindicação, pelo povo Txukahamiíe, da área ao norte da BP-" 
cuja invasão por fazendeiros provocou a morte de 11 peões no ano de 1980; 

d) o atendimento ao insistente pedido do povo Bororo de Merúri, no sentido de qup 
saia o decreto de sua área, como condição indispensável para o asfalttmento do 
BR-070 que atravessa seu território; 

e) a demarcação da área dos índios KarajA de São Domingos, Município de Luciara. 

Parágrafo final: 

A Igreja Minsionnria do Mato Grosso manifesta ainda sua pleno solidnriednc,p, 
baixo-onninado, ann PP. /Iria:tidos e Fronoinop, e_acao_IIPaoorOide São 
•agiwiR, Pará?  assim como ao Pastor Otto, co Prof. Olavo, ao Sr. Francisco, Preci-
ente em exercicin do Siodicato doa Trabalhadores Rurais, e aos posseiros da região 

lo Colorado - Rondilnia. 



-.....~(~•~E•10....4.1.1.,  

• M 1 e; -1-  c. ft - 
MJ 	CIRASILIA - DF 

I- 

,y) 
.•- 

ASUFUNAI 

t1,4531 

Emog /0/g2 

MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

Rt 9 	1"°/13‘ 
DE 	 NR 80 	PLS 50 	DT 09— 	HS 	u-550  

RECEBIDO DE 	CWB 	 As 091 000 POR JF—MBO  

"TINI I 2 1 N2 EÉS 815 4 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

W. 5,! CONFIDENCIAL DGO/ASI/BGB 
= 

Ni. 13/4ADR/GAB DE 09-0j-82 PT INFO SE ENCONTRA NA NOVA ALDEIA INDIOS AVA 
GUARANI VG SA0 MIGUEL IGUAÇU/PR VG REPORTERES REVISTA ISTO É ET ELEMENTOS 
CIMI SUL JUSSARA CAPUCCI ET  AL ma CAPUCCJ PT EQUIPE FUNAI PROSSEGUE 
TRABALHOS ORMAL PT SOL INSTRUOES ADOTAR PRESENÇA TAIS `LE=NTOS EM AREA 
;,SSISTIDA PT — DEL 4AD2— 



me, 7, 12- 7-L11-1. 
,,e 

INFE º©7N/ 14  DR /82 

: 18.05.82 

Fundação de Sindicato Rural 

14  DR/FUNAI 

Jutai/AK 

ASI - CP A e AEA/SNI 

ASI/FUNAI 

N."3g 
E Mot6-1 ocs7 €2 

- Na zona urbana e rural do Município de Jutal, elementos do Cimi vem promovendo a 

formação de um Sindicato dos Trabalhadores Rurais. C movimento é encabeçado pelo 

Bispo D. Joaquim De Lange e pelo Pe. Egon Dionisio Heck, Secretário - Geral do 

Cimi Norte I. 

- O recrutamento visa principalmente os trabalhadores rurais e urbanos de 	baixa 

renda e pequenos produtores, incluindo entre estes os indígenas existentes 	na 

região, como os Kulina, Kanamari e Katuquina. 

- O objetivo básico do Sindicato, conforme esclarecimentos dados pelos promotores 

aos recrutados e de libertá-los do jugo do poder econômico regional, através 

cooperativas, para onde seriam canalizaclas as produções agricoias e artesanais. 

- O recrutamento efetuado junto às populações indígenas está sendo feito à revelia, 

embora tenham consciência da situação juridica dos mesmos. 

- Não obstante a Associação sindical apregoar a defesa dos beneficios coletivos 

• 

Segue... 
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MINISTÉR!O DO INTERIOP 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

a estrutura social comportar índios e não-índios, os primeiros são magi-

nalizados, sofrendo todo tipo de discriminação, até ameaças de morte. 

- O Cimi, além das visitas constantes do Pe. igon Dionisio Heck junto as 

comunidades que habitam o Rio Jutai, mantem permanentemente na região um 

casal não identificado junto aos índios Kanamari e una moça conhecida por 

" Lucia ", junto aos Katuquina do Rio Bia. 

110 	 Tendo em vista a relação da Equipe de Pastoral Indígena publicada a pag. 

50, do Boletim - Prelazia de Tefé - Ano 9 - 80 e pag. 59 do mesmo (xero 

cópias anexas) o pessoal suso mencionado pertenceria a OPA. 

c'undacio Na tonal do Indic 
Dele, ac a Regional 

azutp KEVarnOtO 
DELEGADO 

9.0fr. 757 - P d. 27 s • IX 

• 
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50 

apresentação 

:Apresentamos aos amigos e companhei-
ros de trabalho e de luta a palavra silenciada e 
proibida dos ovos indígenas dessa região. 

a vo; reprimida que va-1 se libe - 
rando,chegar3do a nos em for,ma de clamor, denuncia 
e,apelo.Sera que enc,Lx.trara abldgc 	re2- pcst, em 
no s, na açáo ,pastoral ? 

Esse  primeiro encontro de 1;.ires in 
digenas9 que habitam na Prelazia de Tefé, e uma - 
primeira articulaçãode tudo, que se vive e sofre 
restes povos.Presensiamos esse encontro como hOs 
pedes e nos sehtimos bemnesta situação de acol-
hida calorosa em MIRATlí _Aproveitamos porem es 
tes dias. 

MIRATI.f 05 de julho de 1980. 

Equipe de Pastoral Indígena: 

Pe.E on Dionisio Heck (JUTAI ) 
qiiipe de PAN ( AraeV2Rose%Ljcia2BeLe JUTAI-PIÁ 

1e.J6ao de Lange (6.-F.1'. de lefe  ) 
Frei Martinho Simons ( CIM: de ler( ) 

nn  

Pe.Carlos Nieuwenhuizen ( F0N1L BC)A ) 
Pe.Selço Eissing ( CALEAUARI ) 

Esse primeiro encontro de lideres 
indígenas na Prelazia de TefP J-. ,r ser uma 	- 
pressao destes povc,L,511 	2:rr st 
mas especificos,querem:,: renovai. nossore..) 	- 
misse -ura continuar cor-:i_:edc. èom estes pipovos9  
na sua caminhada, junto de ',,odas ae 	marTi-
nalizadas5 para a conquista de seus direitos e 
uma terra onde possam ver seus filhos crescer e 
onde o Reino de Deus se torne realidade presente 
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- 59 - 
Este ano não sei. Estamãs já com 4 meses sem 

,k receber um tostão.Vai acontecer a mesma coisa. X 
Bem-aventur;anças!ND sei se vou receber não. 
So chega lá na Prefeitura e eles so prometem. 
Vai receber2vai receberib4o sei se este pre - 

-à( feito....Nac sei quem esta prejudicado.° pro- 
fessor oi.-;  a comunidade...Ganha ou não ganha, 	>K. 
quem esta prejudicado sou eu.Porqu.e trabalhar 
na roça dão 1_,olsc. .N7.1,c; e fácil nao.Eu tenho 
pena dc, 	 enze de todEl parte para apren 

x  derl de aprender ler e escrever.Tenho pena do 	\, 
povo deixar este povo abandonado. Deixar o povo 1‘ 

I
abandonado pela ignor'ância,rão.Eu conheço algu-
ma coisa.'t,uem quer trabalhar de graça aqui? 
Não tem logica de trabalha; de graça.E vao fa-
lar. 0,. o professor não esta trabalhando dáo?... 

[11 Sera que um professor dão come?..." 

Catequista Da.Laura 
t.510 	Eente 	con cor:3gen, ec,,; 	Leus 

que a gente cofsegue,porquc a. união, a ccrra,ndá:-.. 
a gente consegue, ne.Se nao tem unia:-..o 2 r.ir 
consegue nada.Nos temos uni"ão,tendo_p_a_z:nos 
conseguimos muita coisa para nossa comunidade lt 

. ... X 

n t e 

  

Já conhece o JORNAL DE ITANARATI.? 

noticias do Rio Juruá. e Rio Xeruan. 
Lá moram os Indiosff_anamari 9  Kulina e Den_i. • 

Pe.Guilherme Burmanje e Vigário de Itamarat,,,  
No Rio Japurá: os Índios Maká9  Mak-LI-Guariba, 

Tukano e Miranha. 
O Pe.Francisco Ribeiro e a enfern, ira 
Aparecida et7 sa..o. t r..-.1ball-J.I.ndo na Dz.,...-_.:;ui a de _ 
Maraã, junto com ries sr,  'F;ente Sr.a r::: Zuidgeest. 
Conforme as ultimam:  notícias de C 	vai tr- 
balhar na região de Jutai/Bia mais un. enfer „eia-c 

m e u 	c:L,,,---i <.:..c.t -1.c.i _.. boa ! 

• 
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chegar no finnl destes 15, dias,ia encontrar 
.k. com mais facilidade alguem para comprar e 

votes podem comprar coisas e ficam admirado 
de em trocar este borracha por tantas coisas 

'que nunca tinha pensados!" 

>( problema de trocar produção por cachaça.:..  

"Legislação da FUhIJ extremamente j proibido 
a venda de bebidas alcoólicas em qualcuel; , 
aldeia do Brasil.Como passa 1..,'-rmando, e so 

x  um regatão? Muito ?Um  bocado deles.E todos 
eles so vendem cachaça.II,completnmente er - 
rado.Toma,depois a cachaçazinha e acaba com 
que tem.E ai começa a dificuldade! 

tem gente que o índio pode confiar: 

"Quem foi quem ajudou com esta vinda ate 
aqui?Pessoa que se interessa e 
temos um encentrc c-or. o pe=oal.C.!: se 
faz uma ,asse 	 te=s, 

4 dios;pra bate; asEuntcs;pra ver a s=açã, 
1..2› de cada um, pra acabar mais com esta troca 

de borracha so por cachaça.Quem voce,,acha 
que trouxe voce?Dest.as pessoas que justa - 
mente ficam ligados a. nos,os Indios,t2dos, 
essa Pre,lazia de Tefe.São justamente a eles 1-1 
e que nos devemos se importar, claro que 
estes vão tomar a frente,lut,ar direitinho, 
junto com nos,na realidade,e dificil. 
Que eles r.c) 	IC,CILJ chegar dentro 
departamento9 neL entras na FUNAI ou em 
Brasilia." 

escolha dos amigos: ................ 	...... 	_ 
"Vamos dizer c seguinte: patraõ mão passa 
1, 	

e 
mas Dionisio passa Um outro,o 7o.ão  ou um 

outro qualquer.Então  justamente a ele, a 
pessoa mais indicada para pelo menos enca - 
minhar,orientar, ou talvez ate levar aonde 
que tem mndicees de dar assistncia,para 
te ajudar mais'. 

><" 



CÇ;KÁ) foi feitol graça a capacidade e 

dlsponibilidane do Pe.Paulo 2  que se propos 

fazer. A direção do Boletim agradece de 

cara4o 
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continuar essa. luta de união, se sobre-vivência 
desta minoria2 dentro do po,vo de vocesI de cada , 
região 2 seja do, JutairTurua2 daqui o Solim3es2 	'- 
e. o Rio Japura.E a gente .tambem sentiu, que foi 
muito importa3:Ite 2este passo de votes começaram 
apesar no começo sempre a primeira vez,tem mui-
ta coisa2 quedepois a rente pode212om2pudia ser _,)( 
diferente 2 pudia ser; melhor e vóces acharam de 
outros jeitos2mas e una lâ vez.Encontrando 2 ca-
minhando, a gente faz e caminho.1.1.cho que foi 

guem em casa e leva.Eec 
inato e vãe procura4'.Mae 
-Mais alguma coisa.Gost 
Não eoste irão .Para roç 
comprar calça, e pr-a 
-Aonde vote mora2 não por 
-Fiado 2 nau vende.Muito 

• faz nãe. 

despediea: 
Sr.Adriano:"Gente.Ho je e 	de julho.Junto 

>r- 	 este povo.?ulte satisfeito. Eu i  nunca pensava de conhecer estes.compannei;resl_.  
que eram muito diferente da gente,mas e.te 
que fim cheguei a conhecer.E hoje,de muee 

xe  egreàee e, sou satisfeito,com todo aguei, 
I  ql:e ee ,_Inos deu.Para min e um dia de mulo 

satleeeão.E muito ot,rigado e entrego 1 
minIe palavra". 

, Egon: 

"B0m2era nome dos companheiros da . gente 2  
vivemos nestes dias também a felicidade 
decoavlvencia2-participar da convivencia de 
alegria do encontro aqui de lideres.in.dleeeee se 
primei ro,o começo de a gente espera de c, - 
tinnar agora com vocês este trabalho2 este 
luta que e de voces.A gente se dispoe a aju- 
dar1 	.) apoi4 r,colaborar'e aquilo que a gente pode 
Foi tambem uma hora muito impor;tante.Eeteurc e -<. 
proçurando2 ajudar como missionarios deeLe 
Igreja essa causa de votes, ospovos ince ,eras 
da região e a gente pensancjo2 refietir diÁ. -

ti,- rante dois dias, o,que esta 1;on,u que de-v, 
melhorer2 o que esta errado.Nos sentimos He 

: meiro2 eomo a equipe da Pastoral ineigeniele 
I da Prelazia2 que- neste encontre uum tuelee ee 

representantes da varias naçOes indigenae l  
YÇ. M.LIVLWRA, Kia0KINA2  KANAMÁRI 2  KOLINA2  TUKUe2  

CÁMBEBA2  MARATONA a gente assume com VOCr::; 
ieee, a tudo aquilo que vocês pr• Sem pare 

[J-'1 muito inRortante esse esforço2 da prev.ração 
aqui.2htao no começo a gente fiel .te 
nae !, ,e que pudia ser. índios aeui 2 tuchnues2  
que ta. 2o que nos iodemos fazer 2 .1e ,tecte o 
começo sempre nos aceitavam em nos ree(ber2  

I 	venLe viu depois todos este esfoles et.. are 
payar2 pode chegar aqui 2tinha 
coeiee2 tinna amizade 2elegrimee:, ,ee2,,  s,cho 
reaimente e muito imeortante.Eu eeee qu. este 
esforço tambem2 prineielimente eu i_eseoei que 
vem de longe 2 faz meie le 1 mes que esta tora 
da casa e vieram paru. eassar aqui. 
Em nosso Brasil são mu.itos,o eeringueiro2  o 

- posseiro, o f,ndio2 	eerariu2 ) pescador o 
agricultor2 nos fazeme, 	nOV ,, 	n)rço 9 un 
compromisso com voces,eseerandu poder sex 

[p uma presença e ajuda ne caminhada de votes. 
J Esse foi a nossa mensagem ao povo aqui. 

Mu.Lte obrigado por Ludo! Jm cante que Ledos 
I 	ivoces sabem2 qv diz Um pouquinho dessa nessa 

dispoeição:"Da tua mão ae Indle", 

    

f 

   

caru.Gom borracha 1 -t 
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pra mulher l pare 
riança. 

comprar.Muite 

enee a ourracha 
eu acnoque elt 11 

areia de ir de L 

co 

I 	-1  



- 60 - 

trabalho única garantia de conservar a terra. 
5--sem liderança ,esperando que outros reseAvem, 

os problemas da terra,engano p expláração: 

"bltãíe,a1 nossa comunidade, já foi muito assim 
tamben.Mas eu lutei. 'bambem ate, que pudemos ,...-- conseguir um melhoramento pra nossa comurà - 
dade.Ma.s,a rspeito de ra 	não sei 
como esta no::so terreno,Eu tenho medo que u 
se povo 2 o governo pode vender o nosso terreno. 

„Porque eu não tenho nem um documento na minha ,,,_ 
- In.n.,no.L disso eu tenho.Uenhuma declaração de 

terrer, o n -£ minha m7to.Ent7Le eu tenho medo C 	
i ciL, u 	m ls toem.Agóra faço uma força com o 

LYVC lk,SSü comunidade,que se unw,vamos tra- 
,,e balha.r unldos,vamos trabalhar so para enfilá, tf 

t.t1;abalhar para orgar3isar nossa comunidade, 	\ 
.s' asir,t na vião nos pedmos conseguir essa ----- 
terra.Nos ate agora, a VILIJ não foi po s s:i- vel-- 
dar, a1p,-.n .s a,garantia,so garantia, nada de do 	- 

X" cumentaço,rps,não temos.E tudo o que nos 
temos aqui,e so com g esforço da própria 
comunidade, do povo,ne,incentivando,conversand 
com o pov,0 e que nos conseguimos.Fal  ta riluita 

	

\--- coisa pra gente -aqui,principalmente a cjecia- L 	
raço9 se tivesse isso ei mao,isso que e mais 

1 importante pra nos aqui :até agora nada resol- 
' 	vido.Ent10,eu. ngó sei., o que posso ,fazer, 

estamos se unindo pra melhorar,pra ver s nos 
><•. , não podemos perder a nossa terra,porquc 

nos naco trabalha direitinho,9uels sabe se n?ío 
vão vende nosso terreno, e ai nos vamos ic:Ir 
sem proriedade." 

y sistema (r.1-tr. 
..... ___ 

"Pelo 	 que a gente va,o(.ixiorno ta  
j ajudar, 	 riu entanto dc 

.,nLe escuta pelos programas, 
t:t:m Isso,tem isso,tem iss 

,'.),Loas 	verno cobre tudo nas 
w.Lres cacete o, puvY-, y 

u,  .i 	 F.:(Jj if,ures vivera la pelos 
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seringaisYsefrendo a maior dificuldade, fome, 
e tudo finalmente, porque tudo e caro, Quem cor-
te seringa não pode fazer roça e o seringueiro"-  
vai comprar.0 patrão pega aquela grande quanti-
dvie-de dinheiro e ele fica belo e o seringuei 
la pelos seringais na mesma, sem ter assistencia 
de nada,nada,nada." 
desconfiante na ajuda: 

"Mesmo aqui no município, de Tefeeu conheço 
ainda isso aqui 2 que esta mais proximo ,da cida- 
de, cle capital do jimazol3as.De maneira 	que nos 
aqui na nossa aldeia,nos também temos ee;inga. 1  
Mas ninguem pode comprar tigelas,porque e muito! 
caro.Se se meter a cortar seringa com um pa 
trãe aqui, Deus me livrelEstamos-lascadolNi.ngue r. 
pode 1/;ais pagar nunca a conta,porque a dificul->ç 
dade e grande.Mas escutando pelo programa, Deus 
o livre 2 se esguta que-tem professer,e parteira 
assistencia medica,um mundo de coiss2 que tem 
la pro seringueiro.Ah21Dentira,tem so lixo ai 
no mat,o 2 sofrendo que so não sei o que 2 e mais ' 
nada,e o que eles levam mais pro seringal e 
cachaça.'qui mesmo no município de 'iiefe eu 
conheço,problema de cachaça acontecendo por 
meio de cachaça, capaz de matar outro por meio , 
de cachaçaos ,representantes de seringueiras 
que vai pra la pros seringais, o cita. leva e 
cachaça ne." 

exploração: 

temos a liberdade de dize:1)a minha farinh 
so se for de 17,00 cruzeiros como ocor-
re ne»11 sei de certeza. bem,rnas eu não posso 
vender de dezessete,porque chega rularp,ele,so 
paga de quinze e todo mune() vende G ai tambem > 
a  gente fica sem vez." 
perda do terreno: 

Ml, teu, uma boa segurançoi 
cloularacíão na mão da gente. 1,, 

a gente tem de enfrent 
morre mesmo.É a ter,  11 

KJ (ILtrU 	não, 
ue falei atras. 

Isso u a 1,1:..Lior 
que 14, Lemos uma 

r- 	r 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

o 

Momo no,P5) flQDR/82 

E-maus-AM, 19 de Maio de 1982. 

DO: Delegado Regional da lUri 

AO: Fina . Sr. Cel. PAULO :MOREIRA WAL 

DD. Presidente da nanai 

ASSUNTO: Correspondencia (Encaminha). 

Senhor Presidente, 

Endereçada a esta UER, recebemos do Sindicato Provi-

sório do Alto Jutai, a presente missiva remetida a V.Exe. 

Com o intuito de fornecer melhores subsidiou, acha -

mos por bem encaminhá-la comento al,As o resultado da dilieSncia realizada 

pelo Sertanista Sebastião Amancio cia Costa, por nossa determinação. 

Juntamos a este carta dos novos dirigentes do profa-

lado Sindicato e Informe sobre a criaçw do mesmo. 

Atenciosamente, 

r4teinnml do In 
Fiegíon 

, — 
Kr zuto l'Irritt moto 

DELE 0^00 
P a• • *, 

MOD. 115 

ASI/f-UNAI 

N. 	g 5-1  

E Mo9.5"-*/ O t5--/ e2 
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Exmo. Sr. Diretor do FUNAI 

Chegou nestes dias aqPi no Juta'. o br. Sebastirio Amancio 

da. Costa - Sertanistn " E " -,que veio para estudar uns as-

suntos de liticio com os Indios. 

O principal assunto foi cie procurar dar respoáta a uma 

carta, dirigida em Dezembro a FUNAI, por dirigentes do Sindi-

cato provisorio do Alto -Jutall  solicitando providencias em 

face dos roubos praticados pelos Indios CULINAS. 

Em dois lugares mais proximos da cidade o Sr. Sebastio 

mesmo foi falara com os interessados. 

Para todos os casos ele aconselhou muito, que houvesse 

entre as partes boa vizinhança,solicitando que isso fôsse 

turbem comunicado aos Indios CULINAS no. Alto 'Jutal. 

Esperando que no futuro possa haver demarcaçáo para os 

'Jugos afim de evitar conflitos, a gradecendo bem a visita 

aqui do Sr. Sebastiao, subscrevemo-nos 

iltenciosamente 

Juta1, 08 de Abril de 1982 

b • , 

, to) g 
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COLÉGIO DOM BOSCO 
HISTÓRIA 
7ê SÉRIE DO 12 GRAU 
DATA:_15.10çjk  /  25  

O IN= 

4' 

(fr  
»I RL. 9,f 8,0/113‘ 

ÍNDIO - Nome dado, "por engano" aos nativos da América, pelos "descobri-
dores". Eles pensavam estar na Índia, então deram o nome de índios 
aos nativos do Novo Continente. 

JURUNA: 
"... situação de índio vai cada vez pior, mas "péra" aí, deixa ín-

dio ligar o gravador." 
"... branco é muito mentiroso. Diz Uma coisa e depois diz que não 

disse e índio é que passa por mentiroso. ... principalmente na FUNAI. ... 
porque a FUNAI - é dirigida por branco, quando deveria ser dirigida por ín-
dio. Pra mim a.F.UN4I quer dizer: Xprma única  .U_Nação pra... Acabar com o ti 

rigli_C) _não tem vez no Brasil e no resto do mundo. ... branco 	invade 
terra do índio, mata caça do índio, polui o rio e mata peixe do índio, a-
caba com florestas e índio fica cada vez mais na tanga, mão na frente e 
outra atrás. FUNAI muda índio de terra boa pra_terra ruim, aí permite en-
trada de gente de dinheiro. Permite entrada de Grupos Econômicos em ter - 
ras de índio, dando centenas de certidão negativas de presença indígenas 
na região. Índio ve sua terra invadida e fica nervoso. Ou defende seus di 
reitos ou é expulso, issó é progresso? ... índio nasceu índio e quer ser 
índio e não branco. Por que você não pede pra branco deixar de ser branco 
para ser índio? Branco civilizado?! O que é ser civilizado? Andar de cal-
ça, paletó, e gravata? Morar em apartamentos? Não ter o verde da mata por 
perto? Assaltar ou ser assaltado por ladrões? Morar em favelas? Ficar na 
fila do feijãorlSer preso e torturado pela polícia por andar sem documen-
tos na rua como acontece em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre...1 
Correr .e se matar em automóveis em alta velocidade? Enfrentar e morrer nas 
filas do INAMPS? Assistir televisão 4 horas por dia?ITrabalhar 3o dias e 
receber, no fim do mês, um curto salário mínimo?1  Ser enquadrado na Lei de 
Segurança Nacional, por fazer greve para assegurar melhores salários? ou-
vir todos os dias as mesmas xaropadas de Ministros, dizendo que tudo vai 
melhorar no môds que vem? Ver e ouvir gente falando em guerras e destrui - 
Oes? Ler notícias cada vez mais mentirosas em jornais?1Adultérios, abor-
tos, drogas, estrupos, etcr

j
ão é coisa da selva, é coisa da cidade, e is 

so vocês chamam de civilizados? 
Branco não pensa em nada, tá muito por fora, só pensa em si mesmo, 

não pensa nem no próximo, nem em Deus. Índio tá por fora da massificação 
e do consumismo dos brancos. Índio sai da selva e é levadó pra Selva de 
Pedra e'é usado pelos brancos pra enganar outros brancos. 

- Mas diga-me qual é a diferença de índio para homem branco, juru,,' 
na? 

- É que homem branco pensa com a cabeça e o índio com o coração." 

"O mundo Ocidental não descobriu a América, descobriu o índio e a 
terra do índio. Depois invadiu essa terra, conquistou-a, escravizou a mas 
sacrou o índio desde o dia em que o pé branco entrou nesta terra. 

A partir daí, em termos quase sempre semi-feudais, pré-capitalis-
tas, capitalista e em termos de colonização e neo-colonização, o índio 
ivqfimo ncribor dcitA terra - roi viv3to como alguém que atrapalha. o (U- 
peito hAnfl'o do Indio 	qun lorrA o .rna vida - nNo foi aceito 11In MiltWm 
Ocidoaal, quo qo diz crinVSo. 



No mundo das multinacionais e num país que tem como bem supremo a 
terra com seus rios, florestas e subsolo, a política expressa, pela FUNAI 
é solidária com o sistema e por isso mesmo contra os povos indígenas. A 
FUNAI é um Ç5rjão do Governo que é do regime, que é do sistema. É apenas a 
Mão branCa deste sistema sobre a vida do índio." 

D. Pedro Casaldáliga 

fl A situação do índio tende a piorzir, por dois motivos: primeiro poi:,  
que a cobiça da terra aumentou. Com  todos os projetos de energia álterna 
tiva, utilizando a terra como fonte - como o PRO-ÁLCOOL - que vai alimens 
tar os carros dos ricos, a terra já é considerada pouca. O mundo já 
considerado pequeno. Então, o índio, que já era considerado estorvo • ao 
desenvolvimento, tornou-se maior obstáculo ainda. Assim, lentamente ele 
é forçado a entregar a sua terra para plantar cana-de-açúcar. Uma parte 
já foi tirada e usada para o capim que alimenta o-gado. O restante . da 
terra é tirada e dada.ao pró-álcool para alimentar os carros de corrida 
e passeio. Por esse motivo, os índios estão em extinção. 

O segundo motivo é de ordem governamental, porque houve um fechameri 
to da área do Ministério do Interior,..eSpecifcamente da FUNAI. Enquan 
o governo aparentemente diz que se abre, ele se fecha pára o povo. Ele se 
abre para 05 grupos burgUeses r .liberais, a classe média... mas abertura 
para Os grupos populares, os índios, os operários, os lavradores, não e-
xiste. Para estas classes há um fechamento drástico. 

No caso específico, g,  índio, 	.era. considerado um obstáculo a) 
desenvolvimento, portanto sujeito a perder"suas terras para as empresas 
inclusive estrangeiras, wora. é considerado uma ameaça_ksegurança. 1T11- 
quadrar o índio na Se'urança Nacional é o mesmo que considerlo um 

n torvo ao desenvolvimento. Ejsta é uma conc_ução_hipócrita e_genocida. '1"!: 
hipócrita, pois a gente sabe que 200 mil índios não significam nenhum. 
rigo para esse país de 118 milhões de habitantes... 

0 Qoverno criou um q122.222.12.4£1.141.1.1224...pelo qual determia 
, quem é ou não..5,ndo. Segundo esses criterios, o governo pouco a pouco es 

010 	tara eliminando os índios: Estes não são promovidos nem a doutor, nem 
deputado, mas a marginais. 

• 
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Revmo. Pe. Paulo Suess 

DD Secretário do Conselho Indigenista Missionário 

Paz em Cristo 

Há uma semana a imprensa nacional divulga mensagens de V.Rev., 

sobre assuntos de saúde ligados à FUNAI. 

Inicialmente reagi, como de rotinas inúmeras manifestações' 

do CIMI, procurando descobrir a essência da mensagem, para que pudéssemos 

melhorar cada vez mais a assistência ao nosso irmão índio, pois ser FU - 

NAÍSTA nao é uma profissgo, e um estado de espírito voluntário e se pes -

soas de boa vontade realmente conseguem desempenhar esta nobre missão. 

^ 
Com a insistência da notícia em torno do mesmo assunto, com 

enfoque completamente deturpado, julgo um dever de caridade crista escla-

recer V.Rev. sobre o propósito da Operaçao, que por sinal servirá também 

para dar conhecimento à opinião pública sobre o assunto, pois em todas as 

notas dos jornais nota-se completa e total ignorância do assunto e ape --

nas um denominador comum, a ameaça velada e ataque à reputação e dignida-

de de homens de bem. 

O Fator Diego e simplesmente uma característica hematológica, 

COMO e o fator RH, descoberto casualmente na Venezuela e que levou este 

nome por ter sido encontrado no sangue da Senhora Diego, e mais um ele 

mento na classificaçgo de grupos sanguíneos. A importancia científica 

deste fator está relacionada com o fato de ele, o Fator Diego, apresen 

tar-se na raça mongolóide e ausente nas raças caucasOide e negreide. 

Cientistas do mundo inteiro vem estudando o assunto há muitos anos e cons 

ta na literatura médica que ameríndeos e particularmente os índios bra - 

• sileiros, apresentam um percentual de positividade dos mais altos do mun-

do, na faixa dos 45%. Esta descoberta e um dado interessante para a con-

firmação das hipóteses da origem do homem brasileiro, que teria sido pelo 

Estreito de Bhering, pelas ilhas da Polinesia, ou mesmo do velho mundo a-

través da lendária Atlá'ntida. 

Em Brasília existe uma cientista, uma hematologista da Funda-

ção Hospitalar do Distrito Federal, cujo nome nao declino, para nao ferir 

sua modéstia. De renome internacional, a referida hematologista recebeu ' 

da Europa uma amostra de soro para a referida pesquisa. Procurando o Di - 

retor da AGESP, este chamou-me para assessorá-lo como Chefe da Divisão de 

Saúde e meu parecer como médico, homem de Saúde Pública, professor titu - 

lar e diretor da Faculdade de Medicina, nao poderia ser outro que nao o 

de apoiar a iniciativa, uma vez que com a pequena amostra de sangue CO - 

lhida, cerca de 10 ml, seriam feitos outros exames como hemograma, Reaçgo 

de Machado Guerreiro e pesquisa de Antígeno Austrália, no que resultou ' 

em diagnóstico precoce de um caso de Doença de Chagas e dois casos de he- 

patite em índios nossos, prococemente tratados. 

• 
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Como ve V. Rev., seria um absurdo científico encarar tal exame 

como indicador de indianidade, pois ele simplesmente e um marcador antro 

polOgico. Maior absurdo ainda seria usar este resultado como identifica-

dor de grupos raciais que teriam a tutela da FUNAI, pois os 15.000 YANO-

MAMI casualmente apresentam uma incidência de positividade de 0,0%, e 

nem por isto a FUNAI negou sua tutela àqueles brasileiros, muito pelo con 

trário; em recente decisão do Ministro Mário Andreaza, quase que 1/3  do 

Território Federal de Roraima está sendo reservado para aqueles índios. 

Rev. Padre Paulo Suess, querido pastor de minha igreja, Igreja 

Católica Apostólica Romana, meu primeiro ímpeto foi processá-lo por ca-

lúnia, por tentar denegrir minha honra de médico brasileiro. Mas sou ca-

tólico, Padre, católico dos velhos tempos; em minha Bíblia está escrito 

que nao se deve falar mal de pessoas ou coisas consagradas a Deus. 

E V.Rev. usa o prenome de Padre, portanto, e meu pastor. O Presidente Jo 

ao Figueiredo estendeu a moo a todos os Brasileiros natos ou naturaliza 

dos. 	O Presidente Paulo Moreira Leal estendeu a mão a todos os homens ' 

de boa vontade, interessados em ajudar o índio; em tempo recorde, ele ' 

criou uma nova FUNAI: Problemas de terra, problemas de saúde, problemas 

de educaçao, problemas de assistência religiosa de qualquer credo. 

V.Rev. foi convidado para nossa reunião, em 27 do corrente.Nós 

queríamos aprender com o Secretário de Organizaçgo too interessada em ín 

dio, mas V.Rev. nao compareceu e a resposta foi um novo ataque pela im-

prensa, no dia 28, desta vez com ataque nominal a minha pessoa, e, de ma-

neira velada, fazendo referencias à métodos nazistas. Ainda está em tem-

po, Padre. Apareça na Divisão de Saúde, para me ensinar a melhor tratar 

os índios; minha moo também está estendida para receber seu apoio, sua 

orientação, seus conhecimentos. 

Meu querido Pastor, eu uso a memória para esquecer. Garanto 

que nao me recordo mais daquela missa de Cuiabá, encerramento de uma reu 

• niao do CIMI. Realmente foi um choque para mim. Como católico pratican-

te, Coordenador Diocesano da Pastoral dos Enfermos em Montes Claros, em 

1.981, irmão da Irma' Ivone de Barros Lima, missionária na Amazônia há 30 

anos e irmão da Irma Luzia de Barros Lima, Superiora Geral das Vicenti -

nas de Língua Portuguesa, ora residindo em Paris tendo oportunidade,vou 

a minha missa aos domingos e, em Cuiabá, naquele domingo do mês de ju - 

lho de 81, ao ir à missa noturna na Catedral, deparei-me com cenário ma-

ravilhoso: missa concelebrada por 13 bispos e 2 arcebispos. Senti real -

mente elevaçgo espiritual, mas nao foi duradouro o sentimento, pois logo 

notei que a cerimônia nao era missa e sim um comício, pois era uma sole-

nidade de encerramento de reunião do CIMI. 

Veja que ironia, eu estava na área justamente para instalar as 

27 enfermarias-residencias ao longo da BR-364 e acabara de montar comple 

xa °pereça° de socorro aos YANOMAMI, em surto de sarampo, quando foi en-

gajado pessoal da FUNAI, helicópteros da gloriosa Força Aérea Brasilei - 

ra e pessoal do valoroso Exército Nacional, bem como do Projeto Rondon e 

do Governo do Território Federal de Roraima, quando vozes agressivas,com 

sotaques estrangeiros atacavam a integridade do Presidente Geisel,do Pre 

• 
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sidente Joao Figueiredo e de elementos da FUNAI, que eram omissos nos 

NAMBIQUARA e nos YANOMAMI. Tentei, já que todos falavam - religiosos e 

leigos - fazer também minha prece na oração dos fiéis, para pedir a pro 

teço de Deus aos médicos e enfermeiras que arriscavam a vida em heli - 

c6pteros, sobrevoando a floresta amazônica, em pequenos barcos sendo 

carregado nas costas para transpor corredeiras, em marchas de 8 dias, 

com gelo e vacinas para proteger nossos irmãos índios, e a palavra me 

foi negada. 

Ainda hg tempo, Padre. Se V.Rev. realmente é padre da Igreja 

Católica Apostólica Romana, se segue a orientação de nosso Sumo Pontí - 

fice, o Santo Padre Jogo Paulo II, apareça na Diviso de Saúde da FU - 

NAI para me ensinar, para me orientar, para que o serviço de Saúde pos- 

sa melhor servir ao índio. 	Se V.Rev. é falso padre, volte para a sua 

terra, volte para sua Alemanha, pois o Brasil é um pais caboclo, é um 

país cristgo, aqui ngo hg espaço para germinar sementes de nazismo. 

Nós estamos abertos, mas em eterna vigilncia e doutrinas alienígenas 

nao florescerão em nosso querido Território Brasileiro. 

Brasília, 28 de abril de 1.982 

• 
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INDIGENAS DESTA DR- . 

I

........-................ 
ASI/FUNAl  

N.,, /90 , 

COMPETENCIA DECIDIR VG VETO O INGRESSO DO CM NAS AREAS 

PT SDS APOENA MEIRELLES DEL 8A DR. 

et..„,.i 
o 	1,/, 	o 	118-PP,fá,c, 	'-'•°'.v'-. 

44,f  

2J_2 
	V ?- 



• pua qifrq 1-136 

o o 

E 
o 

o 
1:) 
C 

9 

o 

C9  x  a, 

o ...I 	'O C ,o 

1— 

o 

 

o 

o 

o 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

.. 	FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

o 
3 
E 

I. 

Espécie OFICIAL 

Origem 	 

Número 	  

Palavras 	  

Data 	  Hora 	 

Via a seguir 	  

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 

E
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e
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N9 	AO, 	/pRE,,-, DE  ,2; 

PT 	VISANDO 	CONSECU 

4-- 03--s2 -,---RERA 	009/SUR DE 19.03.5'2 

FEDERAL AO POLITIC4 	I 	TRA :ADA 	GOVERNO 

VG 	COM 	OBJETIVO 	EVITAR CLM 	CONTRARIO 	PAZ 	SCCIAL VG 	CON— 

CHEFIA 

CELE 

TO 	EXPERIENCIA 	VG 	COLUORAçA0 	ET 	ENTENDWENTO 	ESSA 

VG 	SENTIDO 	DESIGNAR 	'ERVIDOR 	DESSA 	DR 	ACOMPANHAR 	ELEM 

ARCAS 	IND PT 	ENTRETANTO 

POLITICA VG 

VG 	NA 	OCORRENCIA 	DE 

C!LEIRA 	COMUNICAR 	PT 	PAULO 

FATOS CONTRA— 

RIOS 	NOSSA ;';CREHA 

LEAL 	PT 	FUNAI 

Assinatura ou rubrica do expedidpr iV (- 
ç i' 

, o f 	a. vuts;,\• 
1,,,,wente 

Mod. 137 - 131. 503:4 • VIUVO 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

CARTA IN91R-/PRES/ASS/SUP Brasíliade julho de 1932 

Reverendladimo Senhor 

Pe. Paulo Suess 

Secretario Geral do Conselho 

.Indigenista Missionário-CIMI 

.Caixa Postal 11.1159 

/70.070 - Brasília-DF  

Cumprimentamos Voesa Reverência e acusamos o 

recebimento de sua carta de 9 de julho último, encaminhando carta-

relattirio dobre a presença do Sr. tonal Polloek entre os Kulina do 

Alto Purus e lembrando carta do dia 5 de março sugerindo trás nomes 

Conselho Indigenista da 1:UNAI. 

Obrigado pelo rclat6rio 

de nossa atenção e estudo. 

quanto ã carta 

para o 

objeto 

sobre o Sr. Ponald Poliock, 

5 de março, apresentamos, antes de 

tudo, nossas excusas pela demora da resposta e,agradecemos o cuidado 
e a preocupação do CIMI na indicação dos nomes dos padres Bartom6 

Melia, Natalício Wetschenfeld e.'alo :,leneses. Trata-se, sem duvida, 

de religiosos da mais alta compet6ncia moral c intelectual, 
pereitamente familiarizados cor., os mais diversos aspecos da. 
problemática indígena, e cuja preserça no CI será de indiscutível 
irportáncin na discussão e encaminhemento de questões que afetam 

diretamente a sobrevivência e o 	m-estar do índio brasileiro. Na 

prireira oportunidae, terees a sati'JfaçãO de indicar os três nomes 

ã esco3ila dos demais nierbros do Cerselho. 
It.p -roveítamos a ocasião para saudar o Conselho 

Tr, JerÁsta Missionaria 	,35 nossos sentimentos de perfeita estima 

e consideração. 

Cordialmente, 

PAULO' EÓREIRA LEAL 
PPESIDENTE 

MOD. 129 - 210x297 
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Brasília, 05/03/82 

Exmo Snr. 
Cel. Paulo Moreira Leal 
DD. Presidenta da FUNAI 
Ministério do Interior 

70.000 	Brasilia/DF 

Exmo. Senhor Presidente, 

por ocasião de um primeiro encontro V. Excia se mostrou 

disposto a completar o Conselho Indigenista da FUNAI com um membro 

que representa a Pastoral Indigenista da Igreja Católica no Brasil. 

V. Excia pediu na mesma ocasião a indicação de três nomes. 

Por intermédio desta venho propor-lhe três nomes de 

religiosos que diretamente ou indiretamente estão ligados a pastoral 

indigenista e a causa indígena: 

- Pe. Bartomê Meliá, jesuita, espanhol, Superior da Missão 

Anchieta/MT, doutorou-se em Estrassburgo/França com um trabalho 

sobre a "Criação de uma linguagem cristã nas reduções de Paraguai". 

- Pe. Natalício Wetschenfelder, brasileiro, vigário de 

Palmas/PR e responsável da Pastoral Indigenista da sua diocese. 

- Pe. Paulo Meneses, brasileiro, jesuita, professor da 

Universidade Católica de Recife e Decano da faculdade de filosofia; 

trabalhou entre os Tükuna no Alto Solimões. 

Nesta oportunidade saudamo-lo com sentimentos de 

profunda estima e consideração. 

Atenciosamente, 

nr Pa>>ln glIEnqg 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

	 M RL.q,k.g/ti3t  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I 

Gabinete do Preoldente 

OF. N9 O A, 5, /82 - PRES 
Brasília, C) de janeiro de 1982. 

Reverendíssimos Senhores, 

Em atendimento ã atenciosa carta de V. Exas. Re 

verendíssimas, cumprimos o dever de cientificá-los de que 	a 

Fundação Nacional do índio sempre esteve e esta, - hoje, em mi 

nha administração -, interessada numa política de bom entendi 

mento com todas as organizações, instituições ou pessoas 	que 

se apresentem efetivamente voltadas para o interesse do índio 

brasileiro. 

Não há da parte da FUNAI - e disso Deus e teste 

munha - nem intenção e muito menos qualquer interesse numa po 

litica de discórdia ou polemização com quaisquer Igrejas ou se 

tores a elas pertencentes. Mesmo porque o nosso tempo e pouco 

para o trabalho construtivo junto a mais de 250 grupos indige 

nas numa área de extensões continentais como o Brasil. 

Todavia, certas organizaçoes religiosas 	tem-se 

reservado o direito de considerar-se mais verdadeiras, mais cor 

retas, mais precisas e mais censcias das necessidades e bem-es 

tar do índio do que esta Fundação que, embora não se 	dizendo 

perfeita, tem, indiscutivelmente, um papel a desempenhar e uma 

missão a cumprir, por determinação tácita do Estado. 

No cumprimento desse desiderato, gostaria que 	enten 

dessem V. Exas. Reverendíssimas, não cria dificuldade a quem quer que seja 

Revmo. Senhor 

Dom JOSÉ GOMES 

DD. Presidente do CIMI 

Caixa Postal 10-2382 

CEP 70.835 - BRASÍLIA - DF. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 • 02 • 
Gabinete do Presidente 

que se manifeste interessado em colaborar com amor e elevação de 
-  

propósitos na causa indígena. De modo que missões religiosas ca 

telicas ou protestantes, cientistas e universidades 	nacionais 

e do exterior tem conseguido autorização para servir, 	estudar, 

pesquisar e algo realizar em função de seus interesses. 

Ora, Senhores, por que tera a FUNAI que ser criti 

cada, atacada, prejudicada em suas atividades numa area que 	e 

sua, que de direito lhe pertence, procurando cumprir com seus de 

veres expressos em lei? 

	

Quando a FUNAI se ve constrangida a proibir a 	en 

trada de alguém nas aldeias indígenas, e que problemas estão sen 

do criados, e que essas pessoas estão estrapolando às concessões 

que lhes foram feitas, e que o trabalho do Orgão tutor começa 	a 

ser prejudicado e o índio começa a ser colocado em perigo. 

	

Para que tudo isso seja evitado, a FUNAI esta 	im 

plementando mais uma tentativa de harmonizar as coisas 	através 

de celebração de convênios de compromisso. A propósito, 	encami 

nhamos, em novembro próximo passado, um representante nosso 	ao 

Sr. Secretario Geral do CIMI com uma proposta de convênio a fim 

de facilitar ou evitar dificuldades, uma vez que o CIMI poderia 

prestar ao índio, através da FUNAI, um grande serviço. Tal 	pro 

posta foi pessoalmente entregue ao Pe. Paulo Suess, reservando-

nos, ate agora, "a milsica do silencio, a humilde condição de quem 

pacientemente aguarda uma resposta que, esperamos, 	solucionara 

todos os impasses. 

No tocante ao assunto especifico do Regional Norte 

II, a razão do cancelamento da autorização prendeu-se ao fato de 

o Pe. Nello Ruffaldi ter quebrado o compromisso assumido pessoal 

mente, junto ao Delegado da 2a. DR. Tal compromisso restringia-

se apenas ao cumprimento de roteiro previamente elaborado conjun 

tamente: entre o Dr. Paulo César Abreu e o Pe. Nello 	Ruffaldi. 

Apesar do entendimento verbal com o então Presidente Nobre 	da 

Veiga, apesar da confirmação desse entendimento com o Prof. Ivan 

Zanoni Hausen, ainda assim o Pe. Nello entrou em -área 	indígena 

sem aquiescência previa e o conhecimento do Delegado da FUNAI. 
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Gabinete do Presidente 

No intuito de aplainar os caminhos desta nova etapa 

de cooperação CIMI/FUNAI, estou confirmando, por meio deste, a 

autorização de reentrada do Pe. Nello, nos termos da carta 	de 

V. Exas. Reverendíssimas, desde que aquele sacerdote submeta ao 

Delegado da 2a. DR o roteiro proposto, o qual uma vez aprovado 

pelo Dr. Paulo César, o Pe. Nello se propõe a cumpri-lo. 

O conhecimento prévio da presença do Representante 

do CIMI em área indígena, a par de ser um requisito 	regulamen 

tar formal, significa oportunidade de atendimento e 	acompanha 

mento atencioso por parte de nosso Representante na area. 

Informo a V. Exas. Reverendíssimas que j5 	expedi 

cópia da presente carta ao Dr. Paulo César no sentido de norma 

lizar a atuação do CIMI em sua área, de modo que aguardamos 	a 

visita do Pe. Nello Ruffaldi aquela Delegacia Regional para 	a 

competente recomposição do respectivo programa de trabalho. 

Atenciosamente, 

PAULO 	 LEAL 
Pres ente da FUNAI • 

Mod. 118 
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Ci;:-.,,,lii 1,7e2 eloirliCi.1:4,T,1 Ç.ile , . 	... 
Cl'iteliiiiU51:'ã Elí 1:111 Uri7.)re.:11.2, !.. 
Porto Velho - O padre Mário Fioravante, 

superior regional da Ordem dos C'ornbonianos e 
representante eni itoriciónia do Conselho Indi-
groistii Missionário, divulgou nota publicada no 
encerramento da VII Assembléia do Cimi, afir-
mando a denúncia de que os índios do Acre e Ron-
dónia vêm sofrendo tini processo o e.ex crimino, 
sendo um dosliovos mais atingidos.os nambik- 
wara. op_muLto4 iamegtrodaaquit.gul•tar 	 m seu Cer- 
Ilorir 	o. 

A not a neusa_a Fanai de =imito" no_ caso do  

4" 

	

	seiLümmlisiaAlunuellattándu-do-S,.. avo, que teria 
armado uma expedição para matar índios ponha. ?  
non os e oi chefe do posto Itibeirrio, de nome 1.:(1i1- 
soei. que estaria montando uma fazenda no limite 
das i erras do posto. 

-Também no Acro,  - - diz a nota 	a Funni é 
...1 :1:j2  pois tium epidemia de couticluche ai itilritt 

Varin.; aldeias  itlIX hist 5%11). 1111V(11(10 series riscos de 
si ,,pideinia se alasi ruir pelas demais aloleins". Mais 
no I iaot e a denúncia 710 ('imi afirma que mi e.abeceirn . 
do ri,' 1':11% ira ((In havido constantes lit.:umes dos 
ilidir,,,  Acampá n seringueiros , comi mortes de ambos 
ip lados -sei 1 tudo o, 	, 	 ,, 
1,111,;ii - . 

o i i oni alirMa que as i erra:41hr; Unho,: iirit to.:ip 
i:wil,..11 \,i ',nulo invadidas, sem o  lie n Minai mi._ 

-,., .•,,,,...., ri,  ,) oro i voai, Crintit o III1M Íon, o,  11f‘c(ii-

1111‘ ,.-.1tlitiot (1111'n ou'rrtlii(ht mis slitlij oiti Hoplido-mi;‘, 

.\ 1#•••;:it dl,  wit) (hW n.o:dito) imtli Illtiiii w: (1(111111-

ria , 11(1  ( 'illii i' tiCip:11r o Órgiii) Illi! ,  imi:'11• 1## do.  !-;0 ,1' 

:,i),  il:i' -oh' InVir"  1' titio "do' ill7.1,r". 4) !;•.il niii,:t ;1 

'N1,4.11:1 111vii4.114.,;, okleri1(14) regioffitil lis( !'94,1:11 viii 

It4 ,1t414 ,,tin 4. Acre, oh' Iludi 14'r mIttlobtlor irvi":1 irar 
:, 	del,Iiiiriag n11'111110 ell(4(' do por-:Iti I( iill'il ;111, Illal.; 
tili.• ;' 1:17111(111 Citada pelo  Ciniié de proilirivoililit'll(! 

le,
111,1 e\ •I II ill'1.111ário, que a teria adquirido deisris de 
deixara l'uniii. 
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Dom Teodardo Leitz, 

Bispo diocesano de 

dourados. 
YI 

NA DA cows-r 
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Exmè. e Ilmo.Sr. 

Cel. PAULO MOREIRA LEAL, 

U.D.Presidente da FUNAI 

Brasília, DF  

e 

Diocese de Dourados 

Moio Grosso do Sul 
Dourados, 09/11/1901 

Senhor Presidente, 

Venho, pela presente, solicitar sejam retiradas imediatamente proibi-

ções impostas ao trabalho desenvovido pela Diocese de Dourados, MS, 

junto is Comunidades Indigenas da região da Grande Dourados, MS. 

estas proibições tem sua origem em radiograma de 17/10/1901, assinado 

pelo Cel.‘anoni Nausen e retransmitido pelo Delegado da 9a.D.R. de 

Campo Grande, WS, no dia dl de outubro p.p. AiS partir desta data, os 

missionãrios cat-olicos foram proibidos de continuar desenvolvendo 

seus trabalhos normalmente. 

quero aproveitar esta para informi-lo que os missiCarios destacados 

por esta Diocese para o atendimento das Comunidades Indígenas da re- 

gião sio os seguintes: 

-Ant-onio Jacii Urano, 

Pe.Luis Venur-usculo, 

Lúcia S.Brand, 

Pe.1-idoro Cabral, 

Ulevino Paulino Camerini. 

Certo de ser prontamente atendido nesta solicitação mais do que justa, 

antecipo meus agradecimentos, juntamente com os meus protestos de 

mais alta consideração.  e apreço. 

441.2-4-:5 	• 



NioNíro 
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JORNg DE BRASrLI A 	 ,G1  R L _ 9, p. 1 03M‘ 
12.11.81-p.4.9 

Funai impede trabalho de 
missionários, acusa CITAI 

• 

O Conselho lndigenista Mis • 
sionário (Cl MI) d vulgou nota, 
ontem , dizendo que a ninai 
continua nroibindo o ingresso e 
vermanetcia de rniss ionarlos em 
,areas indi.;enas.Observou que o 
Ultimo documento com esta 
proibição foi apresentado na 
Diocese de Dourados (MS) , no 
dia 17 de outubro passado, 
'anexo a um radiograma as-
sinado pelo diretor da Asses-
soria Geral de Estudos e Pes- 

Z
quisas ( Agesp) , coronel Ivan 

anoni Hamsen. 
A assessoria de comuni• 

ração da Funai informou que o 
órgiio entrará em contato com a 
Delegacia Regional do Mato 
Grosso "para se inteirar do as-
sunto e tomar as devidas 
providências". 

A nota do CIM1, assinada 
pelo bispo de Dourado, Dom  

Teodardo Leitz, diz que a de-
cisão do coronel Zanoni Hnmsen 
"cancelou as autorizações con-
cedidas anteriormente aos mis-
sionários daquela diocese e foi 
ulocada em Rrática naestão 
do atual 	 F nai, 
coron 	aulg,  Morelra • Ral". 

.sts medida parece estar 
em contradição clara com os 
propósitos manifestados pelo 
novo presidente do órgão tutor" 
— acrescentou o CIML. "Trata - 
se , a nosso ver, de uma cjegjaão 
arbitrária dos homens postos na 

uni 	. 	"..altsco- 
rpne João  ' 	h. a 	 a 

Segundo o CIMI , a 91%. 
Delegacia da Funai, sediada em 
• Campo Grande, não explicou as 
razões da proibição nem ouviu 
as comunidades • indígenas as-
sistidas pelos missionários. 

14 

Ao Sr ALESP 

Fira conhecirento e atendimento 

da solicitaçao constante do nos 

so Mamo 017/81 - 12.11.81 

• 



O.Teodardo Leitz, 

bispo de dourados. 
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Exmo. e Ilmo. Sr. 

Cel.Paulo floreira Leal 

D.D.Presidente da FUNAI 

S C 5 - Edifício Alvorada 

49 andar 

70.000 - bRASILIA, DF  
Diocese dc Dourados 

Mato Grosso do Sul 

  

Dourados, 12/11/1981 

Sr.Presidente, 

Cordiais saudações. 

Junto com esta lhe envio cOpia da minha carta ao CIiqI em que exijo 

retificação do artigo ofensivo a V.Excia., publicado boje no "Jor-

nal de brasilia". Lamento o ocorrido e faço votos que, com o desmen-

tido, se encerre o caso. 

Como jã comuniquei  no telefonema de hoje, foi dirigida carta a V.Excia. 

no sentido de reconsiderar a lamentável decisão do seu antecessor e 

dar ordem aos diretores das Reservas sitas Na t1ioç.ese 	Dourados, 

para os mesmos não impedirem o trabalho Ja nossa Equipe áe Pastoral 

Ináigenista, pela qual eu me responsabilizo. A Equipe é corlipsta dos 

seguintes membros: 

'Ant"Gnio brand, 

Pe.Luis VendriiscUlo, 

Lúcia S.brand, 

Pe.Iziuoro Cabral 

Olevino Paulino Camerini. 

Agradeço, desde jã, o atendimento deste meu pedido e me coloco, com 

muito prazerl ã disposição de V.Excia. 

besejando-lhe dm fecundo trabalho e pleno exito na sua grame e, &o 

mesmo tempo espinhosa missão, 

sou com abraço fraterno, 

dr TO.suicoo. n9. DZS(P.,ku 
YR.\\.t 

.51  r\451).U• ‘''-"-"\j̀j49̀  

( 	
( ,Pef.'1" 

• t 'Imre tio i t 14 	! r,,, 	r, ,l In 11,  



Contando com o pronto atendimento deste meu pedido e lamentando, mais 

uma vez, o ocorriuo, sou no amor de Cristo, 

_CÁ) 	,() 

D,Teodardo Leitz, 

ãispo de Dourados. 

41AL.740 

PRL-q) 	-10  5/113C 

CIMI 

Caixa Postal, 10-2382 

80.000-BRASILIA, UF 

Dourados, 12/11/1981 

Paz e Bem. 

0 fim desta C comunicar-lhes o seguinte; 

hoje, 12 de novembro, recebi um telefonem do novo Presidente da FUNAI, 

Cel. Paulo Moreira Leal, que se queixou de um artigo da "Jornal de 

brasilia", de 12/11/b1, assinado por mim, em que se diz que ele, Cel. 

Paulo Moreira Leal teria proibido o trabalho da nossa Equipe da Pas-

toral Indigenista nas Reservas da FUNAI sitas na Diocese de dourados. 

úra, no referido artigo que enviei, por intermedio de António brand, 

ao CIMI,est-a bem claro que não foi o Cel.Leal o autor daquela proibi-

ção e sim o antigo Presidente da FUNAI, cel.Nobre de Veiga. Entendo 

perfeitamente a indignação do novo Presidente  com o artie em questão, 

indignação, aliãs, que tambal -e minha. Não entende como se torce a ' 

verdaue desta maneira. Tanto u nuvo Presidente, como eu e acho tem-

uJilt o CIMI, nós todos estamos interessados em manter boas relações 

uns com os outros. Neste exato sentiuo, o Cel.Paulo Moreira Leal jã 

f

l'ez declaração prIblica, e não serei eu e nem deve ser o CIMI que 

tomamOuma posição contraria. Uma carta jã foi enviada, também por in-

termUio do CIMI, solicitando ao novo Presidente da FUNAI a reconsi-

deração do ato de seu antecessor e, conforme palavras do mesmo Cel. 

Leal, ele terã o m7iximo prazer em atenuer-nus. Fica, com isso, en-

cerrado o impasse criado pelo antigo Presidente da FUNAI. 

Nu entanto, para fazer-se justiça, deve ser retificado aquele artigo 

nedornal Lie 
Q 
 brasilia". Peço e exijo do CIMI que providencie esta re-

tificação;  /j -ã (V aras dar uma satisfação ao Cel.Leal, com o qual devemos 

ser leais, ja em prõl da verdade - acima ee tudo: 
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DOM TEODARDO LEITZ 
BISPO DE DOURADOS 
CAIXA POSTAL, 493 
DOURADOS/MS 

NR 288/PRES DE 17.11.81 - SOMENTE ONTEM, DIA 16, TIVE O PRAZER DE 
RECEBER A CARTA QUE VOSSA EXCELENCIA REVERENDISSIMA TEVE A GENTILE-
ZA DE ME ENVIAR. NESTE MOMENTO, TENHO A SATISFAÇAO DE INFORMAR-LHE 
QUE ESTOU ENVIANDO O SEGUINTE RADIO AO DELEGADO DA 9A.DR. "ATEN-
DENDO AA SOLICITAÇAO DA VOSSA REVERENDISSIMA DOM TEODARDO LEITZ, BIS- 

• PO DIOCESANO DE DOURADOS, AUTORIZEI A CONTINUAÇAO DOS TRABALHOS  DE-
SENVOLVIDOS PELA DIOCESE DE DOURADOS JUNTO AAS SEGUINTES EQUIPES.DA 
PASTORAL INDIGENISTA: ANTONIO BRAND, PE LUIS VEDRUSCULO, LUCIA S. 
BRAtJD, PE IZIDORO CABRAL E OLEVIMO PAULINO CAMERINI. PEÇO QUE ESTA 
DELEGACIA EANTENHA CONTATO COM AQUELA AUTORIDADE A FIM DE ACERTAR DE-
TALHES PARA O CUMPRIMENTO DESTA AUTORIZAÇAO". APROVEITO A OPORTU-
NIDADE PARA APRESENTAR A VOSSA EXCELENCIA REVERENDISSIMA OS MEUS MAIS 
PROFUNDOS PROTESTOS DE ESTIMA E ELEVADA CONSIDERAÇAO. PAZ E BEM. SDS 

PAULO MOREIRA LEAL 
PRESIDENTE/FUNAI 

T-JNFO 
935TXCPEA BR 
611344FNAI BR 

• 
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Brasília, pj de novembro de 1981. 

Caro DOM LUCIANO, 

"Conhecereis a Verdade e esta vos libertara" 

;Versa linha de conduta venho hoje a presença 	de 
V. Revma. para iniciar o dialogo oficial FUNAI/CBBB. 

Imagino o quanto poderão lucrar nossos irmãos in 
dias de uma bem conduzida açao conjunta FUNAI/CIMI/Missjes Reli 
giosas. Seja, portanto, nosso primeiro contato oficial um bom au 
guria para nossa caminhada futura; e cota seja a própria busca 
de uma de ação comum sob a 5.;,file da Herdado. 

afeio arm:o, endereçado o Dom TeodPrdo, contém 
alguns pontos c'esea nonco.r,roposta; para não ser reduntante, dis 

penso-me de cita-los. Pode constatar V.Revma, que nossa posição 

é de particular apreço pelo troPa7.710 do CIMI; nao queremos e nao 

devemos permitir que se re:7ffoi'7 mal-entendidos lesivos quer 	a 

imagem da FUNAI quer 	irarem do cru. Pstou vonvenaido r!e que a 

mentira e a meia-vcrdade c6 interessam aos nossos opositores: do 

CPU', da Igreja Católica no Brasil, da. FUI/AI, do Governo e 	do 

pr6rrío Brasil. ti rosposta melhor que podemos dar a esses oposi 

toren É lançar-7.ães em rosto a candente e imarernegvel 	verdade 

de nosso trabalho, de nosoa rrofissiio, da nosso sacerdeicio. 

Revmo. Sr. 

Dom LUCIANO MnNDEP DE AL=DA 

MD. Secretario Geral da Confer7;ncia 
Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB 

Setor de Embaixada Sul - Q. 801 

Conjunto "B" 
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Acredito que essa tem sido sempre a posição de V. 

Revma.; na certeza de que muito breve terei o privil;gio 	de 

visita-to pessoalmente, subscrevo-me como seu admirador de sem 
pre. 

:MULO 	JIRA LEAL 
Presi ente da FUNAI 

PS: por considera-la de grande interesso para a ação indigenis 
ta, a FUNAI adquiriu vjrios exomplares da obra "Em De fera 

doo Povoo Indigenas:, 	autoria do Pe. PAUW SUESS, para 

distribuição entre nossas administrações regionais e 	bi 

biioteca3. 

MOD. 129. 210x297 
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A-4 t. 9, iLloq 113‘ 

Brasília, 19 de novembro de 1981. 

Senhor Bispo, 

Entre nós, e acima de tudo, a verdade! 

Nos poucos dias de meu exerotioio na direção 	do 

"órgão tutelar da FUNAI convendi-me de que a Verdade possui um 

arqui-inimigo, maior ainda que sua antítese, a Mendira: 	este 

inimigo maior 'á a nossa já conhecida Meia-Verdade! 

Infelizmente, para os nossos irmãos indios, 	a 

técnica da meia-verdade tão cm uso na imprensa, de nada os aio 

da, ou de pouco lhes serve; a noticia divulgada sobre recomen 

dação especifica para rcpricentanten do CIAI n5 apresenta par 

te da verdade; assim, de inicio, devemos desconsiderá-la, por 

sua própria intenção. 

Consideração mereos, isto sim, a preocupação de 
V.Revma.; a tarefa dos rrl'fgionos do CIMI, quer sejam 	Padres 

ou Leigos credenciados, não de?vr.77 ner obstaculada pela 	ação 

paralela de elementos estranho,,. ao CImr os quais, ao longo do 

tempo e sobre nosso imenso território, estuo a mistificar 	a 

ação pastoral; a esses rbvsor (lirirjr-se 	recomendrrão 	circu 

lar feita para nossas Deleoacirs, Ar autoriraçjes desta Previ 

alicia jamais dircriminrrão os verdadciroo e sinceros trabalha 

dores da causa indigena; terão de nossa parte não apenas 	nos 

so carinho, mas, e sobretudo, nosso apoio. 

Caro Dom Terdardo, 

No sentido de implementar a veiculação das 	ver 

Revmo. Sr. 
Dom TEODARDO LEITZ 
Bispe) de Dourados 
Av. Marcelino Pires, 790 
Caixa Postal - 493 
DOURADO - MS 

MOD. 129 - 210.297 
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dados que hão de proteger o Índio, sinto que 56 o dialogo franco 

e pronto, a nivel de escalões correspondentes, afigura-se 	como 

instrumento eficaz definitivo; neste sentido estou buscando 	um 

contato meie intimo com a CNDB/Secretaria do CIMI em Brastlia, 

a fim de estabelecermos um canal direto de comunicação por onde 

fluam as notas que o CIMI entrega ã Imprensa; ao naval das Regio 
meto, espero que o CIMI ligue-se de forma direta e livre com os 

Delegados Regionais, com or me mos nropáeitoe; tenho esperanças 

de que este mal-entendido servirá de marco inicial de um novo e 
melhor caminho que CIMI e FUVAI encontrarão rara suas jornadas 

futuras; não posso aceitar que a mentira e ainda, o que á pior, 

a meia-verdade continuem a prevalecer eobre a verdade, iinica for 
ça que nos permitirá satrur(Tosar quaisquer obstáculos a ação in 
digenista. 

Estou baixando normas espectificas para discipli 

namento das relcráes com todas cr entidades religiosas que atuam 

em áreas indiciaras; neeece normas, atenção ospecial será dada ao 

relacionamento CIW/FUNAI. 

Ila oppetunidade, acuso recebimento de sua carta 
a 17 deste, portanto apenas anteontem; apresso-me a respondÊ-la 
na certeza de que .ec assim poderemos abrir uma vereda de entendi 
mento e compreensão; a propáoito, as rutorinagjes requeridas por 

V. Revma. Já  foram expedidas para nossa Delegacia em Campo Gran 

de. 

Profeceemoe a. Verdade e Ela voe libertará! 

Queira receber 7-Icean 7,rotcston de elevada esti 

me e distinta coneideraçáo alicer;?adoe no mais belo e nobre dos 
sentimentos pátrios: e, fraternidade. 

Na esperança de vieitá-lo pe000almente, subscre 
vo-me seu admirador, ás ordens. 

rturn 
Presidente da FUNAI 

MOD. 129 - 210x297 
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Meato. NQ 002/P/81 

Do: 	Assessor Técnico-Chefe da AGESP 

Ao: 	Exmo. Sr. Presidente da FUNAI 

Assunto: Memo. n9 017/81-PRES 

Anexo: minutas de dois ofícios 

Em , 18.11.81 

• 	Senhor Presidente, 

Em resposta ao MEMO 017/81 de V.Excia, estou 

propondo uma linha conjunta CIMI/CNBB, com dois ofícios: um pa 

ra Dom Teodardo e outro, encaminhando cópia deste, a Dom Lucia 

no; este seria um artifício válido com informações cruzadas que 

dividindo campos, estariam abrindo um caminho de comprometimen 

to para o CIMI; de fato, seu antecessor, Cel. Nobre da 	Veiga  

tentou por várias vezes dialogar com o CIMI; tomou várias 	tini 

ciativas que não tiveram resposta satisfat5ria. A primeira pro 

vidéncia concreta foi realizar uma visita (21/junho/80) a 	Dom 

José Gomes, Presidente Nacional do CIMI, em Xapec5; estive pre 

sente nessa visita e na oportunidade nosso então Presidente so 
. 

licitou a Dom José que o CIMI mandasse cópias das notas a serem 

distribuídas à imprensa; não obtivemos nenhum resultado prático 

pois até hoje o CIMI não mandou nenhuma nota para a FUNAI; pare 

ce-me óbvia a posição vantajosa do CIMI: a FUNAI não pode 	con 

testar nem desmentir porque, a rigor, não conhece o verdadeiro 

conteúdo da matéria; por outro lado, caso o CIMI encontre-se em 

posição de ser desmentido, facilmente jogará na imprensa a cul 

pa pelo mal-entendido ou distorção. 

Anteriormente, pelos meados de maio de 80,em 

reunião no Museu do Índio, o Presidente Nobre da Veiga 	solici 

tou pessoalmente a Dom Tomás Balduino, Vice Presidente Nacional 

do CIMI, que fizesse a remessa paralela das notas à FUNAI; 	ne 

MOD. 124 - 210 t 297 
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nhum resultado prático; até hoje, que eu saiba, nunca chegou ne 

nhuma nota do CIMI. 

Em outra ocasião, quando por primeira e surpreen 

dente vez recebi em meu gabinete o Pe. PAULO SUESS, 	Secretário 

Geral do CIMI (as vésperas da votação do primitivo estatuto dos 

estrangeiros) solicitei penhoradamente a ele que remetesse as no 

tas para que a FUNAI pudesse dar a elas não somente atenção mas 

também, crédito; esta solicitação também resultou inútil; jamais 

tomei conhecimento de nota alguma do CIMI. 

Em linguagem de Comunicação Social esta técnica 

é muito conhecida, e chama-se "curto circuito"; o "curto circui 

to" é obtido toda a vez que uma mensagem atinge um 	"público-al 

vo" diferente daquele para o qual era destinada. Tal técnica ofe 

rece ao CIMI todas as vantagens possíveis, mas duas delas 	mexe 

cem destaque: iniciativa e credibilidade. A nossa resposta está 

sempre atrasada e'nunca pode ser conclusiva porque não se conhe 

ce bem o destinatário que vamos atingir; ficamos amarrados, sem 

poder caracterizar a fonte da noticia e sem poder 	responsabili 

zar seu autor ou mentor. 

A conduta do CIMI tem sido definitivamente lesi 

va j imagem da FUNAI, na imprensa, por buscar sempre envolver a 

opinião pública no esclarecimento de um assunto que poderia ser 

resolvido com uma consulta direta, pessoal ou por telefone; não 

creio que V.Excia. vá conseguir mudar essa linha de conduta 	ao 

nivel do CIMI; acredito mais, concordando com V.Excia., numa ação 

de cima para baixo, da CNBB para o CIMI, com ações paralelas 	a 

níveis de Regional do CIMI/Delegacia Regional, e 	AGESP/Secreta 

ria do CIMI em Brasília. 

Nesse trabalho com os Padres católicos há 	que 

ser levada em muito alta conta a tradição histórica que praticamen 

te colocou nossos índios como massa de manobra 	historicamente 

privativa da Igreja; não será fácil mudar a postura dos sacerdo 

tes católicos; talvez devamos começar pelos bispos, seus 	coman 

dantes. O assunto está contemplado nas diretrizes, ora em elabo 

ração. 
Sobre o incidente, no momento, e o que me ocorre. 

Atenciosamente, 

wh d. 26 - 210 x297 
IVAN ZAN NI HAUSEN 	• 

ckfs- 	 `i 	,) Macula or 1-1';;(/r /o-Chefe da AM:SP 
oe: 1  

.1.110 no+ y. 
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0529.0943 

611039MINT RR 

ASI/FUNAI 
BRASILIA—DF 

22/76911 29.05.01 FU ATENDER ORGAO SUPERIOR SOL OBTER ET ENCA—
MINHAR ESTA DSI COPIA ESTATUTOS SOCIAIS CONSELHO INDIGENISTA MISSI 
ONARIO (CIMI) VG COMISSAO PRO—INDIO (CPI) E ASSOCIAÇAO NACIONAL DE 
APOIO AO INDIO (A N AL) VG INFORMANDO QUANTO AO REGISTRO MENCIONADAS 
ENTIDAEDS NO CARTORIO COMPETENTE E PUBLICAÇOES DIARIO OFICIAL PT 
SOL AINDA INFORMAR SE TAIS ENTIDADES SE ACHAM AUTORIZADAS ATUAR JUN 
TO COMUNIDADES INDIGENAS E ESCLARECER QUAL O AMPARO LEGAL ENCONTRAM 
PARA REUNIIR LIDERANÇAS INDIGENAS FORA DA RESERVA PT 

DECIO ALVARES DA CUNHA D/DSI/MINTER 

611039E1NT BR 
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0529.0943 

611344FNAI BR 
611039MINT BR 

ASI/FUNAI 
BRASILIA-DF 

05.81 FIM ATENDER ORGAO SUPERIOR SOL OBTER ET ENCA-
I COPIA ESTATUTOS SOCIAIS CONSELHO INDIGENISTA MISSI 
VG COMISSAO PRO-INDIO (CPI) E ASSOCIAÇAO NACIONAL DE 
(ANAL) VG INFORMANDO QUANTO AO LEILIWO MENCIONADA/
ARTORIO COMPETENTE E PUBLICAÇOES VARIO OFICIAL PT 
RMARSE_LAISLUIIDAUS SE ACHAM AUTÕRtika.Ae- ATUAR Jjai-y8e4P  

DES 	GENU E ESCLARECER últAl10 AMPARO LEGAL INCONTRAM.TPT 
PARA REUNIIR LIDERANÇAS INDIGENAS FORA DA RESERVA PT 

DECIO ALVARES DA CUNHA C/DSI/MINTER 

611344FNAI BR 
611039MINT BR 

22/769/81 29. 
MINHAR ESTA DS 
ONARIO (CIMI) 
APOIO AO INDIO 
ENTIDAEDS NO C 
SOL A 	NFO 

IN 
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MEMO N9 109/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 19.JUN.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Assessor Técnico Chefe da AGESP 

Assunto: Atuação de entidades 

Senhor Assessor, 

A fim de atender ao Escalão Superior, solicito 

informar, com a possível brywidade, se membros do Conselho Indigenis 

ta Missionãrio-CIMI, Associação Nacional de Apoio ao índio-ANAI e Co 

missão Pró-Índio-CPI, possuem autorização desta Fundação para atua-

rem em ãreas indígenas. 

JOÃO NEIVA DE ME 	AVORA 
CHEFE'pA_AS 	AI 

CONFIDENCIAL 



.3 

42% 
JOÃO NEIVA DE ME J0 TÁVORA 

CHEFE0A_AS- AI 
Jog, 

CONFIDENCIAL 
	MR1- I 1 ..11‘, 1136 

MEMO N9 110/81 -ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 19.JUN.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Procurador Geral/FUNAI 

Assunto: Atuação de entidades 

Senhor Procurador, 

A fim de atender ao Escalão Superior, solitito 

informar, com a possível brevidade, se há amparo legal para que en-

tidades como o Conselho Indigenista Missionário-CIMI, Associação Na 

cional de Apoio ao Índio-ANA' e Comissão PrO-índio-CPI, ~amam 

reuniSes com lideranças indígenas fora da área das Reservas. 

e 

CONFIDENCIAL 
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Ref.: Memo. n°/1/09/81 - ASI/FUNAI 

INFORMAÇÃO N9 	r /81 - AGESP/CONFIDENCIAL 

 

Sr. Chefe da ASI, 

Em atenção ao solicitado no Mem. n° 109/81-ASI, 

informo a V.Sa. que: 

1. os membros da Associação Nacional de Apoio do índio - 

ANAT não possuem autorizarão desta Fundação para atua-
rem em áreas indígenas; 

2. os membros da Comissão Pró-índio - CPI, não possuem  au 

torce ação desta Fundação para atuarem em áreas indíge 

nas; 

3. os missionários do Conselho Indigenista Missionário - 

CIMI, relacionados abaixo Qossuem autorização da FUNAI 

para atuarem em áreas indígenas dos Pis Gorotire, 	Ku 

ben-Kran-Kein, Kokraimoro, Bahu, Kararaô, Rio Bacajã. e 

Assurini no Rio Xingu, 2a. DR, no período de 04/02 	a 

31/12/81: 

Autorização n° 005/PRES  

1. Dom Eurico Krautler - Bispo-Prelado do Xingu; 

2. e. Mário Pezzotti; e 

3y Pe. Renato Trevisan. 

Outrossim, comunico que deram entrada. nesta As 

sessoria páidos de prorrogação das Autorizações n9s. 026e 027/ 

/79 e 015 e 016/80, formulados pelo 132...ULLI2£ULLILLI 	Coorde 

nador do CIMI Norte II - Regional da CNBB Norte II - Pará/Amapá 

(Processos n9s 2855/79 e 1586/81). 

Brasília, 02 de junho de 1.981. 

arwizi Mansen 
Asse r Técnico Chefe 

MOD. 123 SEC./AGESP/RJSL/dcs 
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OF. Nº 00 /81 » AGESP 	

Brasília, / /7  de junho de 1.981 

Senhor Coordenador, 

Em resposta a correspondencia datada de 13 de 
... 

• maio de 1.981, entregue em mãos nesta.  sede em 25.05.81, na qual 	V. 
.. 	 -, 

Revma. solicita prorrogação das autorizações de n2  15 e 16/80 e 	26 

e 27/79 - PRES temos a informar que: 

- as Autorizaçges de n2s 15 e 16/80, concedidas ao Sr. Pe.NEL 

LO RUFFALDI, Sra. "irmão RORERTA SPIRES terão de ser substi 

tuídas por outras, as quais especificargo as ;Ir-aos de atua 
, 

çao dos missionarias em questa°. Para tanto, 	solicitamos 

a fineza de informar a esta Assessoria, as arcas de atuaço 

pretendidas e o envio dos respectivos planos de trabalho,de 

vidamente detalhados; 

II - aplica-se o mesmo, as Autorizações de n2s 26 e 27/79 - con ti,„;, 

cedidas aos Senhores Pe. MÁRIO PEZZOTTI e Pe. RENATO 	TRE"' 

VISAN. Solicitamos igualmente a fineza de informar a 	esta 

Assessoria: as arcas de atuação pretendidas, o envio dos res 

pectivos planos de trabalho, devidamente detalhados; 

Revmo. Sr. 

Pe. NELLO RUFFALDI 

MD. Coordenador do CIMI Norte II 

Caixa Postal, 1359 

.000 	Bel:m  - PA. 

MOO. 115 
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I  II - por parte do Senhor Pe. - Renato.Trevisan, solicitamos o 

envio do documentação exigida pela Portaria n2  449/N; 
? 

	

IV 	para os Senhores Pc. Jose Leoni e Bispo Dom Erwin Krau 	
c  
. 

tler, aos quais foi concedido a Autorização n2 	005/ 

81, solicitamos a Fineza de enviar os documentos 	Já 

solicitados através do oficio n2 076/el - AGESP, 	de 

15.04.81, bem como, indicar outras arcas de atuação , 
- 

em substituição aos Pls Corotire, Kuhen-Kron-Kren, Kro 

kraimoro e Kriketum. Nestas áreas atua, de longa 	da 

ta, a Missão Cristã Evangelica do Brasil e o norma da 

FUNAI, não permitir que duas ou mais Missões atuem na 

mesma arca indígena. 

Informamos outrossim, c:ue não-atendimento 
. 	.  - 

as exsgenctas acima expostas, dadas as impl i caçoes decorrentes, o 

brigara esta Fundação a suspender as autorizações ora em vigor. 

Ao ensejo, subscrevemo-nos atenciosamente. 

• 

IVAN 	HAUSEN 

Assessor Tecnt 	Chefe da AGESP 

SEC/AGESP/DCP/sr 

MOD. 115 
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15/1940 
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DEPR CO PAPL 086 
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TELEGRAMA 
CEL. NOBRE DA VEIGA 
SAS PL. A 7' ANDAR - FUNAI 
PRASILIA/DF(70070) 

PRESIDENTE 

CONFORME ENTENDIMENTO TELEFONICO CORONEL ZANONI COMUNICO  ROTEIRO  
VIAr;EM ARRAS INDICENAS 21/06 ATEM 28/06 =crTN, KUBEN KANKREM, 
GOROTIRE - KOKRAIMORO - BACAJA - PARTICIPANTES: MELLO RUFFALDI-

ROPERTA LEP.  nrIREs - D. TOMA BALDUINO - DOM ETGIN rRAUTLER  
(rAckin) 29/06 ATE 10/07 - SURUI (SOPORO) PARTICIPANTES: 
NELLO RUFFALDI - RODERTA SPIRES - ATENCIOSAMENTE - 

PE NELLO RUFFALDI COORDENADOR CIMI NORTE 
226.6377 

COL 70070 

NNUN 
23721 Z 
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Estatutos AlVid 
CAPITULO 1 	Do nome. Sede. Duração e Finalidades: 

Art. 1° - Com o nome de Associação Nacional de Apoio ao índio - 
ANAi é fundada. sem limitrdeduração, sem fins lucrativos, 
em caráter apartidarro e aberta a todos. uma associação civil, 
de Mobilo nac. 	Ide apoio ao índio que se regerá por estes ES- 
talim OS r terá sede no local do domicílio do Coordenador Geral. 

Art. 	- A ANAl tem por finalidades: 
1 	Contribuir para urna consciência pública dr respeito às im• 
nonas étnicas e %ciciais: 
II 	Amai os povos indígenas nas reivindicações para recupe• 
rar r garantir a inviolabilidade de suas terras, sua pmpriedade 
plena, e usufruto exclusivo das riquezas naturais e de todas as 
utilidades nelas existentes. 
III 	Reconhecer. respeitar e apoiar sua autonomia cultural e o 
direito à auto-detemsinação dos povos indígenas. 
IV 	Apoiar as lutas de sobrevivência do próprio índio. 

CAPITULO 11 Das Sócias: 
MI. 3! - Serão considerados sócios da ANAI todas as pessoas fisiem que 

assinaram a AIA de Fundação e as que em seus quadros se ins• 
creverrm. olizervando•se que a inscrição é isenta de quaisquer 
taxas ou emolumentos. 
§ único As entidades organizadas sob a forma de pessoa jurl• 
dica que quiserem participar da ANAl poderão 'sela ingressar 
na condição de colaboradores, sem direito a voto. 

Art. 4! 	Os que quiserem fazer parte da ANAl deverão filiar-se ao riii• 
rira do município correspondente a seu domiaio. No caso de 
inesist ir núcleo neste município, devem filiar-se ao núcleo mais 
próximo. 
§ único 	havendo mudança de domicílio tio associado, este 
será, mediam(' comunicação, transferido para o núcleo corres. 
pondente. 

An. 5! 	São direitos e deveres dos sócios: 
1 	Votar e ser votado. 
II 	Tomar parte em reuniões e Assembléias Gerais. 
III 	Participar constantemente das atividades da ANAL 
IV 	Contribuir financeiramente com uma quantia mensal 
mínima ficando a critério das direções os casos de isenção. 

CAPITULO III 	Dos órgãos tia ANA': 
An. 6° 	São órgãos da ANAI: 

1 	A Assembléia Geral. 
II 	A Coordenação Nacional. 
III 	O Conselho Fiscal. 

Secção 1 - Da Assembléia Geral: 

Art. 7! - Ilaverá uma Assembléia Geral Ordinária por ano, por convoca• 
ção da Crorderiação Nacional, tendo por local c data os escolhi• 
rim pela Assembléia Geral imediatamente anterior. 
§ Único 	A organização da Assembléia  Geral competirá ao 
núcleo mais próximo do local escolhido. 

Art. 8! - São membros natos da Assembléia Geral: 
1 	Os presidentes dos núcleos ou delegados escolhidos pelos 
núcleos. 
II 	Os membros da Coordenação Nacional. 
§ único 	Cada núcleo terá direito a uns voto, cabendo ao 
Coordenador Geral o voto de Minerva. 

An. 9° - Pode participar das Assembléias Gerais todo interessado que, 
porém, não terá direito a voto. 

Art. 10! 	A Assembléia Geral reunir•se-á extraordinariamente por con• 
vocação da Coordenação Nacional, do Conselho Fixai ou a re• 
querimento de um terço (1/5) dos núcleos. 

Art. 11? - As deliberações serão tomadas por voto aberto dos membros da 
Assembléia Geral. por maioria simples 

An. 12? - A Assembléia Geral instalar se-á. em primeira convim ação es 
t ando presentes metade mais um de seus membros natos.- em 
segunda convocação, 30 (trinta) minutos após. com  qualquer 
número. 

Secção 2 - Da Coordenação Nacional: 

Art. 13? - A Comdenação Nacional constituir-se-á de uni Coordenador 
Geral, um vice coordenador, 	 primeiro serrei áriip 	 
gundo secretário. 	 primeiro tesoureiro, tini segundo ovai 
miro, eleitos na Assembléia Geral Ordinária por maioria ri. vo 
tos e cujo mandato será de um (01) ano 
§ único 	O Coordenador Geral e o funileiro tesoureiro deve 
rãis ser domiciliados no mesmo núcleo 

An. 14? - Compete ao Coordenador Geral e aos preside:uri dos no, 1...a 
representar a ANAI judicial r rio tapiti( iRITI'llte aos a e rases 
vamente. em todos as atos em que tal se fizer necessário ¡sal. ri 
do delegar. 
§ único 	A gestão dos fundos da Coordenaçai, Na. 1.41.11 V.A 
exercida conjuntamente pelo ( :oortienarlor Geral e lido pros, 
m tesoureiro. Nos Núcleos, os fundos serão geridos r tini 	 
mente pelos respectivos presidente e pritrWiTO tesourem, 

Art. 15° - Os cargos na Coordenação Nacional serão preenchidos por sei 
cessão automática, conforme a ordem de menção no an 

Secção 3 - Do Conselho Fiscal: 
An. 16° - O Conselho Fiscal constituir-se á de três (3) titulares r ires (Si 

suplentes. eleitas na mesma Assembléia em que se eleger a 
Coordenação Nacional por maioria de votos e com mandato de 
um (01) ano. 

An. 17° - Compete ao Conselho Fiscal realizar exames e dar parei-vos o 
'ativamente à arrecadação e aplicação dal fundes da :tolde-ria 
ção Nacional. 

CAPITULO IV Da Organização Interna: 

Art. 18° - A ANAI organizar-se-á em medem subordinadas à Assembléia 
Geral. 

An. 19? 	Os núcleos terão autonomia administrativa e (inanir-ira. 
regendo-se por estes Estatutos r ixxlendo estabelecer Regionen 
to Interno. Obrigarnse entretanto a: 
I - Destinar recursos à Coordenação Nacional 
II 	Manter intercámllin e articulação constantes entre si e 
com a Coordenação Nacional. 
III - Realizar, a cada ano, as eleições de suas direções 
IV 	Cumprir e fazer cumprir estes Estatutos. 

CAPÍTULO V Das Eleições: 

Art. 20? - A nível de núcleo, são eleitores todos os seus sócios. 
Cada sócio tem direito a um voto, não se admitindo voto por 
procuração. 

CAPITULO VI Do Património: 
An. 21° - O património da ANAI constituir se á das contribuições min 

sais dos sírios e de bens móveis, imóveis. doações, subvenções. 
auxílios, legados e nut ras fontes de renda 

CAPITULO VII 	Das Disposições Gerais e Transitórias: 

Art. 22° - Os cargos eletivos não são remoe-radio. 

An. 23? - Os sócios da AN/XI não responderão, nem solidária nem suba 
diariamente. pelas obrigações assumidas pela entidade 

An. 24° - A dissolução da ANAL somente poderá ocorrer pelo voto favo 
rável de dois terços (2/3) dos membros presentes em Assem 
Idéias Geral convocada especialmente para tal lion 
§ único 	Dissolvida a entidade e liquidados rn seus o ttttt pio 
mimos e obrigações o remanescente il(i seu património será en 
tregue a uma entidade congénere, escolhida na Assembléia em 
que se decidir a dissolução. 

Art. 25? - Os presentes Estatutos poderão ser alterados no todo ou em par 
te pelo voto da maioria simples dai membros presentes em As 
semidéia Geral. 

An. 26° - Os casos omissos destes Estatutos serão resolvidos em Assembléia 
Geral, ressalvado o prxler discricionário da ( 'mor +maçar, Nm ni 

nal, (11j:indecisões, sempre que se relerireni a ornissoes nos liso a 
Lutos. deverão ser referendadas na primeira Assembléia Geral 
que houver. 

Art. 27? - Fica determinado o foro da sede para a resolução dr quaisquer 
causas em que tomar parte a ANAI: subsidiariamente, ê com 
potente para tal fim o foro do local onde houver núcleo da 
ANAL 

An. 28? - Esses Estatutos entram em vigor na data da sua aprovação. 

Porto Alegre. 09 de junho de 1979. 
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(Ar,ruvado pela Couiís:(1 Representativa c1:1 CNBB a 23/11/77) 

CAPITULO I: Da natureza e des fin2  

Art. 19 - O C(1-1selho IndSgenita Missionário, organismo anexo dá ConferE2n 
cia Nacional dos Bispos do Brasil, a seguir denominado pela sigla CY 
MI, é uma entidade de direito privaeo e de caráter religioso e filaH 

• 
 

trópico, sem fins lucvativos, com sede e foro na cidade de Brasília—
(DF), a serviço das populações indígenas e dos missionários católi -
cos do braSfl. 

Art. 29.- O CIMI tem como finalidade:. 

a) Incentivar e assessorar o atendimento às'populações indígenas, em 
suas necessidades - espirituais ou materiais, especialmente 	no 
campo pastoral, sempre a partir das prõprias culturas indígenas e 
a luz da revelaçZo; 

b) Em espie.rito de ecumenismo buscar o entrosamento com as missões in 

C) 	
dri!enas de outras confissões cristãs, eu de outros credos religi-ó 

c) Servir de firgão de relacionamento c repre:;entação das miss3es ca-
tèilicas perante õrgãos governamentais rcsponaveis pela . assistn- 
eia aos Ldios e perante outros org,anismos pkiblicos ou privados, - 	 • 
quando assim fer solicitado pela:; próprias missões; 

d) promover,a forinaçüo ou atualizaçTio teológica, antropológica e tjc 
nica dos missionrios católicos; 

e) Providenciar assessoria tócnica e jurídica pis missões e populações 
indígenas, na defea das terras e do patriiaonio dos índios; 

f) Promover, na opinião pública, um maior conhecimento dos problemas 
das comunidades indígenas, 
Planejar e realizar Encontros de Estudos .sobre Pastoral Indigenis 
ta. 

Ar... i9 - O CiMI, embora ovganismo anexo da CM.B Conserva sua personalida , 
de jurídica . própria. Rceele da CNB3 orientação geral e a ela empres-
ta sua colaboração no campo específico dc sua competância. 

CAPITULO II 	Da or.:;,anizac7.10 

Art. 49 - São Membros do CIMI: 

a) Todos os BiSpos e Prelados católicos do Srasil, em cujas Dioceses 
ou Prelazias se situam comunidades indTgenas, • 

b) Os superiores locais e regionais dos missionáriás que trabalham 
nas comunidades indígenas 

c) As pessoas que trabalham de modo estvel, ativa c diretamente na 
pastoral indigenista, das circunscrições a que se refere .r3 letra 
a) des':e artigo, 

d) O membro da Comissão  Episcopal da CN3 (CEP) responsável pela Li-
nha Missionária de CNBB. 

Art. 59 - 55o õrsãos do CIMI: 

a) A Assembléia Geral; 
b) A Djvelovi.a 
e) As Se4Oes Rozion4Ln. 

505 

g) 
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CAPITULO III: Da  Assemhlrja  

Art. 69 - A Ass,:mbleil Geral, õrgão máxime de representação e deliberação' 
do CIMI, estarirl composta por: 

a) Os membros compreendidos nas letras a) e d) do art. 49; 

b) Oc .finte raptes da Diretoria; 
C) Os represen'tantes das secções regionais, fixados pelo Regimento, 

em proporção ao nii:u.ro d(J suas circunscrições eclesiásticas. 

Art. 79 - A Assem leia Geral reunir;-se-á em sessão ordinãria pelo menos' 
cada dois anos, e, em sessão extraordinária, quando convocada pelo 
Presidente, por deliberação da Diretoria, ou a petição da maioria ab-
soluta 'ias membros da mesma Assembléia. 

5 19 - As AssembleiasOrdinrias deverão ser convocadas com anteced3n-
cia'de pelo menos 90 (noventa) dias e as extraordinárias, com 
uma antccedancia razoável. 

29 - Não haverá requisito de Quorum, para o inicio dos trabalhos da 
votações, porem, se re- 

quer a presença de mais de um terço de seus membros com direi-
to a voto. 

• 01 

Assembleia Geral. Para a validade das 

.5 39 - Não haverá voto por procuração. 

Art. 89 - Ccmpute 	Assembleia Geral: 

a) Aprovdr as linhas gerais de ação pastoral do CIMI nos termos do 
art. 39 e letra .) do art. 23, deste Estatuto; 

b) Examinar c emitir parecer sobre a gestão da Diretoria no período 
anterior; 

c) Eleger o Presid..,nte, o Vice-Presi.dente, o Secretário e o Conselho 
Fiscal do CIMI, de. deordo com o disposto neste Estatuto e no Regi-
mento e referendar os representantes regionais para a Direto -
ria, eleitos peles respectivas regiões; 

d) Deliberar sobre qualquer assunto dc interesse do CIMI, sob propos-
ta da Diretoria ou a pedido de, pelo menos um quinto dos membros 
da Mesma Assembleia. 

CAPITULO IV - Da Diretoria 

Art. 99 - A Diretoria, Grgão de Direção e execução do CIMI, estara compos:? 
ta por: • 

a) Presidente; 
• b) Vide-Presidente; 

c) Secretário; 
d) Representantes Regionais. 

5 único 	A'Diretoria poderá nomear Secretários adjuntos e assessores. 

Art. 109 - O Presidente, o Vice-Presidente e o Secretário serão eleitos 
por maioria absoluta de votos dos membros presentes ã Assembleia Ge- 
ral, em escrutínio secreto, para um período dc 4 anos, podendo 	ser 
reconduzidos por mais um período. 

Art: 11 - Compete ao Presidente: 

a) Representar o CIMI em juizo e fora dele; 
b)'Presidir às sessões da Assembleia Geral e ...is reuniões da Diretoria 

e da Secrétariado; 
e) Executar e fazer executar as decisões da Diretoria c de Assembleia 

Geral; 
d) Fazer' pronuncintos em nome dc, CIMI, ouvida a PresidencIa da 

CNBF3, quawlo, pela urganeia, não for pOssivel reunir em tempo a 10'. 
, etacia, , 	. 

rrir a; 44m d'haVew 	oftr;iyy.4 
mteretario. 	 ,$)-1anceic em 4:iljunt0 Cem 	O 

.• 
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rt, 12 - Computo ao 'Vice-Presidente: 

L ítìt;(i tidr i3 1,t41.1.det1t(i eu; eào 	nfiN(:lã, impedimento \.,11 
niSnc3a; 

b) Colaborar com o Presidente na execução' das reso1uç6es da Assem-
bl(lia Geral e da Diretoria, 

Art. 13 - Compete ao Secretãriw 

a) Elaborar as atas da Assumblia Geral e da Diretoria, atender a 
correspond3ncia e cuidar da v,uarda dos documentos; . 

b) Manter Lm dia a escrituração reçerente ao movimento financeiro • 
do CIMI; 

c) Preparar o balancete financeiro o providenciar sua publicação 
anualmente; 

d) Assinar cheques e movimentar dinheiro conjuntamente com o Presi 
dente. 

Art.'14 - Compete acs Representantes Regionais: 

a) Interessar-se pelos objetivo do órão na,redpectiva região; 

	

"b) Manter a Diretoria informada sobre o andamento do trabalho 	na 
região, 

c) Incentivar e coordenar as atividades missionãrias da região. 

Art. 15 - Os representantes regionais são eleitos pelas respectivas As- 
• sembleian, por um período de quatro anos-, de acordo com o Regimen-
to do. CIMI, podendo ser reconduzidos por mais Um período. 

Art. 16 - A Diretoria reunir-se-á, em sossão ordin5.ria, cada quatro me-
ses e extraordineriamente, quando eonvoeada pelo Presidente, ou a 
pedido de, pelo menos a metade de seus membros. 

	

9 12 '- Para a validade das resoluç3es da Diretoria, requer-se 	a 
presença dc pelo monos mais da metade de seus membros. 

5 22 - As resoluções da Diretoria Serão tomadas. por maioria absolu 
ta de seus membros presentes. 

CAPITULO V - Do Conselho Fiscal  

Art. 17 - O Conselho Fiscal 6 61-Tão de 'fiscalização das atividades cco-
nOmico-financeiras do CIMI. 

Art. 18 - O Conselho Fiscal ã constituído por tK:s membros do CIMI, e-
leitos pela AssemblGia Geral, juntamente com os respectivos suplem 
Res. 
9 (mico - Os membros do Conselho Fiscal têm mandato de quatro anjs, 

podendo ser reconduzidos por mais.um perr.odo. 

Art. 19 - Compete ao Conselho Fiscal: 

a) Examinar os livros, contas e documentos financeiros; 

b) Examinar o balanço e a prestação de contas, lavrando seu parecer 
em livro pr6prio; 

c) Levar no conhecimento da Diretoria as.irregularidades yue por 
ventura verificar, determinando providj:neias a tomar; 

O' Colaborar com a Diretoria, apresentando sugestCes c orientação, 
pai;a o progressivo aperfeiçoamento da Contabilidade em geral e 
das OperaçSes EconE)mieas e Financeiras em especial. 

Art. 20 - O Conselho Fiscal reunir-se-ã obrigatoriamente, uma vez cada 
ano e extmordinariamente quan,.:o se. fizer ncess'irio, por inicia-
tivn d,e_quil3quer dc seus membros, ou por solicitação da Diretoria. 

CAPITUW VI - Das SocOkn RdrYion: 

Art. 21 - On membros do CIMI agrupar-se-ão cm secções reginnais, para 
Um "lior eAtrOSamento cosn a Pastoral 4a re,00 onde •ruabil• 
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9 . Gnico 	Compete à Assemblia Ceral c:Lar e suprimir as diversas 
secçôes regionais, bem como* fixar seus limites territori-
4iS ou alterá;-10s. 

Art. 22 - Cada SeCÇÃO Renal 	autUoma na .lahoração de ceu Regímen-
to Intervi), resp,JiLadas, porem, as disposições deste Estatuto. 

CAPITULO VII- do relacionamento com a CNBB  

Art. 23 - O relacionamento do CIMI coma CNBB se efetivará atras/6s dos 
seguintes mecanismos: 

a) Pelo entrnsamento das atividades do CIMI nas Diretrizes Gerais 
para a Ação Pastoral no Brasil, elaboradas pela .CNBB; 

b) Pela parvicip:2çáo efetiva no CIMI, dos Bispos e Prelados respon-
saveis pela P4storal Indigenista nas respectivas áreas; • 

c) Pela presçnça do representante da Linha Missionária da CEP nas 
sessões da Assembleia Geral c da Diretoria; 

d) Pela presença do Presidente do. CIMI nas Assembléias.  Gerais 	de 
CNBB e pela presença dc um membro d. Diretoria do CIMI, • nas reu 
niões da CEP (ComissJo Episcopal de Pastoral); 

c) Pela comunicação imediata das resoluções do CIMI á Presidência 
da CNBB.,  

CAPITULO VIII - De Patrim%)nio e da Administracão  

Art. 24 - Constituem patrimonio do CIMI, destinado a'seus fins: 

a) Os bens de•qualquer natureza que atualmente possui ou vier a ad-
quirir no futuro, a titulo oneroso ou gratuito;. 

b) As rendas de qualquer cspecie; • 
c) As subvenções, auxílios e doações de pessoas físicas ou de enti-

dades publicas ou privadas, n.,,.cionais ou estrangeiras. 

5 Gnico - As rendas do Cl 	serão aplicadas integralmente no pais , 
para•os fins.estabelecidos neste Estatuto,não podendo ha- 
ver distribuição de lucros, bonificações ou vantagens 	a 
seus membros ou 'dirigentes, sob nenhuma forma ou pretexto. 

Art. 25 - Os membros do CIMI não respondem', .nem mesmo subsidiariamente, 
pelas obrigações sociais e financeiras da Instituição. 

Art. 26 - Compete ao Presidente, apU anuência dz. Diretoria e do Conse- 
lho Fiscal, levantar emprCstimos, penhorar ou alienar os bens 	do 

. CIMI. 

• 

CAPITULO IX - Das 	 Tr,insitgrias  

Art. 27 - O cinx terá duração indeterminado.. A su dissolução sõ poder'.  
ser 	 prr maioria de deis terços de seus membros em Assemble:.a 
especialmente convocada para este fim. 

5 único - Decidida a dissolução, scu patrimnio reverterá integral-
mente .em favor da ConfcrEulcia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB): 

Art. 28 - As dividas na interpretação deste Estatuto, bem como os casos 
omissos, serão resolvidos pela Diretoria do CIMI, "ad referendum" 
da Assembl,:ia Geral. 

hrt. 29 - O presente Estatuto, aprovado pela Comissão Representativa da 
CNBB, entrara cm vigor no dia de sua publicação no Diário Oficial. 

9 fanico - A Assemblêia Geral do CIMI poder encaminhar a CNBB pro 
',postas de modificação deste Estatuto. 

******** 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I 
GablnOte do Presidente 

PARECER N9 	/PJ/81  

Ref.: Memo. n9  110/ASI/FUNAI/81 

Através do Memo. n9  110/81, o Chefe da ASI indaga-nos "se há 

amparo legal para que entidades como os Conselho Indigenista Missioná-

rio - CIMI, Associação Nacional de Apoio ao índio - ANAI e Comissão Pró-

índio - CPI, promovam reuniões com liderança indígenas fora da área das 

Reservas". 

Está expresso na Constituição Federal: 

"Art. 153 - A Constituição assegura aos brasi-
leiros e aos estrangeiros residentes no País a in-
violabilidade dos direitos concernentes à vida, 
liberdade, à segurança e à propriedade, nos termos 
seguintes: 

§ 27 - Todos podem reunir-se sem armas, não in-
tervindo a autoridade senão para manter a ordem. A 
lei poderá determinar os casos em que será neces-
sária a comunicação prévia à autoridade, bem como a 
designação, por esta, do local de reunião. 

§ 28 - r assegurada a liberdade de associação 
para fins lícitos. Nenhuma associação poderá ser dis-
solvida, senão em virtude de decisão judicial." 

O dispositivo supra transcrito, de modo inequívoco, assegura a 

todo cidadão brasileiro ou estrangeiro, o direito de reunião e a liberda-

de de associação para fins lícitos. 

Partindo do pressuposto de oue as entidades mencionadas nacon-

sulta da ASI estão legalmente instituídas, a elas assiste o direito de 

reunião, para fins lícitos. 

Entretanto, a promoção de reuniões, por entidades, quaisquer 

que sejam, envolvendo lideranças indígenas, dentro ou fora de suas reser-

vas, e sem a aquiescência do órgão tutelar, afronta a própria autoridade 

que a lei confere ao tutor, no sentido de defender e velar pelo seu tute-

lado. 

Mod. 116 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - F U N A I 
	

02. 
Gabinete do Presidente 

Sempre entendemos que a FUNAI, como tutora dos índios, poderá 

dentre outras coisas, policiar ou controlar os deslocamentos de seus tu-

telados, das suas aldeias para qualquer cidade ou Estado, proibindo, quan- 

do julgar necessário, movimentações injustificadas de índios, 	inclusive 

para participação de qualquer tipo de reuniões promovidas com vista 

participação de índios, sem o consentimento do órgão tutelar, não apenas 

dentro, como fora das áreas das Reservas Indígenas. 

Evidentemente, ninguém melhor do que a Fundação Nacional 	do 

índio estará em condições de decidir sobre as conveniências ou inconve-

niências de determinadas posições a serem tomadas por índios ou comunida-

des indígenas, principalmente com relação a sua participação em reuniões 

promovidas por entidades nacionais ou estrangeiras, cujas finalidades são, 

muitas vezes, desconhecidas pelo Orgão tutelar. 

E assim entendemos por considerar que a tutela exercida pela 

FUNAI ê qualquer coisa diferente da prevista no direito comum. 

Dispõe o COdigo Civil: 

"Art. 69  - São incapazes, relativamente a cer-
tos atos (art. 147, n9  I), ou à maneira de os exer-
cer: 

II - 	  
III - Os silvícolas. 

Parágrafo único - Os silvícolas ficarão sujei-
tos ao regime tutelar, estabelecido em leis e regu-
lamentos especiais, o qual cessará ã medida que se 
forem adaptando ã civilização do País': 

"Art. 99  - Aos vinte e um anos completos, acaba 
a menor idade, ficando habilitado o indivíduo para 
todos os atos da vida civil." 

Por outro lado, a Lei n9  6.001, de 19.12.73, estabelece: 

"Art. 79  - Os índios e as comunidades indígenas 
ainda não integrados à comunhão nacional ficam su-
jeitos ao regime tutelar estabelecido nesta Lei. 

§ 19  - Ao regime tutelar estabelecido nesta Lei 
aplicam-se no gue couber, os princípios e normas da 
tutela de direito comum ... " 

Ora, incontestavelmente, trata-se de uma tutela especial, 	a 

exercida pela FUNAI, distinta daquela referida no art. 69  do Código 

cujos princípios e normas aplicam-se no que couber, ao regime tutelar re- 

ferido na Lei n° 6.001 - Estatuto do índio. 
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Gabinete do Presidente 

O simples fato do cidadão (não índio) completar 21 anos, o ha-

bilita para todos os atos da vida civil, enquanto que, com referência ao 

índio, o simples fator idade, não o libera da tutela. Os requisitos, para 

este caso, estão alinhados no art. 99  e 10, da Lei 6.001/73. 

Os índios, em sua grande parte, estão acostumados a 	deixar 

suas aldeias e virem às cidades, inclusive à Capital Federal. Isto 	não 

significa, entretanto, grau de integração elevado, de modo a dispensar os 

cuidados da tutora, que, no nosso entendimento, é a única capacitada 	a 

considerá-los em condições de praticar certos e determinados atos. 

Dispõe o Código Civil: 

"Art. 422 - Incumbe ao tutor sob a inspeção do 
juiz, reger a pessoa do menor, velar por ele, e ad-
ministar-lhe os bens." 

Ao comentar o dispositivo supra, diz Carvalho Santos, no seu 

livro "Código Civil Brasileiro Interpretado", 7g edição, pág. 279: 

"Tem o tutor, portanto, uma missão extremamente 
espinhosa, ficando colocado quase que no mesmo pé de 
igualdade daquele que se acha investido do 	pátrio 
poder. De fato, se lhe cabe reger a pessoa do menor, 
equivale a dizer que tem o dever de governar, diri-
gir o tutelado, é claro que com menos soma de pode-
res do que o próprio pai, mas com poderes bastante 
amplos, em todo caso, o quanto suficiente para poder 
bem desempenhar a missão. 

O direito de reger a pessoa do menor abrange em 
si o direito de por êle velar, o direito de dirigi-
lo, tal como se fôsse o próprio pai, no exercício do 
pátrio poder. Com  a diferença de que o tutor não go-
za, no que se refere ao governo do menor, de um po-
der exclusivo, mas sujeito à aprovação do juiz e 
sua vontade, que, em caso de divergência, preponde-
ra sempre. 

Dai a consequência de poder o tutor: confiã-lo 
a um terceiro, que se encarregue de sua criação ou 
educação; proibir que o menor tenha relações comcer-
tas pessoas, julgadas por êle inconvenientes; tê-lo 
em sua companhia e guarda, se não houver determina-
ção contrária do juiz; fixar-lhe as horas de traba -
lho e de estudo; proibir-lhe diversões julgadas im-
próprias para sua idade; fixar-lhe as horas em que 
deve se recolher; vedar-lhe ingresso em qualquer clu-
be ou sociedade, se prejudiciais; negar-lhe licença 
para se entregar ao abuso de esportes, com prejuízo 
dos seus estudos, etc." 

Conforme tivemos oportunidade de afirmar, em verdade, não se 

pode medir a capacidade absoluta ou relativa de um índios 	simplesmente 

Mod. 116 
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Gabinete do Presidente 

pela sua idade. 

Só para exemplificarmos, temos conhecimento de que, pelo menos 

duas vezes, índios já maiores de 21 anos vieram a Brasília, foram levados 

para o alojamento (Casa do Ceará) e, de lá desapareceram sem que, até ho-

je se tenha notícia de seus paradeiros. 

Até certo momento da vida, o índio, mesmo maior de 21 	anos, 

precisa ser dirigido, orientado e velado. 

Entretanto, este não foi o entendimento do Tribunal Federal de 

Recursos, ao julgar o habeas-corpus impetrado em favor do índio Mário Ju-

runa, que pretendia viajar para o exterior, independentemente de autori-

zação da FUNAI. 

Naquela oportunidade, o TFR ao julgar o meritodohabeas corpus, 

concedeu a medida para assegurar ao índio Mário Juruna "... o direito de 

viajar para o exterior e regressar ao Brasil, livre e desembaraçadamente, 

quando julgar que assim ê de sua conveniência, e independentemente de au-

torização tutelar ou suprimento desta, garantindo-se-lhe nas mesmas con-

dições, a expedição do passaporte ...". 

Vale ressaltar que, a viagem de Mário Juruna teve como objetivo 

participar de reuniões do Tribunal Bertrand Russel, com maiores implica-

ções, tendo em vista a diversidade de idioma; a grande diferença de cos-

tumes, e outras dificuldades que teria de enfrentar. 

Estamos, assim, diante de um dilema: nosso entendimento é no 

sentido de que, a FUNAI, no uso das prerrogativas que lhe foram concedi-

das pelo Governo Federal e considerando a natureza especial da tutela de 

que trata a Lei n9  6.001, pode proibir a participação de seus tutelados 

em reuniões realizadas por quaisquer entidades, a seu critério. 

Entretanto, será bem possível que, vindo a FUNAI a proibir a 

participação de índios em tais reuniões, algum "interessado" possa reque-

rer, como o ocorrido com Mário Juruna, idêntica medida judicial e obter 

êxito. 

Com a quebra de autoridade, não pode o tutor, reger, defender, 

velar e encaminhar o tutelado, especialmente o índio que, não 	obstante 

maior de vinte e um ou trinta anos, muitas vezes, ou quase sempre, 	se 

equiparam ao não índio menor de 16 anos. 

Assim, mesmo considerando os resultados, aparentemente negati-

vos que possam advir em face de uma proibição da FUNAI, entendemos que, 

compenetrada do seu papel de tutora, esta posição lhe será mais tranqui- 
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Gabinete do Presidente 

la, porquanto refletirá o cuidado, a preocupação de não deixar o 	índio 

desprotegido, enquanto que, de modo contrário, o pecado da omissão 	nos 

parece mais preocupante. 

Finalmente, salvo melhor juizo, em determinados casos, quando 

o Orgão tutor bem entendesse, poderia designar um seu representante para 

acompanhar o tutelado em reuniões, cuja participação do índio fosse auto-

rizada pela FUNAI. 

É o nosso entendimento que submetemos à consideração superior. 

Brasília, 11 de junho de 81 

Mod. 110 
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MEMO N9 110/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 19.JUN.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Procurador Geral/FUNAI 

Assunto: Atuação de entidades 

Senhor Procurador, 

A fim de atender ao Escalão Superior, solicito 

informar, com a possível brevidade, se há amparo legal para que en-

tidades como o Conselho Indigenista Missionário-CIMI, Associação Na 

cional de Apoio ao índio-ANAT e Comissão PrO-Índio-CPI, promovam 

reuniões com lideranças indígenas fora da área das Reservas. 

ij/t  

,I,ett," • 
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CIMI 

Presidente: Dom JOSÉ GOMES, Bispo de ChapecO/SC 

Caixa Postal n9 041 - Chapecó/SC 

Cep: 89.800 

ANAI 

Presidente: HILDA ZIMMERMANN 

Av. Protásio Alves, 556 Porto Alegre/RS 
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ao.  

Irtigs 1* 	COV2SSZO P2(5-fNDIO, SP, doravante denominada COMISSIÓ, 
uns aosociaçuo oivil sam fins lucrativos, coo sede e 

foro n2 cidade do S7o Paulo • prazo de duração indeterminado, Que se 
rege polo presente Latatuto o pela logiela4o om vigor. 

Par:grafo único - à COM/SSIO PRó-fliD/0 ao tem oaríter 
polítioo-partidário. 

capT ,) 7t -S CBUT.EVQS 

krtigo 2* - à counaZo tom por objetivos. 
G) roconhooer, raupOiter • apoiar a autonomia cultural e 

o diroito á autodotnrminaçXo doe povoe indigenals, 
b) apoiar oe povoo indf_sonao om pua luta pela sobrovivba 

ci., o em suas reivindioaçoes para roouporar o gerou - 
tir a inviolabilidado o domarca.go do suas torras, em car&tor porma 
nonts, oolotivo e continuo o o uso ozolueivo das ritwomas-maturais • 
de todas as utilidades nolea oziatontosi 	 ..s. 

o) sesoatiorar grupos indlgonee o poaaoas, grupos o onti 
dados duo com elos eetojam trabalhando, dirota ou in- 	..„, 

diretamente; 
d) fiscalizar a atuaçU da política indigenieta oficial, 

criticando, denunciando o propondo. 
o) informar a opinião pública nacional o internacional 

sobro quoatgoo indigonau o/ou afine; 
f) articular-ou o/ou filia r-soe aesociaç;es ou organiza 

çgos quo poroigam objetivos afins, bem oomo inoenti - 
var eus oriagZo e subsidiar cue articulaçZol 

g) outros objotivos que ngo oonflitem com o presente gm-
tatuto. 

Parágrafo tnico !ao tendo fins lucrativos, a COUISSIO 
não proporoionar: a eous stScios e diro 

• toros quaisquer participaçoos ou vantagone do oarXtor 000nelmioo-finan 
coiro. 
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Artigo 39 	wioios da COWISSIO, nau oatogortas a eoguir indico. 

ditei 

4) cSoloe bonósiritoo t  os que fizerem doao;e. ou onntrl 

bulooee valiosa' à ameociapao, a jufio da Diretoria. 

b) abotoe contribuinte., os quo pagaram a anuidade ostra 

boleoida pala Diretorias 

. o) Joioe oorroepondentoe, oe ootrangniros ou braeiloi.. 

ros residente. no exterior e que foram eleito. pala 

'artigo 49  - Os adoto, oontribuiotee eor.a'o admitidos modianto indica 

go de três outros scSoloe o oprovnoZo de,, rdretoria.lieta 

dieronigao moo ao aplica lqualoe quo assinarem a Ata do AssombliSia -

da Conetttuiçaio, quo s, rZo automatioamento admitidos. 

Artig.) 5e - 8Jo diroitos doo adoto.* 

e) r000bor gratuitamonto a; publioaçO.c. ofioiaie da ao-

°iodado; 

b) froquontar as AegomblOiae Gorado, podando votar o -

ser votado, rosealvado o disposto no parágrafo anlool 

o) partioipar dos ouboomioeSoo, prGvietas no ortigo 80. 

Parkrafo Inioo — Os adoion oorroapondontoe ao torro 

dirolto a voto. 

Artigo 6s — Stio dovoroe doe sÉliost 

a) pagar se contr:buiç5oo oatabolooidae no artigo 310. 

b) acatar o prostiglar os atoe o dooleou do. 6rgiíoe da 

aueociapso, 

Parágrafo Onioo — Modlento aolioitago do(s) intorossa—

do(u) à Diretoria o a orittrio douta, 

nona° exonorados das oontribuiç5oa 0(3) BOoio(e) quo ao tivorom —

recursos para ofotuá—las. 

Artigo 79 
	

Sorno olininadoa oa adoioa quo, 

a) agirmo do modo projudioial noa fine da COMISSIO; 

b) doiraram do pagar ae anuidados. 

Parágrafo único — Sogo automaticamonto rondmitidoe os 

agoios quo ofotuorom o pogamonto 	do 

total doe onntribuiçrmu om ntrauo. 
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artigo 04  - tra'o erj:i'oe do COMIU:i0e 

a) a Diretoria 

b) as uuboomisaUeme 

o) o Uorpo do Conaultoreo. 

itAKL. 

artigo 90  — A DOMIYAO torci uma Dirotoria oonatitufds de, 1 (um) Pr2 

sidonte; 2 (dois) Tioo—Proaidontoal 2 (dois) Teeoureirce, 

2 (doia) yooretários, olsitos poloa ',Solou, o que oumprigo seu mandi 

to por uu período do 12 (doto) momos, permitida a voo:31915,a°. 

Parágrafo Primoiro — Oe mombroo da Diretoria ao r000bo-

ruo rnmunora(go. 

Parágrafo Sogundo 

	

	Os mombroa da Diretoria rounir—so — 

uo polo monos vmu voz onda 2 (dois) 

MOSCO o aompre que oe intorosoos da COMISSZO assim o exigorom. 

Parágrafo Torooiro - As dooie5oe da Dirotoria soro toma 

das por maioria do 2/3 (doia terços) 

doe membros presentes; o quorum paro doliborago 6 do 5 (cinco) moa —

troo. 

artigo 100  — [35o fungos da Diretoria, al&I do outras, previstas no 

prosonto Lotatutot 

a) fixar a oriontago goral da DOMIS3710, do acordo 	com 

00 objotivoa da ontidado; 

b) elaborar o ozooutar oe programas da COUISSZO; 

o) oumprir 	fazor cumprir ao deliberaç000 da assomblóia 

Curai o dela própria; 

d) elaborar o orçamonto anual; 

o) nomoar o dor.iitir funoionários; 

f) apr000ntar A aeow>lála oo balanços e contas; 

g) convocar ordinária ou oxtraordinariamonto a aos= 

blóia Geral; 

h) deliberar sobre o abertura do contas correntee em bua 

coe; 

i) designar subetitutoe para os impodimontos ou vagas no 

la ocorridas, por prazo ao oxoodonto a trle mosca; 

j) apurar ao oleiçoos, admitida a fisoalizaçao do qual - 

quer sódio; 

1) deliberar sobro eliminação do scioios, ouvida a Assom— 

blgia Coral moo caso° do artigo 7S, alfnoa "a"; 

m) organizar as aubcomissons. 



• 

artigo 11. Incumbe ao ?ro•ádent•, 
' 

a) representar comia° 	juiso o fora Wel MeL- 47/ 	 ,36  

b) prouldir az rouni.jur da Diretoria o du Jeuemb141a 0•» 

rol, 

o) tomar, ad rnterondum da Diretoria, lhe doole;oe que - 

por Deu oariter do urgenola nOo povoam mor tomada, pl 
le Diretoria, conformo disposto no artigo 94, pardgrafo toroeiro. 

artigo 120  - InouLbe moa Vioo-Preeidentos, individualmente ou om oon-

junto, substituir o Prosidento no casco do suelnola e/ou 

impedimento. 

Artigo 13e - Inoumb• acta Toeourniroet 

- em conjuntos 

a) adminietrar o patrim8nio da COMISSN 

b) organizar os balanpoi o contas a corem aprosenta 

doe poda Diretoria à 4ssomblóia Coral. 

II - em conjunto entro si ou com o Prosidentot 

a) assinar choquoa o obrigag.joe. 

Artigo 140 - Incumbo aos Soorotdrios, individualmente, secretariar 49 

rouniOon da Dirotoria o da atesomblOiet Geral o, em oonjumr 

to, administrar a Secretaria da CO1415310. 

artigo 155  - Ás suboomitta.jos sorgo organizadas polo Diretoria. Cada - 

auboomisao ologorá um 000rdonador, quo reportará a Diro-

toria. 

Artigo 160  - Oe consultoroa sorgo indicados pula Dirotoria e/ou 000rdo 

nadoroe das SuboomiecZios, dontro o quadrn do °dolo& ou to 

re dolo e nomeadc em áesombleie Coral o ase•eaorargo e Dirotoris,quas 

do po- Data convocados. 

SULtrwamzjj.ja12212,ajrajja 

Artigo 170  - à âasomblóia aord integrada por todos os a6oloa quite. e 

ao reunirá, ordinária o obrigatoriamonte uma voz por ano, 

para ouvir • julgar o rolatOrio e as contas da Diretoria, cleger a no-

ve Diretoria o ostabol000r as doliboraç5os quo julgar nonvenientos. à 

assomblbia rounir-ao-4 extraordinariamonto quondo oonvooada pela Diro-

toria ou por um mínimo do 1/3 (um torço) doe ec5olos. 

.4. 
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” Parágrafo dnioo ••• sorra admitidos votos por proouraçoi0 

o/ou onoaminhados por oaorito• 

.rtigo 180 J.. Incumba à áeeemblotia Cloral, alga do outra. fung;06 Org 

vista, no prosoato LOatntutot 

a) doliborar .obro alionavice do bona patrimoniaial 

b) doliborar sobro matgria não atribuiria polo prosente 

Iletatuto 1 Diretoria; 

o) elegor a Diretoria, 

d) julgar o rolatdrio o ae contai de Diretoria. 

o. 	o 
ártigo 191h — Ma oonvooso'C'oe da ápeomblOia Coral garoto feita, por 

corroia e encaminhadas ao Ultimo ondoroço indioado,por 

oscrito, pelou egoioo i doorotaria da Comiejlo, oom ant000denola de 

15 (quinze) dias para os ásvomblasu Ordináriee o uma somana para — 

se à000mblOioe 1;xtraordináriaa. 

Per4grafo Primuiro á oonvooego indioará o dia, hora 

e looal tanto da primeira quanto—

da eegunda oonvoco4o, envido noocouária para a primeira convooago—
loraioria aboolutwilos °ciciou. 

l'argjrnfo Sogundo — á Assemblóia doliborará om eogun—

do oonvoosoiio com qualquer namoro 

do sócios, salvo casos provietoe nooto Botetuto. 

Parágrafo Torooiro — 44e doliberaçoos roforcntea é a1t1 

ração do prosaste Betatuto seroo—

sompro tomadas em Ásnomblóia para tanto oepecialmonto convooada, —

sondo n000seario o quorum do maioria absoluta doa sócios e 2/3 doa 

prosentos. 

MI -PM vi — pvImIns P4TRTMÔNIQ  

ártico POI 	Para a cononouçZo do sous objetivos, a COMISSIO conta— 

rá com os eoguintoo rocursoom 

a) contribuiçooe provistas mosto Botntutoj 

b) doacc5os, eubvonç'C'ee ou legados, roonbidoe de outra, 

poouoae, ffeioae ou jurldione, 

o) rondae do sou património, 

d) rondas div,reas. 
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•., 	 cArtejto Vil - Exmorato cearam 'I lei. 9 k. 13q,43c. 
: • 

Ártigo 21,  O oxeroioio social iniolar-ee-1 em lpde'julbol  moer. • 

/ 	. rando•ne . sm 31 do junho. 
V4 ; 	 • , c,  4  . 	, 	• 	 r „.
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gaggee amanaidaa pela entidade. 
5 	;,• 	'1 

lareige234
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 ;. No viso' de extlnpio da OOKIOBIO!  o patrimbnlo aootal e 
; 	'fundo. exiatontos Nono doatinadoe a entidade, coai fl- .. 

nali.dadea oongenereal  do aoerdn com dollborapero doa adotou. 

1 

ktigo.2211  Oe Dirotorpe o adotou da 0011183i0náo respondem, quer 
• , 	individUM11!'subaidiíria ou eolidariamentol  poisa °btl.- 

. 
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CONFIDENCIAL 
	frigl..c is 1/12  li5b3 ,4 

• 1 

OF. N9 018/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 09.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor da DSI/MINTER 

Assunto: CIMI, ANAI e Comissão Pró-Índio 

Ref.: Infão n9 041/81-ASI/FUNAI, de 24.06.81 

Sr. Diretor, 

Em complemento ao item 3 da Informação da re 

ferencia, encaminho, cm anexo, xerocópia da Autorização n9 028/81, 

de 07.JUL.81. 

Na oportunidade, reitero a V.Sa. protestos 2c 

consideração e apreço. 

JOÃO ÁVORA 

CONFIDENCIAL 



M e-9, )2. 1lf‘/Ii3g 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO -FUNAI 
Gabinete do Prooldent• 

AUTORIZAge VARA wpsuzax creurlircA sm ÁREA INDÍGENA li9042ral 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL PO ÍNDIO (FUNAI), 
em oon¡ormidada oom o disposto no art. li"), item VII, da Loi ni? 5.371, 

do 04.13.6?, no art. 2ço  itam VII, doa Estatutos aprovados polo Doara 

to nQ 18.177, da 19.03.71 a na Portaria nt? 44P/NA do 11.09.77 o ouvi 
da a ~assaria Garal da Latudoe • iT'adquiaas da FUMAI autoriza o in 
¡rem do Padaria NELLO RUIPALDIe  Irmã ROÁMRTA LU $PIRE$, • Dom UNIX 

ZRAUXLSR, membros da Gabe — Reuional üorta II, para *tatuaram visitas 

nas áraas indrw snais eob jurisdição da 2a. Patagaoia Ragionat da FUNAI, 

•om fada am Botim, Dará. 

O roteiro será *Laborado, Im oonjunto oom o Senhor 

Palogado da 3a. PR, gado davarã também eatabaleoar o paríodo da visita 

sa pauta. 

O. Missionários cavarão, ainda, cumprir os 	itana 

dor:ataste' do Poro. da prassnta autorização. 

BrasCiia, a 9 do julho da 1.981. 

4̀76(-' 
ar O CARLOS NOBRE D 1£24t. 

Prasidanti 

Assinatura do roquorontol 

Datai 

i'rooasao INUAIMB/211441, 

fiE C ./AQ4ai-10C1.111 

Mod. 1105 

_ 	...29,149,1~1111.ffim 	M.11. 	 ••••••••, 
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OF. N9 015/P1-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 02.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor de DSI/MINTER 

Assunto: CIMI, ANA1 e Comissão Pró-Índio 

Ref.: Infão n9 041/81-ASI/FUNAI, de 24.06.81 

Sr. Diretor, 

Em complemento ao Item 2 da Informação da re-

ferencia, encaminho, em anexo, certidão do Cartório do 29 Ofício de 

Registro Títulos e Documentos sobre o registro do Conselhé Indigenis 

ta Missionário-CIMI. 

Quanto ao registro da ANAI e da Comissão Pró-

Índio, este OI continua aguardando. 

Na oportunidade, reitero a V.Sa. protestos de 

e 

consideração e apreço. 

 

JOÃO NEIVA DE MELLO TÁVORA 
CHEFE DA ASI/FUNAI 

 

 

CONFIDENCIAL 



/6I-t 6(IA 
ANT NIO JOS DE MELLO 

Total :Cr$146,00. 

• 

A4 	jL1g1113C 

CARTÓRIO DO 2.0 OFICIO DE REGISTRO CIVIL, CASAMENTOS, TÍTULOS, 

DOCUMENTOS E PESSOAS JURÍDICAS 

ANTONIO JOSÉ DE MELLO 
OFICIAL VITALÍCIO 

GOYANO DO ARAGUAYA BOQUADY 
OFICIAL SUBSTITUTO 

Ed. Antonio Venâncio da Silva - Lojas 09 e 10 - SCS 
Fones : 224-4508 e 224-8126 - Brasilia - DF 

CERTIDÃO 

ANTONIO JOSÉ DE MELLO, Oficial do Cartório do 2.° Ofício 

de Registro Civil, Casamentos, Títulos, Documentos e Pessoas 

Jurídicas, desta Cidade de Brasília, Capital da República Federa-

tiva do Brasil, na forma da lei, etc. 

CERTIFICA, a requerimento verbal de parte in—

teressada que, revendo o Livro A-1, de REGISTRO DE PESSOAS JU 

RIDICAS, verificou constar o registro do CONSELHO INDIGENISTA 

MISSIONÁRIO, em data de 17 de janeiro de 1977, cujo estatuto—

foi publicado no Diário Oficial da União, edição de 21 de ou—

tubro de 1976, de conformidade com a legislação em vigor. Cer .... 
tidão dada e passada nesta cidade de Brasília, Capital da Re—

publica Federativa do Brasil, aos dois (02) dias do mês de ju rlho de mil novecentos e oitenta e um (1981). Eu, 	1_0;,,v>:-, 

GOYANO DO A 91 GUAYA BOQUADY, Técnico Judiciário, a dat'ilografei 

Eu, Iifil ----5, 	,/Antonio Jose de Mello, Oficial, subscre 

vo, assino dou e. —xxxxxxxxxxx 

Custam: 

nusca:Cr$58,00 

Cert.:Cr$88,00 

O referido e verdade e dá fé. 

Brasilia, 02 de julho de 19811 



CONFIDENCIAL 	 ly,34 

OF. N9 022/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 27.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor da DSI/MINTER 

Assunto: CIMI, ANA e Comissão Pró-Índio 

Ref.: Infão n9 041/81-ASI/FUNAI, de 24.06.81 

Anexo: Certidão 

Sr. Diretor, 

Em complemento ao item 2 do documento da re 

ferância, encaminho, em anexo, certidão do Cartório do 29 Oficio 

de Registro Civil, Casamentos, Títulos, Documentos e Pessoa Juridi 

ca, desta Capital, sobre o registro da Associação Nacional de Apoio 

ao índio-ANAl. 

Na oportunidade, reitero a V.Sa. protestos 

ue consideração e apreço. 

CONFIDENCIAL 
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PL y , ,,-150/930 
CARTÓRIO DO 2.0 OFICIO DE REGISTRO CIVIL, CASAMENTOS, TITULOS, 

DOCUMENTOS E PESSOAS JURIDICAS 

ANTONIO JOSÉ DE MELLO 
OFICIAL VITALICIO 

GOYANO DO ARAGUAYA BOQUADY 
OFICIAL SUBSTITUTO 

Ed. Antonio Venâncio da Silva - Lojas 09 e 10 - SCS 

Fones : 224-4508 e 224-8126 - Brasília - DF 

CERTIDÃO 

ANTONIO JOSÉ DE MELLO, Oficial do Cartório do 2.° Ofício 

de Registro Civil, Casamentos, Títulos, Documentos e Pessoas 

Jurídicas, desta Cidade de Brasília, Capital da República Federa-

tiva do Brasil, na forma da lei, etc. 

CERTIFICA,a  requerimento verbal de parte inte-
ressada, que revendo o Livro A-2 de REGISTRO DE PESSOAS Jurttru 
CAS, a seu cargo, dele sob o nº. de ordem 375, verificou cons-

tar o Registro da ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE APOIO AO ÍNDIO- ANAI-

conforme publicação no Diário Oficial do dia 10 de março de / 

1980 do seu Extrato de Estatuto e Ata da Assembleia Geral Ex - 

traordin;tria do dia seis de fevereiro de um mil novecentos 	e 

oitenta arquivada ao processo: O REFERIDO É VERDADE E DÁ PÉ : 

CERTIDiçO dada e passada nesta Cidade de 13 a 1.ia-DF, aos vinte  

o quatro dias do mês de.. julho do ano de b MI1 novecentos e oi 

tenta e um (1981)", 	RÉGIS DE AZEVE 

DO, Técnico Judicirsto a fiz datilografar, a subscrevo, dou 
• 

fe e assinoox.x.x.x0x.x.x.x0x4x.x.x0x6x.xex,•ox.x.x.xsx.x.x0xX 

2.* Ofício do Reg, Civil e Casam. 

Títulos o Docur--ntos n P. J'riclicas 

LR. JOilAS REGIS DE AZEVEDO 
Tccnica Judiciário 

Ed. Ant°. Venânclo da Silva, Lojas 9/10 SCS 

Ekagilla • DF Fone; 223-4508 - 224-8126 

Brasilia-DF, 24 de julho 	198 

---") 
t--777- 

/DONAS RÉGIS DE AZEVEDO 

Técnico Judiciário 

,41•41.. fp"' /INMAT.11~,-,14~•••• 

tl 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 

AVALIAÇÃO DE INFORMES PUBLICADOS NO "PORANTIM" 

FONTE: Periódico PORANTIM de Out/81 - Pág n9 13 

ASSUNTO: Fazenda Guarani (Minas Gerais, Município de Carnésia) 

UNIDADE REGIONAL: lia. DR. 

COMENTÁRIOS 

Para não sofrerem as sanções de seus grupos(quasi 

sempre de caráter violento), em consequência de delitos graves come 

410 

	

	tidos, os índios foram inicialmente abrigados na região do Krenak 
(Vale do Rio Doce) e de lá foram transferidos para a Fazenda Guara 

ni, doada à FUNAI pelo Estado de Minas Gerais. 

Entre eles encontravam-se os Krenak, Tupiniquins, 

PataxO, Guarani e posteriormente os Caramuru. 

O passado da Fazenda Guarani é realmente sombrio, 

e são procedentes as colocações do periódico, referentes ao compor 

tamento da Polícia Militar e da Guarda Rural Indígena (GRIN) em re 

lação aos índios. 

Também se reconheça verdadeiros os danos causados 

à identidade étnica daqueles povos colocados em convívio com 	seus 

diferentes graus de cultura. . 

A expressão atribuida ao antropólogo Rafael de Me 

nezes Bastos e ao economista Marcos de Carvalho constam do 	RelatO 

rio (Processo 0237/80 pág. 02) por eles apresentado... 

Mas, ainda que longe do ideal, o quadro já é 	ou 

tro. Ao contrário do publicado, a Fazenda está localizada em Carne 

sia, e não em Resplendor, a população indígena não ultrapassa a me 

tade dos 300 anunciados, os Tupiniquins e Guarani já estão em suas 

áreas demarcadas. 

A Fazenda Guarani já não e mais refúgio de delin 

quentes, e lá já não existem nem guardas nem fiscais. 

Mod. 11C 

    

      



mieL,q, 	15,2/1136 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN= - FUNAI 
Gabinete do Presidente 	 -02- 

Há, sim, na Fazenda Guarani Projeto de desenvolvi 

mento Comunitário, que permitiu recuperação da Usina Elétrica e 	a 

bastecimento de água, reforma da casa sede e de todas as casas indí 

genas existentes na área, além da produção de milho, feijão e bana 

na. 

SUGESTÕES  

A Fazenda Guarani é área de triste memória para a 

Fundação. 

Os Krenak, Tupiniquins e Guarani já não ocupam a 

área e os Srs. Delegados Regionais, em recente encontro foram orien 

• 	tados no sentido de não mais enviarem índios para a Fazenda. 
O Sr. Delegado da lia. DR vem de receber 	aprova 

ção para repogramar o Projeto de Desenvolvimento Comunitário da Fa 

zenda, com vistas a apoiar a área Krenak. 

Considerando as proposições acima, sugerimos que 

o Grupo de Trabalho já sugerido para a área Krenak extenda suas ati 

vidades à Fazenda Guarani. 

ANAEL LEMOS GONÇALV S 

Assessor do Presidente 

• 

Mod, 116 
Cad/.. 

• "'". ""`" 	 ~9.14.91.. 
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Exmà. e Ilmo.Sr. 

Cel. PAULO MOREIRA LEAL, 

D.D.Presidente da FUNAI 

Brasilia, DF  
Diocese dc Durados 

Mato Grosso do Sul 

 

 

Dourados, 09/11/1901 

    

Senhor Presidente, 

Venho, pela presente, solicitar sejam retiradas imediatamente proibi-

ções impostas ao trabalho desenvovido pela Diocese de Dourados, MS, 

junto 'às Comunidades Indlgenas da região da Grande Dourados, MS. 

Estas proibições te-hl sua origem em radiograma de 17/10/1901, assinado 

pelo Cel.Lanoni Hausen e retransmitido pelo Delegado da 9a.D.R. de 

Campo Grande, MS, no dia tO de outubro p.p. Aé partir desta data, os 

missionírios catolicos foram proibidos de continuar desenvolvendo 

seus trabalhos normalmente. 

quero aproveitar esta para informa-lo que os missinlrios destacados 

por esta Diocese para o atendimento das Comunidades Indígenas da re- 

gião sio os seguintes: 

-- Ant-onio Jacó Urand, 

Pe.Luis Venur-usculo, 

Cucia S.Brand, 

Pe.I.idoro Cabral, 

Ulevino Paulino Camerini. 

Certo de ser prontamente atendido nesta solicitação mais do que justa, 

antecipo meus agrauecimentos, juntamente com os meus protestos de 

mais alta consideração, e apreço. 

F'4 
toMlít- 

SIÁlc• 	Mot:Jesl: fra4Á:e•v 	~.44•A• itaRdre",rw. 	• 

 

Dom Teodardo Leitz, 

Bispo Diocesano de 

Dourados. 

 

NADA cows-rrj 

'S • tk3) 	
a2 8 1?iu,) 

efuzLsuw. / 	
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OF. N9 LI-M /81 - PRES 

Brastilia, P3 de novembro de 1981. 

Cerro DOM LUCIANO, 

"Conhecereis a Verdade e eeta voa libertara" 

acla linha de conduta venho hoje ã presença 	de 
V. Revma. para iniciar o dialogo oficial FUNAI/CBBB. 

Imagino o quanto poderão lucrar nossos irmãos in 

dioe de unia bem conduzida ação conjunta FUNAI/AIWX/Missaes Reli 

giosas. Seja, portanto, floco° primeiro contato oficial um bom au 

guri() para nossa caminhada futura; e cota seja a própria bueoa 

de uma de ação comum sob a .ida da Verdade. 

4 oficio ane:t,o, endereçado a Dom Teederdo, contém 

alguns pontoa descia nonsa.nropocta; para não roer reduntante, dia 

penzo-me de cita-los. Iode constatar V.Revma, que vossa posiçao 

é de particular apreço pelo traoalho do CIMI; não queremos e não 

devemos permitir que se re,yUam mal-entendidon lesivos quer 	a 

imagem da FUNAI quer imaçtem do cm. Estou nonvenoido do que a 

mentira e a meia-verdade 3ê; r..PtCreSPCM aos nossos opositores: do 

CIMI, da Igreja Católica no Brasil, da FUNAI, do Governo e 	do 

próprio Brasil,. A resposta melhor que podemos dar a esses opos£ 

toren é lançar- i.; 	nm rosto a candente e imarcapegvel 	verdade 

de nosso trabalho, de nosna proficsao, de nosso saaerd5aio. 

Revmo. Sr. 
Dom LUCIANO MENDES DE ALMEIDA 

MD. Secretário Geral da Conferancir,  

Nacional doe Bispos do Brasil - CNBB 

Setor de Embaixada Sul - Q. 801 

Conjunto MB II 

BRASÍLIA  - DF. 

MOO. 129 - 210x297 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

)4  RI- -9,fris-0,3‘ 
= 02 

Acredito que essa tem sido sempre a posição de V. 

	

Revma.; na certeza de que muito breve terei o privilégio 	de 

visitã-lo pessoalmente, subscrevo-me como seu admirador de sem 

pra. 

PAU „c i,,EI„ LEAL 
Presi ente da FUNAI 

01, 	PS: por considerã-la de grande interesse para a ação índigenis 
ta, a FUNAI adquiriu pavios esnmplares da obra "Em Defena 

doo Povoo Indgenas:, dp autoria do Pe. PAU() SUESS, para 

	

distribuição entre nossas administraçEes regionais e 	bi 

blioteeas. 

MOD. 129 - 210097 

• 
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MINI et ERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OF. N9 	45A /81 - PRES 

p3 de novembro de 1981. 

Senhor Bispo, 

Entre nós, e acima de tudo, a verdade! 

Nos poucos dias de meu exercticio na direção 	do 

órgão tutelar da FUNAI convendi-me de que a Verdade possui um 

arqui-inimigo, maior ainda que sua antítese, a Mondira: 	este  

inimigo maior é a noosa já conhecida Meia-Verdade! 

Infelizmente, para os nossos irmãos índios, 	a 

técnica da meia-verdade tão em uso na imprensa, de nada os aju 

da, ou do pouco lhes serve; a noticia divulgada sobre reoomen 

dação enpeetfica para repr?sentanten do igLug  si; apresenta par 
te da verdade; assim, de inicio, devemos denconsiderá-la, por 

sua própria intenção. 

Consideração merece, isto si.317, a preocupação de 

V.Revma.; a tarefa dos rpZI'cioRos do CIMI, quer sejam 	Padres 

ou Leigos credenciados, »no dnvor'ci nnr 07,staculada pela 	aqiio 

paralela de elementos e.qtrankn,,  ao CPI os quais, ao longo do 

tempo e sobre nosso imenso territ5rl'o, ratgo a mistificar 	a 

ação pastoral; c esses abvPon diriça-se a reco-lerdação 	cirou 

lar feita para nossas Delepocinn, Ar autoriscwEes desta Previ 

carteia jamais diacriminargo os verdadeiros e sinceros trabalha 

dores da causa indigena; terão de nossa parte não apenas 	nos 

so carinho, mas, e sobretudo, nosso apoio. 

Caro Dom 'Perdardo, 

No sentido de implementar a veioulação das 	ver 

Revmo. Sr. 
Dom TEODA2D0 LETTZ 
Bispo de Dourados 
Av. Marcelino Pires, 790 
Caixa Postal - 493 
DOURADO - MS 

MOD. 129 - 210x297 

7 

e • 



MI 	,F4I0 DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI = 02 = 

dadas que hão de proteger o Índio, sinto que só o diálogo franco 

e pronto, a nível de escalões correspondentes, afigura-se 	como 

instrumento eficaz definitivo; neste sentido estou buscando 	um 

contato mais intimo com a CNBB/Secretaria do CIMI em Brasilia, 

a fim de estabelecermos um canal direto de comunicação por onde 

fluam as notas que o CIMI entrega ã Imprensa; ao nivel das Regelo 

nais, espero que o CIMI ligue-se de forma direta e livre com os 

Delegados Regionaie, com oc mewnos propjcitos; tenho esperanças 

de que este mal-entendido servirá de marco inicial de um novo e 

melhor caminho que CIMI e FUNAI encontrarão para suas 	jornadas 
futuras; não posso aceitar que a mentira e ainda, o que é pior, 

a meia-verdade continuem a prevalecer sobre a verdade, única for 

ça que nos permitiré; ultrapaccar quaisquer obstáculos a ação in 
digenista. 

• 1'etou baixando normas especificas para discipli 

namento dan releçXes com todas cr, entidades religiosas que atuam 

em áreas indigerac; tas norma3, atençEr rnrecial cera dada ao 

relacionamento C.M/FUNAI. 

Pa opoptunidade, acuso recebimento de sua carta 

a 17 deste, portanto opehcw anteontem; arreeoo-me rr respond'è-la 

na certeza de que 	ao:Jim rceremea abrz!r uma vereda de entendi 

mento e compreensjc; a prorca . to, ce rutoricaçjes requeridas por 

V. Revma. ia foram expedidas perc nossa Delegacia em Campo Gran 

de. 

Profeseemoc a Verde-de e Ela mora lib.?rtara! 

Queira receber nccr: :.,rofirnton de elevada esti 

me e dietiete consideração alicercader no mais belo e nobre dos 

89t1-1111,4  n(7tr2.-: 

Ira esperan-ça de vicit'd-lo pessoalmente, nubscre 

vo-me seu admirador, C73 ordene. 

riuLn 
Previdente da FUNAI 

MOD. 129 - 210.297 
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FONTE: Periódico PORANTIM de Out/81, pág. 5 

ASSUNTO: Índios Kadweu, Reserva Bodoquena 

UNIDADE REGIONAL: 9a. DR (Campo Grande/MS) 

COMENTÁRIOS:  

A matéria é assinada por Ivo Schr8der, elemento deso 

cupado que parece estar ligado ao CIMI de onde receberia proventos, e te 

ria conseguido um carro Fiat novo com o qual se desloca. Abusando 	de 

meias verdades e de inverdades procura mais confundir do que informar o 

• público leitor. Assim: 

- afirma que os Kadweu protestam contra os trabalhos 

de demarcação peio Exército, quando na verdade eles 

ofereceram um churrasco e dançaram expressando sua 

alegria ao Gen Barreto da DSG pelo trabalho reali 

zado; 

- imputa ao Delegado Regional declarações improceden 

tes sobre a renovação dos arrendamentos; 

- refere-se a matéria publicada no jornal "Diário da 

Serra", pelo fazendeiro Ludovico de Riva Neto, 	o 

que deu motivo ao Delegado Regional de elaborar No • 

	

	
ta de nove páginas desmentindo a publicação. 

Achamos procedentes as seguintes informações: 

- as que se referem a promessas de políticos em regu 

larizar as posses, como nos diz o comportamento do 

Deputado Federal Antônio Carlos de Oliveira, ense  

jando expectativa e insegurança; 

- as referentes a invasões, pois a Delegacia não tem 

condições de impedir que dia a dia aumente a quan 

tidade de invasores; e 

- as referentes à vontade dos índios de quererem de 

volta as fazendas: Santa Lourdes de Chuvarada,Taru 

mã, São Luiz, Santa Vitória, Ipanema, Baía do Limo 

eiro, Olho d'Agua (já de posse dos Indios),Indepen 

dencia e São Martins, informações essas vasadas ou 

da Delegacia ou da Sede. Hã indícios de que o 	In 

dio Terena, Mariano Marcos seja informante e cabo 

eleitoral do Deputado Antônio Carlos de Oliveira. 
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Concluindo, invasões crescentes, áreas em litígio e 

arrendatários, tudo numa área de aproximadamente 500.000 ha não formam um 

quadro promissor para a almejada Paz Social em Bodoquena, e constituem de 

safio de porte para o Governo. 

SUGESTÕES: 

Para equacionamento e solução dos problemas aponta 

dos, sugerimos: 

- limitar e controlar as invasões, processando os in 

vasores mais atuantes e fomentadores de invasões , 

e equipando a Delegacia com pessoal e material ne 

cessário; 

- recuperar para os índios as fazendas por eles dese 

jadas, mobilizando o INCRA e demais organismos com 

petentes para o reassentamento dos fazendeiros a 

tingidos pela medida; 

- implantar de imediato projetos de pecuária e 
	

OU 

tros, na área que possível, para efetiva ocupação 

da área, com aplicação conveniente do Crédito Ru 

ral; 

- estudar a possibilidade de indenizar os proprietá 

rios atingidos pela demarcação da área; 

- estreitar os laços de união com o Estado de MS no 

sentido de promover ainda mais o bem estar dos In 

dios, cuidando mesmo da aquisição de áreas para do 

ação a eles; 

- atuar junto ao Ministério do Interior e Conselho In 

digenista da Fundação para prorrogar os arrendam .n 

tos; e 

- 	fazer publicar pela Imprensa matéria de interesse 

4A 

da Fundação, de modo mais frequente e expressivo. 
1 

4 e 
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MININT(.H10 1W INTrPIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL 1)0 INDIO - FUNAI 

iwrou,..ti,,,m0 Np /2  57I ,,rpi  
tief. : NE MO N9 231/8/1/61 

Senhor Superintendente, 

Ratifico o meu entendimento exposto no Despacho 1N9 ll/PJ/OO, de 

23 de abril do ano p.passado, ao aprovar o Parecer nQ 54/PJ/80. 

A regra' geral j a do art. 18 e seu parágrafo primeiro, da Lei • nQ 6.001, de /O de dezembro de 1973, que veda o arrendamento sobre terras indi 

genas, assim como, entre outras, a atividade agropecuária sobre essa terrao,por 

pessoas estranhas aos grupos tribais. 

	

A exceção é a do parágrafo 39, do art. 62, do Estatuto do 	In 

	

dio, que permite, "em caráter excepcional e ajuízo exclusivo do dirigente 	do 

órgão de assistência ao índio, a continuação, por prazo razoável, dos efeitos ' 

	

dos contratos de arrendamento em vigor na data desta Lei, desde que a sua 	si 

tuação acarreta grave consequências sociais. 

Se caracterizada a excepcionalidade de que fala a Lei, entendo' 

que a Presidência da Fundação poderá prorrogar o prazo do arrendamento, a seu 

critério, e por prazo razoável. 

Discordo do entendimento do Assistente ROMILDO CARVALHO quando' 

acha que a Lei veda a prorrogação de contratos, anteriormente prorrogados. 

O Estatuto do Indio, apenas, estabele as seguintes condições: 

a) excepcionalidade, a juizo exclusivo da FUNAI; 

b) prazo razoável; 

c) ocorrência de graves consequênciaS sociais, em função da 

tinção do contrato de arrendamento. 

Como se vê, a Lei especifica não fixa o número de prorrogações. 

Há de se considerar, ainda, a situação fática- 

Terlá a FUNAI condições efetivas de exercer vigilãncia cobre a 

Vastidão das terras indígenas, preservando a sua integridade e evitando as in 

vasões ? 

Entendemos que não. 

Se a Comunidade Indígena aceita o arrendamento, mantendo 	um 

bom relacionamento com o arrendatário, e se este cumpre as obrigações contra ' 

tuaic, pagando em dia o arrendamento e evitando a invasão da área, por tercei-

ros, não vejo incoveniente na prorrogação. 

110D.: 115 

•i 
1  

1 

• I 

• 

ex 



,t4 	9 ) 	l‘i("13‘ 

1 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

Será defesa a prorrogação, peta FUNAI, Ele o arrendamento for le 

vivo coa intereopeo da Comunidade Indígena, ou vc cata não deoejá—lo. 

É o 1710I4 entendinclito. 

Braeilia, 15 de cetembro de 1981. 

1 

Áltondo ..,tuawN,ie '//fora/4 
Procurndor Ceral 
4441)~ 
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in:b SR. .DELEGADO DA 9u DEL2GACIA TIEGIONA.L DA FUNAI-MG 

Solicitamos do V.Sa., verificar da possibilidade do atem 

dor estos pedidos: 
1 - Gostaríamos do sabor qual ó a data cm quo será entregue à Comunl 

dado as fazendas que nos pertencem; 
2- Se porventura for ultrapassado o prazo do terminado, solicitamos/ 

que seja cobrada renda o a mesma seja entregue à Comunidade; 

3- Solicitamos do V.S.C. autorização para alienação de madeiras des-
vitalizadas para fins de molhoramontos de nossas casaa o outras bonfeito 

rias de interesso da.Comunidado; 

4- Verificar a possibilidade de se proceder a retirada dos invasores 
de nossa ároa, que estão destruindo nossa madeira, .bem como nosaa fauna/ 

e flora; 
5- Caso haja demora solicitamos um estudo pela FUNAI da possibilidade 

de cobrnça de uma porcentagem sObre toda produção agrícola gorâda pelos 
invasores cm favor desta Comunidade do P.I. Bodoquena; 

6- Solicitamos o estudo da possibilidade de compra do armas de caça, 

ou seja, espingardas, para uso dentro do nossa área; 

7- Solicitamos de V.S. a construção de: 

Uma Enfermaria-resinIcia. 
Uma Escola-resid'ència, com 2 salas de aulas. 
Unia Casa-sede de Posto com residCncia para o Chefe do P.I., mais 

escritório, sala de rádio, abro: grifado e garagem para a viatura do P. I 

• 8- Desejamos saber quando e que podemos fechar nossas divisas; 

9- 	Solicitamos de V.Sa. estudar a possibilidade de ogetuar a entrega 
para uso da Comunidade Indígena de mais oito fazendas arrendadas quan-

do estiverem com seus contratos vencidos, a saber: 

1 - Fazenda Trinta e Ura 	 5- Fazenda Morro da Arara 

2- Fazenda Terra Fofa' po <l he -  6- Fazenda Chiungo 

3- Fazenda Chimbuva woct," 2°. 7- Fenda Santa Aparecida 

4- Fazenda Baia dos Carnetros,  8- Fazenda'Tarumã 

10- Solicitamos verificar a possibilidade de ser adquirido um tarai 
nhão de 10 toneladas de capacidade, tendo em vista que a nossa atual / 

viatura não cpmporta mais que 3, 5 ton. de carga obrigando a que sejam 
feitas várias e custosas viagens cada Pim de mOs para compras, transpc 

te de aposentados e funcionários, transporte de cerãMicas, doentes, e 

outras tarefas; 
Sem mais para o momento, subscrevemo-nos atenciosamen 

te expressando nossos sincoros votos de estima e consJ- 

doração.." 

Seguem as ass:naturon do Capitão o Conselhoiros novrrT:o 

VW 
e 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

	 ICS/ 41U 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 

Gabinete do Presidenta 

AVALIAÇÃO DE INFORMES PUBLICADOS NO "PORANTIM" 

FONTE: Periódico PORANTIM de Out/81 - Pág. n9 08 

ASSUNTO: Índios Krenak (Vale do Rio Doce) 

UNIDADE REGIONAL: lia. DR. 

COMENTÁRIOS  

Ao verem sua Reserva (PI Guido Marliere - Vale do 

Rio Doce) extinta e suas terras invadidas e mesmo 	transformadas 

em área de concentração de índios faltosos e desajustados, os Kre 

nak tiveram que optar para vários destinos e a maioria deles pas 

sou a ocupar a Fazenda Guarani, do Estado de Minas Gerais. 

Após alguns anos de ausência da sua área e de ocu 

pação da Fazenda resolveram os Krenak, em sua maioria retornar às 

suas terras de origem, em justos reclamos de seus direitos. 

A matéria publicada contém afirmativas que nem 

sempre condizem com a verdade dos fatos. Assim, é improcedente a 

assertiva de que o juiz de Direito da la. Vara, Dr. José Pereira 

de Paiva tenha concedido reintegração de posse, requerida pelo fa 

zendeiro Balbino Laigner de Lacerda, e que posteriormente o pro 

cesso fora arquivado. 

Em verdade, a FUNAI impetrou Mandado de Segurança 

contra o ato do Juiz da Comarca de Resplendor, Minas Gerais, que 

concedeu liminarmente a reintegração de posse requerida por Balbi 

no nos autos da ação de manutenção de posse, contra a FUNAI. 

Quem apreciou o Mandado supracitado foi o Tribu 

nal Federal de Recursos, e o Ministro Relator, Dr. Pereira de Pai 

va concedeu a liminar requerida pela FUNAI, para os fins de sus 

pender os efeitos da medida impugnada (concessão da liminar de re 

integração de posse), até julgamento do instrumento em pauta. 

• fr.e~peiggeniepeeee 	 



Assunto 

MEMO NQ : 30 /mo 
Do 	 : Diretor do DGO 

Ao 	 Chefe da ASI/FUNAI 

Comunicação ( Faz ) 

r. Chefe 

Em)9-ii. 

5,0.0 
1,,r2 

0,1 

AvÁi, 	C/ ,/ 	É . 9, 1 £0/3g 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 	 CONFIDENCIAL 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Brasília-D.F. 

Refiro-me ao Nemo n2  206/51 - ASI/FUNAI, em que V.Sa comu 

nica ao Sr. Presidente/FUNAI sobre a atuação na área da S DR, de 

elementos da CIMI e ex-servidores da Fundação que vem influencian 

do os índios para criação de um clima de hostilidade em 	refaça() 

ao Orgao Tutelar. 

Nestas condições, informo que já foram adotadas providen 

cias junto a 3 DR, solicitando que é[a busque junto com o 	DPF 

um esquema para afastar os referidos individuos das áreas e, 	ao 

mesmo tempo, apresente proposição para preenchimento de claros de 

pessoal, nas áreas citadas. 

Atenciosamente, 

JOSÉ ANtONIO SILVEIRA 

DIRETOR DO DGO. 

JCA/nf. 
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It. IA 

(17_1r i 	• III 	  Palavras 	  I Via a seguir 	  

Número 	  fa.a 	  hma. 

To 	INDICAÇÕES DE 
o. 
,„ 	SERVIÇO TAXADAS 

o 

c 
8 DR/V:1 	— CONFIDENCIAI 

Nº 
	DGO 	DE »a 	

81 — SOL ADOTAR PROV IDENC IAS/)/ 

JUNTO SUP REG DPF VG SENTIDO ARMAR ESQUEMA VISANDO/)/)/)/) 

RETIRADA IMEDIATA DAS ÁREAS INDIGENAS VG EX—SERVIDORES/)/)/) 

FUNAI ET MEMBROS CIM1 VG ASSIM DISCRIMINADOS BIPT PI ALTO / 

F'URUS VG ROSA MARIA MONTEIRO VG ROBERTO ERWINO ZWETSCH/)/) 

ET LORIA ALTIMANN VG TODOS DO CIM1 PT PIS BOCA DO ACRE/ 

ET CAMICUAN VG MARINA VASCONCELOS E ANSELMO ALFREDO/)/)/)/) 

FORNECK AMBOS DO CIM1 PTVG/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/) 
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Assinatura ou rubrica do expedidor 	

( 
 

OLIVEIRA VG MARCO ANTONIO SALGADO MENDES VG ARMANDO SOARES/ 

FILHO VG TERRI VALLE DE AQUINO ET JOSEH CARLOS DOS REIS/) 

MEIRELLES JUNIOR VG EX—SERVIDORES FUNAI PT PI ENVIRA VG/V) 
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CONSTA EX—SERVIDORES FUNAI JOSEH CARLOS DOS REIS ME1RELLES/) 
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CONFIDENCIAL. 

MLMO N9  206/81-AS7/E;'.I  	 Brasília-DF., 

Em 27.0UT.81 

• 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Presidente/FUNAI 

Assunto: Atuação do CIII em ãrea indígena 

Sr. Presidente, 

1. Através de relatório do Chefe da AJACRE, 	de 

05.10.81, encaminhado pelo Delegado da 8a. DR com o Of. n9  009/8a.DR/ 

CONF/81, de 23.10.81, esta Assessoria tomou conhecimento de que os 

problemas relacionados com a indefinição de ãreas indígenas - prin-

cipalmente no sudeste e sudoeste do Amazonas - e com a filta de pes 

soai para atuar nas referidas ãreas, vem sendo explorados por 	mem 

bros do Conselho Indigenista Missionário-CI1I, em conluio com 	ex- 

servidores da FUNAI, para criação de um clima de hostilidade em re-

lação ao 'órgão tutelar, junto aos índios que habitam aquelas regiões. 

2. De acordo com o mencionado relat6rio, tal atila 

ção vem sendo exercida pelas seguintes pessoas: 

a. PI ALTO PURUS (município MANOEL URBANO/AC) - 530 índios (3 al- 

deias) 

- ROSA MARIA MONTEIRO 

- ROBERTO ERWINO ZWETSCH 

- LORIA ALTIMANN 

(Todos membros do CIMI). 

coNttiaccut. 



*CONFIDENCIAL 

b. PI (s) BOCA DO ACRE e CAMICUA (ambos no município 	•CRE/AM) 

280 índios (3 aldeias) 

flfflAMembros do CIMI 

- MARINA VASCONCELOS 

- ANSELMO ALFREDO FORNECK 

(2) Ex-funcionários da FUNAI 

- RONALDO LIMA DE OLIVEIRA 

- MARCO ANTONIO SALGADO MENDES 

- ARMANDO SOARES FILHO 

- TERRI VALLE DE AQUINO 

- JOSÉ CARLOS DOS REIS MEIRELLES JÚNIOR 

Obs.: O PI BOCA DO ACRE só possui um funcionário (o Chefe do PI) e os 

índios não querem outros. 

c. PI ENVIRA (município de FEIJÚ/AC - 1000 índios (7 aldeias) 

- ABEL OLIVEIRA SILVA (vulgo KANAU KAULIO) 

ANSELMO ALFREDO FORNECK 

- GEMA PIVATTO 

- LAURITA FERREIRA CHITTÚ 

(Todos membros do CIMI) 

0)s.: As duas Ultimas j5, foram retiradas da área indígena, mas passa- 

ram a residir na cidade de FEIA, onde mantêm constante contato 

com índios da localidade. 

d. PI MAMOADATE (município de SENA MADUREIRA e ASSIS BRASIL/AC) - 

- 800 índios (uma aldeia). 

- Ex-chefe do PI JOSÉ CARLOS DOS REIS MEIRELLES JÚNIOR 

e. PI KAKINAWA (município de TARAUACA/AC) 220 índios (uma aldeia) 

- Ex-servidor TERRI VALLE DE AQUINO (com pouca frequência). 

GotiNbetiM, 
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MNFIDENCIAL 	
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3. 	 3. Em resumo, encontram-se atuando nas áreas indi 

genas: 

- 06 membros do CIMI 

- 05 ex-servidores da FUNAI. 

4. Sugiro a V.Sa. que seja determinada à 8a.DR, 

p()r intermédio do DGO, adoção de providências para retirada dos ci- 

tados elementos e proibição do seu retorno à áreas indígenas, 	'Jen 

como a realização de estudos visando ao atendimento das necessidades 

daqueles PI(s), particularmente no que se refere ao preenchimento de 

claros de pessoal. 

JOÃO 

CONEIDEICh 
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MINISTÉRIO DO .INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

rownpNciA I 	 )4  Kt 9, JC1(ti ‘ 

Porto Velno(R0). 

OFÍCIO N2009/8aDR/CONF/81. 

Do 	:DELEGADO DA 3aDR/FUNAI. 

Ao 	:ILM52.SR.CHEFE DA ASI/FUNAI. 

Assunto :REF.MEMO N2182/31/ASI/FUNAI DE 21/09/31. 

Em ,23/10/31. 

'rid\  •••(`Z's  
Protocolo Stgfteev 

Err.preê  Lítd. _2/ Cã 
- 22. 

*5‘). 

%lin 0  

Senhor Chefe, 

1) Desconhecemos infiltraçlo comunista em seto 
res de atividade desta Delegacia Regional, ou em outros orgios do minter, situa-

dos
. 

 na  area de jurisdição desta Delegacia Regional. 

2) Na área da 3aDelegacia Regional, si; enfren-

tamos
- 

 problemas com o pessoal do Zug, nas regiões do Acre, Sudeste e Sudoeste 
do AmazOnas, devido aos seguintes fatores: 

a) Indefinição das areas indígenas por parte' 

da Funai, principalmente no Sudeste e Sudoeste do AmazOnas, onde não temos nenhu 

ma arca delimitada. 
b) Falta de pessoal para atuar nas áreas co 

Sudeste e Sudoeste do AmazOnas. 

dn anexo, envio a V.Sa., Relatório do Chefe 
da Ajacre, onde o mesmo apresenta os nomes dos elementos do Cimi, e de ex.funcio 
. 	 áreas 

 
narios da Funai, que agitam e conflitam asindígenasn do Acre. 

Sem mais para o momento. 

• 

MOD. 113 
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RELAT: 	 ._..,...--:::. 

,....- . 

PEDIDO jC Jr ..-u-o,..,... L)A Si 1":/FUNI, 't: 

ENA MEIRELLES. 

POSTO 1NDTGENAS CRIADOS: 

à - PI ALTO PURUS - Portaria n2  350/.,, de 22/04/76 

2 - PI SOCA DO ACRE - Portaria n2  494/N, de 2S/03/78 

• 3 	P1 CAMIC4 - Portaria n2  414/N, de 23/02122 

4 - P1 ENVIRA - Portaria n2  446/, de 30/0S/77 

5 - PI MAMOADATE - Portaria .12  350/N, de 22/04  

6 - PI KAX1NAUX - Portaria nç- 	je 07/03/SO.  

1.1 - O Posto Inai ena Mto :urus está localizado no alto 	rio 
.meer 

. 
urus, mun i ci 

r  peo de Manuel Urbano - 	cozi sede na a:1 cie i 

a Fronteira (com 130 índios Kaxinaw5), tendo sob sua 

r i sdi çao mais duas aldeias: Santo Amaro e Maronawa ( 

400 índios Kulina). A primeira distante da seda cerca 

seis horas a motor de rabeta e a segunda doze horas a 

tor do mesmo tipo. 

- 'i -I 	AC= 	 7-: 

lú Opçao: Aviao mono4lotor, partindo de Rio c-4...4 • •1/4  J """ 

- r 
a Fazenda Aracaju, 103 hora 	voo. -ftal de motor de r, 

durante quatro horas aze a 	:›anco 

2g Cpçao: Rodovia, durante tres mesas no ano (jul.0 

tembro), saindo de Rio 3raneo ,:to a eidude de ..;eaa • 

fs.] (145 1(m). 1)ar em diante a ,atar de rabeta duram:c 

tro dias de vice 	at,; a 

- 	 T/ 

1 e) 
I ai dro 
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FUNDAÇA%. 	 DO :N2d.Z.) — 

1.4 - PESSOAL DA FUNAI: 

01 Aux. Tec. de Indigcnismo - Chefe do P: 

01 Atendente de Enfermagem 

01 Auxiliar de Ensino. 

1.5 - PROBLEMAS ATUAIS: 

Influencia permissiosa de meros do CIMI, :WS". 
. 	 membros 

 

TEIRO, ROSERTO ERV:1s0 ZJETSC2 e LORI ALTIMANN, re 

mente, nas areas indrgenas Santo Aiiiaro e Maronewa. 

Existiu tembem :nf!u::ncia necative do cx-se:v:dor 

LUIZ ALVES DE SO=, ,jiten,:o a Grei:, tendo ez,te .>ido 

mi tido da FUNAI. Essa influencia ja foi superada com 	pu 

niçeo do mesmo. 

1.6 - COMMICAOk:  

Aparelho de Radio-Fonia SSS "INTRACO". 

1.7 - NECESSIDADES: 

TERRAS: Demarcaçao 

INFRA ESTRUTURA E 1NSTALW:C: 

- Construçao de 03 Enfermarias Residencias 

03 Escolas Residencias 

03 Casas Reside'ncias para funcionarios 

01 Casa Sede do P1 

01 Pista de pouso, na sede do Pl. 

- Aquisiçao de equipamentos para Escola e Enfermaria. 

PESSOAL: 02 Atendentes de Enfermagem 

02 Auxiliar de Ensino 

03 Trabalhadores Draçais 

01 Motorista 

	

- O :'osto Indfgena %)ce do Acre, localizado na Rodovia 
	3R 

317 (no km 45 sentido Soca do Acre - Rio Sranco), no 
N 

	

nicfpio de Soca do Acre - AM, tem sob sua jurisdiçeo 
	

• 

dei a Sideral, onde esta localizada a Sede do PI; possui 

MOD. 115 
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FUNDAÇÃO NAC:ONAL DO lND!O - 	 • • 

, 	 . 
populaça° i na i 

f 
 Cena de 50 tr.d:os Apurina. 

2.2 	MEIOS DE ACESSO F. rnNSPOR.U: 

1 2  Opçao: Aviao de Rio Branco, 40 minutos de voo, pousan- 

do na rodovia em frente ao Pl. 

22  Opçao: Rodoviário, 160 Km de Rio Sranco ate o P1,  du- 

rante seis horas de viajem e !,5 :(u; da cidade de soca 	do 
. 

Acre, 1:00 hora de viagem. O transporte rodoviár i o, nesse 

• e percurso, so  possi 
e vel no pert 

e odo de juIho a ou:;u1,ro 

cadd en,_1, tempo seco. 

2.3 - INFRA ESTRUTURA E ED!FICAZrES: 

01 Enfermaria ResidCncia 

01 Escola Resiáhncia 

02 Casas Residências para funcionários 

O! Casa Sede do PI 

02 Casas de Farinha. 
n 4 - PESSOAL DA FUNAI:  

01 Aux. Tec. de lndigenismo - Chefe do P1. 

2.5 - PROSLEMNS ATPAIS: 

Influencia do CIM1 através de seus membros, MARINA VAS - 

CONCELOS, ANSELMO ALFREDO FORNECK e ex-funcionários 	da 

010 	
FUNAI, RONALDO LIMA DE OLIVEIRA, MARCO ANTONIO SALGADO f 

MENDES, ARMANDO SOARES FILHO, TERRI VALLE DE ACUINO e JO-

SÉ CARLOS DOS REIS ME1RELLES JCINI OR. 
• 

Os  í nd ioso nao estio querendo funcionários da FUNAI, 	ate 

o momento. 

2.6 - COMUNICAÇO: 

Aparelho de Rádio-Fonia SS3, ainda nao instalado. 

2.7 - NECESSIDADES: 

PESSOAL: 01 Atendeste de Enfermagem 

01 Auxiliar de Ensino 

01 Auxiliar de Artífice 

01 Motorista 

01 Trabalhador Iraçals 
MOD. 115 

Outras, só após a lotaçao do pessoal. 
seCujw 
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3. I - O Posto Indígena  Camicui: localizado a margem esquerda do 

rio Purus, prOximo a cidade de floco do Acre-AM, município 

•• 

de Boca do Acre, Estado do Amazonas, com duas Aldeias sob 

sua jurisdição (Terra Firme e Monte Verde), com uma popu- 
e . 

laçao em torno de 200 í nd ios Apurina. 

zada na Aldeia Terra Firme. 

3.2 	::,E103 DE ACESSO E TRANSPORTE: 

A'sede esta locali- 

1=2  Opçao: Aviao de Rio Branco ate a cidade de Boca do A-

cre, 45 minutos de voo. Dai de barco e a pu ao Pl. 

Opçao: Rodoviário, 205 Km (BR 317) ate a cidade de Bo-

ca do Acre, durante os meses de julho a outubro de cada 

ano. Dar de barco e a pc. ate o PI. 

Opçao: Fluvial de Rio Branco ate o P1, no período 	de 

novembro a junho, tempo chuvoso. 

3.3 - INFRA ESTRUTURA E EDU1CACES: 

01 Casa Sede 

01 Enfermaria ResidZncia 

01 Escola Resid'encia 

01 Casa Residencia 

01 Casa para Cantina - esta recentemente destruída por um 

• 	 I 	
. 

ncendto, cujas causas sendo apura 

das. 

01 Galpádo 

02 Casas de Farinha 

01 Roda D'água. 

 

o. 

01 Pista de Pouso, sem funcionamento. 

- PESSOAL DA FUNAI: 

01 Aux. Tec. de Indigenismo - Chefe do P1 

01 Atendente de Enfermagem 

01 Motorista Fluvial 

01 Auxiliar de Ensino - este contratado provisoriamente 

pelo Pro,;eto Comunitrio do P1. 

MOD. 115 

 

segue.. 
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PROBLEMAS ATUAIS: 

Influencia de pessoas ligadas ao CIMI e ex-funcionarios o 

da FUNAI; os mesmos citados no PI Boca do Acre. 

3.6 - COMUNICAÇ7t0: 

Aparelho de Rádio-Fonia SS3 "INTRACO". 

3.7 - NECESSIDADES: 
TERRAS: Demarcaçao. 

PESSOAL: 02 Trabalhadores Braçais 

01 Atendente de Enfermagem 

01 Auxiliar de Ensino. 

4.1 - O Posto  Indígyla Envira, localizado no alto rio Envira, 

município de Feij-AC, tem sob sua jurisdiçao, sete Aldei 

as, KUL1NA, 1CAMPAR1A, TUCHAUA MIRIM (Sede do PI), TUCHAUA 

BEDI, NOVA OLINDA, PAROA e KATUKINA, com uma população in 

digena aproximada de 1.000 pessoas, pertencente aos grupcs 

KULINA, KAMPA, KAX1NAWA e KATIKINA, todas muito distante' 

urnas das outras. Por isso e pelo número muito reduzido de 

servidores, na área, o P1 atende precariamente apenas tre3 

aldeias: Túchaua Mirim (sede), Igarape do Anjo e Tuchaua' 

Bedi. Estas duas Ficam distante da sede aproximadamente 

40 Km, ou seis horas a motor de rabeta. 

4.2 - MEIOS DE ACESSO E TRANSPORTE: 
. 	. 

1 2  Opção: Aviao de Rio Branco até a Fazenda Califórnia e 

dai 30 minutos de barco até a sede do Posto. 
. 	. 	 .. 

a  2e Opçao: Aviaê dc Rio Branco 	Feijo. Dai de motor de ra 
. 

beta até o PI, durante dez dias de viagem, conforme as a- 

MOD. 116 

guas do rio. 

4.3 	INFRA ESTRUTURA E E„)IFICAC3ES: 
01 Casa Sede 

01 Enfermaria Residncia 

01 Escola Residjncia. 



4) 

• 
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4.4 - PESSOAL DA FUNAI: 
01 Aux. TSc. de lndigenismo - Chefe do P1 

01 Atendente de Enfermagem, na sede do PI 
. 

01 Atendente de Enfermagem, na aldeia Katukina, proxima a 

cidade de FájS-AC. 

4.5 - nO3LEMAS ATUAIS: 
InFluncia de membros do CIMI, principalmente na aldeia ' 

Igarapé do Anjo, onde atua ASEL OLIVEIRA SILVA, vulgo"KA- 

Nd KULIO" e nas aldeias Katu!.ina e Paroa, por ANSELMO • 

ALFREDO FORNECK, GEMA PIVATTO e UURITA FERREIRA CUITTÔ , 

estas duas j5 retiradas da arca indígena. Moram na cidade 

de FeijS, atualmente, e ~toem constante contato com os 

índios da localidade. 

4.6 - COMUNICAÇU: 

Aparelho de Rádio-Fonia SSB "INTRACO". 

4.7 - NECES3D‘DES: 

TERRAS: Demarcaçao. 

PESSOAL: 02 Auxiliar de Ensino 

02 Trabalhadores Braçais 

01 Motorista Fluvial. 

INSTALAÇ7,0: Aquisiç:Jo de equipamentos para a Escola e En- 

fermaria. 

OUTRAS: Criação de, pelo menos, mais tres postos indígena 

no rio Envire, sendo um na aldeia Kamparia (alto' 

rio), outro na aldeia Nova Olinda (mUio Envira) e 

mais outro na aldeia Katukina (Morada Nova), prO-

xima a cidade de Beijo, neste Estado. 

5.1 -52E2I  Indígena Mamoadate, localizado no alto rio laco , 
e municipiwde Sena Madureira e Assis Brasil (AC), sediado' 

na aldeia Extrema, tem sob sua jurisdiçao uma unica arca' 

com 326.000 hectares, aproximadamente, abrigando uma popu 

segue. 
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laço indígena em torno de SOO pessoas, pertencentes aos 

grupos JAMINAWA e MACHINERI. 

5.2 - MEIOS DE ACESSO E TRANSPORTE: 

1 2  Opção: Aviao de Rio Branco ate a :sede do PI, 1:30 hora 

(uma hora c meia) de voo. 

22  Opçao: Rodoviário de Rio Branco ate a cidade de Sena ' 

Madureira-AC, no tempo seco (julho a outubro) e daí em di 

ante de barco com motor de rabeta, no tempo chuvoso ( no 

vembro a maio), com duração de 10 (dez) dias de viagem. 

5.3 - INFRA ESTRUTURA f: FDIFICAC3ES: 
01 Enfermaria ResiAlcia 

01 Escola Residência 

02 Casas de Farinha 

01 Pista de Pouso, em pleno funcionamento o ano todo. 

5.4 - PESSOAL DA FUNAI: 

01 Aux. Téc. de Indigenismo -Chefe do PI 

01 1-tendente de Enfermagem 

01 Motorista Fluvial. 

PROBLEMAS ATUAI3: 

Influencia do ex-chefe do PI, JOSÉ CARLOS DOS REIS MEIRE- • 	LLES JGNIOR, junto aos índios quando da vinda dos mesmos' 
a esta cidade de Rio Branco. 

5.6 - COMUNICAO:k: 

Aparelho de Rádio-Fonia SSB "INTRACO". 

5.7 - NECESSIDADES:  
TERRAS: DemarcaçZo. 

PESSOAL: 01 Atendente de Enfermagem 

02 Auxiliar de Ensino 

02 Trabalhador Braçal 

01 Técnico Agrícola. 

MOO. 115 

INSTALAÇÃO: Complementaçao de aquisiçao de equipamentos 

para Escola e Enfermaria. 

segue.. 
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Aqui... ;mio de uma Samba motorizada ou Roda D'á- 

gua para abastecimento de agua no PI. 
OBRAS: 01 Casa Sede do PI 

03 Casas Residencias para funcionarios. 

Existe seis missionários pertencentes à M 	Novas issào 	Tri- 

bos do Brasil - Setor Oeste, os quais veem colaborando no 

atendimento de saúde, nos casos mais simples, e ensinam ' 

os indígenas na formaçao educacional bilingue. Sà.o eles : 

Peter David Rich, Teresa Irene Rich, Velo McCurley Taylor, 

Clennschella Taylor, Granville iiudson Sowden e Betty Jene 

Bowden. 

6.1 - O Posto Indiena ::axinauS, localizado no rio IlumaitS, mu-

nietpio de Tarauaca - AC, tem sua sede na aldeia Rio Numá 

ta,  ú
0 	 •• 	 ao 
n i ca sob sua jurisdaçao, com uma populaçao indígena' 

de 220 pessoas do grupo KAX1NAA. 

6.2 - MEIOS DE ACESSC E TRANSPORTE: 

1 2  Opçao: Aviao de Rio Branco até a cidade de TarauacS-AÇ 

uma hora e quarenta minutos (1:4Ohs) de v*C.o. Daí de barco 

a motor de rabeta, três dias de viagem, quando e tempo de 

chuvas (novembro a maio). No tempo seco, cinco dias 	em 

ubá com motor rabeta pequeno, até perto da aldeia, tendo' 

que chegar no Posto a 

28  Opçao: r a mesma primeira. 

6.3 - 1NFU ESTRUTURA E EDIFICAÇ3ES: 

Nenhuma. 

6.4 - PESSOAL DA FUNAI: 

01 Aux. Téc. de Indigenismo - Chefe do P1 

01 Atendente de Enfermagem. 

6.5 - rRonumAs ATUAIS: 

Com pouca frequencia, influencia do ex-funcionári o 	da 

FUNAI, TERRI VALLE DE ACUINO. 

MOD. 115 
	 segue. 
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COMUN1CAÇk: 

Inexistente. 

NECESSIDADES: 

TERRAS: Conclusao da demarcaçao. 

PESSOAL: 01 Atendente de Enfermagem 

02 Auxiliar de Ensino 

01 Motorista Fluvial 

02 Trabalhador Braçal. 

INFRA ESTRUTURA E 1NSTALAÇU: 

Construçao de 01 Casa Sede do PI 

02 Enfermarias ResidJncias 

02 Escolas Residenéias 

02 Casas Residencias para funcionarmos 

01 Pista de Pouso. 

^quisiçao de 01 Equipamento de Rádio-Fonia SSS. 

- Aquisiçgo de Equipamentos para Escola e Enfermaria e Se 

de do PI. 

6.7.1 - 115 necessidade de se construir duas Escolas e duas Enfer 
* maris Res i denc i as, pelo motivo de existir no rio Muru, a 

caminho do PI Kaxinau5, uma aldeia conhecida por TAMANDA 

RÉ ou CAUCIIEIRO, habitada por SO índios Kaxinaw5, que se 
gundo eles, ngjo Cm interesse de ir morar na área do PI. 

Por isso, achamos por bem que seja dada assistencia aos 
• hI 

mesmos onde estao. 

3 - ;ÇREAS INDÍGENAS SEM POSTO INDÍG:N: 

I - RIO JORDX0 - município de Tarauac5 - AC. 

2 - RIO GREGÓRIO - município de Tarauaca5- AC. 

3 - RIO CAMPINAS - município de Cruzeiro do Sul - AC. 

4 - KAMPA DO RIO AM3NEA - municfpio de Cruz. do Sul - AC. 
5 - JAMINAA/ARARA - município de Cruzeiro do Sul - AC. 

6 - NUKINI - município de Cruzeiro do Sul - AC. 
MOD. 115 segue... 
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7 - POYANÂWA - município de Cruzeiro do Sul - AC. 

0 - JAM1NAWA - município de Assis 3rasil - AC. 

- Todas as areas indí genas acima relacionadas, ja foram • 

delimitadas, com excessao da arca JAMINAWA  item 8 -, nr 

cessitando de suas demarcaçao e assistencia direta 	da 

UNA1, com pessoal e Infra estrutura no local, becl como • 

da criaçao de Posto Indígena. 

- Nas áreas 210 JORDX0 e 210 GREGC210 - itens 1 e 2 -, ha 

influencia com agitaçao por parte do ex-funcionario desta 

FundaçZo, TERRI VALLE DE AMINO. 

- Lembramos também que todas esses arca estilo localizadas 

em regiSo de difícil acesso. 

	

9 - KAXARARI - rio Marmelo -, no Território de Rondonica 	e 
município de L5brea, Estado do Amazonas, com aproximadamcn 

te 135  índ ios do grupo KAXARARI, ja com assistencia preca 

ria da FUNAI; com construç;o de 01 Enfermaria ResidChncia' 
. 

e 01 Escola Residencia em fase de conclusa°. 
. 

- Esta arca necessita da crina() de Posto Indígena, lota- 

çao de pessoal e demarcaçao das terras. 

Era o que tínhamos a relatar, no momento. 

Rio 3ranco-A 
	

05 de outubro de 193!. 
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Ciïni abre reunia° e 
quer índio respeitado 

. i ; trair.. • 

Do correspondente • 
, 	. do Serviço tocai 

"A sociedade envolvente precisa 
Saber respeitar o Indlo cm sua dig-
nidade; em-seu direito á vida, como 
pessoa humana, com sua cultural,  seus costumes e nação própria. 
Esta afirmação foi feita ontem em 
Cuiabá pelo presidente do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimo), 
dom José Gomes, bispo de Chapeeó 
(SC), ao abrir a 4. Assembléia 
Nacional do órgão. 

Ele explicou que a escolha de 
Cuiabá corno sede do encontro que, 
pela primeira vez, se realiza fora 
da sede nacional do Chni,ein Bra-
sília, tem "o claro objetivo de 
demonstrar a solidariedade dos 
missionários aos índios Nhanbl-
quara, símbolo do massacre a que 
estão submetidos os povos indí-
genas do Brasil". "Em 1900, os 
Nhambiquara formavam lima 
nação de dez mil índios e hoje t ;:tão 
reduzidos a 500 no máximo", 

J acrescentou dom osé Gomes. 

AMEAÇA FINAI, 
O asfaltamento da BR-3G4, com 

recursos do Banco Mundial, • com 
uma variante que passará por den-
tro de várias aldeias dos nham-
biquara, sienifica, para o presiden-
te nacional do Chni, "a ameaça 
final". "Essa estrada — explicou —
vai liquidar e acabar de vez com o 
povo nhanhiquara. Por isso, nós, os 
missionários, entendemos que, 
atem de manifestar a nossa soli-
dariedade, (levemos fazer nosso 
protesto formal contra o exter-. 
minto dessa nação indígena". 

Dom Jose Gomes anunciou que. 
ao  final do encontro, no domingo à 
noite, com uma concelehração na 
catedral de Cuiabá, será divulgado 
.um documento dos missionados 
"condenando a ameaça de exter-
minto definitivo do povo nhanibl-
quara". 

EDUCAÇA0 
A 4.' Assembléia Nacional do 

Chni, que conta com a participação 
de seis bispos das prelazias e 
dioceses onde se encontram povos 
Indleenas, representantes de todos' 
os ledollaiS (h) 1.11•00, lideres ill-
dignias e quase unia centena de 
mi,sionarios religiosos e leigos, 
tem como tema central "A Edu-
cação Indígena". 

Segundo dom José Gomes, os 
missionários e os partielpantes 
"querem saber o que os 'Mios pen-
sam e o que eles exigem a respeito 
de sita própria cdocacao,i. 
"Querenios saber — acrescentou —
Se eles querem escola para adultos,  

para crianças, como devem ser es-
sas escolas, • se querem saber de 
politica, enfim, sao eles próprios 
que vão determinar que tipo de 
educação querem receber". 

A assembléia, que se realiza de 
dois cm dois anos, vai servir, con-
forme revelou seu presidente. 
"para um redimensionamento das 
atividades (tos missionários juntás 
às comunidades indigenas, uni 
revislonamento do nosso trabalho e 
o estabelecimento de uma forma de 
atuação para os próximos anos", ' 

RELATOS 
O dia de hoje, considerado efe-

tivamente o primeiro dia de ati-
vidades da assembleia, que foi ins-
talada ontem às 20 horas, no se-
minário, Cristo Redentor, será 
reservado para exposição, pelos 
próprios representantes Indígenas, 
sobre o que eles entendem sobre 
"educação indígena". A principal' 
participação será a do lider Daniel 
Cabixi. A partir dos relatos dos 
líderes indígenas e das experiên-
cias dos missionários sobre o tema 
centrai do encontro, os grupos em 
que foram divididos os participan-
tes da assembléia vão debater e 
apresentar sugestões sobre a forma 
de atuação no setor. 

CONFLITOS 
Na sessão de hoje, a assembléia 

do Chi]) recebera 4) relatório do 
secretariado nacional do órgão - :no 
contem os relatórios de Iodas as 
suas cases regionais, quase in-
teiramente dedicados a problemas 
de conflitos de terra. 

O relatório lembra que, na última 
Assembléia Geral dos Bispos do 
Brasil, o Cimi propôs, e foi aceito, 
que a CNBB adigasse como tema 
da Campanha da Erater.lidade • 
1983, o tema "Indlo, aquele que 
deve viver",-  sob o lema "O índio, 
nosso irmão". 

INCOMPETENCIA 
Diz também o relatório que "a 

política indirenista oficial, exe-
cutada pela Vima', está marcada 
pela incompetência pessoal (foram 
demitidos mais de 30 antropólogos 
e inillitenislas e substituídos por 
pessoas alheias ou meatio hostis 
aos povos Wh:yd:is), (pie pretende, 
dentro dos moldes da politica 
global, a integracão definitiva dos 
povos Indígenas". E acrescenta 
que "Integração, no dizer da ninai, 
e a passagem dos bulias que vivem 
numa faixa exterior no sistema 
económico vigente a uma faixa 
marginal no capitalismo dependen-
te". 

• 
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KAXINAPAH DA AREA  1NDIGENA PAROAH VG MUNICIPIO DE FEIJOHAp ET TRES COLONOS 

MORADORES NA AREA PT MESMOS FORAM ENVIADOS PELA MISSIONARIA CM! VG GEMA — 

PIVATTP ET DELEGADO MUNICIPAL FOMENTO ECONOMICO FEIJOH VG FRANCISCO JANDUI/ 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Porto Velho(RO) . 

OFÍCIO N2792 8aDR/81. 	 Em129/09/81. 

Do 	:DELEGADO DA 8aDR/FUNAI. 

Ao 
	gLMa.SR.DIRETOR DO DGO/FUNAI. 

Assunto: INFORMAÇAO(PRESTA). 

Senhor Diretor, 

Em atenção ao Memorando Na1362/DGO de 22/09/81, 
em que V.Sa. solicita informação a respeito de um grupo de índios de Boca do Acre' 
que está atacando e saqueando casas no Seringal Esperança, a 1.000 quilometros de 
Rio Branco. 

Segundo informa o Chefe da AjudSncia 
servidor BENAMOUR BRAMI() FONTES, atravs do Radiograma Na432/AJACRE de 
encaminhado a esse Departamento com cópia para esta Delegacia, trata-se 
moradores na região de Boca do Aerzt_sleseep.dentes 
ra da arca indígena, numa localidade distante 62 qiIi.122.19txps  d9_t o Bran 

do Acre, ' 
24/09/81  1/ 
de 94boclos 
e vivem fo-
co, e não ' 

querem depender da FUNAI. 

Referida reportagem foi publicada no Jornal "GA-
ZETA DO ACRE", que se edita em Rio Branco, dia 15/09/81, com o titulo "Índios inva-
dem e saqueiam casas dos seringueiros em Porto Acre". Os jornais "GAZETA DO ACRE" 

e "VARAIWW" , também editado em Rio Branco, segundo o Chefe da Ajacre, primam por 
querer desmoralizar os órgãos do Governo, tanto federal, estadual e municipal. 

As reportagens relacionadas com a FUNAI, são fei 
tas e orientadas pelos ex-funcionários da FUNAI, Imrrv Vale de Aquinof  José Carlos' 
dos Reisligirelles Júnior Marcos Antonio Salgado Mendes  e Armando Soares Filho, to 
dos demitidos por justa causa. 

Sem mais para o momento. 

Atenciosamente, 
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Gabinete do Presidenta 
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RESERVA INDÍGENA WAIMIRI-ATROARI  

1. constituição atual 

- Area reservada 	(Decreto n9 68.907, 	de 	13.07.71) 1.661.900 ha 

- Área interditada (Decreto n9 74.463, 	de 	26.08.74) 412.500 ha 

- Áreas de acréscimo 01 e 02 (Portaria 511, de 05.07.78) 292.000 ha 

Área total 	 2.366.400 ha 

2. Redefinição de limites (em estudo) 

N. Em junho deste ano foi designado um Grupo de Trabalho (GT), 

fergaãe 98E Uffl Riltf8018g8 2 E 2RU@RWEE3 egrgufge,mã pfo 

ceder estudos visando à redefinição dos limites da área indíge 

na. O referido Grupo observou o seguinte; 
c.. 

(a) existência de 17 malocas na margem esquerda da rodovia BR- 

174. i pg8xlmga 	Pgmee04~§ eig 3ugw40) Agnç@ AntON4gi 40 Amg 

nari e do iciarape do Travessão, afluente da margem esquerda 

do rio Camanaü. Além dessas 17 malocas foram identificadas 

16 clareiras nessa região. 

(b) concentração de 8 malocas na área de acréscimo n9 02 (Porta 

ria n9 511, de 05.07.78). 

(c) existência, a leste e fora da área reservada, de uma maloca 

no Km 236 da BR-174, a 1 Km de distância da margem direita 

dessa rodovia. Essa maloca foi construída em novembro de 

1980, por indígenas visitantes do PI Abonari. 

(d) necessidade de acréscimo no limite sudoeste da área reserva 

Mod. 110 
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da (Decreto n9 68.907, de 13.07.71), a fim de incluir a ma 

loca que está próxima da confluência do rio Camanaú com o 

rio Curivaii. 

(e) conveniência de alterar ligeiramente o limite norte da á-

rea interditada, para utilização de limites naturais. 

(f) possibilidade de inundação, pela hidrelétrica de Balbina, 

da parte sul da área reservada - região não habitada, nem 

utilizada pelos índios. 

3. Conclusão 

1 ti 

	

	
A extensão total da Reserva ainda não está perfeitamente defi 

nida, aguardando a FUNAI, para a adoção de medidas concretas a res 

peito, a conclusão do relatório que se encontra em elaboração pelo 

GT que examinou o problema. 

A possibilidade de inundação na parte sul da Reserva, se con-

firmada, não irá, como denunciado pelo CIMI, "apressar o extermí-

nio dos índios Waimiri-Atroari", que não se utilizam da região a 

ser alagada. 

* * * * * * * * * * * * 
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2610/IADR DE 23.09.81 -*- RETRANSMITIMOS PARA CONHEC VSA RD NR 03/AJSOL/ 

RESERVADO DE 22.09.81 PT ASPAS COM VSA QUE SEGUNDO INFORMACOES CHEGADAS/ 

A ESTA AJSOL CIMI PRETENDE REALIZAR DIAS 18 VG 19 VG 20 ET 21 PT 10 REU 

NIOES NO PI UMARIACU PT ESTARAO PRESENTES MESMAS BIPTS DELEGACOES DOS - 

Yg21.WIA VG tY1 q4X11-1  VG M1RARSAS VG 150AMARIS VG MAYWYN4 VG TUKANOS EZ 

TIKUNAH PT JORNAL PORANTIN VG MARIO JURUNA VG RICARDO VG PRELAZIAS DE - 
• TEFEH ET SAO PAULO DE OLI VENÇA PT SOL ORIEHTACAD VSA COM RESPEITO ASSUN,-

TO PT SDS LARRY ROSEMBERG CH SUBST. AJSOL FECHASPAS PT )()()()()()()()() 

KAZUTO KAVAMOTO DEL IAEA 

A SI/FUNAI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

E 

1-)  
Espécie OFICIAL 

Origem 	  

Número 	  

Palavras 	  

Data 	 Hora 	 

Via a seguir 	  

NDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 

E
n

d
e
rê
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DEL 1a.DR/MAO 
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N•°62/ASI DE 

BIU-ME PRES 

MITIR INGRESSO 

NÃO POSSUA 

COM PRESENCA 

TOS TRATADOS 

24 RERA 2610 DE 23/09/81 PT INCU'. 

SÁ ORIENTACÃO SENTIDO NÃO PER 

ELEMENTO NÃO 1NDIO 	QUE 

PARA TAL PT QUANTO REUNIÕES 

VC OBSERVAR ET RELATAR ASSUN 

()O () ()O O 0 0 () 0 0 ( 

09 —81 

FUNAI TRANSMITIR V. 

ÁREA INDTGENA QUALOUER 

AUTORIZACÃO EXPRESSA 

EXCLUSIVA DE TNDIOS 

PT TÃVORA CHEFE ASI/FUNAI 

Assinatura ou rubrica do expedidor 
\) 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO .FUNA1 
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PORTARIA N9  1.25 /N, de 03 de 	k.,01.5,A 	de 1.981. 

O PRESIDENTE da FUNDAÇÃO NACIONAL do rNDIO, em , 

obediência às finalidades legais da FUNAI, quais sejam as de: 

- "estabelecer as diretrizes e garantir o cumprimento 	da 

política indigenista, baseada nos princípios a 	seguir 

enumerados: 

- respeito à pessoa do índio e às instituições e co 

munidades tribais; 

- preservação do equilíbrio biológico e cultural do 

índio, no seu contato com a sociedade nacional"; 

 

 

- "promover levantamento, análises, estudos e 	pesquisas 

científicas sobre o índio e os grupos sociais 	indige 

nas"; 

- "exercitar o poder de policia nas áreas reservadas e nas 

matérias atinentes à proteção do índio"; 

no uso das atribuições que lhe conferem os estatutos vigentes, e 

• 	ainda, 
CONS. TATANDO 

- que a expansão incontida e inconteste da fronteira cultural bra 

sileira tem aumentado em velocidade e intensidade; 

- que o contato dessa fronteira cultural com as populações indíge 

nas desencadeia um processo de interação historicamente irrever 

sível; 

Mod, tle 
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Gabinete do Presidente 

- que tal interação é tanto mais conflitada quanto mais diversifi 

cados forem os agentes de contato; e em razão disso, 

ADMITINDO 

- que a diversificação qualitativa e quantitativa desses agentes 

função da própria diversificação da sociedade que envolve as po 

pulações índias; 

- que as tensões sociais internas dos grupos tribais, em conseqUen 

cia, aumentam com as pressões da sociedade envolvente; 

- que essas pressões refletem, em maior ou menor grau, as tensões 

internas da sociedade envolvente; 

- que essas tensões internas são aliviadas em moldes e canais nem 

sempre desejáveis do ponto de vista da ética social; e assim, 

RECONHECENDO 

que é inevitável o contato entre as populações índias e as 	res 

pectivas sociedades envolventes; 

IIP 	- que o relativo isolamento em que vivem as populações 	indígenas 

tem sido penhor de garantia de seu equilíbrio biolOgico e cultu 

ral; 

- que tal isolamento não deve, no entanto, significar impedimento 

no processo de integração progressiva e harmoniosa a' comunhão na 

cional; e mais: 

CONSIDERANDO 

- que todo o indivíduo não-índio é um estranho à cultura indígena; 

Mod, 110 
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GabInoto do Prooldonto 

- que qualquer estranho presente em área cultural indígena é 	um 

agente de mudança cultural; 

- que a cultura indígena só será preservada na medida em que 	fôr 

conhecido o processo de mudança cultural; 

que o conhecimento desse processo de mudança cultural requer tra 

balho cientifico de estudo e de pesquisa; 

e finalmente, tendo em vista: 

a diversidade de objetivos dos pesquisadores, trabalhadores, es 

tudiosos, visitantes e demais estranhos que demandam as 	terras 

indígenas, constituindo-se em pontos de contato com a sociedade 

não-índia; 

- a necessidade de pronta normatização desse fluxo permanente 	de 

agentes de mudança cultural, em consonância com as 	peculiarida 

des culturais e étnicas das múltiplas populações indígenas brasi 

leiras; 

- a conveniência de hierarquizar as respectivas autorizações segun 

do os princípios organizacionais de DIREÇÃO centralizada e EXECU 

ÇÃO descentralizada; 

- o imperativo de agilizar a capacidade decisória nos níveis admi 

nistrativos diretamente ligados aos fatos inter-culturais; 

R E S O L V E: 

Regulamentar a PRESENÇA DE NÃO-NDIOS em TERRAS IN 

DIGENAS, como segue: 

Art. 19. A presença de elementos não-índios em terras in 

digenas só poderá ter lugar mediante autorização 

explicita de autoridade competente da FUNAI. 
(—fl 
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Art. 29. Todo e qualquer indivíduo não-índio em terra in 

dígena está sujeito ao poder de policia 	da 

FUNAI nos termos da Lei n9  5.371 de 05 de Dezem 

bro de 1967; 

Art. 39. A competência de que trata o Artigo Primeiro é 

a seguinte: 

Presidente: autorizações para 	estrangei 

ros, pessoas físicas e jurídicas, 	qual 

quer que seja o caso; autorizações 	para 

nacionais, pessoas físicas e 	jurídicas, 

em expedições de cunho cientifico, cultu 

ral, assistencial, técnico, jornalístico 

e comercial; 

II - Delegados, Administradores de Parques 	e 

Ajudantes: autorizações para os demais ca 

sos, por delegação de competência do Pre 

sidente; 

Único: em casos fortuitos, eventuais e 

contingentes, os Chefes de Postos Indí 

genas têm competência para conceder au 

torizações aos membros da sociedade di 

retamente envolvente às populações indí 

genas sob a jurisdição do 	respectivo 

Posto. 

Art. 49. As autoridades de que trata o Inciso II do Arti 

go anterior poderão baixar normas internas com 

plementares à presente Portaria, regulando 	en 

trada, permanência, trânsito e salda, no âmbito 

da respectiva área de jurisdição. 

Mod. Ne 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO .F UNA1 	 OS 
Gabinete do Preeldente 

Art. 59. Os casos omissos serão resolvidos pelo Presi 

dente da FUNAI,revogadas as disposições 	em 

contrario. 

• SEC./AGESP/dcs 
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Marco Antonio Coelho Filho 
"Integração, no linguajar da funai, não sig-

nifica integração de uma etnia no território nacional, 
com seus direitos históricos e sua cultura específica 
respeitados; significa antes a perda destes direitos e 
de sua identidade étnica. A integração da política 
indigenista oficial significa integração numa faixa 
marginal desta sociedade, integração numa zona de 
fome e de miséria". 

Essa é uma das principais conclusões do docu-
mento Os Povos Indígenas e a Situação das suas 
Terras no Brasil, aprovado no último dia 7, em 
Brasília, pelo Cimi (Conselho Indigenista Mis-
sionário), e que será encaminhado, através do se-
cretário-geral dessa entidade, Paulo Suess, à Se-
gunda Conferência Internacional dos Organismos 
Não Governamentais Sobre as Populações Indí-
genas da Terra. A Segunda Conferência terá início 
amanhã, em Genebra, prosseguindo até a próxima 
sexta-feira. 

Anexo ao documento do Cimi, será encaminhado 
também um documento aprovado durante a 3° 
Reunião Ordinária do Conselho Permanente da CN-
BB, realizada no final do mês passado, com o título 
Direitos dos Povos Indígenas e da Igreja. Os dois 
documentos são encarados como uma resposta da 
Igreja às proibições que impedem o trabalho evan-
gélico.  dos missionários católicos junto lis popa-

- Ia çõ es indígenas, em diversas unidades da Fede-
ração, bem corno à recente ofensiva governamental 
contra as Comunidades Eclesiais de Base , Comis-
são Pastoral da Terra, bispos e religiosos, que cul-
minaram no recente sequestro de dois padres fran-
ceses e seu posterior enquadramento na Lei de 
Segurança Nacional. 

OS DOCUMENTOS 
Ambos os documentos criticam veementemente 

as proibições contra os missionários e a atual po-
litica do governo frente às populações indígenas, 
,de,ienvolvida pela FUNAI. O documento da CNBB 
n...-r• a que é "dir..ito e dever da Igreja exercer com 
11,..rdade a sua missão de evangelização", acrescen-
Landi-) que a instituição não se recusa ao diálogo com  

os orgãos competentes, mas rechaça, porém, qual-
quer tentativa converter sua missão numa. asses-
soria ou cobertura política indigenista oficial. "A 
Igreja" — continua o documento —2  "questiona, 
é .claro, aquela universalidade que é sinônimo de 
uniformidade, que não respeita as diferentes cul-
turas, debilitando-as, absorvendo-as ou eliminando-
as". Ou seja, a Igreja assume seu trabalho de es-
clarecimento e de defesa das populações indígenas, 
apesar das pressões, seja elas quais forem. Já na 
nota do Cimi — Os Povos IndígenaseaSituação 
das suas Terras no Brasil — o organismo anexo da
CNBB ressalta que "a questão da Terra é o nó para o 
qual convergem todas as questões da vida e so-
brevivência dos povos indígenas". Segundo o Cimi, 
a auto determinação dessas populações é uma ques-
tão prioritária, que envolve fundamentalmente as-
pectos econômicos como "a propriedade dos meios 
de produção (a terra), a subsistência e a comer-
cialização dos excedentes", acrescentando que "a 
viabilidade do projeto econômico de um povo, sua 
sobrevivência física, está sempre ligada a decisões 
políticas da sociedade nacional". 

A POLITICA DA FUNAI 
A grosso modo, as críticas da Igreja à política do 

governo para as populações indígenas, considerada 
como "genecida e etnocida", dirigem-se basicamen-
te, a três pontos: 1) amparo legal e realidade ilegal; 
2) tutela e emancipação; 3) Critérios de indianidade. 

No aspecto do amparo legal e da realidade ilegal, 
os missionários 	lembram que a atual Consti- 
tuição confirma a posse permamente das terras 
ocupadas pelos índios e a propriedade elUnião. Que.  
tanibt'mi , a mesma Constituição afirma a nulidade 
dos titules de propriedade sobre terras indígenas, 
lembrando que "ficam declaradas a nulidaot e ex-
tinção dos efeitos jurídicos de qualq1.-..r natureza, 
que tenham por objeto o domínio, a posse ou a 
ocupação de terras habitadas pelos silvicolas". 

Mas, para a Igreja, apesar de todo esse amparo 
legal, essas mesmas leis vêm sendo desrespeitadas 
seguidamente pelos orgãos -overnamentais, prin-
cipalmente pela FUN AI. Segundo o documento são 
cometidos verdadeiros "abusos". como a emissão  

de "certidões negativas da FUNAI, que declaram a 
ausênila de índios numa determinada área a fim de 
poder titular a terra, e a própria titulação de terras 
já habitadas. O documento denuncia que esse es-
tado de desrespeito total às próprias leis tem mon-
tado verdadeiros focos de "tragédias humanas"; 
"como "as expulsões dos legítimos donos, conflitos 
armados, redelimitação (grilagem) de terras in-
dígenas, etc". 

Outro detalhe importante levantadao sobre a 
questão da legalidade das terras dos índios é a da lei 
6001 , do Estatudo do índio, assinada em dezembro 
de 1973, pelo presidente Mediei, que dizia: "o Poder 
Executivo fará, no prazo de cinco anos, a demar-
cação das terras indígenas, ainda não demarcadas". 
O Cimi ressalta, na sua contestação, que já "faz três 
anos que este prazo venceu. A lei não foi cumprida. 
E apenas uma terça parte das terras foram demar-
cadas". 

TUTELA E EMANCIPAÇÃO 
Conforme a mesma lei 6.001, os índios no Brasil 

são individualmente e coletivamente tutelados pelo 
Estado. Mas, qualquer índio ou grupo indígena pode 
requerer a liberação do regime tutelar, desde que 
preencha os seguintes requisitos: idade mínima de 
21 anos; conhecimento da língua portuguesa; 
habilitação para o exercício de atividade util na 
comunhão nacional; razoável compreensão dos usos 
e costumes da comunhão nacional. 

A Igreja refuta e contesta essas condições, lem-
brando que "com a liberação do regime de tutela, 
porém, os índios perderão o seu direito às terras 
coletivas e comunitárias, condição essa indispen-
sável para a sobrevivência de um povo indígena. 
Sendo assim" — completa — "a emancipação 
'prev ista em lei é a emancipação das terras indí-
genas e a destruição do suporte comunitário destes 
povos". 

de uma comissão — Comissão de Levantamento de 
Indicadores de Integração — que tinha corno tarefa 
primeira definir os pontos de ambiguidade e conflito 
do Estatuto do índio em seus conceitos de Tuteia e 
emancipação, dirimir as dúvidas sobre o que é ín-
dio integrado, índio não integrado e índio em vias 
de integração; levantar os indicadores étrnicos. 
sociológicos, económicos e linguisticos de inte-
gração, sem justificá-los ou explica-los. 

A réplica da Igreja a esse novo projeto segue a 
linha de raciocínio de que os índios não podem ser 
colocados em uma "linha de montagern•', onde, 
"apressadamente", se delimitaria quem é e quem 
não é índio no Brasil. Segundo o documento, a "in-
tegração, no linguajar da FUNAI, não significa in-
tegração de uma etnia no território nacional, com 
seus direitos históricos e sua cultura especifica res-
peitados; significa antes a perda destes direitos e de 
sua indentidade étnica. A integração da política in-
digenista oficial significa integração numa faixa 
marginal desta sociedade, integração numa zona de 
fome e miséria". 

PERSPECTIVA 
Tanto a CNBB quanto o Cimi acham que as 

soluções para questões de integração e indianidade 
devem partir dos próprios índios. Para eles, "o Es-
tado, a Sociedade Civil, a opinião pública nacional e 
mundial devem assegurar o direito histórico e 
phunn)piatnioo 

nome
dos  e d  índiose  

se organizarem  
autodeterminarem 

   conforme  
mseseusu 

padrões culturais específicos". Para que tal situação 
Venha a acontecer, a Igreja brasileira acha que deve- - 
se lutar utilizando toda força de pressão moral pos- - r—, 
sivel — nacional e internacional — contra a "política 
et nocida oficial". Para a Igreja, o Poder Legislativo 
e a opinião pública devem voltar a controlar e a Es- "_ 
calizar o Poder Executivo, pois o legislativo é c:5'9N-
-único soberano numa democracia". O documento 
do Cirni, que será levado a Genebra, conclui dizendo 
que não se pile tratar as minorias de forma "au- • 
toritária" e " "elitista", e que "a sobr-  :ivência doa 
povos indígenas no Brasil está estrit mente ligada ,1"•.- 
ao processo de retit-rnocratizacão do pais e à rede- ""v" 
Jinição do projeto global da nossa sociedade"- 	082 

C82 

INTEGRAÇÃO? 
A FUNAI, após o fracassado Projeto de Eman-

cipação do ministro Rangel Reis, esta tentando por 
em prática um novo projeto, chamado de Adminis-
tratico de Integração Compulsória. Um dos exem-
plos do desenvolvimento desse projeto foi a criação 

•,-...01.1001.2.40mx am.a. 	 ta 	- 
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MEM° 	.fia _1)£( /DGO/SI 

Do 	Diretor do DGO 

Ao 	Assessor Chefe da AS1 

Assunto PublicaçOes do CIMI e ANAT 

Anexo: Dois exemplares. 

Sr. Assessor Chefe, 

Refiro-me as publicaçoes do C1M1 e ANM " A !lis 

ti)ria de SSo Sep" e " Procurando" respectivamente, produzidas 

com objetivos didáticos para uso de escolas de 12  Grau. 

Nestas condsçoes, e tendo em vista que epos exe 

minadas pela DE, a sua utilizaçao em escolas vinculadas a FUNAI_ 

foi deseconselhade,encaminho o presente expediente a V.S2 	pc,r0 

conhecimento e medidas que julgar convenientes. 

Atenc i c emente, 

JOSÉ ANT NIC SILVEIRA 

D i retror do DGC 

CFM nt. 

,o kittur9 4, 4 -0 44, e" -tis 

A 	
20,  Attmià 
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Prezado Ministro 
MÁRIO ANDREAZZA 

O ehele do jeroiço _Aracional de Jnformações 

cumprimenta cordialmente e encaminha. para conheci-

mento de O. Çxa., o documento anexo. 

Em 26 Dez 80. 

• 
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Origem 	  
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Data 	 Hora ........ ...... 

 	Via a seguir.__ 	  

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 
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T
E

X
T

O
 A

 T
R

A
N

S
M

IT
IR

  

N.°,„11c) 	/DGO 

REF 	ATUAÇAO 

DEVERAH 	AGIR 

DE)j.L 	06 	81 
0306 	VG0() 

ESSA 	UNIDADE() 

PT 	JOSEII 

BERA 	604 	DE 

MISSIONÁRIOS 	ÁREA 	RIO 	ENVIRA 	PT 

MESMO 	ESOUEMA 	UTILIZADO 	ANTERIORMENTE 

ANTONIO 	SILVEIRA 	DIR 	DC000000000000000000()()( 

000000000000000000000000000000000 

xlrO/Fbr 

Assinatura ou rubrica do expedidor 	
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

NR 38 	PLS 153  DT  04.06. HS 08 00 DE 
	

RVEL HO 

RECEBIDO DE 	 PVH Aso/ 0930 POR JF/MF.-. 

DIR DGO/BSB — CONTROLE N2 98103 

• 

604/8ADR DE 03.06.81 — RETRANSM I 1.  IMOS VSA RDG NR. 177/ AJACRE DE 01.06.81 

PT ABRI!, SPAS PARA VOSSO CONHEC {MENTO R ETRANSMI T IMOS SEGUINTE RADIO RECEB I—

DO CM P I ENV IRA PT NR. 16/ENV I RA DE 01.06.81 PT COMUNICO VSA VG MI SS I ONA—

R IAS CIMI LAUR I TA ET GEMA VG AMBAS ATUANDO  ALDEIA KATUK I NA CIDADE FE I JOH 

MESMAS EXPULSANDO COLONOS AREA KA X I NA} ALDEIA PAROA ABAIXO CIDADE FE I JOI I 

VG OCASIONANDO DIVERSAS DENUNC IAS AH AUTOR IDADES LOCA 1 S VG PRINCIPALMENTE 

AO SR. ROMILDO MAGALHA ES VG PREFEITO CIDADE PT SE SENAO TOMARMOS IMEDIATA 

PROVIDENCIAS 'is, !.• 	AC CHO .)UE ENT E ND I OS ET : 	k •S NA 1  

2.112, PT (UANDO APRESENTAR RELATOR I O VG RELATAREI MELHOR PT PAULO CORDEIRO 

CH P I ENV I RA PT LEMBRO 'VSA VG MESMAS MISSIONAR IAS JAH FORAM RET I RADAS POR 

NOS DA REFERIDA AREA VG TENDO VOLTADO POR AUTOR I ZACAO OIRECAO GERAL FUNAI 

PT I NFORME COMO PROCEDER PT SDS — BENAMOUR BRANDA() FONTES CH AJACRE FECHA 

PAS PT SDS APOENA MEIRELLES DEL 8ADR )000040000W)00000()) 
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..010TELEGRAMA RECEBIDO 

•Wt1111••••• 

FUNAI rs IA - DF 

DE :YTLHO 	NR 52  PLS 	 DT 1 1 e  o HS 16 0 0(1, 

V "z)(40 1 

CONTROLE 
LG, 	 — 

RECEBIDO DE 
	

PVII 
	

As 117859POR . 

MR.1195PADR - DE 11.11,3 - RUMNSMITIOS 	 RAnIn 	577PJAC^E 

nr: irço11,8 PT ADCASPPS COM VSA VG RECEBEMOS RELAToRIO no CH r)I ENVIRA VG 

NO . 11[\L COMUNICA RETORNO MISSIOMARIOS CIEI GEMA PIVATTn ET  LAURITA CH  ITTfl 

AH AREA KATU.J111A/FEIJOH PT MESMAS INTERROGADAS PELO SERV, SE JAH TINHA - 

.P,UTORIZACAO PRESIDENTE FUNAI PARA TRABALHAREMJUNTO INDIOS VG RESPONWRill 

YUE SIM ET (AJE NAO TINHAM DAR SATISFACAO A AJACRE NEM AO nEL 8ADR PT SOU 

TINHAM AH DAR SATISFACAO A BSD PT SOL COMO AGIR FIM MAO FICARMOS DEsmnr-

LizAnos VG VIRTUDE TERMOS cummno NORMAS PORT. NR 4-49/N DE 12.09,n0 VG 

no SR. PRESIDENTE FUMAI PT SOS — DENAMOUR P. FoNTES CH AJACRE -FECHASPAS 

PT r:nnEll:\ ME I RELLES PEL 8ADR - T
E
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 	 r 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

OFICIO N2931/8§DR/80. 
Porto Velho(R0). 

RMI4Woodía Em ,07/11/80. 

   

Do 	:DELEGADO DA 8aDR/FUNAI. 

Ao 	:ILM2.SR.DIRETOR DO DOO/FUNAI. 

Assunto :ENCAMINHAJMENTO(FAZ). 

Senhor Diretor, 

• 

Lm anexo encaminho a V.Sa., o Oficio S/Nº de 
23.10.80 da Prelazia do Acre e Purus, endereçado ao Sr.Chefe da Ajacre, onde es 
tS.o relacionados os agentes pastoriais da igreja que atuam nas áreas indigenas '/ 
jurisdicionadas à Ajacre. 

Esta Chefia, ciente da decisão do Exm2.Sr. ' 
Presidente da Funai quanto a permanencia dos elementos do Cimi nas áreas indige -
nas da 8aDR, espera que os mesmos correspondam a confiança neles depositada pela' 
cúpula da Funai, procurando dessa forma somar esforços na soluço dos problemas ' 
indigenas da nossa área. 

Cumpre-me reafirmar a V.SA., que permanece -
rei atento as atividades de alguns elementos do Cimi, que com a postura de donos' 
da verdade procurem adotar uma politica indigenista própria, tal e qual fosse um 
dogma. Essas figuras dogmatistas, não procuram discutir suas posiçoes, simples -
mente partem do principio de que a melhor defesa C o ataque, e dessa forma tumul-
tuam e complicam o nosso trabalho, levando a reboque alguns indios, que mais pare 
cem marionetes sem atitudes próprias ou idéias independentes. 

É muito dificil para mim, com uma equipe tes-
tada e vivida no dia a dia com os indios desta e de outras regiões, assistir os ' 
desmandos, a inconsequencia de individuos pouco realistas, incutirem nos indios ' 
o absurdo de que tudo podem e nada lhes pode ser negado. Nás partimos do princi-
pio de que o índio tem direito e deveres tamb61  e da mesma forma que ao os des-
respeitamos, exigimos que nos respeitem. 

Cont 	 

MOD. 113 



poen. 
Delegado 8.a DR 

fileffieria N.. 358/19  de 15 /09/79 ara 	3 

FUt.;i5! 
Enirads: 
Horário: ..... 
hnvio-sc, ... 
Rubrica: 

...Cf. 

//•)42  

»IfL-1,fr- (Po Pl436 
MIMMTERIODONTIMRIOM 

niND4 CÃ O NACIONAL DO INDIO 
DIZLEMACIA REGIONAL . 

IPOItTO viculp — tiONDÕTTIA 

Continuação do Oficio N2931/3àDI1/80. 

Não existe violência da nossa parte quando pro 
cedemos a retirada dos elementos cio Cimi çue adentram as áreas indigenas sem 
ao menos nos comunicar. A Funai C a tutora legal e de direito da população' 
indigena brasileira, estamos cumprindo portanto um dispositivo da lei 6.001. 

Á violencia está mais naqueles que estão sempre 
prontos a acusar, difamar, fazendo da utilização de boatos o engodO para '/' 
distorcer a realidade. Justamente por não temermos a discussão com eles-Ci-
mi- da validade do nosso trabalho, onde naturalmente erros existem também, ' 
mas se constituem na contingência do risco aceito, do sujar as mãos na busca 
do acertar, é que os desafiamos á sairem da utilização das palavras, para a 
realização do construir no dia a dia, com erros ou não, mas sempre tentando' 
o melhor. 

Com a devida vênia Sr.Diretor, ruis não vamos '/ 
aceitar a postura que o Cimi quer adotar de verdadeiros fiscais dos nossos 1  
trabalhos, como se devessemos satisfação aos mesmos por temo--los, como se '1 
tivessemos telhado de vidro, e eles pudessem quebra-lo com as suas acusações 
torpes. Aceitamos a critica responsável e honesta, mas a calúnia, a mentira 
serao rebatidas e requeridas as provas em Juizo. 

Pela falta de trabalho no campo das realiza - 
çoes, pois desconheço os grupos indigenas contactados pelo Cimi, ou grupos ' 
indigenas diretamente assistido pelos mesmos; por jamais haver descido uma 
pista de pouso aberta na mão pelo Cimi na Amazonia, enfim, apenas pelo fato' 
de alguns de seus elementos andarem com o cabelo cortado ao estilo indigena, 
ou de sandálias e calças lee desbotada e cheios de colares e pulseiras indí-
genas clistribuidas estrategicamente pelo corpo, não acho que tenham realiza-
do mais pelos indicia do que mis, e não concedo aos mesmos o direito a nos '/ 
submeterem a julgamentos, como se fossem os inquisidores da idade moderna e 
as reservas indigenas o palco onde quando, e como querem montam o Tribunal ' 
Inguisitorial, para um plenário composto de índios aculturados , que dali '/ 
saem crentes que o pais inteiro lhes pertencem. 

superior consideração de V.SA. 

Atenciosamente, 



PRELAZIA DO ACRE E PURUS 
CAIXA POSTAL, 473 - FONE 2355 
69.900 - RIO BRANCO - ACRE 

»I et. q, 017. (903/1 f36 

    

Rio Branco (AC) 
OFICIO 	 Em 28/OUT/1980 

DO : D. Moacyr Greche/Bispo Prelado/Acre-Purus 

AO : Chefe da AJACRE/FUNAI 

ASSUNTO: Informação 

Senhor Chefe; 

Por intermédio deste, venho informar que em contato mantido en-

tre a presidencia da FUNAI, a CNBB e a diretoria do CIMI Nacional, em ' 
Brasília, no dia 22 de outubro de 1930, çoi sustada a ordem de retirada 

lissioná azgdosn 'sindi.-tenaseião, conforme constava no o-

fício N2  230 expedido por esta ajudancia. 

Outrossim, quero informar que os agentes pastorais da Igreja que 

trabalham junto as áreas indígenas da região, sào os seguintes: 

- Pe. Paolino Baldassari 1,0(  
- Marina Vasconcelos 	/( 

- Rosa Maria Monteiro 

- Abel Oliveira Silva 

- Laurita Ferreira Chitto I(  

- Gema Pivato 

- Anselmo Alfredo Forneck 

- Roberto Ervino Zwetsch 

• - Lori Altmann ( sendo que os dois últimos mensionados são cola-

boradores da pastoral indígena da nossa Igreja) 

Caso se faça necessário o fornecimento de outros dados, favor so 

licitá-los. 

• 

Atenciosamente 



FUNAI BRASILIA ••• 11.rm' 

S E:1" E I. 

140V ume 

PPI 21 - 13.73.3 

s Cl( /NAL, !)() ANd.10 14 e L. e zio pot 

NR L. 	PL81 50 	DT 03 1 1 	HS 0950 

AS 	 POR JC I V 

DGO 

RECEBIDO DE PVH L411 

DE 	?VELHO 

.^DIOTELEGRAMA RECEBIDO 

CONTROLE N2 2 O 4 9 0 

1152/dA DR DE 31180 

RETENSMITIMOS VS/\ .VG RDG NR 365/AJACRE DE 271080 PT ABRASPAS 

RETORNANDO CHEFIA AJACRE VG TOMEI CONHECIMENTG ASSUNTO PROBLEMA 

RELATIVO CIMI PT SUJI20 	QUE CASO PESSOAL SEJA ACEITO TRABALHAR 

EM AREAS INDIGENAS VG MESMOS SEJAM DESIGNADOS PARA AREA ONDE FUNAI 

ESTEJAM COM FUNCIONARIOS E QUE SEJA AO LADO VG MOTIVO SABERMOS ATITUDO 

MESAOS JUNTO AOS INDIOS PT SE FOREM DESIGNADOS PARA ONDE NAU EXISTAM 

NOSSOS PESSOAL VG QUANDO úA PRESENCCA FUNAI HAVERAH ATRITO COM ELES ET 

I'IDIOS VG MOTIVODO PELA PRESENCWO ANTECIPADA DOS AISSIONARIOS PT SDS 

BENAM:JUR BRANDAO FONTES CIA AJCRE FECHASPAS PT OUTROSSIM INFORMAWS 

QUE ESTA DR ESTAR PLENAMENTE DE ACORDO PROPOSTA CH. AJACRE PT -sns 

APOENA 3A DR 1/ -1// 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI 
AJUDANCIA DO ACRE 

OFICIO N . 	/AJACRE/80 	 Rio Branco (AC), 

Em 30.10.1980 

DO: Chefe da Ajudância do Acre/FUNAI 

AO: IlmQ Sr. Delegado da 8QDR/FUNAI 

ASSUNTO: Encaminhamento (Faz) 

• Senhor Delegado 

Com o presente estamos encaminhando a Vossa Se 

nhoria, Oficio S/:51  datado de 28/OUT/1980 e assinado pelo bispo Pre 

lado do Acre e Purus, D. MOACYR GRECIIE, no qual informa (relação) 

dos agentes pastorais (missionários pertencentes ao CIMI e à Prela - 

zia do Acre e Purus), que atuam junto as áreas indígenas desta re-

gião. 

Atenciosament 

1)/f 
BENAMOUR BRANDA0180atS 

Ch. 	ti'  - Port. n. .328-r'.24§ 

ilmg Sr. 

JOSÊ APOENAS SOARES DE MEIRELLES 

DD. Delegado da 8QDR/FUNAI 

Porto Velho - T. F. Rondônia 

/fes.- 



BRAZILlENSE, 24.10.ó0, i'AG. 7 

Cimi faz 
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advertência... 
sobre ifirreia;, 

O presidente interino da' 
CNBB. Dons Celso Queirot. 
advertiu. ontem. o presiden- 
te da kindacao Nacional do 	deixar as arcas o 
Indio. coronel João Carlos 	t 
Nobre da -Veiga. de que a 	inc11.-11.Pearda res.  - 
Igrejaratólica "não admite 	salva de que precisam ter 
uni tratamento policiales- 

- 	co" aos membros do Con-
selho Indigenista Missio-
nário que atuam nas áreas 
indígenas 710 Pais. A ad;,er. 
têneia foi feita ao final da 
tarde de quarta - feira, no 
gabinete do ',residente da 
Furtai. onde Dom Celso 
Qucirrtz comaireceu em  
companhia do vice - pre-
sidente do riati._ Dom  
toma./ Balduíno. Bispo de  
Goiás Velho - GO. do se-
cretário dis organismo 
anexo, da CNBB, padre 
Paulo Suess. e. ainda. da in-
tegrante do Secretariado: 

' Edna Maria de Souza 
De acordo com o que 

contou depois o vice -
presidente do Cimi na sede 
da CNBB. o objetivo da 
visita a Nobre da Veiga foi 
"saber quem assumia a res- 

.  ponsabilkiade Dor um oficio  
assinado pelo subchefe da -

-  .Ajudância da Fanai em Rio  
Branco, Acre. Francisco  
Reginaldo do5 Santou_ao, 
coordenador do Cimi na  
Amazôniaetental, An-
selmo Forneck. no último . 
dia 17. dando 10 dias de 
prazo para a saída de 10 
missionários, de áreas in-

. digerias no Acre". Depois de 
alegar que não sabia da 
existência 'de 'um convênio. 
entre a Prelazia do Acre - 

"—Punis e a Ftãai—desde abril 
19htç14anu_ausaçaia_de. 

missionários, nas áreas  in- 
di 'citas. segundo Dom 

omaz Badtfino o presi-
dente do órgão indígena 
oficial aumentou que os • 
missionares estavam nas 
arcas ser seença da atuar-
' ma. pane finalmente dizer 
qpe o 	extrapolou a 
otienia0o qUe tinha dado 

ao delegado da sa Delegacia 
Regional da Funai• . Apoena 
Meireles. recentemente.. em 
Brasília. Assim, os mis-
sionar kis nao mias terão que  

«tc vês 

licença tio órgão para sua 
ação evangelitadtit a. Em 
relação à'essa licença - con-
tou. ainda. o vice • presiden-
te do Cinti Nobre da Veiga 
argumentou com a esislin-
eia de uma Portaria dis-
ciplinando o assunto. 
datada de 1977, quando era 
presidente da Funai o 
general. 1smarth de Araújo 
Oliveira:. Face à observação 
de que .o-trabalho dos mis-
sionários vinha decorrendo 
sem problemas até que duas 
delas. Gema Pivatto e 
Laurita Chitto. foram ex-
pulsas com força policial da 
área indígena Katukina. no 
últ imo dia 10.. por ordem de 
Apoena Meireles. er___a_re_:4_ 

testas mi' lntelmo I-orneck.  
.obre da Veiga revelou que 
a 'Ortaria a que se referia 
Poderá se modificada. para 
o;_que pediu a sugestão do 
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Origem 	  
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INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO 'T'AXADAS 

8? - DR - PORTO VELHO - RONDONIA 

HORA DA TRANSP418SÂ0 

INICIAIS DO OPERADOR 

N.° 	 PRri D E ,.23 	 EM FUNÇÃO DO OFICIO 230///// 

AJACRE/80 VG DE 16.10.80 VG DETERMINAMOS O QUE SEGUE BIPT ÁREAS/// 

INDTGENAS ONDE APENAS EXISTE MISSÃO ESTA DEVE PERMANECER PTVG//// 

ÁREAS INDTGENAS ONDE EXISTE POSTO FUNAI ET MISSÃO VG DEVE SER//// 

PROVIDENCIADO CONV2NIO ONDE SE ESTABELEÇA ATIVIDADES MISSIONÁRIAS 

ET RELAÇÃO MISSIONÁRIOS VG DESDE QUE COMUNIDADE ACEITE MISSÃO FrVg 

ÁREAS INDTGENAS ONDE EXISTE APENAS POSTO FUNAI MISSIONÁRIOS////// 

DEVERÃO PENETRAR SOMENTE AUTORIZADOS ET CREDENCIADOS POR BRASILIA 

PT FICOU ACERTADO COM REPRESENTANTES CIMI VG QUE SERÃO ENCAMITZIAMS 

ESTA SEDE RELAÇÃO QUE ATUAM NA ÁREA VG BEM COMO AQUELES RELATIVOS 

A OUTRAS MISSnES PT ST)S JOÃO cARins NORRE nA VEIGA PRESIDENTE  
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AUNTÇR - FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO- 

1 ! 	I 	4 " 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO' 

.DE 	PVH 	NR 	115 	PLS 90 	DT 	
23/10"  10,00 

RECEBIDO DE 
	

PVH 23/10 	Às 1750 POR AF/OCS 

-. TV: 11;., 	E 	: 
• ; 	- DF- 

, 

DGO BS3 tooxitiu COLTROLG- 	- - 27977 

NR 1111/3A/DR DE 23/10/30 — 

COd REF NOSSO RDG NR 1112/3A/CR DE 23/10/80 VG QUE RETRANSMITIU RGD MR 

353/AJACRE DE 22/10/30 VG 1"„GUARDO INSTRUCOES C010 PROCEDER  VG VISTO  // 
TER CANCELADO RETIRADA ELEMENTOS CIMI AREA AJACRE APOc 	 TELEFO—

NICO PRESIDENTE FUNAI PT DE ACORDO PORT/NR/449/N CE 12/09/77 NE1HUM // 
ELE LENTO ESTRANHO FUNAI VG PODE IMGRESSP,R OU PERMANECER AREA INDIGENA/ 

SEI AUTORIZACAO VG MAS O 	RECER SR, PRESIDENTE PROCEDERAH ALT 
RACAO DA CITADA PORTARIA  PT SDS APOENA MEIRELLES DEL CA/DR PVH ()()()( 

ASI/FUNAI  

EMÃ //o S.',110 

krce( tr"" 
e
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NR 1112/3A/DR DE 23/10/30 — 

RET. VSA VG RD NR 353/AJACRE DE 22/10/30 PT ADRASPAS C0;1. VSA VG RECE—

DEMOS HOJE VG NOTA DATADA 22/10/30 ET AS;;INADA POR,I..ITON.J0 RonRimW 
-CE mowyG  QUE SE DIZ GERENTE S!'"nRrIGAL VG  ALTO ?URUS  VG umumclAmoo// 
QUE AH TRES SEMANAS CERCA DE MAIS OU MENOS VINTE MIOS MUNA DA ALDE 

IA MARONAWA VG ACOMPANHADOS DA 1:::MAN MARINA DO CIM[  VG ATACARAM O C01/ 
ESPANCAMENTOS EM SUA RESIDENCIA VG APOSSARAM SE DE ALGUNS OBJETOS DE / 
USO PESSOAL ET AINDA SAQUEARAM O ARIAZEM DO REF SERINGAL VG LEVANDO TO 

DO MATERIAL CONTIDO, MESMO PT EM'CONSEQUENCIA DISSO VG. SEGUNDO A NOTA / 

VG SETE FAMILIAS JAH DEIXARA1 O SERINGAL ET INCLUSIVE OUTROS MORADORES 

LOCAL FORAM INTIMADOS PELO CH PI ALTO PURUS VG JOSEH LUIZ ALVES DE SOU 
ZA AH RETIRAREM SE SUAS MORADIAS NO PRAZO GE QUATRO DIAS PT ATE; MOMEN 

TO NAO RECEBEMOS NENHUM COMUNICADO DO CH REF PI A RESPEITO ASSUNTO.... 

DT PLS NR DE 

- DF 

• j 
J 

MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

RECEBIDO DE 

COI1T RDG 1112/3A/DR DE 23/10/30 ... 

HS 

PT POR OPORTUNO VG cario  Quj T1TULPR  DESTA AJACRE DESLOCAR—SE—AH PROXIMO  

DIA 27 AQUELA LOCALIDADE 
 VG FIM AVERIGUAR SITUACAO ET EXECUTAR RETIRADA 

VG JAH PREVISTA VGINÇSIONARIOS CIMI OU PESSOAS ESTRANHAS ATUANDO ILE — 

GALMENTE AREAS INDIGENAS  PT sns FnAutsco EDINALDO DOS SANTOS CN SUDST/ 

AJACRE 	FECHASRAS PT SOS APOENA !rEIRELLES DEL 3A/DR PVH
A0000()()() 

C.£740-7  
ASI/FÚNAI 

N.° A50,5-7 &9 

EM)M/a2 s-0 
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• - FUNAI - 

Porto Velho(',0). 

()Ff= r2861A5GDRPo. 	 Em31.6110/C0. 

Do 	:DFIMADO DA OaDttATCAT. 

Ao 	711:11.2 ;•DIR.11/POTZ DO Der0/177.TA2: 

Assunto sirraerr7T-Ar-WPOC,W)• 

Sonhor Diretor, 

Estmon encaminhando A w&I., ou ^.11o:-.o, o 

Odoio ::0004AP0Ponfidonoial ao 03.10.00, flue trato sobre a retirada do '/ 

mombron do Consolho Indicanisto rionionÉzrio-CTII.T.-;  cia :..roa indijona Katuqui-

na, nubordinada à Ajudando do Acre:  Dra.Laurito Chitto o Goma Pivatto. 

Dem mais para o momolto, aproveitamos a I/ 

oportunidade para renovar à V.211.9  nos nos protestos do entima e apreço. 

At 	monte, 

74paer,n ilteiro(iot 
Dairgodo 8.o DR 

%dal* N.o 358 / P di 15 / 06 /79 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI 
AJUDANCIA DO ACRE 

 

WICIO k 004/A/AJACRE/80/CONFIDENCIAL Rio Branco - ( AC ), 

Em 03/10/1980. 
DO: Chefe Substituto da Ajudância do Acre/FUNAI 

AO: IlmQ Sr. Delegado da 8aDWFUNAI 

ASSUNTO: Retirada de membros do CIMI de ároa indígena (Relata) 

Senhor Delegado 

Cumprindo instruções do Vossa Senhoria, através do Ra-

diograma nQ 983/84DR, de 26.09.80, desloquei--me, juntamente com dois Agentes do 

DPF/AC, RITiON CARNEIRO DA COSTA e JOU EDILSON comtEIA DE SIQUEIRA, através da 

&presa de Táxi Aéreo "PUA - Purus Aerotáxi Ltda", na aeronave mono-motor 	de 

prefixo PI'-MGL, ate a cidade de Feijó - AC, no dia 01.10.80, onde chegamos por 

volta das 12:30 horas. 

Na cidade do Feijó-AC, demoramos um pouco tentando en-

contrar um barco que pudesse nos conduzir atá a área indígena KATUQUINA, o que 

só conseguimos pelas 15:00 horas, do mesmo dia. 

Fomos até o local de destino. Chegando lá, encontramos 

logo o TUCHAUA do grupo Katuquina INACIO BRAN2.0, (um Inalo já idoso e bastante 

compreen4o) que nos conduziu atO à casa onde LAURZA CH1220 e GEMA PIVATTO, to 

das do C1)II, se encontravam alojadas. 

Chegando à casa não as encontramos. Fomos informados 1  

de que naquele momento elas se encontravam numa casa-de-farinha, há meia hora ' 

distante da aldeia, onde um índio (BRUNO BRANDÃO, filho do Tuchaua) estava fa-

zendo farinha. Imediatamente caminhamos rumo à referida casa-de-farinha, onde ' 

chegamos às 16:00 horas o ali sim, elas estavam realmente. Deparamo-nos com as 

pessoas procuradas, identificamos, logicamente, e solicitamos a retirada imedia.  

ta das mesmas da área, o que reagiram de maneira áspera, pedindo explicação por 

quo elas teriam de se retirarem da área, simplesmente pelo fato de não terem ' 

autorização do Prosidonto da FUNAI o porquo nonhum outro membro do CIb1I quo ou 

acham atuando noutras áreas indígenas douta roe;ião j4 114 mala tompo o também ' 

não tém autorização da FUNAI o unta nunca tio maniroutou a tomar outa atitude. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNA1 
AJUDANCIA 00 ACRE 

CONTINUAÇÃO DO OFICIO NQ 004/VAJACR1/80/C0NFBENCIAL 	 Fls. 02 

Como achamos que não deviemos dar explicaçao nem alar 

gar muita conversa, falamos-lhes que se outros elementos do CIMI que já estão' 

em áreas indígenas poderão ser interpelado com esta mesma atitude, se não tive 

rem autorizarão expressa do Presidente da FUNAI, pois e norma deste órgão 

o CIMI tem conhecimento deste regulamento da FUNAI. Ebte regulamento não só ó 

restrito aos membros do CDII, mas sim a todas às pessoas que pretendam ingres-

sar em áreas indígenas. 

Para fim de acertos, as mesmas pediram para recolherem 

seus pertences e que concedessemos um prazo para isso e retirarem-se da área. 

Como naquele momento já era quase noite e elas estavam distante da casa onde 

estavam instaladas, concedemos um tempo para elas se retirarem: ate às 07:00 ' 

horas do dia seguinte (02.10.80). 

Na manhã do dia 02.10.80, voltamos à área Katuquina, 

as 07:00 horas, e não as encontramos mais. Haviam se retirado, realmente, com 

com todos os seus pertences, tendo ido para a cidade de Feijó - AC, de onde ' 

se deslocaram para esta Capital, no inicio da tarde, horas antes do nosso re-

torno a Rio Branco - AC, no mesmo dia. 

Antes, verificamos na área e constatamos que as mesmas 

estavam ali há vinte (20) dias e foram dizendo-se Enfermeiras e Professoas ao 

mesmo tempo. Não se dispunha do nenhum recurso que pudessem °favorecer algo de 

bom aos Inales (não tinham medicamentos nem materiais didáticos), com outras 

palavras, não estavam fazendo nada e estavam sendo mentidas pelos índios com 

alimentação e estadia. 

Era o que tinhamos a relatar. 

Atenciosamente, 

Francisco Edinaldo dos Santos 
Chets. Subst.° AJACRE/FUNAI 

n.• 15Q/P. d• 14.03.78 

CONFIDÍ-INCIAL 
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Ca 0111.Z 
A transferência "ilegal e policialesca" • Armadas num .momento em que se: 

dos índios kaiowá, de Mato Grosso do declara a volta dos militares aos quar-
Sul ,e guarani ,de Foi do Iguaçu (PR) • a táis". 
"crescente militarização da Funai", in-
tervenção dos órgãos de segurança na 
política indigenista e a proposta do 
coronel Nobre da Veiga, presidente da 
Fanai, em "amenizar" os efeitos da 
Constituição no capítulo referente às 
terras indígenas para "beneficiar fazen-
deiros", são as principais acusações con-
i i(Ve: no documento final da Comissão 
I'! .1' wird d, utinspih,, Indigenista til is• 
inrrniu , reunido em 13rasilia no final da 

semana. 
No documento, os missionários afir-

mam que a transferência dos índios 
Guarani que vivem em Porto Irene, no 
município de Foz do Iguaçu, "evita a 
necessaria indenização a ser paga pela 
Itaipu aos índios". Essas 60 farinhas 
deverão ser transferidas para o posto in-
dígena de Rio das Cobras e a direção da 
Itaipu Binacional se recusa a pagar in-
denização pelas terras indígenas a serem 
inundadas. 

A comissão nacional do Cimi alerta 
ainda para a ameaça contra os índios 
Nainbiquara , cujo território será "in-
vadido pela variante da Cuiabá-Porto 
Velho, e contra os índios Palikur, Ka- 

. 	• 	, 

ripuna e Galibi, cujas terras serão atm- futuro próximo. "Os povos 4RJ:u i! 
gidas pela BR-156 (MacapáOiapoque) . Karipuna e Galibi — diz o relatório — 

Quanto à militarização da Funai, poderão enfrentar brevemente a mesma 
denuncia que "esse processo coloca em tragédia vivida pelos Nambiquaras 
prática um programa de demissões de Wahniri-Atroari, Arara, Parakana 
antropólogos e técnicos indigenistas Krenhacarore e tantos outros povos que 
para executar a sistemática ocupação do tiveram suas terras atravessadas por 
orgão tutor por elementos das Forças rodovias. 	 , 

RODOVIA 
A rodovia BR-156, ligando a cidade 

de Oiapoque a Macapá, no território do,  
Amapa , cortará a reserva indígena da 
Daca, onde vivem Os índios Galibi: 
Karipuna e Palikur, atingindo uma 
tensão de 27 quilómetros com unia faixai 
de domínio de 80 metros .0 acordo nesse 
sentido foi assinado no último dia 30 
tre o governo do territ ório e a vetou ai 
Jade indígena, segundo denúncia do; 
Cimi. 

De acordo com o Cimi, inicialmente 
os índios rejeitaram a abertura da est  
trada , mas sofreram urna campanha; 
alarmista, divulgada pela imprensa locai; 
que anunciava um ataque iminente doai  
índios à cidade de Oiapoque. "O objetivo. 
de tal campanha — afirmam os mis.: 
sionários — era claramente de jogar a: 
população envolvente contra os índios e,: 
ao mesmo tempo, pressioná-los no sena 
tido de cederem às pretensões do goveri 
no do território". 

De acordo com o relatório do Cimi en-
caminhado à presielt3ncia da CNBB, em 
Brasília, a estrada poderá trazer cona 
seqüências sérias para os indígenas num, 

• 
• 

»1 g . 	c9. .3/if 3C 

O GLOBO 116 .10.80 

PG , 

Sa L oil2C3 

r não njuclain índios 
BRASILIA (O GLOBO) — O Conse-

lho Indigenista Missionario (Cimi) di-
vulgou nota criticando o uso de satéli-
tes para a definição de áreas indíge-
nas, argumentando que "os índios ne-
cessitam de uma politica que desça ao 
chão. para demarcar suas terras, e 
não de satélites para identificar f a-

, ZelidaS que se instalaraM nos seus ter-
Movias". 

, 	A nota resume as conclusOes da reii-
Áo d,. Cimi no iotiv", fim de 5,  

da (piai participaram rear,::e,,trier 
de todas as rerilltla is da entidade. 
irando o ellà, "I'llegna-se a 1!111:1 

.. tucá() de 'amasse na política oficial e 
de resistência cada vez mala desespe-

' , roda dos povos indígenas". 

CORREIO BRAZILIENSE, 

16.10.80, PAG. 15 

Coluna 
servidor 

.'itNIDAÇAD NACIONAL DO INUIO 

O ritiaiA ro Mário Andrelizza assinou portaria aprovando 
e Regulamento do Pessoal da Fundação Nacional do índio, 
onde estão estabelecidos os 

direitos e vantagens dos em-

i,, ,.1.,,,bei daquela Fundação. assim como seus deveres e 
t •-peet Ivan regras de trabalho e disciplina. Segando o 

It. ,
•111 Imundo agora °inovado, o ingresso no Quadro de 

l'( -.liai da FUNAI será efetuado mediante momo° de 
sele00 ou prova de capacitação e dependente de cum• 

pritnento de período de experiência. 

JORNAL DO BRASIL, 

16.10.80, PAG. 8 

Cimi denuncia militar na Funai 
Brasília — O Conselho Indleentsta Missionado -- Cimi —

cm nota distribuiria ontem após o encerramento de sua reunião 
extraordinada, denuncia a "crescente militarização da Funai, 
que coloca em pratica um programa de demissões de antropó-
logos e Indigenistas para executar a ocupação sistemática do 
()ruão por elementos das Forças Armadas num momento em 
que oficialmente se declara a volta dos militares aos quartéis". 
1.a atual adinhUstração encontram se 17 coronéis da reserva, 
wquanto foram afastados, em ttês meses, 91 técnicos e indige-
niza:rts. Para o Chni, "soma-se a isso a intervenção do Conselho 
dz.. Segurança Nacional e do -Serviço Nacional de Informações 
no órvão tutelar e a instmmentalizoçao cie universitários que 
pnr;,icipam do Projeto Rondou como Intermantes dos fintam de 
s,.:,:orança através de relatórios secretos, enquanto realizam 
seu trabalho em área indígena". 
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NR 1018/8ADR DE 03.10.80 PT RETRANSMITIMOS VSA RUG 326/AJA99E DE 01.10. 

80 PT ABRASPAS ADITAMENTO RDG NR 324/AJACRE DE 01...10.80 VG 90M VSA 	yd' 

RETORNO ESTA DATA VG DA AREA KATUQUINA VG JUNTAMENTE AGEN S DO DPF AC / 

EDSON CARNEIRO DA COSTA  ET JOSEII EDILSON DE CORREIA SIQUEIRA PT RETIRADA 

VG DA AREA VG DE LAURITA CHUTO ET PIVATTO VG TODAS DO CIMI VG FOI CON-

CRETIZADA VG SEM OCORRENCIA ANORMAL PT MESMASENCONTRAM SE DESTA CIDADE / 

ROR PT ENCAMINHAREI RELATORIO NO PROX MALOTE PT SDS FRANCISCO DWALDO  

DOS SANTOS CH SUBA., AJACRE FECHASPAS PT )00000()( „ • 

ASI/FUNAI 

APOENA MEIIELLES DEL DR/PVH 	N.Y 58-;, 
14e/ 
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O ESTADO DE SX0 PAULO 30.9.80, PAG. 15 

ungi proíbe entrada 
de membros do Cimi 

• 

Do correspondente em 
PORTO VELHO 

O sertanista Apoena Meirelles disse 
ontem em Porto Velho que os membros 
do C11111 estão proibidos, a partir de 
agora, de entrar na jurisdição da 8' 
Delegacia Regional da Funai (Rondó-
nia, Acre, partes de Mato Grosso e 
Amazonas), corno represália contra as 
declarações feitas no final da semana 
passada pelo coordenador do Órgão ria 
Amazónia ocidental, Anselmo Alfredo 
Forneck, que acusou a Funai como a 
"grande responsável" pelos problemas 
nas reservas indigenas e disse que um 
dos delegados que o órgão teve na 
região na década de 70 até incentivou a 
entrada dos colonos nas áreas de reser-
vas indígenas. 

Ontem, Apoena disse que a partir 
de agora, na área da 8° Delegacia da  

Fund, "os membros do Cimi só entram 
se tiverem autorização fornecida pelo 
coronel Velga" — o presidente da fun-
dação. Para o sertanista, "o Cimi só cria 
tumulto, não faz nada e, pelas acusa-
ções que vem fazendo, vai acabar acu-
sando o padre Anchieta de ter sido 
responsável pela introdução da tuber-
culose entre os Indlos". 

Provavelmente hoje, a Furai tam-
bém decide quando deverá começar a 
retirada das familiar que se encontram 
na reserva indigena dos surui e que 
tiveram cascada pelo Tribunal Federal 
de Recursos a liminar concedida pelo 
juiz da comarca cie Porto Velho, para 
que permanecessem na area da reserva. 

Apoena Meirelles disse que deverão 
ser usados "todos os meios disponíveis 
para a retirada dos posseiros". Estes 
meios, ele disse serem policiais federais 
e militares e "a retirada deve ser ime-
diata", concluiu. 

Aiitropólogo visita índios 
Do correspondente em 

CUIABA 

• O antropólogo Paul David Price 
Junior, do Banco Mundial, partiu on-
tem de Vila Bela da Santíssima Trinda-
de (a 800 quilómetros de Cuiabá) para a 
região habitada pelos índios nhambi-
quara e ameaçada pelo desvio da rodo-
via BR-364 (cuirioá—Porro-Veillo), 
obra financiada por aquele banco. Caso 
o antropólogo,. que já se encontra no 
Brasil desde o último dia 25, constate e 
relate a ameaça de sobrevivência dos 
índios nhambiquara por causa do novo  

traçado, o presidente do Banco Mun-
dial, Robert Mcnamara, congelará a 
liberação de recursos para o asf alta-
mer.to  da estrada que liga Mato Grosso 
ao Território de Rondônia. 

David Price — que já trabalhou 
durante quatro anos, no inicio da déca-
da passada, junto aos índios brasileiros 
— preferiu não atender a imprensa du-
rante a atas passagem por Cuiabá, 
28 último, pois isso, segundo ele, viria 
colocar em "dúvida a hor.estidade" do 
seu relatório final e "daria margens at 
contestação", embora não tivesse deta-
lhado em que sentido. 
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CIMI AREA INDIGENA PT DEURII1ADAS PROVIDENCIAS VG DENTRO NORMAS GERAIS/ 

ESTABELECIDAS AUTORIDADE SUPERIOR VG TORNA-SE DESNECÉSSARIO SOLICITACAO/ 

DE PRONUNCIAMENTO VG QUE CARACTERIZA RECEIO DECISA0 PT INGRESSO AREA 11-
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NR 985/8A/DR DE 26/09/80 - EMA(/l01   É 0 

RET. VSA VG P/CONHCO  VG RDG/NR/021/AJnCRE/CONF. DE 24/09/80 PT AORASPAS 

ADITAMENTO ROG/NR/297/AJACRE DE 09/09/80 PTVG CO •1 VSA VG QUE 'SEGUNDO IM 
FORMACAO PROCEDENTE DE FEIJOH/AC VG ATRAVES DE ?ESSOAS 00A FEH VG  1211.  

;rLcHvLL-oustuiPIVATUVG  TODAS DO CIMI VG ENCONTRAM-SE INSTALADOS NA 
AREA INDIGENA KATUQUINA VG NO RIO ENVIRA PROXIMO AH CIDADE DE FEIJOH/AC 

PT DITAS PESSOAS DESLOCARAM-SE AQUELA AREA SEM DAR rAJALQUER CONHECIMEN 

TO A ESTA AJUDANCIA PT NESTA AJACRE NAO CONSTA NENHUMA NOTIFICACAO DE / 

QUE MESMAS TENHAM AUTORIZACAO SR. PRESIDENTE FUNAI VG PARA ATUAREM AREA 

INDIGENA PT AGUARDAMOS PRONUNCIAMENTO PT SDS - FRANCISCO ADINALDO DOS// 

SANTOS CH EXP. AJACRE - FECHASPAS PT SDS APOENA MEIRELLES DEL 8A/DR PVH 

RECEBIDO DE 
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ESTRANHAS 	EM 
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t 
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DE 

PESSOAS// 

AUTORIZADO, 

DGO//////////, 

//////////////////////////i/iii/iii/i///////////i/H/Mi/MM,  

O 	15 	09 	00 	 BERA 2n7/AJACRE/CONF////// 

CIENTE 	PT 	SOH 	EH 	PERMITIDO 	ENTRADA'  

AREA 	INDIGENA 	VG ['DANDO 	DEVIDAMENTE 

PT 	JOSEH 	GODINHO 	RODRIGUES 	DIR 

1 

Assinatura ou rubrica do expedidor 

Mod. 131 BI. 50x4 vias 
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Dom Vicente: ato rel-Weso-  podre radicalizar a situação 
O cardeal Dom Vicente Scherer, arcebispo de 

Porto Alegre, disse ontem que o deslocamento de 
urna centena de padres para o acampamento dos 
colonos sem terra, onde rezaram missa, só poue 
radicalizar ainda mais a situação, "que já está 
por demais endurecida". Dom Vicente afirmou 
que nada teve a ver com a iniciativa e que ape-
nas ouviu falar no assunto. O cardeal repetiu a 
sua opinião de que em casos como este, "com di-
reitos antagónicos, desejos contraditórios e pon-
tos de vista contrários", deve haver diálogo. Se- 

, gundo Dom Vicente, só com boa vontade de am-
bos os lados é possível encontrar urna abertura e 
a solução para os problemas. 

Dom Vicente se disse bastante contrariado 
com as noticias sobre as propriedades da Igreja 
no Estado. Ele acha que há muita injustiça e :rue 
a Igreja não poderia resolver a situação dos colo- 
nos sem terra com as áreas que possui. Prome-
teu, para os próximos dias, a divulgação de um 
levantamento detalhado das propriedades da 
Igreja para acabar com o que chamou de 
notícias infundadas "que estão deixando a Igreja 
mal colocada". - 

DIEHL 
ó líder do Governo na Assembléia Legislativa, 

deputado Rubi Diehl voltou a manifestar ontem 
a sua preocupação com relação ao acampamen-
to de Encruzilhada Natalino, dizendo que "a 
exemplo daquele no Rio Grande do Sul, e, algu-
mas tentativas também de focós dos chamados 
posseiras urbanos" com cartilha própria, edita-
da em Goiás, no Brasil atualmente existem dl--
versos pontos de conflito originados por questões 
fundi`.-lies". Segundo Rudi 	esses casos, 
"apresentados normalmente como decorreatest 
da politica oficial - para a exploração da terra' 
nem sempre são tão autênticos e legítimos quan-
to pai-ecern". P.e:ninam, explica o líder governis-
ta, "em sua maioria, da ação de incitadores  

Identificados com a corrente ideológica que pre-
coniza o quanto pior melhor, incluída ai, infeliz-
mente a série de ações de padres ditos progrese  
sistas".. 

O deputado denuncia que "reunindo e explo-
rando minorias em situação desfavorável, inci-
tadores e padres utilizam-nas como massa de 
manobra para atingir seus objetivos políticos e 
ideológicos". 

O líder do Governo apontou ontem vários focos 
de acampamentos que ocorrem hoje no Brasil. 
citando "os respectivos incitadores, e as mino-
rias utilizadas para esta finalidade". De acordo 
com a revelação de Rubi Diel-a, a começar pelo 
Mato Grosso, nas localidades de Santa Terezi-
nha, Porto Alegre e Silo Féliz do Araguaia, "pes-
soal dito sem terra vem sendo incitada pelo bispo 
Dom Pedro Casaldaliga e por Antonio Canuto 
Geraldo". O levantamento do líder governista 
aponta ainda no mesmo Estado, a ação da pasto-
ral da Terra em Canabrava e Cascalheira, e em 
Rio Bonito, Fazenda Santo .Anton.io, Fazenda Ta-' 
pirag-uaia e Ilha do Bananal, "a ação de incita-
ção das chamadas Irmãzinhas de Jesus que utili-
zam índias corno massa de manobra". 

)lehl revela ainda o levantamento que 
obteve da situação no Mato Grosso do Sul, "onde 
a incitação é feita pelo Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais e por políticos, nas localidades de Ita-
quiraí, Eldorado, Fazenda Baunilha e MundO 
Novo". 	 - 

Na Paraíba a situação não é diferente, segun-
do o Líder do Governo na Assembléia gaúcha. ci-
tando a ação de padres, e do bispo Dom José Ma-
ria Pires além "cica: indivíduos Herman Jose.ph 
Curten e Anastácio Ribeiro. como incitadores de 
posseiros e índios na Farie.nris. da Camucin, na 
Baía da Traição e em Alazarnar". 

Para Rubi Diaba a ação também é praticada 
no Paraná. onde posseiros e arrendatários estão 
sendo incitadas na região da ladraele&ica de  

Itaipu pela Pastoral da Terra, padres. e por Dons 
Olívio Aurélio Fazza.. e pelo pastor Verner Fuo-
kes". No Sul do Pará, assim como ao Norte de 
Goiás. e no sudeste do Mar-ara:Ao. o levantaznen-
to do deputado pedessista indica também a ação 
de padres, e "de Dom Als-no Maria Penna. que 
vem incitando pessoal dita sem-terra". Ainda no 
Marachão, na localidade de Marabá, Diehl afir-
ma que o levantamento que possui "indica a 
ação do misisicnario leia° Niccia. Arpcni, e em 
São Féliz do Xianza.1, troas...laia semeai-ante de inci-
taçaa onde desponta o traaalaa Casa:ri-arado: de 
Henrique Dez Razis, e da Pastoral da Terra nas 
localidades de Ccnceiçaa da Araa-Jaia. ..kragua-
Uns, São Sebastião do Toca-ira-is, Xa..-r.tial, e Im-
peratriz". 

O bispo Dom Moacir Grechi, revela Rubi 
Diehl, tem incitada ainda "o pessoal dito sem 
terra na localidade de Xapuri. no Acre, e em 
Eras leia, segunda leva ntamentas. ação seme-
lhante é produzida pela delegado da Centag-". 
Nem o Fao de Jazei= escapa desta ação, afana 

o deputado paia:assista, "pois no Paa deJaneira 
da mesma forma pes.aasil dito sem-terra é ineiart.-
do por padres. e pelo eidsatao Jaaquiro Ma:tz. 
Van Leva-yen. ene:Jaz-a, que em Cseenz.eira do 
Il5acacu e `,_̀age a Fe:age e Sindiaataç ea'...e.lizaim o 
mesmo". 

O Líder do Governo cita estes exemplos, 
forme expiaa. apenas oaraderncrana—ar roas o cá-
so de Caraaaral e em todo o território. paires, e 
o bispo DG= Ardo 1f ariano vem inc teanaa a pez._ 
soal que se diz serrateie-a-, citando *.atrailea;=. o Sul 
da Baleia on de. da mesma forma, "padaes e o 
bispo Dom Ir e.ape Tiara _:roer-2 fs.zern roa ct-e alo 
em Mucura o mesmo o:arrendo cern coaras pes-' 
soas nas localiaates 	Nea:a Vte-eis. ereateaaeteas 
onde dentre estias. orai-_- artes Fateare e 
da Pastora.: da Terra". 
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O vice-presidente do Conselho In- 
digenista Missionário, ppm Txàmás.Bal-
duino, dintlgou„, onter`1, em Goiânia, 
uma nora—acusamlo_a Funai de, como in- 
t e r 	servir ao.s_interessas da 
empresa Tapirni-taia, querendo forçar 
os indios Tapirapé a aceitar uma demar-
cação da reserva contrária aos interes-
ses da tribo. 

Na mesma nota, o bispo da diocese de 
Goiás negou que as MiSSLOIlkia-C Ir-

manzinhas de Jesus_ estejam insuflando 
os ui-Mos, como o presidente da Funai 

`tentou obrigar os indios a dizerem, 
durante uma reunião dos chefes da tribo 
e da cúpula do órgão, em 29 de maio 
deste ano. Alegando que a sobrevivên-
cia dos índios está em jogo nestes dias, 
Dom Tomás, denunciou pressões aue 
estão sendo feitas, inclusive com a 
coação da Polícia Militar. 

A NOTA 
Com o título "Funai e Fazenda Ta-

piraguaia InvesteWcurstra•Q_Tapirané", 
maca tem os seguintes tópicos prin-

cipais: 
"Está em jogo, estes dias, a sobre-

vivência de um povo. Os Tapirapé, tribo 
tupi aue vive no Nordeste de Mato Gros-
so (município de Santa Terezinha), e aue 
já foram 1.500 indivíduos, por volta de 
1900, reduzidos a cinco dezenas em 
1952 e hoje com uma população cres-
cente alie passa das,180 pessoas , lutam 
por essa sobrevivência, reivindicando a 
demarcação de uma parte da terra de 
seus ancestrais, suficiente para que 
possam viver e trabalhar, mantendo sua 
identidade, suas tradições, sua língua, 
sua organização social e económica e 
sua cultura própria. 

Por outro lado,_a Funai - Fundação 
Nacional do índio - ór— âo  encarregado 
de tutelar as populações indígenas no 
Brasil - absgi...__ez_trios de engodos 
e prot~stá_Lor.gaNán,inclusive 

.-turtrdoação de ponbais militares, a_a_ve 
os' Tapirapé aceitem uma demarcação._ 
lesiva a seus Interesses, LÁTM limites 
Que tem sido rejeitados por todos os in-
tegrantes da tribo. 

"Ordens do Governo", disse o pre-
sidente da Funai, coronel Nobre da 
Veiga a seis líderes Tapirapé aue es-
tiveram dia 29 de julho em Brasília, para 
cobrar a demarcação cuja conclusao a 
Funai prometera para 30 de julho deste 
ano. Estas "ordens do Governo" deter-
minariam alie os Tapirapé perdessem 
uma área aue a fazenda Tapiraguaia in-
vadiu para formar pastos e outra, ainda 
maior, onde se encontram 13 famílias de 
posseiros. O coronel Nobre da Veiga ar-
gumentou (cf O Estado de S. Paulo, 30-
7-81 pág. 13), inclusive, aue seriam 
aumentados dois mil hectares de outro 
lado. Os Tapirapé foram obrigados a 
lembrar ao coronel, dia 29, aue os dois 
mil hectares oferecidos por ele não são 
propriamente terra, mas alagados e o ri 
Araguaia. 

Por trás das "ordens do Governo", es-
tá a ambição da fazenda Tapiraguaia, 
cujos donos, os empresários paulistas 
José Augusto Leite de Medeiros e José 
Carlos Pires Carneio, compraram glebas 
na região a partir de 1961, incluindo na 
compra o Posto Indígena Heloísa Tor-
res, criado em 1945 para atender aos 
Tapirapé, e a aldeia e as terras dessa 
tribo e de um grupo Karajá situado na foz 
do rio Tapirapé. Em 1964, chegam à área 
os primeiros posseiros e, em junho de 

1966, a Tapiraguaia começa a instalar 
sua sede. Um ano depois, os donos da 
Tapiraguaia tentam enganar os Tapi-
rapé, "doando-lhes uma área de 9.230 
hectares, aue os índios, naturalmente, 
não aceitam. 

Desde essa época, os Tapirapé  

preocuparam-se com a demarcação de 
sua área, respondidas pela Funai com 
descaso ou ameaças, os Tapirapé resol-
vem, em dezembro de 1977, demarcar 
sua reserva por conta própria. Traba-
lham dois meses na picada demarca-
tória, interrompendo o serviço devido às 
chuvas e concluindo-o em setembro de 
1978. Cresceram, então, as pressões da 
Tapiraguaia, diretamente por seus 
proprietários e prepostos, ou por meio 
da Funai. 

O presidente da Funai, coronel Nobre 
da Veiga, argumentou, dia 29 último, 
alie não poderia "desapropriar" os pas-
tos alie a Tapiraguaia formou na área in 
dígena, Porque isto significaria um 
desembolso de Cr$ 20 milhões de in-
denização. Igualmente, os posseiros 
não poderiam ser retirados, pois não 
haveria como indenizá-los. Esquece-se 
o coronel presidente aue, por deter-
minação expressa da Constituição 
Federal (Art. 198), não cabe indenização 
aos alie invadem áreas indígenas. Esse 
principio, aliás, sempre foi respeitado 
pela Funai, antes da gestão de Nobre 
da Veiga, e foi recentemente violado por 
este mesmo coronel, que indenizou os 
proprietários da Fazenda Xavantina, en-
cravada na área xavante de Parabubure, 
município de Barra dos Garças, MT. 

,Q que pretende o coronel Nobre da 
Veiga?  A que interesses ele serve? Aos 

en te , não. CUrriõ—ex-
P-TWif.  se  u afã por ceTarcações  de áreas 
de tensão, nas aliais, todavia, a Funai 
sempre toma o partido dos invasores, 
ludibriando os índios, pressionando-os 
para alie aceitem migalhas, "doadas" 
pela "liberalidade" do governo? Vemos 
aí uma semelhança entre a atuação da 
Funai e a do Getat - Grupo Executivo de 
Terras do Araguaia-Tocantins. Este ór-
gão, subordinado ao Conselho de 
Segurança Nacional, foi criado segundo 
se anunciou, para regularizar a situação 
fundiária numa tensa área da Amazónia 
Legal. E está cumprindo sua missão; só 
aue ao invés de legalizar as ocupações 
dos posseiros, esta expulsando-os para 
expulsar os grileiros e grandes fazen-
deiros. 

No encontro dos líderes Tapirapé 
com a cúpula da Funai, dia 29 último, 
em Brasília, o Cel. Nobre da Veiga, ten-
tou induzir os índios a dizerem que es-
tavam sendo "instruídos" pela Missão 
Religiosa aue atua naauela aldeia. A 
resposta dos Tapirapé foi muito digna: 
"A gente pensa pela nossa cabeça. 
Voces gostam de dizer que é a Missão 
aue dá conselho pra gente. Mas eu pen-
so assim também de vocês: a FUNAI es-
tá seguindo a cabeça de quem? da 
Fazenda?". 

Queriamos dizer uma palavra sobre as 
Irmãzinhas de Jesus, Missionárias que 
há trinta anos vivem e trabalham entre 
os Tapirapé, mrecendo o reconhecimen-
to e o aplauso de antropólogos do mun-
do inteiro, por sua atuação de profundo 
respeito à cultura indígena. A Missão 
não está "insuflando" os índios. Pelo 
contrário: ela deseja, como os indios 
uma solução harmoniosa e pacífica. 
Mas ela não pode concordar com uma 
proposta repudiada unanimemente 
pelos Tapirapé. Se ela não apóia a atual 
proposta de demarcação e estranha as 
pressões que se fazem sobre os Tapi-
rapé é porque essa é a posição dos 
Tapirape. Assim como elas partilham 
com a tribo toda a vida - o trabalho na 
roça, os alimentos, a angústia das 
doenças, o tratamento da saúde, a 
educação escolar etc. - da mesma forma 
elas só podem ficar ao lado das deci-
sões do grupo no que diz respeito a seu 
bem mais importante: a terra". 

g-oPi3 	R" 	1)1' oe.  e 1  • _ • 

Funal prejudica 	 
índio, diz bispo 
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Do: Delegado Regional 

Ao: Ilmo.Sr.Procurador Geral - c/cópia p/AJI. 

Assunto: 2ncaminhamento (faz). 

Senhor Procurador Geral, 

Passo às mãos de V.Sa., para conhecimento, o 

documento intitulado 	- CONSRUTO INDIGMSTA MISSIONÁRIO - Reunião e 

do Conselho - CONSULTA JURÍDICA". 

Trata-se do Relatório Final de reunião realiza-

da na cidade de Vitória-Es., datado de 24.05.81, quando ficou estabeleci-

da a criação de uma Consultoria Jurídica para o CIMI, a nível nacional , 

bem corno a linha de ação a ser defendida em relação aos problemas 	de 

terra e da tutela. 

A. oportunidade, renovo a V.Ja., os protestos ' 

de alta estima e distinta consideração. 

MOD. 115 
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OF. N9 014/81 -ASI/FUNAI 	 Brasília -DF., 

Em 24.JUN.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor da DSI/MINTER 

Assunto: Reunião do CIMI (Consulta Juridica) 

Anexo: Relatório 13 (treze) fls. 

Sr. Diretor, 

Para conhecimento dessa Divisão, encaminho, 

em anexo, cópia do documento final da reunião do CIMI, realizada 

em 24.05.81, na cidade de VITÕRIA/ES. 

Na oportunidade, reitero a V.Sa. protestos 

de consideração e apreço. 

TÃVORA 
AI 

• 
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CIMI' - CONSELHO INDIGENIST; MISSIONÁRIO 

7jRieúnião do Conselho'- 	.CONSULTA JURIDICk 

Iniciando o encontro com os advogados, D. José expôs os seguintes 
problemas referentes 'à Questão Indígena: 

- 	. ãreas demarcadas invadidas por grandes fazendas 

e por posseiros; 

. roubo de terras Dor funcionários da FUNAI ; 

. terras doadas pelo Estado - situação dos índios 

frente a essas terras; 

▪ Welazias_oue guerem devolver tPrrP 	s 
hem dar _A "PUNA,' 

gttela:. parcial ou total 

. a FUNAI como tutor total 

. a FUNAI e os critérios de indianidade 

. a FUNAI e a emancipação ex-oficio 

. a FUNAI não quer novo estatuto mas vai por a-) 

cordos em ereas invadidas, jbgando o índio contra o grande - vai 

por portariãs - assim diminui as ereas. 

-.0 Direito dos Povos - índios como Nações diante de uma 

sociedade nacional fazendo a grande Nação Brasileira. 

- Quem, e como fiscaliza a FUNAI ? 

Os advogados abordaram e esclareceram as seguintes questões: 

Incapacidade rpl ativa do índio frente à tuté...1a; • 	W.whas Q. serem exploradas; 

Igreia; 
• 

• PLENÁRIO:  

Ad. No país existe uma Legislação a respeito dos Povos Indígenas e 

.,esta tem seus aspectos positivos e negativos, sendo que ps asPec 

os•tivos não f ram 	 • -0-. - - olorad s •or 

9.rupos de apoio ao índio. 2 preciso explorar bem esses direitos. 

Por causa da inexploração, o poder público pode modificar o que 

tem de bom nele. Diante do Código Civil o índio é considerado' 

incapaz e para isso precisa de um tutor que no caso é a FUNAI. 

Em decorrencia disso, o índio tem determinado restringimento 

de agir. 

No momento em que os direitos dos Povos Indígenas são 

desrespeitados, caberia no primeiro mmentn chamar o órgão tutor. 

Ministerio Público Federal tem que fiscalizar os 'órgão públicos, 

no:caso tembem a FUNAI. A in*ciativa 'uri-dica pode Partir da pró - 

'pri:a comunidade indígena, apesar de ela ser. t'utelada.. 
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Ad. O advogado só pode recorrer.ao poder jurídico quando atender a 

todos os requisitos exigidos pelo poder público. Neste caso o ad 

vogado só pode defender a comunidade indígena  quando o tuxaua ()I 

a comunidade exigir o advogado para defender os direitos que cons 

tam em Lei. Deve-se primeiro providenciar por via administrativa. 

Via administrativa seria pela FUNAI e a jurídica seria feita pela 

Justiça. A tutela foi feita porque se pensava que o índio não teria 

condições de entender a nossa sociedade. A relativa incapacidade 

do índio não admite que o. tutelar não respeite e não proteja o in 

dio. 

O menor também é tutelado, mas .a lei atende  An 4-111-nr 

lado. Com  os índios não existe isso, o tutor se considera tutor to 

_tal. 	 • 

Se a Igreja'exigisse uma legalização para entrar em área in 

digena, será que não daria mais espaço para a atuação? 

Vejo duas coisas: Poderia se'chegar a um final, de perda des 

ta causa da presença da Igreja, perder em todas as instancias, aí 

fechou. O caminho está aberto, temos que enfocar a consciência in-

dígena que quer a presença do missionário. A presença para nós é 

a praxis,* talvez não seja interessante pedir permissão. 

O caminho que se pode seguir é o da responsabilidad5. dos ' 

dirigenteã da FUNAI, não responsabilidade do órgão, com uma ação 

na Justiça. O dirigente da FUNAI tem a obrigação legal de prote-

ger 
 

o índio. Então se há uma ação contra o interesse do índio, o 

próprio presidente da FUNAI pode ser responsabilizado. Se chã abu 

so de autoridade, aí se recorre ao Ministério Público Federal. 
XX' 

Por exemplo, se um delegado de policia agride um preso, o'delega-

do é pessoalmente responsável. A polícia continua com a função de 

Prender. 

Ad. 	e A administração da FUNAI é de certa maneira superior e hie- 

' 	rãrquica, no caso o Ministério do Interior tem uma responsabilida 

de sobre a FUNAI que é vinculada a (esse Ministério e assim ao ' 

Presidente da República. Agora não existe, como no caso da tutela 

comum, uma fiscalização mais rígida. Convem lembrar, porem, que a 

Constituição prevê o direito de representação e diz que qualquer 

cidadão pode "representar contra um ato abusivo, contra uma falha 

da autoridade pública. Então não é preciso nem ser índio. Qualquer 

cidadão que tenha conhecimento que a autoridade agiu mal,se omitiu, 
...,,, 

deixou de cumprir o dever legal, pode representar contra essa auto 

ridade. O prjiprin CIMI como 	 ca pode representas. 
Mesmo um 1-nslio pode fazer a representação. Mas evidentemente, se 

nós deixarmos para ele..a redação dá representação, o Ministério PU 

blico não vai tomar medida alguma. £ bem diferente_ se ele faz um -...... 	_ 

• -- - • trabalho..de . 4-lego que pode.:inclusive provocar et.ropinião•piiblicau.•=._:-. 
--.._::t::•1-! tomurna-~e..4.ntaç5o bemrfundamentada e. documentada; --.e podatã. fa-n-s. -..: .- -,. t . 

c. 

C. 

• 

Ad. 

• 



. MPL.9tio.4406134 

zer oEinisterio Público,tomar as_providéocias.legais,qúe lhe:asáis. . 
tem. É uma maneira de pressionar e desmoronar o'abuso. • ---- ,11.71-..==: 

A repres- entação é um direito através da ação. Representaçãó ã 
atribuir aos funcionários da FUNAI responsabilidade adidinistrativa, 

para buscar também responabilidade para efeitos penais, para bus - 

car responsabilidade para efeitos. criminais o autor do abuso do po 
der. Quer dizer não  se está atacando diretamente a FUNAI, mas o ' 
funcic2nário da FUNAI.  Quando falo no advogado, é ele quem redige, 
mas quem vai assinar no caso é o agente do CIMI, ou o prOprio re - 
presentante legal do CIMI, ou o índio , ou outro cidadão. O advo- 

. -,.......:. -- =.3-.4-,A., A.-. Ve......,... ..- 	c,-4-- gado funciona 55 para '-- ,....a. 	,---/-... ..- --,--- - 	--1,----- •,•+,•••.••••• 

a situação é súi-géneris, os índios haviam obtido, através de enten 

• . 

dimentos com a FUNAI, com o Ministério do Interior, com o CIMI e 
com os prõprios índios, uma área de 6.500 hectares, que aprovada em 
portaria ministerial seria demarcada . A FUNAI obrigou os índios a. 
entrarem em entendimentos e conversacões çom a ARACRUZ CELULOSE 
por uma segunda vez e de maneira ilegal,' de maneira muito reserva— 
da, quer dizer, não deu publicidade a esses acontecimentos e assim 

• por diante. .A ARACRUZ CELULOSE nesta reunião embaiu e laqueou a 
Irafe dos' índios e ofereceu um frigorífico e um barco de pesca em 
troca da redução da área prevista na portaria ministeria A área • 

- passou" então de 6.500 ha. para 3.500 hectares. E quem e que vai 

representar aqui neste caso? O cacique não vai assinar uma represen 
tação porque ele mesmo assinou o acordo. E o que á mais extraordi-
nário é que este acordo á unilateral. A FUNAI obteve a assinatúra____ 
do índio no termo de compromisso, parecer de execUssão Ca área de 

6.500 ha. para 3.500 ha. Mas a 	ARACRUZ CELULOSE não assinou, 	 

• 1.251a-14_..Usecrna se comprometendo a entregar os frigoríficos, 
o barco de pesca, o trator, nada. O índio nesse caso não poderá res 
poll'sabilizar a FUNAI porque o índio assinou o acordo. Nõs temos que 
esperar ;;- "les não cumprirem o acordo para o índio sentir aue foi la-

u2.1.9 em sia boa fé. Aí então o índio e a comunidade poderá fazer 

a representação. 
Ad. AI se levanta um pro• blema de outra natureza. Para que o grupo 

indígena faça uma representação ou tome uma atitude desta, é preci. 
so já ter um nível de consciencia,paraqué amanhãou depois a FUNAI ou
onimistelioPiihliconão possam alegar contra aquela representação a 
vontade dos prõprios ín4ios, enganados ou não. Quer dizer, no caso 
de se fazer uma representação, toda tentativa e vãlidQ.,  mas o risco 	_ 

é de P.es dizerem que nós estamos auerendo impor a nossa concePC2 

cje_slireito do índio, e não o aue o índio quer. 
Ad. 

	

	Representação é um documento jurídico no qual se denuncia um 

ato jurídico, ou se denuncia um abuso de poder de determinada auto -, 
• n=ridadêz-oxV-dé*:=UM funcionário - público. Esta-e -a-natureza:da7represenz nz 

:,:r.I4zreltaç.ão22ArCadalstituição prtJavso,,entre-as,garantiãs,-ilandãmefitàiàs 

Ad. 

• 
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do direito. Prevê o habeas-corpus, prevê o mandato de segurança, 
ação popular'e este direito que se chama. .SepetiçãO,  ou- representação..:.:_ 
Qualquer cicia-dão pode pedir alguma coisa a alguma . autoridade.  públi 
ca. Qualquer pessoa pode-representar a uma autoridade pública. YePre  • 
sentar significa denunciE, não é substituir a pessoa,  ou falar 
por outro, é dirigir um documento denunciando a situarão. 

A Lei é uma coisa que o próprio Estado assinou e promulgou. 
Então, a via administrativa e depois a jurídica funcionam como 
pressão. Esses caminhos ainda não tèm sido explorados.  2 necessário, 

.contudo, que uma representação disponha de farto documentário se- 
não a gente fica sem apoio para fazer um trabalho de peso e eficaz. 

pobre o direito da igreja dee r entraf em ãréaindigê-ha:t 

A principio, legalmente falando, a Igreja não tem o direi' 
to estabelecido em Lei de ingressar em ãrea indígena, sob nenhum 
pretexto. Quem pode lhe dar esa permissão é o órgão de tutela, 

• a FUNAI, legalmente falando. pão se pode alegar a lei para prote 
aer o interesse d. CIMI de conti uar numa determinada "área, ou 
de missionários para permanecer em uma ãrea, se a FUNAI através 
de um funcipnário venha retirã-lo de lã. Este e o panorama legal. 
•Dãe£...asateurna  atitude política,  onde encontra o trabalho com 
um grupo. Se o grupo "e" motivado nesta perspectiva e em caso de 
haver da parte da.FUNAI uma atitude de retirar o pessoal, contra 
a vontade dó grupo indígena, poderã neste caso caber um trabalho 
para forçar a FUNAI a voltar atrãs.Mas não existe embasamento le 
gal.Ê preciso que se esclareça que a resistência por parte de 
quem está na reserva, a uma intimação da FUNAI, pode causar pri-
são, porque a FUNAI é a tutora. O descumprimento de uma ordem de 

111 retirada se caracteriza como desobediência a uma autoridade, e 
isso.pode complicar. 

C. 

	

	• 	PorqUe não se poderia alegar que a Igreja - CIMI:lem o di 
reito histórico e evangélico de ir nas éreas indígenas? 

Ad. 

	

	 Não se poderia alegar isso, senão se questionaria a Igreja 
e se diria que o problema da Igreja é só o Evangelho. Isso não 
seria a linha da Igreja, que ela vêm mantendo coerentemente em 
relação ã política indigenista, quer dizer, que ela se restringe, 
só. Ijug52rjái_elada uma L2I2suarda  que no momento não interessa 

de forma alau.u.. É preferível que a Igreja continue independente 

de.2..àuu....r 	 do que suscitar e levantar esse tipo de pro. 
blema, porque ai seria colocar no próprio sistema algo que ele 

3 	possa explorar em seu favor. Sem fazer proselitismo, o fato é- que 

existem muita religiões ou seitas cujo, trabalho não ajuda em nada 

aos índios. s§,2,IZWALLizuwarrajt'L:....)rmalu2aentradada 
Igreja Catõliça sob a ale_g_usi2_ 	lihandade do mato, todas aS 	••• 

:7* 
	

tr-a fè •OU seitas stambem , poderiam.  obter :a autorização..- _.Alew.r..2:-..  

-ar 0,71(3'dcjiiceito jurididede-.cultbr,é-:.-bastantèarestriter,rilcrrisêubz47tr.r.tE•:: 

Ad. 

Ad. 
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sentido mais -sacramental.-Qualquer outro tipo de trabalho que o mis.  

sionário venha a fazer, poderá ser usado pela :FUNAI para vir a 

blico e dizer que a Igreja: está extrapolando os limites da !permissão 

concedida. 

Se a Igreja conseguir entrar, não vai ser motivo para que as 

outras Igrejas consigam, porque já estão aí nas áreas indígenas. 

Se a gente pretendesse, com base nessa argumentação histOrica, 

modificar o Estatuto do Indio para que fosse permitido o ingresso 

da Igreja em área indígena, seria em última análise propor a modifi 

cação do Estatuto do Índio. Evidentemente na situação.  atual, o po-

der público iria aproveitar a ocasião para modificar outras 'coisas 

que não são interessantes de serem modificadas, que não devem ser 

modificadas. Por exemplo, a proteção à terra, a proteção não cumpri 

da mas existente em Lei, que se pode cobrar, a proteção das tradi- 

op çOes e costumes, a proteção da indianidade. Então é uma daquelas 

questões que precisa muita cautela. Deve-se legitimar uma atuação 

da Igreja através dessas outras iniciativas, através da opinião pú 

blica. 

Ad. 	O que eu estava lembrando é que se a gente forçar este cami- 
. 

nho, então a,FUNAI diz: Está bom, então vocês vêm, fazem a Missa, 

a procissão. Mas vocês não tem 'nada a ver com os problemaf:Dde terras. 

Vocês não tem nada a ver com a exploração do índio que sai para tra 

balhar, isto não faz parte. Isto significa uma restrição daquilo que 

hoje se faz. 	 1 

Ad. 	Esta situação como está, ela é favorável, porque permite o 

trabalho que o CIMI está fazendo. Então no dia em que o gOv'è-7.no a- 

• pertar, tem a desculpa que está havendo restrição. 

C. Ai será um caso de jurisprudencia? 

Ad. 

	

	Olha, houve um caso nos Estados Unidos que chegou ate a Supre 

ne &rte em que se alegou a liberdade de culto para fumar maconha. 

Foi um golpe do pessoal que era maconheiro mesmo. Queriam dizer que 

isso fazia parte do ritual que sempre tinham para 'fumar maconha.Aí 

não foi reconhecido porque não tinha um ritual estabelecido que per 

mitisse a maconha... -  
Ad. 	A questão é que a gente vai ter que. se  defrontar com a inter- 

pretação, entendimento da expressão que a gente por hora não vai 

ter condições de ampliar. 

C. 	 Se não ampliar, porque restringir? 

Ad. 

	

	Mas a restrição é que já .existe, porque esta palavra culto.. 

tem origens bem antigas. A Igreja tem outro lado, quer dizer, a li 

berdade de culto ela poderia fazer, fazendo um pouquinho de hipi5-

tese, que qualquer índio católico tem liberdade de culto.Bom, pode 

ria a FUNAI deixar ele ir ã Igreja mais próxima.Pode rezar lã dentro. 
Liberdade de =culto assegurada,E que este significado da palavra cul 

to 91-1e o iãireito infelizmente. dá, é -restrito.: 	._a 	st 	F. 

h 
1.0 • 

Ad. 



. 	. 

Ad. 	Na prática religiosa não e-considerada toda a ,tida da.:pessoa, 

mas são aquelas atos'específicos naquele momento que formalmente se 

diz que a pessoa está praticando culto. 

Ad. 

	

	Teria um problema maior ainda no momento em que o Poder, vamos 

dizer a FUNAI, opcder Público como o Poder Judiciário, resolvesse 

lançar mão da própria Igreja para definir o que é culto. Na Igreja 

Católica, o que ele obteria por exemplo se resolvesse chamar para 

defirnir o que é culto, o núncio apostólico? Porque se eu não sei 

bem o que é culto, chamo um entendido da própria Igreja, e resolvo 

chamar o núncio apostólico... 

Ad. - 	O pessoal do CIMI que vai nas áreas indígenas, vai '-(st 

zer o,culto da man2.1za çomQ.uma parcelada ictreda_rnsin, mas não 

da maneira como o pessoal da  -.1.31NIAT entende e nem da maneira catagl_p 

direito define.  Dai porque eles se-sentem legitimados para afastar 

liko pessoal do CIMI. 

Ad. 

	

	- 	A questão, porem, é muito mais política que legal ou religiosa, 

'porque realmente não interessa à FUNAI manter o  

Ad. 	Um outro dado que podemos acrescentar é o poder de policia, 

(não o podei:. da policia ) que eo poder de vigilância que no caso 
_ 

a Lei preve expressamente para a FUNAI. Isto e, a FUINAI exerce o po 

der de policia sobre todas as áreas indígenas. Então é ela que exer 

ce a vigilância para saber o que este sendo feito c13e prejudica o 

índio ou não. Então,.se determinada prãtica ela considera que não 

prejudica o índio, ela permite. Se uma outra ela acha que prejudica 

410._ ela não permite. Ela que é juiz no *caso. 

Ad. 	A gente não pode exagerar no otimismo. às vezes deve ate-ir 

ik  um pouco do outro lado, para a gente ,não criar situações que depois 
L. 

vai se sair mal. A gente não pode dizer: - Faça, porque agente ga-

nha.:9Mas chega lãe não ganha, ne? Ai, fecha o caminho. Então é me-

lhor a gente ir com mais prudéncia, com mais reserva, sem confiar 

demais. 

C. 	Eu vejo ainda outra fragilidade com referencia à liberdade de 

culto. Como poderia a Igreja entrar num grupo que não é católico? 

Num grupo que ainda conserva sua religião? Ai também é interferencia 

na liberdade religiosa, porque222..s.teatadãc.aosaa to 	-= 
Ad. 

	

	Acho bom o momento para lembrar um aspecto que decorre dai, 

que nós estamos vivendo um sistema, no Brasil, em que o formalis-

mo legal pesa muito. Por isso eu acho importante também que o CIMI, 

nas próprias denúncias, nos pedidos, em tudo que fizer, sempre fun 

damente com a lei. Isso é muito importante. Para representar pode-se 

citar a Constituição, por exemplo, 'Isso dã uma força muito grande. 

Dã mais força do que se basear na Moral, por exemplo. A Moral tem 

pouco prestigio... 	 • .4 

2.71J- 

	

	 parar esse tipo. de:assessoria.que é pr:oposto?4 ,,1 

gente deve, evidentemente, fazer uma leitura critica da Lei. Porem 

Q1 Q 1L 
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a gente tem que 	ece_r, até certo ponto, . o aspecto ideolOgico, que nos 
levaria a fazer uma leiturá.critica, .e nos limitar a dar uma assesso 

ria no aspecto formal. -ly 

• Uma coisa que a gente sempre tem que ter em mente, antes 

de tomar qualquer iniciativa, seja administrativa ou judicial, algo 

que a gente tem que ter presente sempre, é que po Brasil não existe  

jurisprudencia a favor do índio. Não existe. Teve agora esse habeas 

coreus do Junm? e- é"  um fato isola:o em muitos anos. Que eu me lem 

bre existiu em 1900 e pouco uma ação popular que reconheceu o direi 

Zto 'ás terras dos Kadiweu. Mas a rigor não existe jurisprudência a ' 

favor do indic. Dma coisa que a gente tem que ter clara, é que, no: 

momento de tomar uma iniciativa dessa, é que a terra, por 

( deve entrar no processo ) com uma margem muito grande de sucesso. 

Se nõs fizermos um pedido mal fundamentado, se não tivermos documen 

tos suficientes, se o grupo não estiver coeso sobre a necessidade 

Ilida iniciativa, correremos um risco muito grande. É necessário. hoje 
construir decisões de tribunais favoráveis em todos os aspectos, se 

ja trabalhista, seja de problemas de terra. Se a gente não tiver 

isso em mente vai por todo um trabalho a perder e vai estar fechan-

do esses espaços. 

Ad. 

     

a, o Estatuto do In 

 

"' 	.• 
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dio que estabelece_aile_ a FUNAI 	Quem entra e Quem pe:vmanece 

 

.r.rA Jimv-Z4g.w. 

Erà Lei de 1928 ?  
Essa Lei foi derrogada, tornada inválida, porque tem uma - 

C. 
Ad.' 

 

lei mais forte ou igual, no Estatuto do índio. 

Ad. 	 O presidente da FUNAI teru_n_poder de decidir sobre- .n entra 

O da de qualquer pessoa, hem distinção se é Ça Iqula ou não. É de com 

peténcia do presidente baixar instruções com poder de policia nos ter 

ritOrios. indígenas, visando resguardar a liberdade, segurança, or - 

dem, costumes e propriedade. Depois: Autorizar, com fundamento no po 

der de policia, de licença para o ingresso, transito e atividades ' 

permitidas no territOrio indígena. Portanto, ela tem toda cobertura 

legal parafazer isso. 

C. 

	

	 A gerte não poderia denunciar também a presença prejudici 

al de algumas pessoas em área indígena? 

Ad. 

	

	 Pode, formalmente pode. Apenas é preciso muita prudência 

em usar isso. Porque hã uma espécie de denúncia que depois pode ser 

usada contra a gente. Eles podem dizer, por exemplo: -Bom, vocês nos 

denunciaram, querendo que fulano saisse! Até a própria FUNAI pode  su 
e 

cerir a aluem aue denuncie a gente.  Então a crente dpnuncia o outro, 
-.1' 

e a FUNAI 	de a_una terceira pessoa au  'denuncie a Gente... 
C. 	 E quando a FUNAI manda sair, contra a vontade do índio? 

Ad. 

	

	 Isso poder& ser um argumento a mais. .A.FUNAI manda sair di 

zendo que é prejudicial ao índio. Porém, o indiciquer.:.:Então,:temque 

se argumentar com esse fato.-- ,-r 	 f7~ 
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'vd. 	:-A presença em.ár2a indígena pressppOe...uma licença, .uma zu----;•.-- _..-  
torização. Não tendo essa licençai.a Situação lá dentro e- irregular...:- 7( 

SOBRE APROPRIEDADE-E-POSSEDA TERRA:PELOS.-INDIOS*; 	------ 
.(.. 

	

. 	 Por disposição constitucional, toda terra habitada por ín 

dios, toda terra indígena é patrimônio da União. Então, dentro desse 

prisma constitucional, inclusive aquelas terras que eventualmente ' 

houvessem sido doadas aos índios, reverteriam ao patrimônio da União, 

porque a Constituição e a fonte maior de direito. Ela teria o poder 

de vitalizar tudo aquilo que ela consagrar, e tornar inexistente tudo 

aquilo que ela assim determinar. Então, doações aos índios, q...martir 

do inicio tio vigor da Constituição Bpsileira,  reverteriam ao patri- , 
mônio_ida U7-Lião. O domínio e da União. Quanto a caracterização de ter 

rã indígena, o Estatuto do 'índio define o conceito de terra indígena. 

Pelos critérios contidos no Estatuto do índio é que se define wterra 

li, indígena. Essa é a terra de cuja posse é permanente dos índios, inde 
pendente de demarcação. O usufruto de todas as riquezas, no meu enten 

der, como a Lei não distingue nenhum tipo de riqueza, se está abaixo . 

ou acima do solo, no meu entender todas as riquezas, mesmo minerais, 

são de usufruto dos índios. Na Constituição não tem distinção. Outra 

coisa são os dispositivos que permitem o afastamento dos indígenas 

de suas áreas para fins de segurança nacional, de exploraçàle) de rique 

zas de interesse nacional. Mas a princípio, a terra indígena, aquela 

." habitada imehorialmente pelo grupo, tem o usufruto de todas as rique 

zas de exclusividade do grupo que habita alil- Essa terra é defendida,- 

quer dizer, todo negôcio sobre ela é nulo, independente da demarcação'. 

A proteção sobre terra indígena, pela Constituição, nao tem 	pres 

1!, suposto a demarcação. 
É preciso distinguir entre a propriedade e a posse. 12r2-

priedade da terra é sempre da União. A posse da terra g, que e_eo 

IU1P. Isso significa então que o índio tem a posse, a posse é garan-

tida, não tem prazo limitado,e todas as riquezas dentro dessa terra • 

pertencem ao índio. Além do mais, embora a União seja dona, proprietã 

ria, não pbde vender, não pode doar. Isso é regra geral. Mas agora 
_ 

começam as excEssoes. Uma delas é exatamente o problema do solo, das 

riquezas minerais do sub-solo.Existe um princípio constitucional que -. 

segundo o qual ninguém é dono do sub-solo. O sub-solo é sempre 	da 

União. Se por exemplo, embaixo da minha casa, houver riqueza mineral, 

eu não sou dono, embora possa ter uma parcela nessa riqueza. No raso 

das terras indígenas, ggia-se no ininimoumasituação/ cnrinza, porque 

eurza.9..saa qualquer de. 	ríauez. mi 	vmnpede licença cia,za 

Ç-xP12,rar. pnr3p Ih.tw-. Aí a gente chega num impasse, porque a posse 

da terra, o uso da superfície é do índio, e o sub-solo pode ser expio 

rado por outro. Então, como é que, pode alguém tirar o que _esta embai 

xo da terra deixando o que,,está:.em, cima- para o índio? Realmente cria 

se uni impe  e_. Na prática es qüe4 P'rèlece é Wintère-sse'da mineraç-ao, . 	. 
• 
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porque o governo tem interesse nisso. A outra conclusão importante_ e 

que embora a posse da terra seja do indior-a própria Constituição diz 

que essa posse é mantida nos termos da Lei. .Q$ _termos da ,Lei é o Es-

tatuto do Índio, que diz quando houver motivo de segurança nacional 

ou para desenvolver projetos de desenvolvimento económico, a União 

pode tirar o índio da terra e por noutra terra. O que o Estatuto 

prevè é que seja dada uma terra da mesma extensão e com as mesmas ca 

racteristicas ecológicas. Na prática, a gente sabe que duas terras e 

xatamente iguais não existem. Se o índio escolhe uma terra é porque 

tem água e todas as condições ecológicas que correspondem às necessi 

dades dele. Então, surgindo o problema da mineração, dificilmente o 

governo vai impedir a exploração. Porque, se a gente fosse por esse 

caminho, dizendo: - Não, mas a posse é do índio, quem quiser venha fa 

zer a mineração, sem alterar a superfície. Isso é impossível. Mas o 

iroverno pode dizer isso, alegando interesse de segurança nacional, 

ou de projetos de interesse econômicos. De qualquer maneira é funda-

m'ental que a posse seja do índio. A mata, os animais e toda a rique 

za do solo e da superfície do solo pertencem ao índio. Por exemplo, 

quando temos a exploração de madeira, o resultado dessa exploração é 

que a FUNAI.& uma administradora dessa exploração. O que podemos ver 

na prática, é que até agora não se sabe como a FUNAI aplica esses cri 

terios. 

Um ponto importante ea se considerar, é o conceito de ocupa 

ção de terra pelo índio. Com  referencia ao Parque Yanomami, a FUNAI 

c entendeu que a área de caçar, pescar, a área chamada de perambulação 

não é ocupada pelo índio, e deixou fora. Al temos ainda um agravante 

4)  que o Parque Yanomami são muitas aldeias, com uma certa distância en 
tre elas. e  FUNAI considerou que o espaço entre uma aldeia e outra 

não está sendo ocupado pelos índios. Então surgiu um verdadeiro ar-é 

 quipg&go Yanomáml. 

Ad. 	 Qual o prejuízoÃque eles estão tendo agorá pelo fato de 

não estarem sendo reconhecidoS como índios? 	- 

C. 	 Estão perdendo as terras. 

Ad. 	 Perdendo para quem ? 

C. 	 A terra está sendo violentamente tomada, e a FUNAI não en- 

• tra para defender, não tem nenhuma ação de defesa. Tem vários grupos 

nessa situação. 

Ad. 

	

	 O primeiro passo seria junto à própria FUNAI, formalizar 

um pedido de interferéncia da FUNAI para que defenda as terras.Pode 

se até dar um prazo para esclarecimentos. Se eles não são reconheci 

dos como índios, qual é a situação civil deles? 

C. 

	

	 A maioria não tem nenhum documento. Não sabem ler. São po 

rem índios, tem suas festas e danças próprias. São como. posseiros. 

Não tem nenhum documento dal._terra. 

Num caso 

 

deveria  
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tal grupo, e cujas terras vem sendo invadidas e pedindo à FUNAI que 
M RL-q, 19- 2.3311136 

tome providências imediatas em. favor da questão da.terra.- 0 - CIMI po 
deria fazer a representação,. e nessa representação- pode-se .dar7um-
prazo, com base no fato de que a invasão já ocorreu e dizendo que se 
não forem tomadas providências imediatas a terra será perdida. Caso 
não houver solução, aí se faz o pedido de interferência do Ministério 
Público. Nesses documentos não se deve nem discutir, colocar dúvidas 
se eles são índios de fato ou não. 2 muito importante no caso, munir 
se de documentos, bibliografias, etc, que comprovem que pelo'menos 
são índios. 

iSOBRE-74-15ËSQtinIPTCAÇÃO PROFISSIONAL DOSFUNCIONÃRIOSDg' 
FUNAI: 

a. 

	

	 Se não são cargos ou funções para os quais a lei exige qua 
lificação especial, .os pré-requisitos ficam a critério da direção da 
FUNAI. Mesmo os cargos de confiança exigem pré-requisitos mínimos. 

• Aí pode-se fazer um trabalho _de contra-informação  para verifiéar se 
d pessoal que ocupa esses cargos possuem realmente esses pré-requisi 
tos. 

SOBRE LOTEAPiENTOS DE TERRAS E EMANCIPAÇÃO: 

C. 	 No caso em que os índios, ¡Sor pressão ou por :freme de cons __. 
ciência, aceitam o loteamento de suas terras por parte da119•NAI, como 

é que fica pela Lei? Isso é emancipação de fato, não é ? A FUNAI quer 
.chegar aí. --0- 

N, 
i. 	 O loteamento é ilegal. Os que estão-na posse, continuam na 

- c' posse. A posse é a vida em comum, e comunitária.- 	 -. - 
-c 

L 	 .t 

causa 

é
CASOS DE MORTE DE POSSEIROS POR ÍNDIOS,- por`Causa 

é das questões de terras não resolvidas pela FUNAI: 
d. 	 A responsabilidade da morte, se houver, e individual. Por ._. 

tantel, no caso, essa responsabilidade caberá ao índio.  Se a causa da 

morte é o problema de demarcação, isso poderá ser alegado pela defesa, 
mas não para responsabilizar a FUNAI. O fato do índio ser tutelado, 

poderá ser também mais um argumento para a defesa, assim como a alega 
ção de que ele não tinha completa compreensão do ato ..Num caso como 

esse , kmelh0/:'snliição seriaa-a própria comunidadfazer a demarcação, 

2proveitando inclusive esse fato da morte; 

Há ainda um aspecto curioso da Lei conforme o qual a própria 
comunidade.poderã punir o índio. Em seguida a comunidade poderá comu 

nicar ã FUNAI que ela ( a comunidade ) já puniu o índio. A _Lei não 

prevê que um índio punido pela sua corriunictle ini- - i 

ante do nosso durai  o, rriP,s  isso é um argumento muit9 bom.  Porque se 

o índio não é integrado, isso também'poderá ser alegado na sua defesa. 

Ele não tem o direito de matar, mas terá uma pena muito menor. ,lig 

,aso, por exemplo, dp mort.e;de.mais de 20 peões pelos índios Txdkarza  

mãe, nor causa da omissão da FUNAI, o Orgão__Liiinrpnderia ser leruzal- ..k 
wente responsabili2 o,civilmente pelos familiares udd mas 	 desse 4.—i-- pessoal 
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-morto, para efeitos da indenização civil,:por ser a FUNAI a tutora. 
. 	• 

-Eu acho inclusive que- não e o caso de tentar levantar esse tipo de 
-coisa,. para que não se busquem também a denúncia dos índios. 	• 

fOBRE-C-ERTID3ES-NEGATiVAS: 

Quem assinou as certidões negativas poderã ser processado 
por falsidade ideológica. Está terminantemente proibido ã FUNAI que 
£1.._ãã. A responsabilidade penal no caso é do indivíduo,não da insti 

tuição. O indivíduo que assinou documentos falsos é plenamente res - 

ponsãvel , com o agravante de ter dado causa posteriormente, ã morte 

de pessoas. 

/ POBRE A LEGALIZAÇÃO DA UNI: 

Não pode se constituir sociedade civil, não pode ser regis 

trada. Não in-pede, porém, a sociedade de fato, se ela conseguir aten-

der aos propósitos dela. A sociedade de fato é tolerada pelo nosso 

11, direito, desde que seus objetivos não sejam proibidos em lei. Os In- 
dios está didos d- 	.a 	idade com •ersonalidade •uridica, 

 

2212ue  eles são relativamente incazuesur por outro  lado nem a 
FUNAI nem ninguém poderá tentar, de alguma forma, dissolver ou extin 
vuir uma sociedade de fato. 

C. 

	

	- A FUNAI, como tutora, tem o poder de proibir os índios de 

sairem da aldeia? 

Ad. 

	

	 Aqui cabe lembrar umaspecto que muitas vezes é esquecido, 

que a tutela é o dever de assistir ao índio. Então ela não pode 

c 2,Lail4r. O direito de locomoção do índio, o direito de associação, 

-0 o direito de reunião, jã são garantidos pela própria- Constituição 

"Brasileira. No caso de a FUNAI proibir a ida dos índios para uma reu 

_nião,podecser impetrado um habea.s-corpus, que pode ser feito por 

qualquer pessoa e não precisa de procuração. 

A FUNAI jã chegou ate a prender os índios na rodoviária 

e mandã-los de volta para a aldeia. O que fazer neste caso? 
- 

Ad. 	 Isto e uma atitude absolutamente ilegal, e cabe aí um habeas 

E2.  Compete ao Juiz a expedição de um salvo-conduto. 

C. 	 A FUNAI teria o direito de acompanhar os índios ? 

Ad. 	 De acompanhar sim. Ela não poderá impedir uma reunião 
indígena em área indígena, mas poderá impedir a presença de brancos. 

Aplica-se o direito estabelecido na Constituição, desde que a reuni 

ão.seja legal. Para garantia da reunião poderã ser expedido um habeas 

corpus preventivo, e a reunião dos índios poderá ser tanto em ares in 

dígena como fora dela. 

Se os índios tem o direito de se reunir, eles não tem t 

hem o direito de convidar alguém de fora, um branco? . 

Nd. 

	

	 um, desde que a reunião spka fora da área. Se for Da ârea 
fridigerla, a Darticipaça men ad itori 

w2-2-2sla,  FUNAI. 

30 Nobre da Veiga jã por várias vezes fel  amr•iiras rnntra oual  • 

Ad. 

• 

Ad. 
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quer tipo de associação ou instituição que convida índios para reuni-

. 
• Oes. Se houver qualque problema deacidente com os 1.1-;5i.os, estas en- 

tidades serão responsabilizadas judicialmente:. 	 . 

O tutor poderia fazer isso. Seria a mesma coisa que um pai 

faria em caso de acidente do filho. A responsabilidade penal no caso 

seria de quem provocou o acidente. Muito dificilmente a FUNAI poderá 

fazer isso. Isso é mais ao nível de ameaças, sõ. Se durante uma rep-

nião,algum índio sofrer algum dano, aí sim,.a FUNAI ,poderá revonsa-

bilizar quem promoveu a reunião. 

A gente viu até agora a questão mais do ponto de vista le-

gal. Mas sob o ponto de vista político, quais seriam os meios a serem 

:utilizados para que a FUNAI ou outros OrgJos do governo se sintam amar 

rados ? Ate agoLã_A gente entrou nas áreas, mesmo que eles tenham 

Ad. 	 . Por exemplo aquela idéia de o índio fazer a demarcação, 

•ou outras atitudes que exigissem da FUNAI uma reação violenta. Ê pou-

co provável que aconteça essa reação violenta. Então em vez do índio 

ficar lã esperando que as coisas aconteçam, ele mesmo deve tomar a ini 

ciativa. Jã vários casos aconteceram que os índios expulsaram os inva 

sores e a FUNAI não teve força e política para reprimir. Agora depende 

do lugar onde isso possa acontecer. Se for um lugar bela politizado e 

que
e  
tenha respaldo da imprensa, tanto melhor. 

• 
Terminando os debates, o Conselho elencou as seguintes 

--conclusOes: 

Ad 

e. 

• 

A) Propostas dos grupos: 

- Criação de um corpo de assessoria jurídica para: 

?assessorar cursos e assembléias regionais; 

. orientar possíveis ações judiciais; 

. assessorar, na medida do possível, as entidades de apoio 

ao índio; 

. assessorar a frente parlamentar em casos de mudanças de lei; 

---.-orientação em casos concretos de conflitos; 

. elaborar textos que, a partir de casos concretos, orientem 

a fundamentação das denúncias; 

. promover a criação de jurisprudência em torno da questão 

• indígena - escolher casos e ajuizá-los; 

: exclarecer a opinião ública, contrapondo-se ãs versões 

distorcidas da FUNAI, sobre casos concretos; 

. elencar toda a legislação existente a favor do:índio e in-

dicar os documentos de maior'importánci; 

. elaborar textos sobre a legislação em linguagem popular, 

para os índios; 

▪ criar um acervo documental. 
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B) Propostas dos juristas: 

- os assessores poderão desenvolver as seguintes atividades: 

Redação de documentos, em linguagem acessível, a respei 

to de uma serie de questões concretas que dizem respeito 

à causa indígena, documentos esses que detalham aspectos 

legais; 

. elencar casos, no Brasil inteiro, que tenham umworienta 

pelo menos similar; 

. levantamento legal, documental e jurisprudencial; 

. assessoria de caráter preventivo; 

. assessoria ã frente parlamentar - elaboração de projetos 

▪ de lei, ou críticas aos projetos de lei. 

CONCLUSÕES E DECISÕES:_  

- Será criado Um grupo de assessoria jurídid do CIMI, com 

coordenação a nível nacional; • 

- Haverá um secretariado nacional, de preferencia em Brasília; 

-.Haverá um secretário, de nreferencia um advogado, com de-

dicação de tempo integral; 

- Haverá reuniões periódicas do grupo de assessores; 
,142. 

- $s advogados: prof. Dalmo Daliari, Hilberto Correa Dias, 

Julio M.G.Gaiger e Hildebrando P. Neto são convidados, e 

aceitam, a compor o grupo -inicial de assessores, que mais 

tarde deverá ser ampliado; 

- Será utilizada a estrutura já existente no sul, e o advo-

gado Julio M. G. Gaiger será o cordenador; 

- Procurar-se-á um advogado que possa atuar como secretário 

em Brasília; • 

- OS ASSESSORES: 

. farão um levantamento, por estado, doà advogados interes  

sados em participar; 

. assessorarão, permanentemente, as reuniões do Conselho; 

. atuarão de acordo com a CPT e as comissões em defesa dos 

Direitos Humanos. 

Vitória, ES, 24 de maio de 1981 



• ,• 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

9 112,22-7/113‘ 
"*0 	40,  . 	1   

‘Z`-‘  
'40 

I CO 

./‘ 

N e 

4WorW''' 

   

PORTO ALEGRE, 

aos 08/07/81. 

Ofício n2  022/C/81-13g D2 

CONFIDENCIAL 

• 

• 

Do: Delegado Regional da 13g DR 

Ao: SENHOR CHEFE DA "ASI/FUNAI" 

Assunto: Encaminha Informação n2  021/81, de 01/07/81, 

de nossa Antropóloga. 

SENHOR CHEFE: 

Passamos às mãos de Vossa Senhoria a Infor-

mação acima citada, de autoria de nossa Antropóloga, Drg 

Paula E. R. Ebling, referente a publicaç3es do CIMI e da 

ANAL 

Anexamos "A História de São Sepé", em cuja 

contracapa vai uma manifestação de D. José Games, ora Pre 

s,idente do CIMI, e "Procurando", publicação da ANAI. 
g 	 

A46s 	Talvez seja de bom alvitre que o conteúdo 

desses exemplares exemplares seja levado ao conhecimento da AGESP e 

da DE/DGO. 

CO ,DIAL'. 	ÇOES, 

SEV 	TONI 
Delegado Regional da 

13.a DR; FUNAI 
Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOÃO NEIVA DE MELLO MORA 

DD. Chefe da ASI/FUNAI 

/ DF  

MOD. 115 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Informação n2 021/13a.D.R./Antropologia/81 

 

   

Em 01.07.81 
CONFIDENCIAL 

Senhor Delegado: 

   

Estamos encaminhando a Va.Sa. matérias publicadas pelo CIMI 

e ANAI de Ijul-RS que, a nosso ver, são extremamente perniciosas e 

que estão sendo fartamente distribuidas a população do R.G.Sul, es-

pecialmente nos meios escolares. 

A publicação "História de São Sepg" (CIMI) conta a saga dos 

Sete Povos em versos - iniciativa, em si, bastante louvável se não 

ocultasse um objetivo maior: atacar o Governo e a FUNAI (vide pp.14 

e 15). 

Mais insidioso, entretanto, g o livreto "Procurando" (AMAI/ 

Ijui) que se constitui de material didático para alunos de 12 grgu, 

com sugestões de textos, bibliografias, atividades e trabalhos a se 

rem desenvolvidos por professores e alunos. 

É um material que indigna qualquer educador que se preze. 

Diríamos mais: 4 criminosopopzue e dirigd_o_a crianças do 13__grgu, 

semeando noções desvirtuadas e ambíguas, visando "preparar" a menta 

lidade que norteará a sua conduta no futuro. 

Desde a orientação para o uso dos textos (vide pp.7 e 8) aos 

textos propostos — dos mais elementares aos mais avançados - nota-se 

subjacente a preocupação  doutrinária no sentido de incutir nos alu. 

pos arevençao contra o sistema em que  vivemos e, consequentemente, 
I contra as nossas instituições e órgãos que as representam. 

MOD. 115 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

• • • CONfiliENCML 
Chamamos a atenção de Va.Sa. para o de-----EahLe de que esta Pu- 

blicação g datada de abril de 1981, ou seja, foi lançada em f•.tIn_g_ão 

da Semana do Índio do corrente ano... Isso explica o grande numero 

de escolares que tem procurado esta DR com questionários formulados 

por seus professores contendo petkuntas como as que seguem: 

. O que e FUNAI? Ela e boa para o índio? O que faz a FUNAI? 
• Quantas tribos de índios já foram extintas e por que? Quantas tri-

bos de índios ainda existem? 

. Quais as tribos que são consideradas "civilizadas" e "não-civiliza 

das? 

• Pacificação - como se dá e como se age para pacificar? 

• O problema dos índios e seus territórios 

• Os direitos dos índios (Cacique Juruna) 

• Projeto Jari - o que 4? 

. Qual a média de vida do índio brasileiro? 

• Por que o índio passa fome? 

• Quais as principais doenças entre os índios? Quais as que causam 

. mais mortes entre os índios? 

• Qual o índice de mortalidade entre os índios brasileiros? 

111 
	

• O que 4 melhor para o índio: ser guiado (o grifo j nosso) pela FU-
NAI ou ser livre para resolver o que j melhor para ele? 

• O que 4 melhor para o índio: ficar isolado em suas terras ou entrar 

no mercado de trabalho do branco? 

• Quando o índio trabalha para o branco recebe um ordenado condizente? 

As quest3es acima , que são apenas algumas entre as muitas 

que nos aparecem diariamente, denotam bem a tendenciosidade nas suas 

f ormuidçoes. 

Por outro lado, enquanto a AMAI de Ijui pode se dar ao "luxo" 

• • • • 

MOO, 115 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

CONFIDENCIAL1 3  

de mandar publicar - com recursos estrangeiros - um material desses 

para distribuição gratuita, a nossa DR carece de elementos para com-

bater a sua ação: a revista "Atualidade Indígena" precisa ser compra 

da; não dispomos de exemplares suficientes do Estatuto do Índio para 

atender os interessados; e, no que se refere a informações sobre a 

história e cultura de nossos índios, só temos o texto sobre os Kain 

gang que compilamos para servir de subsidio a professores da SMEC de 

Porto Alegre e aos universitários do Rondon que atuaram no Programa 

Especial da Semana do Índio. 

Cremos, Senhor Delegado, que o material a que nos referimos 

merece ser submetido á apreciação da AGESP e/ou da Divisão de Educa-

ção para análise do seu conteúdo, bem como levado ao conhecimento da 

ASI para que, num trabalho conjunto, possamos tomar as providncias 

necessárias no sentido de neutralizar os malefícios que causa nessa 

geração que, no futuro, terá nas mãos o destino do nosso Pais. 

Gratos pela costumeira atenção e consideração, firmamo-nos 

Atenciosamente. 

?,4,_ e. 	çt-g-jc) 
Paula E. Ruth EblIng 

mTROPOIWA 
PORT. 600/P - 16/07/99 

MOD. 115 
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MEMO N9 140/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 14.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Assessor Técnico Chefe da AGESP/FUNAI 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

Sr. Assessor, 

Para conhecimento dessa Assessoria, encaminho, 

em anexo, cópia xerox do material didático "PROCURANDO", elaborado Ire 

la ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE APÓIO AO ÍNDIO-ANAL de Ijul/RS, da publica 

ção "ABINHA" n9 2, de autoria da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA-

ABA, Regional/SP, e da Circular n9 10 da COMISSÃO PRÓ ÍNDIO/SP. 

Aten 

( 

JOÃO',NigVW r 	1 TAVORA 
elkEFR, DA21.9-, 	AI 

gg- 
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MEMO N9 144/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 21.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGO/FUNAI 

Assunto: Encaminha publicação do CIMI e ANA/ 

Sr. Diretor, 

Para conhecimento desse Departamento, enca-

minho, em anexo, cópia das publicações "PROCURANDO" e "A HISTÓRIA 

DE SÃO SEPÉ", respectivamente da ANAl e do CIMI, bem como xerox 

da Informação n9 021/81, de 01.07.81, da antropóloga PAULA E. RUTH 

EBLING da 13a.DR. 

JOK 114IVA DE MELLO:TAVORA 
HEFE DA ASI/F1HkIAI 

N Fi DE NCIAL 



PL.q 	.2 113 3 /26 

MINISTÉRIO CO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Ref.: Of. n2  761/81 - 13@ DR, de 

08.07.81 	
e,
/,--1íi4 0,o  

Da: AGESP 

: 	ASI 

' 
E. :17'90:6111,' J.R.- - 

-------,-;; 
Aek 

•-•,7( Junoki 	"-'-' x 

Sr. Assessor Chefe, 

Solicitamos a V.Sa. remeter a esta AGESP 

as publicaçoes do CIMI e ANAÍ de ljui-RS, encami 

nhadas a essa Assessoria pela 13'2  DR, 	conforme 

Oficio referenciado. 

Em, 16/julho/81 

ittibiTER - FU 	NI A C CIN:A 	t. 1).Q INTwt 
AkElltalfia 	 Estudos a Pesig$.u. 

Ova 	anafil Xausen 
Asse* 	Ilealcs Cheio 

- 

•n.."- ,,-,,,, , 

MOD. 123 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

MRL.q, 	Lt36 

Oficio n2  761/81-134  DR 

PORTO ALEGRE, 

aos 08/07/81. 

Do: Delegado Regional da 13g DR 

Ao: SENHOR ASSESSOR-CHEFE DA "AGESP/FUNAI" 

Assunto: Encaminha a Informação n 2  021/81, de 01/07/81, da 

Antropóloga desta DR. 

SENHOR ASSESSOR-CHEFE: 

Temos o prazer de encaminhar a Vossa Senhoria có-

pia da Informação em epígrafe, referente a publicações da 

ANA1 e do CIMI. Por termos conseguido apenas um exemplar 

de cada publicação, não pudemos anexá-los ao presente. 

tretanto, ditos exemplares foram enviados à ASI, onde Vos 

sa Senhoria poderá compulsá-los. 	 ,----- 

1/*4 	o'4 " 	CORDIAIS SA AÇOES, 4, 	 ,,',., 

..... 	k4 
.-.,á 

G ,̀  

Ao Ilmo. Sr. 

PROF. IVAN ZANONI HAUSEN 

DD. Assessor-Chefe da "AGESP/FUNAI" 

BRASÍLIA / DF  

MOD. 115 

SEVERRIO= E TONI 
Delegado Regional da 

13.a DR/FUNAI 
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MEMO N9 145/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 21.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Assessor Técnico Chefe da AGESP/FUNAI 

Assunto: "A História de São Sepó" 

Ref.: Of. 761/81/13a.DR, de 08.09.81 

Sr o.Assessor, 

Em atenção ã solicitação dessa EGREB, encarai 

nho, em anexo, cópia da publicação do CIMI "A História de São Sepó". 

Quanto ã publicação da ANA! "PROCURANDO", in 

formo que foi enviada através de nosso Memo n9 140/81, de 14.07.81. 

Atenciosamente, 

JOÃO NEIVA DE MELLO TÁVORA 
CHEFE DA ASI/FUNAI 



CONFIDENCIA!, 	
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OF: N9 019/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 14.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor da DSI/MINTER 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

Sr. Diretor, 

Para conhecimento dessa Divisão, encaminhamos, 

em anexo, cópia xerox do Informe n9 41-2452/81-SCl/SSP/RS, acompanha-

do do material didático "PROCURANDO", elaborado pela ASSOCIAÇÃO NACIO 

NAL DE APOIO AO ÍNDIO-AMAI, de IJUÍ/RS, bem como uma cópia da publica 

ção "ASINHA" n9 2, editada pela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA 

Regional/SP, e Circular n9 10 da COMISSÃO PRó-INDIO/SP. 

Na oportunidade, apresentamos a V.Sa. protes- 

tos de consideração e apreço. 

JOÃO 	'...1:1 r  MÉL 	ÃVORA 
FE :PA AS I /p4 	I 

CONFIDENCIAI, 
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A HISTÓRIA DE SÃO SEPE 
OU O NOVO SÃO MIGUEL DO RIO GRANDE 

AMUA CARVALHO 
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SE APOIO INDIOS PT POLICIA FEDERAL FIM EVITAR CONFLITO COM MESMOS FALOU 
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N OTA DO CIMI 

FUNAI: CASO DE POLICIA 

Depois de distribuir no dia 6 de junho parte do dinheiro de Judas 
que a FUNAI recebeu da ARACRUZ-CELULOSE/ES pela grilagem de terras 
dos índios Tupiniquim e Guarani de Caieiras Velhas/ES, o cel. Nobre 
da Veiga declarou: "Na verdade o que houve foi uma cessão de terras 
por parte da ARACRUZ. Os Tupiniquim nunca foram habitantes daqui e 
por isso não podem reivindicar terras." 

Sabe-se que a própria ARACRUZ estava distposta a devolver a terra 
dos índios e que por falta de habilidade do atual presidente da FUNAI 
se ratificou a desapropriação das terras num "acordo" imposto ao 
cacique Jose Sizenando sob ameaças e gritos e do qual os próprios 
índios nem sequer possuem uma cópia. 

Nobre da Veiga declarou a grilagem das terras indígenas como 
"doação" de terras aos índios e ameaçõu na mesma ocasião os Tupiniquim 
de prisão "caso façam agitação novamente", quer dizer, que queiram 
reivindicar suas terras desapropriadas pela FUNAI/ARACRUZ. 

Também no caso da reserva de Sangradouro/MT dos Xavante (aldeia 
Dom Bosco), o cel. Nobre da Veiga chamou a polícia militar do Mato 
Grosso para conter as reivindicações dos índios sobre terras, há longa 

411 	data prometidas pela própria FUNAI. 
A seguir, o CIMI desmente as afirmaçóes de Nobre da Veiga a 

respeito de "doação" de terras por parte da multinacional ARACRUZ aos 
índios e fornece os dados históricos que reafirmam os direitos 
históricos e legais dos Tupiniquim do Espírito Santo. 

DADOS HISTÓRICOS  

Em 1610, o governador da Caitania do Espírito Santo, Francisco de 
Aguiar Coutinho, doou uma sesmaria de terras aos índios Tupiniquim, 
registrada no livro de Tombo da Vila Nova Almeida/ES. Foi constituido 
então o Aldeamento de Reis Magos, sob os cuidados dos Jesuitas. 

Em 1860, D. Pedro 119 visitou os índios Tupiniquim e confirma 
o direito dos índios sobre essa sesmaria. 

Em 1940, o governo do Estado do Espirito Santo fez uma concessão 
de 10.000 ha à Cia Ferro e Aço para a exploração de madeira para a 
fabricação de carvão, em terras indígenas. Na década de 60, esses 10 mi 
ha foram negociados com a ARACRUZ que também ocupou os 30.000 ha 
restantes, expulsando os Tupiniquim e empregando-os como mão de obra. 

011 	
Calcula-se que cerca de 500 indígenas foram utilizados na derrubada 
da mata, no plantio dos eucaliptos e posteriormente na construção da 
fábrica de celulose. Aldeias como Guaxindiba, Cantagalo, Braço Morto, 
Areal, Ursa e outras foram totalmente destruidas pelos tratores da 
ARACRUZ. 

Em 1976, os Tupiniquim foram citados pelo então presidente da 
FUNAI, gal. Ismarth de Araújo Oliveira, como um grupo apto para a 
imediata emancipação, alegando que o grupo estava "integrado" à sociedade 
nacional. Uma vez emancipados, os Tupiniquim perderiam para sempre 
o direito de reivindicarem a devolução de suas terras. 

Em maio de 1979, os Tupiniquim e os Guarani, com o documento de 
doação da sesmaria em mãos, ocuparam uma pequena mata de 120 ha de posse 
da Santa Cruz Urbanizadora/SA, subsidiária da ARACRUZ-CELULOSE. 

Em 8 de novembro de 1979 é assinada a Portaria Ministerial n9 609/N 
declarando Caieiras Velhas, Pau Brasil e parte da ilha de Comboios 
como áreas de ocupação dos índios, num total de 8.500 ha. 

Em maio de 1980, Nobre da Veiga visitou sigilosamente, dentro de 
um carro da ARACRUZ - empresa invasora, a aldeia de Caieiras Velhas, 
sem se entrevistar com os índios. Diante disto, os índios realizaram 
por conta própria a demarcação de Caieiras Velhas e Pau Brasil. A FUNAI 
fez nova demarcação na área de Pau Brasil, reduzindo essa área de 1.500 ha 
para apenas 400 ha. 

No dia 12 de maio 81, a FUNAI iniciou da demarcação da área de 
Caieiras Velhas. A"demarcação" de Caieiras Velhas e Pau Brasil faz os 
índios Tupiniquim/Guarani perderem 2 mil ha dos 4.200 ha que compreendem 
as duas aldeias. 
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Nobre da Veiga ameaça 
tupiniquim de prisão 

Caleiras Velhas, ES — O 
presidente da Funai. Coronel 
Nobre da Veiga, ao visitar on-
tem pela primeira vez esta re-
serva dos remanescentes dos 

-f- tupiniquins, a 8-0-km de-Vito-
r5-, para distribuir pessoal-
mente Cr$ 100 mil doados pela 
Aracruz Celulose aos 50 chefes 
de familia da aldeia, ameaçou 
de prisão "quem voltar a fazer 
agitação junto com o pessoal 
do Cimi". A doação é parte de 
um acordo dos tupiniquins 
com a Aracruz, pelo qual a 
reserva foi parcialmente entre-
gue à empresa em troca de 
quatro barcos, redes, um tra-
tor e gado. Porém, Nobre da 
Veiga alegou que "os irmos 
não sorana_qualquer prejui-
zo, pois quem cedeu:terras, 
que eles não têm o direito de 
ocupar, ta a Aracruz". 

SEM DIREITO 

Segundo o presidente da Fu-
nal, "os tupinicalins nem são 
os habitantes originais da re-
gir- poTssno  podem rei-
vindicar a posse de terras". 
Disse alinda-qüe os Cr$ 100 mil 
entregues aos índios "são para 
eles usarem em suas lavouras 
e melhorar de vida". 

— Agora, vocês tem tudo pa-
ra progredir — disse para os 
índios. Já ganharam suas ter-
ras, estão com esse dinheiro e 
tem o apoio da Funai. Não 
quero mais ver vocês envolvi-
dos com esse pessoal do Cimi. 
Eles só querem atrasar a vida 
de vocês. Eu já botei um deles 
na cadeia e vou mandar vocês 
também para lá se voltarem a 
fazer agitação. 

O cacique tupiniquim, José 
Sizenanda, desr"entiti o Cwo-
nelNOb-re da Veiga, dizendo 
que teve de ceder parte da 
reserva de Caieiras Velhas, 
com plantações de eucalipto 

do interesse da Aracruz Celu-
lose, depois de urna reunião no 
inicio deste ano com diretores 
da empresa, da qual participa-
ram também o diretor da Fu-
nai. Coronel Pagano, e o dele-
gado regional do órgão, Carlos 
Grossi. 

— O que eles queriam era 
ficar com todas as terras, dei-
xando a gente só nas aldeias. 
mas eu pedi alguma coisa em 
troca para melhorar a vida do 
meu povo. Foi uma troca que 
nos causou grande prejuízo. 
Mas o prejuízo maior foi do 
cacique da reserva de pau-
brasil. Com  medo das ameaças 
da empresa ao seu pessoal, Fie 
acabou entregando 1 mil dos 1 
mil 500 hectares de sua re-
serva. 

Doenças estão 
sob controle 

Brasília — A Fundação Na-
cional do índio informou. em 
nota à imprensa, que as últi-
mas noticias chegadas do Par-
que Nacional do Xingu são de 
que o surto de coqueluche e 
sarampo "esta-se estabilizan-
do", havendo ainda a necessi-
dade de prosseguir a vacina-
ção em toda a área. Já morre-
ram oito crianças, entre dois e 
quatro anos, uma delas em 
Brasília. 

Quatro aviões estão no par-
que para atender qualquer 
emergência entre os índios 
suiá e txucarramãe, do posto 
Diauarum — onde houver 
maior incidência do surto no 
parque — no Médio Xingu. e 
equipes medicas da Escola 
Paulista de Medicina prosse-
guem a vacinação no .73.:tc 
Leonardo Vidas-Boas, no Alto 
Xingu. Ontem foram enviados 
para o parque 1 mil 200 quilos 
de vacina triplice e grande 
quantidade de gamaglobulina. 

FUNAI executa grilagem da ARACRUZ contra os 
Tupiniquim/Guarani de Caieiras Velhas: 

eia ."TnrmA 1 P(11RANTTM 	 81 

Jornal de Brasilia: 06/06/81 

Funai ameaça 
prender índios 

r agitação 
Depois de distribuir 

mil a cada um dos 50 
efyS cie família de Caieiras 

Velhas, aldeia dos remanescentes 
dos Tupiniquins, a 70 quilômetros 
de Vitória , -para que melhorem de 
vida e parem de fazer agitações", o 
presidente da Funai , coronel Nobre 
da Veiga, negou que parte da 
reserva tenha sido cedida à 
Aracruz Celulose corno parte de um 
acordo que prevê, além de doações 
em dinheiro como a que foi feita 
através dele, a entrega de quatro 
barcos com motores de popa, redes 
de pesca e gado à comunidade in-
dígena . 

"Na verdade — disse — o que 
houve foi uma cessão de terras por 
parte da Aracruz, às quais esses 
índios não tinham qualquer direito, 
pois o documento apresentado por 
eles para justificar sua posse da 
área caducou no final do século 
passado. Além de doar terras, ela 
resolveu dar um auxílio aos índios 
para melhorar seu padrão de vida e 
mostrar sua liberalidade". 

Nobre da Veiga, que perma-
neceu na aldeia apenas o tempo 
necessário para entregar pessoal-
mente o dinheiro, ainda ameaçou 
de prisão os tupiniquins, "caso 
façam agitação novamente". 

"Esse dinheiro é para vocês em-
pregarem em suas lavouras" —
disse, durante uma rápida conver-
sa com o grupo indígena reunido 
numa escola de primeiro grau . 
-Agora , vocês têm tudo para 
progredir: já ganharam terras, es-
tão com esse dinheiro e tem o apoio 
da Funai. Não quero mais ver 
vocês envolvidos com o pessoal do 
Cimi. Eles só querem atrasar a 
vida de vocês . Eu já botei um deles 
na cadeia e vou mandar vocês para 
lá também , se não pararem com 
agitações". 

Discordando dos historiadores, 
que sempre localizaram os tupi-
niquins, desde a colonização por-
tuguesa, na região norte da antiga 
capitania do Espírito Santo . Nobre 
da Veiga defendeu a tese de que 
"os Tupiniquim nunca foram 
habitantes daqui e por isso não 
podem reivindicar terras". Porém , 
o cacique José Sizenanda, chefe de 

,um dos três grupos de remanescen-
tes de tupiniquim da região (os 
outros são os de Pau Brasil e Com-
boios) , além de afirmar que "o 
coronel está mal informado" a res-
peito da origem da tribo, desmen - 
tiu-o , afirmando que cedeu parte da 
reserva de Caieiras Velhas "para 
acabar de uma vez por todas com 
os atritos que há anos a gente vem 
tendo com a Aracruz Celulose". 
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7.9.80, PAG. 5 

Cimi: expulsa() de missionários 
foi um gesto policial da Funai 

Funai ignora 

;-,nota do Ciini 
rt• 

_sobre expulsão 
• A Fundação Nacional do 

— Índio não se 'pronunciou, 
ontem, sobre a expulsão, 

'Inana - feira passada, de 
;:duas missionárias do Con-
-selho Indigenista Missio-
. nário de urna aldeia no 
'Arre, denunciada sábadO 
;último, em Brasília, através 
', dc nota assinada 	pelo 
presidente, Dom José 

'' Gomes, e pelo vice - pre-
ísidente, Dom Tomaz Bal-
dufno, desse organismo da 
Conferência Nacional dos 

; `'Bispos do Brasil. 

Os dois dirigentes do , 
,,Cimi são aguardados hoje " 

ili

"em Brasília. 	procedentes .4 
das cidades de onde são Bis-

a os. Chapeei) - SC, Dom' i 
osé Gomes, e Goiás Velho - 
O. Dom Tomaz Balduíno. 
a Capital Federal, deverãci ' 

"tentar obter' o posiciona-
; mento do presidente da 
':.Funai, coronel João Carlos ' 
,.. Nobre da Veiga, sobre b in-

cidente, o que Dom Tamaz 
Balduíno não conseguiu 

'.através de contato tele- 
, Monico, sexta • feira pas-

sada. • 

De acordo com o qut se 
revelou ontem, na sede do 
Cimi, em Brasília, aten-
dido 

 
pelo chefe de Gabine'te 1 

' da Funai, Dom Tomaz Bal-
duíno. dele ouviu, sexta 
feira, apenas a explicação de 

, que nada sabia 'informar 
sobre O caso, não conseguin-
do falar com Nobre da 
Veiga. Consultada pelo 
"CB", ontem, a assessoria 
de imprensa da Funai disse 

ão dispor de informação a 
speito. 

• , 

REPRESÁLIA 

A expulsão das missionárias Laurita 
Chitto e Gema Pivetto , que trabalha-
vam na aldeia Morada Nova junto aos 
índios katukina , no Acre , foi áassificada 
pelo Conselho Indigenista Missionário 
(Cf MI) como "mais um gesto policial da 
Funai". Em nota assinada pelos bispos 
Dom José Gomes , Chapecó (SC) e Dom 
Tomás Balduíno, de Goiás (GO) , res-
pectivamente presidente e vice-presiden-
te da entidade, o Cimi manifesta "so-
lidariedade ao povo katukina e com as 
missionárias expulsas". 

A expulsão foi determinada pelo ser-
tanista Apoena Meireles , chefe da 8" 
delegacia da Fumai em Porto Velho , "que 
se serviu da Polícia Federal e mais um 
funcionário cia Funai em Rio Branco". 
Apoena proibiu a entrada de missio-
narios do Cimi em todo o Estado do 
Acre , Território de Rondônia e oeste do 
Amazonas, área sob jurisdição do ser-
tanista 

O Cimi estranha a expulsão, obser• 
vando "que ela acontece justamente na 
hora em que o presidente da Funai 
procura alguns dos nossos bispos, para 
dizer que as áreas indígenas estão aber• 
tas para os missionários desde que con- 

viciados dos índios". Afirma ainda que 
"transformar a causa indígena em 
problema de Segurança Nacional como 
está acontecendo oficialmente, é levar a 
total insegurança aos índios e a todos 
que se interessam realmente por isso". 

Hoje, chegam a Brasília Dom José 
Gomes e Dom Tomás Balduíno, para 
manter um contato pessoal com o 
presidente da Funai ,uma vez que não foi 
possível por telefone. 

RESERVAS 

Em Porto Velho, até o final da se-
mana , uma ação conjunta envolvendo a 
Funai, I nora , Polícia Federal , militares e 
civis, estará sendo desenvolvida na área 
indígena do Suruí , no município de. 
Cacoal para a retirada de quase 200 
famílias de invasores que teimam em 
continuar no local , apesar das pressões 
que vém sendo feitas pelos índios e pelos 
órgãos do governo . Ontem pela manhã , 
o sertanista Apoena Meirelles delegado 
regional da Funai , disse que os invasores 
vão sair de qualquer maneira, o mais 
rápido possível. 

1 

• 
Em sua denúncia, os dois 

Bispos relatam que as mis-
sionárias, enfermeiras , 
Laurita- Chitto e Gema 
•Pivatto, foram expulsas da • 
aldeia Morada Nova, dós'  
índio Katukina. no mu-
nicípio 

 
acreano de Feijó, por 

, uni funcionário da chefia da 
f. Ajudância da Funai em Rio 

Branco e dois agentes da 
Polícia Federal. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Convenio n eL179, que entre si, cela-' 

bram a Fundação Nacional' do índio o a' 

Prelazia do Acro e Purus, para Assisten 

cia mjdico-hospitalar o Sanitária 'as co 

municiados indígenas dos Estados do acre 

e Amazonas. 

Polo presente instrumento particular, a 

FUNDAÇ70 NACIONAL DO ÍNDIO, instituída do conformidade com a Lei 

ng 5.371, de 05 de Dezembro do 1967, por escritura pública lavra 

da e 1° de março do 1966, no 3° Oficio do Notas e Registros sob 

o NI° 431, fls. 99/105 do Livro- A-4 "Registro de Pessoas Jurici - 

cas", no Cartório do 1° Oficio do Distrito Federal, com sede em 

Brasília neste ato, representada polo seu Presidente, ;,DHEMAR RI 

BEIRO DA SILVA, aqui chamada abroviadamente FUNAI, e outra, ,T,RE-

LAZIA DO ACRE E PURUS, com sede na cidade do Rio Branco, Estado' 

do Acre, neste ato, representada pelo Prelado FREI ANDRÉ FICRE-

LI, doravante denominada simplesmente PRELAZIA, celebram este 

convênio, para assistência mjdico-hospitalar e sanitária aos fn-
dios, de conformidades com as clausulas e condições seguintes: 

CLI,USULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

O objetivo do presente convênio e zeros 

taçZio, pela PRELAZIA, do assistência módico-hospitalar e sanit-

ria aos índios MAXINERI, KULINA e CAXINAUA (Seringal Guanabara I 

• (Alto Iaco) e aldeias Maronauia, Santo Amaro, Tamare, Fronteira e 

Santa Rosa-do Alto Purus), a ser efetivada através do Hospital ' 

Santa Juliana, de sua propriedade. 

CLT,SULA SEGUNDA - DA ESPECIFICAÇ70 	DA 

PRESTAÇ740 DE SERVIÇO 

A prestação de assistência médico-hospi 

talar e sanitária pela PRELAZIA, compreende: 

a- cirurgia geral; 

b- clinica geral e de urgencia; 

c- clinica e cirurgia obstétricas; 
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d- intornaçao o tratamento de portadores 

do moléstias infecto - contagiosas; 

e- intornaçao o tratamento de portadores 

do moléstias crônicas, passíveis 	de 

tratamento; 

f- desenvolvimento de trabalho de medici 

na preventiva (imunizaçao, higiene, 

limontaçao o ensinamentos); 

o- valorização da medicina indigona, 	a 

traves de colaboraçZo dos indivituose 

conhecedores de ervas medicinais, par 

toiras e práticos de saúde. 

CLÁUSULA TERCEIRA 

A FUNAI compromete-se a fornecer autori- 

• zaçao aos missionários indicados pela PRELAZIA, para trabalho nas 

áreas acima mencionadas, desde quo preencham os requisitos legais 

para entrada em roa indígena, visando as tarefas relativas a este 
- convonio. 

CLÁUSULA QUARTA •- DA INTERNAÇ70 E ALTA - 

DO ÍNDIO 

Na hipátose de internação de índio, cabo 

ríl 'a PRELAZIA cientificar o fato 'a chefia do posto indígena do lu 

gar do origeM, ou, em caso de não haver, faze-lo á Ajudncia d3 I 

Acre, em Rio Branco, bem como, concedida a alta participar o ocor-

rido 'aquela chefia para efeito do provid(Sncias de retorno 'a sua co 

munidade. 

CLÁUSULA QUINTA - DO ÓBITO E SEPULTWEN--- 
,,- 

l- u 
Ocorrendo Obito de índio em tratamerr:o 

fica a PRELAZIA na obrigaçao do comunicar o evento a• s autoridades' 

da FUNAI, no Estado do Acre, do modo quo possam providenciar e se 

pultamento, de acordo com os costumes tribais. 



Ura 

)4g 	/2 02 ,5cf/ 1f .3 C 

(( 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 	. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO FUNAI 

SEXTTi  

Cebortà e.PRELíaIhtrensmitir la conuni-

dados indfgonao, uivo douto convGnio, oneinz..mantos tellri000, per 

ticipendo deo etivIdedon comunitárias; lovendo cm conte G tredi-
çeo culturel o oleborendo mutoriel peru utilizeçeo poios mortrro 
doo grupoo, do ecordo com o lingue relede. 

CIA1SUL 	-'DA COMPROVi.Ç7.0 DA PRES- 

T470 DE SERVIN. 

Obrigu-so e WIELAZU u eprosonter, 	tri- 

mostrelmonto, eu Dopertenento Corei do oporLça3 (co)9 	du ruu'I, 

roletÉrio oircunotc.nciedo do sues etividadon, om quatro (4) vien 

visando por poosoo devidwohte cradonclede, nolo incluldo u re 

nOminel dos £n loa etondidos o e neturoze doo 	sorvi';co 

Proctudos no pododo, peru afoito do conprov.e7to du cosistencie 

roelizeda. • 

01TV, 	,ITERt470, PRORROGg7101  

E RESEIG:O. 

Coto convénio podor, nodicnto 	esnenti- 

monto doo convcnontoo, sor ultercdo ou prorrogedo, etrevels 	do 

torno editivo, bom como, rescindido, eutometicenonto, por inedis 

pimento do queicquor do puas clCucules, condiçZoo ou pois ou- 

porvonitincie do norme logel que o tomo material ou 	rormelmonto 

imprLticCvci. 

CLASULi, NOU - DO PRa0 	Ç—  v:  

O pr000nto conv5nio tola viorincie 

wo u pLrtir de dete do sue cooineture. 

+.4 
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CLAUSULA DÉCIMA  - DO FORO 

Fica eleito o fora de Drasilia-DF, para 

dirimir quaisquer questões que envolvam o cumprimento 	deste 

conv3nio. 

E, por acharem assim juntos e convencia 

nados, limam o presente instrumento, em quatro (04) vias 	de 

igual teor o para um só efeito na presença das testemunhas a-

baixo assinadas. 

Brasília-DF,_21 de Maio de 1979. 

RIBEIROADHÉhÃ —  DA SILVA 

Presidente da FUNAI - 

e4 	 • 

REI ANDRÉ FICARELI 

Prolazia 

Proc. FUNAI/BSB/1920/78 
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N.° 600 

EM 	g) 

red".1  

andr°  

cgetiZti 

" 

Chefe do 
elblI.3.e 

/a4 cá2 c742/ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

REFERENCIA: Telex datado de 13.5.81 — Rogério Coelho Vello 

II" GENTE 

FUNAI, 

. de ordem superior, para as 

providências necessárias. 

Em 15.5.81 

Od 	o 	 a 

Secretário Geral Adj to — 	bstituto 

• 
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21191 V ESVT+ 
23855 2, DPEM 
13/171b 
ZCZC FEV576 03987 50 
DFMM COI EEFV 131 
VITORIA/ES 131/108 13 1703 

TELEGRAMA 
MINISTRO MARIO ANDREAZZA 
MINISTERIO DO INTERIOR 
BRASILIA/DF(70054) 

PROTESTAMOS CONTRA DETENCAO, POR CERCA DE DUAS HORAS, DO SENHOR 
FABIO MARTINS VILLAS, COORDENADOR DO REGIONAL LESTE DO CONSELHO 
INDIGENISTA MISSIONARIO. MEMBRO CIMI FOI DETIDO NA AREA DOE GUÀN 
T, I, MUNICIPIO DE 4RACRUZ, PELO SENHOR CARLOS ROBERTO GROSSI, 
DELEGADO REGIONAL FUNAI, E CONDUZIDO ATEH DELEGACIA POLICIA FEDE. 
RAL, NESTA CAPITAL. PRESENCA BISPO, PRESIDENTE E ADVOGADOS COMIS 
SAO JUSTICA E PAZ BEM COMO LEIGOS EVITOU MAIORES VIOLENCIAS. 
TE crImpurTo EH DEMARCA 	IMPOSTA PE1,42.1INAT aos GUARANI. CONTI 
NUACAO DEMARCACAO PODERA GERAR CONFLITOS ENTRE INDIOS GUARANI E 
TUPINIQUIM. pEDTMOS SUSTACAO DEMARCACAO E URGENTES PROVIDENCIAS. 
RESPEITOSAS SAUDACOES 

ROGERIO COELHO VELLO. 
JUSTICA E PAZ DE VITORIA 

FUNAI - SEC!GAB 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO _ FUNAI 

,t4 gL. 	ama/ 
Br 	Manaus Am 

As1  

Of. nQ8Lie / 12,DR/81 

Do Delegado Regional da 1'DR 

Ao Ilm9  Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto 
Rim. OF. Nº 061/AJUSOL/81 

Em 08.05.81 

a,,,•\  
/- 

ERi 

„, o 	 • ,\ 

Senhor Chefe, 

• Encaminhamos a V.Sa, para conhecimento, cópia do Of. n9  

061/AJUSOL, de 02 de Maio de 1981, bem como cópia do Rimo n9  10/PI VEN—

DAVAL, de 20.04.81. 

Na oportunidade, renovamos a V.Sa os protestos de alta 

estima e distinta consideração. 

çun açáo Nacion 1 do Indio 

	

1 Deleg c.a 	egionalc  

• 
Kazóto Kavamoto 

DELEGADO 

	

ambefity. uri P 	- • 

• 

MOD. 113 
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OF.061/AJUSCL/E1 
Em 02 de maio de 19E1  

Senhor Delegado: 

Encaminhamos a V. SLI para conhecimento e remessa 
ao Senhor Diretor do Departamento Geral de Operações-DGO, Memo. nº 10/ 

P.I. Vendaval de 20.04.1, no qual a chefia daquele posto comunica o 

deslocamento a Manaus do capitão Pedro Pinheiro e professor Reinaldo 
L 	dy, ) 

Jeguiram tambL., possivelmente no recreio Cidade 
. de Terezinha, um tikuna de nome Edsonl innZo do caritão Aae•  rclo da 

Aldeia de Porto Cordeirinho, capitao iioberto Moçanbite. 

Os indígenas acima mencionados, foram arregimen-
tados pelo CIMI-NORTE que es-bp, custeando passaaens, vomessa de pas - 
seios e pretendem levar a efeito uma reunião que sera promovida em  - 
Manaus, :::oraina ou  Rondôrj.a. 

Lamentamos que o =MI assim proceda numa área - ate" entZ- 
tranquila, procurando incutir no povo tikuna revolta contra 

Funki, cuja assistencid tem sido permanente as comunidades indige -
nas do Alto SolimSes, atravs dos projetos comunitários, fornecendo-lhes equipamentos, instalaç3esl çnateriais de cantinas, iln-Jlementos - 
agrícolas e todos os meios indispense'Lveis a sua sobrevivencia. 

Informamos que o: indígenas acima citados não -
possuem autorização dos chefes dos postos indígenas nem desta chefia 

para o deslocamento, contrariando assim ordens expressas do ano. Sr. 
Presidente da Funai e do Senhor Diretor do D.G.O. 

áproveitamos a oportunidade para apresentar a V. 
Sa protestos de estima e consideração. 

Ctaviano do Carmo. 

A 
.(W,A , .. • arWP. 	 . 

fiàrIo otin 

Chefe 

P.:41. 0;51 / P / 78 

iNnin 

, ;• 	 _S 

.111/112 Sr 

Dr Kazuto Kavamoto 

M.D.Delegado da la.DR 
Manaus-Amazonas  

• 
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COORDENAÇAO DA A MAZONIA 
BASE AVANÇADA DE OPERAÇÕES DA 

FRONTEIRA DO SOLIMOES — B F Sol. 

MEMO Nº 10/P.I. Vendaval/20/04/81 

Do: Chefe do P.I. Vendaval 

Ao: Chefe da AJUDSOL 

Ass: Comunicaçao (Faz) 

Sr. Chefe 

Venho por meio deste, informar V.Sa. sobre o 

deslocamento para Manaus do Capito desta aldeia, Pedro Pinhel- 

ro juntamente com o m2LiiiW_RgiDAUPDíart-qxlo do Carmo,afim de 
participarem dei-reunião promovida pelo CIMI, em local por mim 

ignorado. 

Quando cheguei a esta aldeia no dia 19/04, vindo 

de Benjamin Constant, soube que o capitão Pedro juntamente com 

o monitar Reinaldo, tinham se dirigido a_São Paulo de Olivença 

no iolia-1B./.04 afim de tomarem o recreio "Cidade Terezina" com des- 

tino a Manaus, de onde seguiriam para o local da reunião. 

Soube tambem, que de passagem por Campo Alegre, 

se' fizeram acompanhar do Ticuna Edson, irmão do capita() Adercáo, 
e que -Lambem iriam se encontrar, provatelmente em São Paulo de 

Olivença, com o capitão de Porto Cordeirinho, o qual eu desco- 
nheço o nome. 

Pelo que pude saber, esta viagem nao estava pre 

vista, pois ela so se concretizou apos a visita de alguns Ticu 

na de Belem ao capitão Pedro, doi dias antes da viagem. 

As informaçoes que me foram possivel reunir nei3 

te curto espaço de tempo são estas. Sem mais nadaf'acrescentar, 

no momento, aproveito a oportunidade para enviar meus protestos 
de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

///, 	J.' ./,.i 

Os 

Andre J.A Villas Boas 

Chefe P.I. Vendaval 
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05.05.81 

Dom Tomás alerta 
o povo sobre os 
direitos do índio 

"De estorvo, o índio passou a ser considerado uma 
ameaça á segurança nacional. Isso em consequéncia da 

oirilitarivçAo da Funal, onde o pessoal só va suspeitos à sua 
vállr';'NfirTTMIT bispo cia Cidade de Goiás, dom Tomás 
Balduíno, também vice prenicirsnle do Conselho Indigenist a 
Missionário, em entrevista coletiva á imprensa. Segundo 
ele, a,,paliticaindigenIst a oficial peca por sujeitar o índio ao 
MinIsterio do Inter ibr, que r reSponsavel justamente pela 
IForitéira económica, incentivo a implantação e apoio a em-
presas. 

"Contudo, nessa história do índio ser problema de se- 
gurança nacional, ele não está Isolado. O líder dos traba- 
lhadores metalúrgicos, Luiz Inácio da Silva, está enqua- 

! drado na l.el de Segurança Nac. lona!, e o mesmo acontec 
com José Francisco, presidente da Confederação Naciona 

r dos Trabalhadoresna Agricultura" ressaltou. 

UNI 
Dom Tomás Baiduíno esteve em São Paulo, na semanal 

passada, onde participou do seminário "O índio e seus 
pirados Históricos", organizado pela ComisSão Pró-Indlo 
deSão Pãuio e que reuniu 90 lideranças indígenas de 37 

',nações,  de 1 1 Estados: 0 encontr o serviu para a ratif ié ação 
• da União daçNTicórs Indígenas UNI • "um instrumento I 

que os índios descobriram para defender as tribos, visando 
a recuperação de sua identidade, a defesa de seus direitos, I 
a reivindicação daquilo que tem sido fraudado pelo órgão 
oficial". 	

_ 

Ressaltou que aproveitando-se o encontro, o, liçiereslo-
digenas resolveram criar a diretoria efetiva da UNI,—Sendo 
getta-presidente yarcris_Terena, - um índio univertitário 
que moi 'affi Braglia, engajado na causa indígena,,e vice- 4  
presidente. Alvaro Tucano. Dom Tomás disse que a FIM' 
rénTri.anzer —u-irifltageltallo encontro, mas as lideranças es-
tavam informadas destas intenções. 

DIREITOS HISTÓRICOS 
O objetivo do encontro, realizado na igreja São Domin• 

gos, foi de conscient liar e M0131117.11 a opini ao pública sobre i 
os direitos históricos do incho: sua organização própria, ' 
auto determinação e a conquista cada vez maior de sua , 
liberdade. "O índio é o sujeito de sua história. Mas isso não 
basta, é preciso que a opinião pública se mobilizada para a, 
defesa desses direitos. 	preciso superar essa falsa ;me( 
gem que o índio é bandido, criminoso e preguiçoso. E 
preciso reconhecer que eles!~ seus direitos históricos". 

A reunião de São Paulo foi ainda Importante por trazer 4  
reivindicações de algum as nações muito pouco conhecidas. 
Representantes de todas as tribos fizeram declarações e 
denúncias e aproveitaram para dar uma idéia do que é sua 
língua, um pouco de sua musica e dança. 

EMANCIPAÇÃO 
O vice presidente do Cimi friSou ainda durante a en-

trevista, no Spar, que ce, índios repudiaram a emancipação 
9roposta pelo Governo, °poisara subiu ga a sit uação dos UI-
"BIOS aO sistema económico. Emancipado, aparentemente,0 
índio teria todos os direitos. Mas é justamente o contrário, 
pois ele vai perder sua condição de índio, suas terras. A ten-
tativa de emancipação é uma tentativa de encampar suas 
terras. No entanto, o índio está em busca de sua auto-
determinação" frisou. 

Visando desalojar e disseminar o índio, a Funai criou um 
critério indioneiclade para saber quem é índio. Em face 
desse critério, a sua organização é castrada pelo Governo e 
as lideranças dèciolaclas, passando a ser um problema de 
Segilrança naciOnal. "O que é um absurdo, é um cegueira. 
Como um grupo de 200 mil índios poderá trazer problemas 
para a segurança nacional? A politica indigenista oficial 
assumiu um caráter de form_A Funal_ 	está  fali0/ Sem_pre 
desobedeceu o..£_statuto do !MIJEI e agora propõe íCiimo-
-difIcação". 
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RECEBIDO DE 	GVR 2804 	AS 1450 POR 	GIC 1V 
OGO CONFIDENCIAL 

OONTROIrm— 	68819 

003/11A DR nE 280481 PT COMUNICO VSA F01 REALIZADA AREA GUARANI  VG 

PI TURINIWINS ES VG REUNIA() CONTANDO COM PRESENCP,A MAIS TRITITA / 

INDIOS OR  GINARIOS MATO'  GROSO VG SAO. PAILID VG  PARANAH  ET RIO GRANDE 

SUL PT CONSOANTE ENTENDIMENTOS ET EM CUMPRIMENTO NORMAS FUNAI VG ELE—

MENTOS VG FABIO MARTINS mus VG ZENIRA MARIA GOMES DE SOUZA VG CIMI/ 
!-.S ET OUTROS ESTADOS VG FORAM IMPEDIDOS PAPTICIPAR VG ASSISTIR OU 

INGRESSAR AREA INDIGENA PT PEUNINO TEVE SEU TERMINO ONTEM SEM MAIO— 

RES PROBLEMAS PT CARLOS ROBERTO GROSSI DEL 11A 
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FUNAI O. S_ 23.04.81. 	 A! 	17:45HS 

MESQUITA 
CHEFE ASI/SUDAN 
PELEM - PA 

CONFIDENCIAL 

Ni 032/ASI/FUNAI - DE 23.04.51 - SOL PREZADO AMIGO FINEZA TRANSMI-
"rir PRESIDENTE/FUNAI SEGUINTE INFORMAÇOA: 

1 - ESTAM PROGRAMADO PARA O PERIODO DE 27 A 30 AOR 81, EM SAO 
PAULO-SP, UM ENCONTRO ENTRE OS REPRESENTANTES'DE 35 NAÇOES INDIGE-
NAS E AS ENTIDADES DE APOIO AA CAUSA INDIGENA, VERSANDO SOBRE O TE- 
MA "INDIOS: DIREITOS HISTORICOS". 	2 - A 

2 - A ORGANIZAÇAO DO EVENTO, QUE SE REALIZARAM NA RUA CAIUGI, 
NO 126, PERDIZES, ESTAM A CARGO DA COMISSAO PPO-INDIO DE SAO PAULO 
DA SECRETARIA EXECUTIVA DE ENTIDADES DE APOIO AA CAUSA INDIGENA ET 
DO CONSELHO INDIGENISTA MISSIONARIO - CIAI. 

3 - O ENCONTRO VISA A UMA TOMADA DE POSIÇAO CONTRA A ANUN-
CIADA MODIFICAÇAO DA LEGISLAÇAC VIGENTE, NO SENTIDO DE OUTORGAR / 
PODERES AA FUNAI PARA EMANCIPAR INDIOS "EX-OFICIO". 

4 - NA PROGRAMAÇAG DO DIA 27 ABR CONSTA UM DEBATE PUBLICO COM 
REPRESENTANTES INDIGENAS, ADVOGADOS, MISSIONARIOS ET ANTROPOLOGOS. 

5 - A COMISSAO PRO-INDIO DE SAO PAULO ESTAM CONVIDANDO ENTIDA-
DES RELIGIOSAS ESTRANGEIRAS PARA "TONAREM PARTE DO EVENTO . 

6 - JAH ESTAM CONFIRMADO O DESLOCAMENTO PARA S.P. DE ANICETO 
ACOMPANHADO DE 04 INDIOS, DE MARIO JURUNA, COM OUTRO INDIO. 
HA AINDA NOTICIA PROVAVEL DESLOCAMENTO DOIS INDIOS DE PI PATAXOH 
(11A.DR). ENCONTRAM-SE NO MOMENTO EM BRASILIA, EM TRANSITO PARA 
S.P. CACIQUES CELESTINO, COM UM INDIO, ET CIPRIANO, COM DOIS IN-
DIOS. ACORDO INTORMAÇA0 CELESTINO D. TEREZINHA TODOS OS CACIQUES 
RECEBERAM CAPTA COMISSAO PRO-INDIO S.P. CONVIDANDO PARTICIPAR RE-
FERIDA MISSA() PT SDS: 

oZ,,f 

JOAO NEIVA DE MELLO TAVORA 
CHEFE ASIfFUNAI 

TRANS: JOAO FILHO 
REC? ,,t0K0 
611344FNAI BR 
911117SDAM BR 
A94 
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0424.0814 

911117SDAM BR 
611344FNAI BR 

FUNAI ESB 

CLG. SE  POSSIVEL VOCE PODERIA RETIFICAR A ULTIMA PALAVRA DO ITEM, 
6 - DO TELEX 114 032/ASI/FUNAI , QUE FOI PASSADO PARA - 0 SR. CHEFE 
ASI/SUDfl PARA SER ENTREGUE AO SR-. PRESIDENTE FUNAI? A PALAVRA EH 

_ ...EILLAD ET Eft0 -MISSAO COMO FSTAHE-6-e-WE" OU MELWOR1ESCRITO OK?s-~ 

911117SDAM BR 
611.544FMAI SR 
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TELEX (091) 1117 
	 )(4 g L _ c/)  /2  ,,270/ ti3‘ 

DR. MESQUITA 

CHEFE AS I /SUDAM - 

BELI2M-PA  - C ore 	n 
	e.s 

NR 032/ASI/FUNAI - 23.04.81 - SOL PREZADO AMIGO FINEZA TRANSMITIR 
PRESIDENTE/FUNAI SEGUINTE INFORMAÇÃO PT PT 

1. Está programado para o período de 27 a 30 Abr 81, em SÃO 

PAULO/SP, um encontro entre os representantes de 35 nações indige 

nas e as entidades de apoio ã causa indígena, versando sobre o te 

ma "Indiest Direitos Históricos". 

2. A organização do evento, que se realizará na rua Calubl, 

n9 126, PERDIZES, está a cargo da Comissão Pr(-índio de SÃO PAUtiO, 

r da Secretaria Executivo de KWAda~ dftAwto N causa Infl'içwrà 

dó Conselho Indigenista Miwzintjirio - VjMi. 

3. O enContro visa a uma tomada de posição Contra a anunc1J,  

da modificação da legislação vigente, no sentido de outorgar pode 
res à FUNAI para emancipar índios "ex-ofício". 

4. Na programação do dia 27 Abr consta um debate Oblicocm 

representantes indígenas, advogados, missionários e antróptiloqos. 

5. A Comissão Pró-Indio de SÃO PAULO eatã convidando ontícia 

ded religiosas estrangeiras para tomarem parte nó evento. 

PT SDS JOÃO NEIVA DE MELLO TÁVORA - CHEFE ASI/FUNAI 
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Illeze‘ Á /4/2/.  

Ri-- ,k.,9,702 

GA 

411 	1039+ 
0424.1651 

611039MINT DR 
611344FNAI BR 
FUNAI DSB 24.04.81. 	 AAS 16:50HS 

DIRETOR DSI/MINTER 

NR 033/ASI/FUNAI DE 24.04.81 - ACORDO COMUNICAÇÃO ESCRITORIO FUNAI 
S. PAULO VG ESTAH PROGRAMADA PARA HOJE (20 HORAS) VG NA RUA TEODO-
RO SAMPAIO 1091 VG VILA PAULISTANA VG CONFERENCIAS COM EXIBIU() DE 
FILMES SOBRE DIVERSAS TRIBOS INDIGENAS PT AMANHAN VG MESMO HORARIO 
VG SERAH REALIZADO DEBATE SOBRE "O INDIO VG EMANCIPAÇAO ET MORTE" 
COM A PARTICIPAÇÃO DOS SEGUINTES ANTROPOLOGOS PTPT CARMEM JUNQUEIRA 
VG DA PUC VG MARIA HELENA DE BARROS PIMENTEL VG DA COMISSÃO PRO-IN-
DIO ET EUNICE RIBEIRO DURHAM VG DA USP VG PRESIDENTE DA ABA PT O E- 
VENTO FOI ORGANIZADO POR IVO BRANCO PT 

110 	

JQAO9 	NEIVA DE MELLO TAVORA 
CHEFE ASI/FUNAI 

( 
T-JNFO 	

ÁFY 611039MINT BR 
611344FMAI BR 
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min ct, ,273b 36 

TELEX 

DIRETOR DSI/MINTER 

N9 033/ASI/FUNAI DE 24.ABR.81 - ACORDO COMUNICAÇÃO ESCRITÓRIO FUNAI 

S. PAULO VG pmew ESTA PROGRAMADA PARA HOJE (20 HORAS) VG NA RUA TEODO 

RO SAMPAIO 1091 VG VILA PAULISTANA VG CONFERENCIAS COM EXIBIÇÃO DE 

FILMES SOBRE DIVERSAS TRIBOS INDÍGENAS PT AMANHAN VG MESMO HORARIO VG 

SERA REALIZADO DEBATE SOBRE "O ÍNDIO VG EMANCIPAÇÃO ET MORTE" COM A 

PARTICIPAÇÃO DOS SEGUINTES ANTROPÓLOGOS PTPT CARMEM JUNQUEIRA VG DA 

PUC VG MARIA HELENA DE BARROS PIMENTEL VG DA COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO ET 

EUNICE RIBEIRO DURHAM VG DA USP VG PRESIDENTE DA ABA PT O EVENTO FOI 

ORGANIZADO POR IVO BRANCO PT JOÃO NEIVA DE MELLO TAVORA CH ASI/FUNAI 

() () () () () () () () () () () () () (),() () () () () 0 0 () () 0 0 0( () () () 0 () () 0 0( / 

• 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO ' _____ 
R ADIOTELEGRAMA RECEBIDO M g1- .7j i. 42 7,i 
D: 	I3SY 	NR 	92 	PLS 	45 	DT 211'.011' 	lis (:))!.--;0 

3'7 
DIR DGO 	CONFIDEnCIAL 

Cl INDO DE LoY As 	on 1;7 POR AFAX 

1 	Ti E ri 
1,N1 	r"" 

CONTROLEI Nº 6 8361. 

NR oo9/PQARA/colFimicirl ur 24.0m1 - 

INFO VSA PASSARN1 TRANSITO UY DIP 2V,24/g1 VIA VOTEC VG SEM COMUNI- 

CAREI ESTA ADM. V2itÁja.I1U,....1211 PT SEWIR_Nt 13SD 	:T  

:5A0 PAULO,  VG AFIR1ANDO FINALINAM: VIAGEM VENDA ARTESANATO PT SDS TEM 

PUNI ADM PQARA 	() ( 	 () () 	() 	)() 	() 0 0 0( 

*IR 
A EVI.:',..,t4A1 

N."39,/ 
Ettdj 	Ir") 

mu 



mat.g ) fr. o2 7.5 LI 

41, 	GA 1039+ 
0423.1558 

611039M1NT BR 
611344FNAI BR 
FUNAI BS6 23.04.81. 	 AAS 16:00HS 

DIRETOR DSI/MINTER 

NR 031/81-ASI/FUNAI - 23.04.81 - ADTO TLX 030/ASI VG DE 15.04.81 
VG DEL 11A.DR COMUNICOU PROVAVEL DESLOCAMENTO SEGUINTES INDIOS / 
PTPT BENEDITO FERREIRA ET JOSEH FARIAS NASCIMENTO VG PI PATAXOH VG 
DESTINO SAO PAULO PTVG MANOEL FERREIRA VG FAZENDA GUARANI VG DES-
TINO BELO HORIZONTE PTVG JOÃO OLIVEIRA VG FAZENDA GUARANI VG DES-
TINO ESPIRITO SANTO PT TODOS DESLOCARAM OU AINDA DESLOCARAO VG SEM 
AUTORIZAÇAO DR VG AH CONVITE CIMI PARA PARTICIPAR REUNIOES VISAM 
DOUTRINAÇAO CARATER POLITICO ET AÇAO SENTIDO CONTURBAR ORDEM ALDEI-
AS PT TAVORA CH ASI/FUNAI 

T-JNECI 
611039MINT BR 
611344FNA1 BR 



• .14RL 9 j 	4,2 7‘/L13 
. 	. 

DIRETOR DSI/MINTER 

NR 031/81-ASI/FUNAI - 23.04.81 - ADTO TLX 030/ASI VG DE 15.04.81 VG 

DEL lla.DR COMUNICOU PROVÁVEL DESLOCAMENTO SEGUINTES ÍNDIOS PTPT 

BENEDITO FERREIRA ET JOSEH FARIAS NASCIMENTO PI PATAXOH VG DESTINO 

SÃO PAULO PTVG MANOEL FERREIRA VG FAZENDA GUARANI VG DESTINO BELO 

HORIZONTE PTVG JOÃO OLIVEIRA VG FAZENDA GUARANI VG DESTINO ESPÍRITO 

SANTO PT TODOS DESLOCARAM OU AINDA DESLOCARÃO VG SEM AUTORIZAÇÃO DR 

ET AH CONVITE CIMI PARA PARTICIPAREM REUNIÕES VISAM DOUTRINAÇÃO 

CARÁTER POLÍTICO ET AÇÃO SENTIDO CONTURBAR ORDEM ALDEIAS PT TÁVORA 

CH ASI/FUNAI 	 / 

• 
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-MANTEL ri 

FUNAI FRASILIA - 
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1MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

PADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
9,fr 011-77,13t 

NR 	71 

rBIJO DE 	(;v i; 	2 	4, 31 



cQg 113‘ 

GA 
1039+ 
0415.1052 

611039MINT BR 
611344FNAI BR 

• 	FUNAI - BSB 	 15.04.81 	 AAS 10:55H 

ILMO. SR. 
DIRETOR DSI/MINTER 
NESTA 

NR 030/ASI DE 15.04.81 - COMPLEMENTO TELEX NR 029/ASI VG DE 
13.04.81 VG INFO DEL 11A. DR APUROU SEG PTPT REUNIAO DEVERAM SER 
REALIZADA DIAS 23__VG 24 ET 25  CORRENTE VG NO eI  TUPINIQUINS  VG 
AREA  GUARANI  VG ESTANDO PREVISTO UMPARECIMENTO  CACIQUES PARANAH 
E1' OUTROSDA AREA DA 11A,DR PT OBJEUVOREUNIA0 SERIA TRATAR AS-
suNtbs DEMARCAÇA0  TERRAS ET SITUAÇAO INDIOS  NANEW GERAL PT IN-
DIVIDUO MARIO POMPEU VG QUE ATUOU JUNTO SALESIANOS VG SERIA ARTI-
CULADOR CITADA REUNIAO VG HAVENDO INDICIOS QUE ATUA EM LIGAÇAO 
COM OUTROS AGENTES LOCAIS DO CIMI VG TAIS COMO FABIO MANZINI VILAS 
VG WILLER ARAUJO BARBOSA ET ZENIRA (OU RENIRA) MARIA GOMES VG 
TODOS RESIDENTES EM SANTA CRUZ VG LUGAREJO SITUADO FORA RESERVA 
INDIGENA VG MAS LIMITROFE COM ESTA PT DEL 11A. DR VG EM ARTICULA-
ÇA0 COM SR/DPF/ES VG MONTARAM ESQUEMA FIM IMPEDIR ACESSO AREA IN-
IDIGENA PESSOAS ESTRANHAS AH COMUNIDADE GUARANI PT SDS 

TAVORA CHEFE ASI/FUNAI 

611039MINT PR 
611344FNAI BR 
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mRL _ 9, 12-  .P.1/93( 
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MINTFR - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

nADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

DE 	GVR 	NR 	53 	PLS 1 25 	DT 1 it..  0/4 	HS 1 20  1 5  

FUNAI P 	"ILIA - DF 

RECEBIDO DE 	 PVB 	330 Asl 	41 5 0 Poil......LE4.44~~in  

	

DIR DGO/BSB CONFIDENCIAL 	
ASIkir-UNAT PP I 

N.'3 7 3  j 	 CONTROLE 	j%r!  68627 

 

	

	EM/5M 	/g. Ar 
002/11ADR DE 140 04.81 - mipLEmETrmmrr-mr-PrInTADAs RDG NR. 001/ 1 1ADR 

CONF. DE 07.04.81 INFORMO FORAM FEITAS INVUTIGACOES ET APURAMOS DEVERAH 

SER REALIZADO DIAS 23 VG 24 ET 25 VG PI TU?IfilcULNS VG AR EA GUAMI VG - 

REUNIAO £2u  PRSSFNCA_ CAcIeuEs:%L%all ét OUTROS ACTA 11ADR PT SEGDNDO Umr- 
n TA VG REU41A0 SERIA PARA TRATAR_ ASIIMICU, DFMARCArilp rFnaLq„ FT çillipLAD 

Wi...11111a512LUGUILA :. 	PT CONSTA AWDA qUE INDIVIDUO AAPiaPDHPÇU VG 
o 	QUE JAH ATUOU JUNTO SALESIANOS VG cau PAL2IICAPACAQ OUIROGENTFS 1001!kS 

VG SERIAM ARTICULADORES CITADA REUNIAO PT EFETUAREMOS COMUNICACAO - 

COM SUP POLICIA FEDERAL VITORIA SENTIDO MONTAR ESQUEMA IMPEDIR ACESSO AR - . 

INDIGENA BEM COMO QUE REUNIA° SEJA DIRIGIDA OU ASSISTIDA POR PESSOAS UTR: 

NHAS AH COMUNIDADE INDIGENA PT SDS -CARLOS ROBERTO GROSSI DEL 11ADR ()()( 

Ffi drip  itt/pv zi 	1-# 15 

WILL Ei f4 0.-q,LJ, ,ditze-ovg 	 eodss 	 SeArr g C -44 z. 
1 	

44.4d 

i A-A 	4e,vi 44) mei IL 6.P4 És 	L-m "-  ) "--44 tt;4144: 
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UNIR - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

PADIOITIEGRAMA RECEBIDO 

NR 	33 	PLS 70 	DT 07/31:- 	HS 1825 

-MINTER- 
FUNAI 1311ASILIA 

1 1111C DE.  

• 6 8 3-8 8 DGO CONFIDENCIAL 

NR 001/11A/DR DE 07/04/81 - 

COIUNICO VSA ELEMENTOS PAULOLLtO_PUI1ARAES FILHO ET MARIA STAEL 

MURTA VG RESIDENTES DELO HORIZONTE LT PROVAVEL1ENTE LIWDOS C1111 / 

VG C.- STA0 ACEDIANDO AREA FAZENDA GUARANI OBJETIVANDO FORMULAR CONVI- 

TLS PARA PARTICIPACAO REUNIA° A SER LEnIZADA CAPITAL MINEIRA 	EM 

DATA 26 CORRENTE PT CONSULTO VSA SOLICITANDO I NSTRUCOES COMO PCOCE 

GVR 07/04 

DER PT SDS CARLOS GROSSI DEL 

Cl»)  

cfejt ifibi 

À? 

114/DR GVR 0000000(ná.44.4i0() 
40 4% iop  

Pre.toc.n.loS,10/1tra 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	
RL. ql fr Dr21111.34 

DE 
	

NR 	L J 	PLS 60 	DTC,61+ 	HS1 640 

RECEBIDO DE 
	 060481 	ÀS 1 80 U POR 	7 ° 

	
m 	E R 

	

FUNAI 	NS1LIA - 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

' CONF/ASI/FUNAI/BSB CONTROLE N2 68101 

05/4ADR DE 06.04.81 -SEGUNDO 1.NFO OBTIDAS JUNTO ELEMENTOS I"OlGEMAS 

TENTES PROJETO_COLONIACAO 0-001/INÇRA VG MUNICIPIO FOZ IGUACUAJR VG CPW 

ORGANIZARAHREUN1A0 COM INDIOS TODO BRASILE DIA,2414M1 VG ESTADO ESPI^_i 

TO _SANTO PT IGNORO QUAL CIDADE PT INDIOS 	PARTICIPANTES SERAO APANHADOS/ 

ELEMENTOS CIMI PARTIR DIA 20/04/81 PT ) O O () O () () O O O O O () O O O O( 

, 5"M410 
ok.C,(1r- 

? p 	- 

çg' 

o[Gl -ltl..  

r 

DEL 4ADR 



Plgt c! /2- P0-1.3‘ 

GA 
1039+ 
0413.1110 

611039MINT BR 
611344FNAI BR 
FUNAI BSB 13.04.81. 	 AAS 11:10HS 

DIR DSI/MINTER 

NR 29/ASI DE 13.04.81 - PARA CONH DESSA DSIA£12 RDG REC DEL 4A.DR 
CURITIBA PTPT SEGUNDO INFO OBTIDAS JUNTO ELEMENTOS INDIGENAS EXIS-
TENTES PROJETO COLONIZAÇAO OCOI/INCRA VG MUNICIPIO FOZ IGUAÇU/PR VG 
CIMI ORGANIZARAM REUNIA0_,COM INDIOS TODO BRASIL  DIA 24,04.81  VG ES-

TAM? ESPIRITO SAKT.0 PT IGNORO QUAL CIDADE PT ItIPA05PARTICIPANIES 
SgRAIL___XP_KUUWD_BS ELEffilNTOS  CIMI  PARTIR DIA 20.04.81 PT FECHASPAS PT 
DEL 11A. DR GOVERNADOR VALADARES/MG ENCONTRA-SE APURANDO VERACIDA-
DE NOTICIA ET LOCAL REUNIA() PT CHEFE ASI/FUNAI 

T-JNFO 
611039MINT BR 
611344FNAI BR 



»IRL. c I 19.,2gy  j‘ 
DIR DSI/MINTER 

N9 :,-7.5//95-7---  de 13.ABR.81 - PARA CONH DESSA DSI RETR SEG RDG REC 

DEL 4a. DR CURITIBA PTPT SEGUNDO INFO OBTIDAS JUNTO ELEMENTOS INDÍGENAS 

EXISTENTES PROJETO COLONIZAÇÃO OCOI/INCRA VG MUNICÍPIO FOZ IGUAÇU/PR 

VG CIMI ORGANIZARAH REUNIÃO COM INDIOS TODO BRASIL DIA 24.04.81 VG 

ESTADO ESPIRITO SANTO PT IGNORO QUAL CIDADE PT INDIOS PARTICIPANTES 

SERÃO APANHADOS ELEMENTOS CIMI PARTIR DIA 20.04.81 PT FECHASPAS PT 

DEL 11a.DR GOVERNADOR VALADARES/MG ENCONTRA-SE APURANDO VERACIDADE 

NOTICIA ET LOCAL REUNIÃO PT CHEFE ASI/FUNAI 

1 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 	 &/)/// 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 	 " R L.. 	ag31 9.3‘  
Dt 

tiNg 
RECEBIDO DE 

000/WAsli !AG 
CONTROLE 2 bVic,"' "1112,2___ 

 

NR 
:44 

23j,D3 

PLS 	 DT 	 HS 
Én 	21.01 	1i4c 
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A
  

NR G59/PPR 	1M3.81 

VSA ("XE "EXTA 	
R VG RUM:TE ArEmp 	W 00 C1 COM 

PARVUti NWTA smF VG INUixuANW SWY: MORTF CIRCO INDIOS AIROPRIs vG 

!‘10 CANTEI N.) DE 013R;-S 0:7 9M.RIM1). PT IMEDI(4%11:. 	- 

TRAMOS COMMOMOSSO PESSOAL DAUELA FUEPITE ET T~M DIRETOR Ob LIETR 

1)1111--n7r: P7 MMSTATAMOS idiE NOTICIA ?.AO TEM mEmmum FUMnAMENTOW 
PORÇUE EM PALSINA NAO EXISTE FIO PLTA TENSA0 PT SDS Cd1110 DEL ;ALAR// 
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO /-1 Én- / 2g036 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

DE 	 NR 	 PLS 	 DT 	 HS 
MnNINIIÇ 	 234 	£5 	23/03 	09,00 

.RECEBIDO DE 	 AS 	 POR 
MA0 23 10 45  

CONTROLE j‘â 50844' rst/coPIA DIR 	ess . 

T
O

 E
 A
S

SI
N

A
TU

R
A

  

NR 850/1A DR DE 23/03/81. INFORMO VG DOS JORNAIS BIPTS ASPAS OS REPRESFNTANTE 

DO CONSELHO INDIGENISTA MISS10:4ARIO/S0)/REGIONAL VG RENATO ATHIAS ET RICNRDO 

PARENTE VG PROFERIRAO PALESTAS VG NA PROX. QUARTA FEIRA VG AS 19,00 HRS ET 

TRINTA MINUTOS VG NA SEDE DA CATEDRAL METROPOLITANA DE MANAUS VG SOBRE PROLE 

MAS CRUCIANTES ENFRENTADOS PELOS POVOS INDIGJNAS 4MAZOMIDAS WA AREA DE SINUDE 

AS PALESTRAS FAZEM PARTE DO PROGRAMA DE DINAMIZACAO COMPANHA FRATERNIDADE DE 

81 PT FECHASPAS PT RDS, KKAVAMOTO PEL IA DR/HAO 	 (5;00:NT 

::,,t0c1.19sr,ligli 

s-, 
CT— 19,30 HRS 	 
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GA 
ah 	1039+ 

0324.1742 

611039MINT BR 
611344FNAI BR 
FUNAI BSB 24.03.81. 	 AAS 17:45HS 

DIR OSI/MINTER 

NR 025/ASI DE 24.03.81 - PARA CONH ESSE 01 VG RETR SEG RDG REC 
1A.DR PTPT ASPAS INFO VS QUE SEXTA FEIRA DIA 20.03.81 VG REPOR-
TE ADEMIR DO CIMI COMPARECEU NESTA SEDE VG INDAGANDO SOBRE MORTE 
CINCO INDIOS ATROARI VG ELETROCUTADOS NO CANTEIRO DE OBRAS DE BAL-
BINA PT IMEDIATAMENTE ENTRAMOS CONTATO NOSSO PESSOAL DAQUELA FREN-
TE ET TAMBEM DIRETOR DA ELETRONORTE PT CONSTATAMOS QUE NOTICIA MAO 
TEM NENHUM FUNDAMENTO VG MESMO PORQUE EM BALBINA NAO EXISTE FIO AL-
TA TENSAO PT KAZUTO DEL 1A.DR PT ASPAS PT CH ASI FUNAI/////////// 

T-JNFt 
611039MINT BR 
611344FNAI BR 



9 I  fr. 42294//f36 

DIR DSI/MINTER 

NR 025/ASI DE 24 MAR 81 - PARA CONH ESSE OI VG RETR SEG RDG REC la.DR 

PTPT ASPAS INFO VS QUE SEXTA FEIRA DIA 20.03.81 VG REPORTE ADEMIR DO 

CIMI COMPARECEU NESTA SEDE VG INDAGANDO SOBRE MORTE CINCO INDIOS ATROARI 

VG ELETROCUTADOS NO CANTEIRO DE OBRAS DL BALBINA PT IMEDIATAMENTE ENTRA 

MOS CONTATO NOSSO PESSOAL DAQUELA FRENTE ET TAMBEM DIRETOR DA ELETRONORTE 

PT CONSTATAMOS QUE NOTICIA NÃO TEM NENHUM FUNDAMENTO VG MESMO PORQUE 

EM BALBINA NÃO EXISTE FID ALTA TENSÃO PT KAZUTO DEL la.DR PT OMAR% ASPAS 

PT CH ASI FUNAI 



AS1  

m eL.q)k . 0011136  

ÇOiNTER/  
0,4 

Protocolo Slqllaso 

of 
O'cuitifici 

ENCAMINHAM/TC 11.g /-76-/IaDR/81 

REP: Memo 021/AJSOL/81  

aldeiados Paulo Mendes e Osval- lim'Oes,dando conta do comportamento dos 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

• 

• 

Ao Ilmo.Sr. Chefe da ASI/FLTi AI.  

Ilelat5rio 	Chefe da Ajudância do So- 

do Mendes,do PI Umariaçtl,que estariam sob orientasãp de elementos do  

C2Jlrealiza erie  de _reuniCes,  com o fito de tumultuar e sub-' 

verter a ordem. 

Manaus,13 de Fevereiro de 1981. 

Fun ação Naciona) do Indie 
Delegaci 	egional 

Kazuto Kavamoto 
DELEGADO 

T. 757 - F. de 27 - 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

.12.120. 

AnDt:CIA •;oLinew AJIINU 

Tem este documento a flyslidade de levar ao conheci, 

mento de VeSa• uma série de fatos desagradáveis que vêm acontecem:10 

na Érea tí::una e oun poderão culminar como um sério obstáculo ao bom 

andanento dos trabalhos na 4rea da AJULGOL: 

lg • No início do ano de 1.979, os tikunas Paulo 

• Meardes o seu irmo Miado Mendes que vim sendo trabalhados sitema-

tácamonte pelo CIMI.Ralgionil Norte, encetaram uma campahha de difama 

ggo contra o silvícola Mabirus Juruna dos Santos,inclusivo através do 

Jornal Porantin, então servidor desta FUndaçgo no cargo de Monitor 

de SMIde,exercendo suas tunggeo no !boto Indígena Umariaçu. 

Tal campanha teve soa epílogo no pedido de demissão 

do servidor em pauta, com grave prejuizo para a Comunidade tikana, 

visto que a FUNAI investtu na preparação do silvícola, oue por duas 

vezes Artielpou de cursos de aprimoramento em Manaus e um curso no 

• 
Hospital do 10 13,E1", Maiores detalhes sobre o assunto poderão ser 

vistos no relatório do servidor Divino Gonçalves Amador, Chefe 	do 

NI.Umaria04(04116/DrxL de 24/GV79). 

2g . Os tikunas Paulo Mendes, Osvaldo "endes e Gil- 

berto Lopes se deslocaram a Manaus no mês de dezemIxo/80 o daí 	ao 

Posto Indígena Andirg,jurisdição da ln D.R., para una sor .c de rou 

niaes, orientadas )elo Cila, que financiou inclusive as passagons 

dos siivícoiac. 
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APS* ie retorna em jovens Paulo e tdovaldo Llealeo,rea 

Sibrael a Instigar a comunidade de açu a oro lieranas tiku 

aso la &roa, centra na autoria da PURAZ ta 40n. © motiva alega. 

de por eloa para tal atitude era a de que teria havilo um dento da 

~a doe projetos ora ingentador pelo cromo na &rea o ema aegun2e 

lhes fora 1~ # 411c ooria para aar diatatbaldta e espécie 

a taoc oa tikunas• Tal Ideia ost& oe cenerallzalde em toda a troa 

ti:una o waa repercuti" poder& tornar impratiebel a permlAria ti e 

Cbott3 de Nata. aaa %ttfunidabime 

30 40 coup Viso padre( conatatar num doe &Unos tvl 

U01108 do PbrantlniorgRo do 011124,111onat flerte, cotar) condo lançadao 

uma chie de atatinlaa, como par eamplo a publicaçro de denuncia coa 

tra a ne.M.(ffierea Aires _~ilataaj pela deoruição doe acatezele" 

da íiroa deiariaÇuf Tratados* 4a Uni inverdade, poio ma realidade 

r 	enluto sinaer u pir de earet 0~1a naquela boa, 

4Ct  • Pauto C Uni70110 nenftd durante ao reuniões no 

NI,Andir& foram inotruided pelo po3ooal do Cri no oonticlo do rIrctiv. 

voron timbu rouniõeo opa Ildorançaa teima da Alta 'olimaito Una 

deosas reunias j& foi ~ida noo Uinc 31/01 o 10/02/81orm ecr, ,ada 
cimentoo doo Cheia° do Poetas e 4judínelas me -elebariau, quando 

eo Worm. da ~toe es eneontrovaa & diopodçao da Projeto nendon, 

Uca das aannegibÉnelaa ~INL remato rol o anunciado 

denioorento I Demailla de 141oo lIdoreo tikunao, co nftree Rdg#092/ 

07/02/81 sem o devido conbeciuentx) o autorização da Charla da Ainag:a 

• 
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52  - Conforme informação colhida pelo Coronel Mel- 

cio Gomes Soares do MI';` R, ora em visita a nossa areal  os jovens 

Paulo e Usvaldo Mendes tambem já estão com pretensões de se desloca. 

rem novamente de nossa regi o, não sabemos se para Rondônia ou Ro 

raima para uma nova serie de reunias. 

6P - O tikuna Paulo iviendes, portador de hanseníase, 

que no ano de 1.975 teve a sua contratação para o cargo de Monitor 

de Saúde indeferida em vista de sua moléstia, tornou-se um indivíduo 

totalmente revoltado contra a FnAI, e e desse ódio que se aproveita 

o pessoal do CIi I para manipulá-lo, bem como a seu Irmão Osvaldo 

de s. 

Senhor Delegado, como pode V.Sa. observar, trata-se 

de atividades totalmente subversivas com o fito de sií..apar as açoes 

do orgao na lises., com a serie de calúnias que carecem totalmente de 

um fundo de verdade. O pessoal do CINDI este se aproveitando dos tilo 

nas Paulo e ‘'svaldo Mendes, índios totalmente acultaradoslcom toda a 

documentação em dia, e uue inclusive já fizeram financimentos no Baa 

co do Brasil. 

Atalaita do rbrto#09 do foveroiro de 19(31. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN 
D. G. O. AJUDÂNCIA DO SOLI. OES 

Marcos M ár 10 B nn 
Chola 

Port. 051 / P / 78 

• • • 

• 

• 
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611039t1INT BR 
1344FAI 

FUNAI rsr 10.02.81. 17:35H 

DIR. DSI/TinTEr 

Pf 15/ASI DE 	 - U.F ITEM 2 IMFE NP 003/1-ASI/FUNAI VG DE 

4Iê 	?7.J M1.1 VG DrLFCaDe 3A. DR IMFO M.A() DISPOR MAIORES DETALHES VG / 
!f'f' TER 	 P.C(`PTIHA!-EMT() VE pors SERVS FUMAI-SM) COMHECIDOS ET 

T7 !":M) ACESSO 1?Fm:If,0 PT TAVOR'A EU A` I/FlHAI 

611039MINT BR 

11 44 	T 



MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO im RL  .4 fr. q 5/11_ 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

-MINTER- 
FUNAI BRASILIA - DF 

SETEL 
DE 	RECIFL 

RECEBIDO DE  

NR 	97 	PLS 51+ 	DT 09/02 HS 1rn 

PSJ468 Às091856 POR PlF SF 
0'3 FEV 

CH ASI CONFIDENCIAL/CSB  
BSB 

CONTROLE Jt2 15279 

    

    

    

    

    

A
S

S
IN

A
T

U
R

A
  

NR. 207/3.DR  DE 090281 - RERA MR. 009/81 VG ESTA DR NAO DLSPOE DE MAIORES.  
ESCLARECIMENTOS VG TAO POUCO MEIOS PARA ACOMPANHAMENTO TENDO EM VISTP 

QUE OS SERVIDORES DA FUNAI NAO TEM ACESSO ET AINDA PORQUE SAO RECONHECI—

DOS NA AREA PT QUANTO AH ORGANIZACAO SABLHO CONSTAR SER DO CIMI PT — 

LEONARDO REIS DEL. 3A. DR 

    

    

x 
w 

) • 
149  ,j  I p4 
JA;" 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 	 CONFIDENCIAL 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

- 
E 

9Q  :' 

Espécie 	OFICIAL 

Origem 	  

Número 	  

Palavras 	  

Data 	 Hora 	 

Via a seguir 	  

NDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 

DEL 3a.DR - REC 

T
E

X
T

O
 A

 T
R

A
N

S
M

I T
IR

 

N.'009/81 DE 27 

SOL MAIORES ESCLARECIMENTOS 

ORGAiNiIZADORES 

ACOMPANHAMENTO 

DE MELLO TÁVORA 

01 —81 RERA 116/3a.DR VG DE 26.01.81 PT 

REUNIÃO VG PARTICULARMENTE QUANT. 

PT SOL AINDA POSTERIOR /) 

DESENVOLVIDOS PT SDS JOÃO NEIVA 

CH ASI/FUNAI /)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/)/ 

SOBRE 

ET ASSUNTOS SEREM TRATADOS 

ET RELATO TRABALHOS 

------ 

Assinatura ou rubrica do expedidor 

In 	1v4 np- mFLLO TiliVealk 

••• 

• 
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-MINTER-
FUNAI BRASILIA - DF 

SETEL 

68 	DT  26.01 HS  1630 

AS 1815 POR  AF/SF 
tE 

, RECIFE 
RECEBIDO DE  

NR 191  PLS 

REC 26.01 I

2 6 JÁ': 

	

1 

PPI 21 - B5E3 

OCO/ASI — RESERVADO . CONFIDENCIAL CONTROLE N.2 14558 

N: 116/3A/DR DE 26.01.81 

PT DE ACORDO INFORMACAO CHEFIA P1 PALMEIRA—DOS-14010S VO EÇIIVERAMHY151. 
1W100_ftRER CAI:31W,  FAGIO ALW:$_DOS 	 %FiNlOS VG COORDEWOOR CIMI ET OUTROS 
WDIvIDUO ve FIM CONVIDAREM LIOFRANCA  TRMALPPPA UMA wINIAn EM_auANHUM 
/°E 0 pERIODO  DE !3 AH 16 MAPC0/11 PT CPEFE PI PALMFInAi.rnR.PIDInn 
PR; MI.V;50fMEe10 fs.r?EA 1/41)1GF4is rf, uFLE rf PT ring LEOUPRUt "I I4 '!E(. 3A/. 

lel 
	OR 

1- 	
ãs9-( 
	 ) 	co Protocolo 5!.200 



A-4  KL 	029',  

4&  7 3 7 
9 /?la/r/ 

if 

3 1 	4 

de-17÷trz,z__ (((0 	iit;tta 

dt7 7)7- 

	

/ 1~/" & 	<rPL_ 

,fr2,4  

7-e;/TP4 4:a,get.-42 



fiS- /0/go 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	 ,m 	.1, F ,291/113 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
GABINETE DO PRESIDENTE 

INFORMAÇÃO N 9 	/ /PJ-80  

Ref. Of. 007/11a.DR/CONF/80 

Senhor Procurador Geral 

410 	 Estive, na DPF, onde me reuni com os Drs. Hugo Pévo,a, 

diretor do DEOPS e Mário Nakasa, ocasião em que entreguei cá-pias ' 

dos documentos anexos e trocamos idéias sobre a situação que provo 

cou o pedido de abertura de inquérito. 

O Dr. Hugo Póvod'a ficou de tomar as providências 	ne 

cessárias junto ã Delegacia do DPF de Governador Valadares, MG. 

E o que tenho a informar. 

Brasília, 24 de novembro de 1980. 

t7aft. :rio:enes Ci(gular 
Assistente do Procurndor Geral 

1,-) 

0/(4 - f --(-4-e•-•0 O. 	H e 41.-J3a  
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CONFIDF.Nal  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

INFORMAÇÃO Nº  

REF: OFÍCIO NP 007/11P.DR/CONFIDENCIAL/80 

Senhor Delegado da 11DR, 

Restituimos a V.Sa. Of. ng 007/Confidencial/ 

80, o qual remetido a Procuradoria Juridica recebera a atenção 

merecida, tendo havido gestOes junto ao DPF visando 	acelerar 

as providencias que V.Sa. solicitara. 

Brasília-DF, 03 de Dezembro de 1980. 

(t1  
0?odrigute 

Diretor do DGO 

Port. 043/GM de 17/03/ga 

GM/aasa. 

PO I \n`: IDF rtI 
MOD. 723 
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CONFlUENGIAL  

INFORMAÇÃO Nº,Vj„ 	  

REF.: OF. Nº 007/11-qDR/CONF./80.  

Sr. Procurador Geral da FUNAI 

Remetemos, para conhecimento e adoção das me-

didas juridicas que julgar prudentes, em face da açgo4 visivelmente  

subversiva / de elementos do CIMI junto as comunidades indígenas sob 

jurisdição da 11DR, Oficio n0  007/11-R/Confidencial/801  no qual 

o titular daquela Delegacia Regional solicita gestões desta FUNDA-

ÇÃO junto a DPF, no Distrito Federal, visando obter a efetivação ' 

das providencias solicitadas a Superintendencia de Policia Federal 

em Vitoria, e a Delegacia de Policia Federal, em Governador Valada 

res, constantes nos documentos anexos. 

Por julgarmos tratar de assunto eminentemente 

juridico,cujas providencias administrativas já foram tomadas, 	e 

que passamos a essa douta Procuradoria Jurídica o assunto contido' 

no Of. 548/11?DR/80, solicitando designar um advogado para levar o 

problema ao Departamento de Policia Federal, nesta Capital, visan-

do
, 

 acelerar a instauração do inquerito pedido pelo Delegado da llª 

DR, ao Senhor Delegado de Policia Federal, em Governador Valadares 

- MG. 

Brasília-DF, 11 de Novembro de 1980. 

41.• 	 .•••••• ~ora 	.1. 	 

Obé 	C (} Odin lin 	'ocitigues 

Diretor do DGO 

Port 043/GM do 17/03/80 

GM/em 
MOD. 123 

•••••••• 



Governador Veladores - MG 

Em: 07.11.80 

Brasil ia - 

1

DGO- FUNAI 
Doc. s7 so  

9.2-1. 5(9 
PROTOC_IG !. 

D - ---01111TF 
0 	--,/ 

\'`) 	
04) 

Senhor Diretor, k.  
trj 

Protocolo SI!1+5o.v1 

:Moo 

Atenciosamente , 

/1:14 gado II  DR-FUNAI- 

CARL 

Del 

e 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

OF.007/11 2  DR/CONFIDENCIAL/80 

Do 
	

Delegado 11 4a DR 

Ao 
	Sr. Diretor do D.G.O. -

Assunto: Encaminhamento ( faz). 

Ô 

Anexo ao presente passo as mãos de 

V.SQ, cópia do OF. n2  548/1 1 0  DR, e anexos encaminhando 7:1 Dele 

gacia de Policia Federal em Governador Valadares, no qual soli 

citamos a abertura de Inquérito para apurar o envolvimento de' 

"Agentes" do CIMI ( Conselho Indigenista Missionár io) em ativi 

dades de insuflamento ás comunidades indígenas de Tupiniquins' 

e Krenak, na área desta DR. 

Na oportunidade, solicitamos de V. 
. 

S9 gestões junto a DPF em Brasil 
 ea, objetivando que as solici- 

. 
a taçoes feitas 	Superintendência de Pol icia Federal de Vitória 

e a Delegacia de Governador Valadares sejam efetivadas para 

tenhamos como consequência a punoçao dos envolvidos. 

Sendo o que se apresenta para o mo 

mento, aproveito a oportunidade para renovar meus protestos de 

elevada estima e consideração. 



• 

kr R L 	fr s 03/ 3 

OF.548/ 1 1* DR/80 

Delegado da II* DR . FUNAI 
	

04.11.80 
limQ Sr. Delegado de Polícia Federal • G. Veladores 

Abertura de Inquérito ( solicita ). 

Senhor Delegado, 

Tem o presente a finalidade de 

levar ao conhecimento de V.Sã que os elementos Fábio Martins 

Villass  Zenira Maria Gomos e Willer Araújo Barbosa, residentes 

em Santa Cruz..ES, pertencentes ao CiMI ( Conselho Indigenista' 

Missionário ) orgao ligado ia CNBB ( Conferencia Nacional dos " 

Bispos do Brasil ) em diversos oportunidades, vem insuflando 

os remanecentes Krenok . Município de Resplendor e Tupiniquins 
. 

Município de Aracruz, para tomada de posiçoes contrar e as or-

dem dúbias e colocando evi4icia a possibilidade de conflito 

entre índios ( tutelados da FUNAI ) e Proprietários rurais. 

Especificamente em refaça° ao 

Krenak, em meados de maio do corrente, 	revelia da FUNAI e '1 

por orientação desses elementos, deslocaram-se 25 remenecentes 

da Fe-tenda Guarani - Município de Cormázia.rMG. e invadiram urna 

érea dentro de sua antiga reserva - Município de Resplendor 

MG., atualmente de domínio da Ruralminas o de posse do Patrona 

to da Sociedade São Vicente de Paula, da cidade de Resplendor, 

cuja invasao, levando-se em conta es problemas sociais, foi, a 

contragosto, tolerada pelo FUNAI e pelo Estado. 

lho satisfeitos com o fato, vol 

tom esses elementos e numa atividade subvenciva e nitidamente o 

. 
narquista, incitam os I • ncisos o nao respeitarem os limites da /' 

gleba Ruralminas/Patronato e invadirem ;rema cnntiguas o já ti- 
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tuladas a terceiros pelo governo de Minas Gerais. 

Ocorre que em 03.09.80, estive 

pessoalmente ao local e mediante entendimentos com os remane-i 

centos, conseguimos dissuadia-los dessa atitude, fazendo com 1' 

que voltassem a respeitar os limites da área ocupada anterior-

mente. 

Entrtanto, por volta doe dias 

20 a 23.10 retornaram os a • nchos a trabalhar na área já titulil 
• 

da e segundo consta, tais atitudes compro sao tomadas ©pós 

sitadarealizadas pelos "Agentes do CIM1". 

Com o intuito de conciliar no 

vamente o assunto, atei uma definição por parto do FUNAI e do' 

Governo de Minas Gerais, estive novamente na área Krenak no • 

dia 24, juntamente com o Ag. Dinarto, dessa DPF, oportunidade 

em que dialogamos longamente com a comunidade no sentido de ' 

obter deles compromisso de paralizar os serviços tité uma defi 

niçoo por parte dns (jroans Goveenamentais, missftao esta, que / 

não obtivemos o compromisso formal de nno mais trcbalhnrem, • 

• a
• 

entretanto, de fato, os remanecentos não mais voltaram  área 
• 

objeto da discussoo, ate dia 28 - terça-feira, ocaso em / 

que receberam novamente a visita de membros do CIMI  e reinici 

aram os trabalhos fora da área Ruralminss/Petronato. 

Dessa forma fica bastante ela 

ro o envolvimento o as atividades de subversão numa claro de- 
, • 	 • 

monstraçao dos proposatos deusa organização, ligada a grupos' 

de agitadores, interessados em acirrar os problemas sociais,' 

notedamente na arca rural. 

Diante do exposto, solicito-' 
. . 	. A • mos de V.S o instauraçao i nquér ito ou dilagenceas no sen-

tido de apurar o envolvimento desses elementos, enquadrando-• 

os na legislaçao em vigor, sob pena de serregistrarem graves 

incidentes na regio. 

Para molhor elucidava() das / 

queatoos formuladas, anexamos material sobre es atividades • 



RL.9 )16.2051zi3C 

desse grupo tanto junto aos Krenak quanto junto aos Tupiniquins. 

Sendo o que se apresento para o' 

momento, aproveito a oportunidade para renovar meus protestos de 

elevada estima e consideraçao. 

Atenciosamente, 

CARLOS ROBERTO GROSSI 

Delegado Ila DR-FUNAI 

ANEXOS; 

- Encaminhamento nn 37/50/STUP2 	gpm- 

CF.n" 093/Con?idencia1/11q DR/80 

• RcInt,,rio oro o v 	
• 

etorno dos end i os Krenak 

rani :t sua antiga iirea em Resplendor. 

• OF.n° 76/80 w MCM . PI Tipiniquins 

77/80 	MCM - PI Tupiniquins 

OF.n2  006/Confidencial/IP DR/80. 

Sr. 

Dr. Enon Coveia 

MD Delegado de Policia Federal 

Governador Vnlorlror;  

da Fazenda GUedi 
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POL CIA MILITAR DO ESTACO DE MINAS GERAIS 

SEXTO BATALHÃO DE POLICIA marras 

ESTADO MAIOR 	2§ SEÇÃO — (P-2) 

E Nellifir-fr-TA,Mwi rã) 	N2 37/80/ÔT8r2 2  

1.adaree,15 MAI 80 
ÍNDIOS 	 CIDADE DE CR.é.à4QUE/20 

P/2 do 62 BP-M 

. 	D., ACTA DA FUNAI- 	Valadares e arquivo 

Um relatório 

• 

DATA 

ASSUNTO 

ChIUE_M 

DIF ANTERIOR : 

DIFUSÃO 

REFERENCIA : 

AVALIAÇÃO 

ANUO 

1-ãlèaminho-vos o documento em anexo para a vosea 
apreciação e providências, 

 

0 Destinatário é responsávol pela 

:Manutenção do Sigilo dêsto Doc. 

(Art. 12 Decreto U2  7800W77, liegu'ameato 

para Salvaguarda do Assuntos Sigilosos). 
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MeL-'7) 	307/4/30 

---12.e.a.2.222.21rLireaôas,oue segundo pcyçmtarA 

rLrn vinsir em companhia dos INDf0g—CRENACK1 	 •. 

b. 

ZEMIRA MARLIA GOMES DE SOUZA, 214 anos,easndr,ro- 

. . 	 ri 	 •-- '4" 
aide em Sa9,tam..,Ctp%lippINetpo de AmCruz„prximo 'a grande Vitrysla 
e trabalha para'OCIMI.4Conselho Indigente Mission5rio,orranisno• 

;,:de.Igreja,filiado ao'CNBlí,chegou.no trem de-  11,00 horns,de Vitnta 
•. 

TRAIS CRISTÓFARO ALVES DÁ SILVA,solte1-rm,2? anna - - 
residell. Rua Goniendas'n9 258-Barroca0 . Trabalha igualmerite p4  - 

 
re o GIMIs chegou no trem das 14,00 horam—vinen de D'N.Hte. 

WILLER ARAUJO nAR3OSA,solteiro,24 nrIns,veri 
Santa Criaz,municfrrEirle Ar n Cruz-Grande Vitria-ES;Trabalha 
bem para o CIMI,Ihegou no teem da 114,00 horas vindo de 

Mantivemos uma conversagno ne presença -dez Pae,-er 
nlias e Jono,e segundo afl.rmam os eualificados,s8 houve c-45hf.rrl 
.(1Cnr:iasd dee data e horAries de checada dele e com indios. 

• Que se hg coment4r-lort_de_ tudo eles que troo 
xerem os Indios,alguem t responsav'el por tais conversas. 

0 relator juntuirritc com o Cnbo PM Valadno,do 
Dst PM Resplendor,que aeomnanhou-mc 	Orcnar%a conselho d. 
0f!clal PP,fomos recebidos cera alegria por Parto dos indlos,per. 
ue o Cabo Valarnio j.t trabalhou ccm eles durante 6 anon r  rr rrn- 

hnea todonsdisseram que vieram_paraJCrcuaeksporque 	tv t  

pnnr7nndo fome lA na Fazenda Guaranyo que comiam bananas vr,rd- cozi 
das ou assadas com angu ou farinhas e que em Crenack 'nunca pansr.rfr 
fora porto que tinham onde plantarem em terra boas e que 15 rur'r 
os joreram e terra fria0nno produz nado R no ser bananas. 

Declararam que ninguem os trouxeram nem lhes 
nrnrinclharam,que deliberaraM vir,e que o Cacique estava de senrdn 
visto ser a vontade da ~ria delrs,nomo nno podiam vir.tode 

i nte 25 entre hrTens,mulheres e criençss. 

Que r.t5 	 vi:r?fr mais outros PO(r.ntc) 
que,  finaram 15,mas que cru?. , 	rrmir.s rue rhnus.rnm. 

Perguntei-lhes pela rr,,srn.r dos trrs breneo' 
UILLER,ZEÈIRA E TILAI, es dirrerall qw 	os ,rirar qUindo 
varn checando em Cons.Pena^ viram dois dcles,poin o 3? 
rani quando foram juntos com c• —ires fazerem uma vistta n 

Disseram que r?fr, L'veram qualquer 	Ceei 

• 

1?" 

• • 

• . • • 
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continunr.;: 
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brancos • que o vi.f.d.tn.ram e. que eles que,.rem njuda-ior nn clun 

for • pOnstvc".1, a CIMI. 	. 

Indi.Os que vierzur para Crenack sno: 
• . 	• • 

- JOC ALFREDO DE OLIVEII1A -CRENACK, vulgo- Iii,:du„ni.1,• 

c o GACIQUE da tri bo, com 31  nner,casado er,m  MARIA 'no...cAluir . 	• 	•. 

	

icARARfT, n0 sete 	4N-1n na frmIlia., 

2 - Amo Lui7-niumACX, com 42 Pr en s nd o r nm 
	 a 

	

niA-CRENACY.,e 	en trdn nn frmilin,02 nessoms. 	 i 

3 - 	1/2TIPA TM Gni\ ÇA-r.n.MrATIP.RfJp  ^"M 7.3 r+ rir '1" 

s 	(3 f',•erntly ETVA -DORA --ennT.vx7.-_-,-sn-e ---0 o.  Is 5-ei. )•r. nrk. -Tyrn-r ,  :'••• 

4 - J070 T)E OLIVri 	Mr., ovr PR r nns asexin covi 

• JüLIA IZIPORA-CREncr,vetn ON ele pr.- enrunntn. 

5 - 	IDEMAR riLnen-cPurnex, 20 anoess ensadr 

ninzuRle -.CREMA CK, velo 
	

rmr 

iurri 

6 -- LucTivp, rr MA nemkTo.;.cP2mAnx, idnor 5 roer' 
rrn JOArVIM IZIDOROTrwmv!r,veln 	eln nnr rnivantn. 

VIRTIM OUTROS VINTE(20) 	Sim de 

Disserem que pn.rn r. FAZENDA GITARMIY nRfo' vritnrfin 

nem nos rednçoso que se nn, querem deixa-los eu rrennek,r;Nr 

tgni-importgncia,mrS voltrr,runen MPI.S 

• no vinte e 	nco. pessoas sem alojamentos, mar evr 

segundo eles , dissernm ro tem importRncia o feto de estrrem n n ' 

deenbrigo se puderem ficnr onde eles' RMPM a terra. 

IMPORTANTE:segundo eles dissernms entrarnm em ncordo 

fizernm o prernrstivos parr r via4em e nn riltimn hora 

rarnm o chefe do posto na Sarl.ends fo.unrrny e lhe comun5con ride '44-• 

v ir i am ..ewbora- naquela holm, n7oesoernrnm res roS ta s nem pedi. rs - 

Oncomentos algum rue os anrerentnnsemnnui,rue floruerInm nn - 

er de esperar pois na iatimn-  hera neder 	rtranalha-los. 

Dissernm rue esrern 0111. representante de FUNAI,nrr 

regAnrizar suai sittuarí?Ses com ns nutoridades. 

Disseram nindn que se A rwe teem de trabalhar e p---

sar dif!euldndes0rue sé n'r.r, os deixarem em suns pr6prins 

eles delxnr de serem índios rrra Nnversm ermo cr~em nor- 

Tnis,cm qunlquer lnar,crllo vivem os gur~n-J•s 	VitArir e c& 

troe lugares. 

gunnto nos CTNEsTAr-;. 	• Hr•I'.r,rksirAnq!,(, fi.ihpAck. 

e'llrrsrin. em Crenaekfi fomos ino^rmrdne relo. motnristr dn Toai. gt.• 
JH 

josA Outeiro Mkniz0earro corcel brrnros pince n? 

dor-MG,gur.: foi procurado pelos :Irs!.PIJITO VIANA pseu 	m,J12,À 

seu auxIllaranrn leva-los r4,1 r!itltrif.l.ri.o ou ennn 

OVJAW estar nem; eor11,• 4  ':' 	0.121V, 	 eVital;;,(11 • 05 tP,AW .• 

”r r 	aom or. tr 	c .- 5--( 4.À414 1:;et.p.-3 e "iiez.dtk, oc:-; 
V 	
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1ND:0 — fU 211 

OF. N 003/CONFDENe3AL/lla DR SO. 

Dologado do lla D. 

Sr. Diretor do D.G.°. 	Drasflia 

Ener!ninh;',mrsnto (  

23.0s,s0 

    

Senhor Dirot.or , 

Anexo eo preconto passo 	mr2os do V. Sa. 

relatário sobro situaçSo doa índios Kronaks ruo no último dia 

doixarem a Fazonda Guarani o rotornaram ã sua antiga área no Muni 

crpio dó Rosplendor. 

OwLro3nim $epuo anexo, lavantamento feito 

pola Poircia Mi/itar„ copia das motjrías voiculadus no imprensa' 

local o estadual bom como fotos ilustrativos do local. 

Outrossim consoante nossos entendimentos, 

rororidon rndios já' recoberam por parto de.,;te DR, material o cri' 

ontaçao para construçao do borracas do omorgoncia, bom como oones 
e -ros alimontre ios para o perocdo do 30 dias. 

Sc4Jo o que se aprosenta para o mozmni.o 

aproveito a oportunidado para renovar mous protestos do elevada 

estima o considoraçZos 

(CZipsomonto 

CARO/ 	GROSSI 

auo Rogional da 1ia DR 



»I R L. (1) 
 
fr. 31.2/Li36 

FUNDAÇÃO NAC!ONAL n0 ND :0 — 

RelatSrio sobro o rotorno dos Ondies Kreneks da Faz:onda Guarani ã  

nntin,&.en em ReplenOor. 

Sonhos Nrotor 

Em atendi monto a ectorminaçao do V. So. dosloquoi-

MO no dia 13.05.80 da cidodo do Govornador Volodaros com destino ao 

Municrpio do RosPlondor-MG, distante, 130 Kma  com o finolidudo do vc 

rificor o vorocidaeo dos Jonncioa do quo 26 Ndios Kronoks, procn 

dontos da Fozondo Guarania  hoviem roorossado a sua antiga aroa no Mu 

nicfpio do gooplondor, onda choeuoi por volta dos 11:00 horas. 

lniciolmonto dirioimo-noa ao Comandanto do dootoca 

monto da PM na roforida cidadoa  amo voz quo o comando do 60 DP; on 

diodo om Govornodor Veladores, havia determinado, à 6a C1A do Ajmn / 

roo, quo roolizassom vistorio no locol. 
• 

ApSa tomar con:;ocimonto dos fotos, dosloquoi-mo 

com dostino ã antioa sodo do P2 Kronak, cuja troa bojo, aproximud.,  • 

monto 80 ha, oncontro-so ocas pecos de Ruraiminas o cosido om comodato 

poro o Patronato mantido pela Sociodado SSo Víconto do Paulo do Uns  

plondor. 

Ao iniciormon os ontondimontos com os índios os ua 

meamos foram cat000ricoa ora afirmar que, ineopondonto das oroumonfu' 

çoos por mim feitas, não rotornoricm, do forma olouma, o broa da ro 

zonda Guarani. NODOSO oportunidaeo constatomos que ali so encontravam 

25 poscoas, sondo 15 criançoo, 2 índias do emanado idado o o rosto 

to, adultos, namoro este composto por 3 faMileaSe 

°OSSOS famrlios dois do seus chofos, os Srs. AdZo 

Luiz Viana o Manool Vieira dao Graças ., noo coo índios, sondo o prif 

moiro "civilizado", casado com o índio Laurita Folix o o oogundo, / 

tambOm 'civilizado" o criado por uma faculta do romonoccontoo,panca' 
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FUNDAÇÃO NAC:ONAL DO INDIO — 	t,1 

r" (nordosto), voio recambiado para a antigo colônia do rocuporoçoo 

do Kronok, por pratico C3 homicrdio no regiSo do origom„ estando ate 

almonto casado com o frodia Evo, condo estoca  03 principais orticulado 

roa do rotorno:à' antiga 

foctado poios_ mulheres, 

Voo c!ndo so;lor.tar que 
	*indo classes índion 

contou,/  nom djv;do nenhuma, cc,ra 	epo3o o a o: 	,tasGo do CIM1#  ropro 

contados pelos possoas identificadas o qualin 
	

(documonto anoxo) 

tanto por:nOs como polo Polfcia Militar. 

Dcosa formo„ cumpre--nos levar 	-ncio4o do 

V. 	a cituaçao otuol CoW;COG rndios que, não encontrando qualquer • 

obstáculo, quer por parto do Potronoto ou poios domais autoridade° o 

opoiados polo imprenoa o o opinião çx:blica, fixaram om ontigoz pro 

doou  ( fotos 1, 2 o 3) hoje em ruínas (fotoo 4 a Is) dentro do cuo 

antiga Sroa, parocendo-noo, quo tudo foz parto do um plano , olobor,-,* 

do polo CIM1, com o intuito do criar obctSculos, :) atual odminiotra 

çao do FUNAI, om divorsoo Éreos do Par c. 

Por outro lado, concoonto monifostoçao verbo! dei 

,G00 mesmos "rndSon", tão logo a FUNAI rocolvosse o oscunto da atual 
• 
orca (80 ha) junto a kuralminac, roríom fo;tr, mobilinar7no no r.ontis 

('e) (n rennntrp novas Érons en tn~s, 

vorno do Estado. 

atualmente jã tituladas polo Go 

DiGnto do exposto, cumpro nos sugerir o V. Sú. o 

coguinto 

1) Negocior junto ra Ruralminas o Govorno do Csta' 

do poro quo o roo do 80 ha retorno 5 pouso o 

domrnio do comunidado indigona; 

2) Cfotuor um trabalho junto o comunidade indg2,1  

na no contido do conscionti:ogda da impocoilW 

lidado do reaver o restante da oroa; 
• 

3) Implonter um programa do apoio as atividados 
• 

do solido o de produçao visando o auto-cuficien 

cio económico do grupo mediante o instalação 

do posuono ambulatório contratarZo do um / 

cr 
	 • 
oa, apoiados tomNom no dosojo compro man; fi* 



Atenciocamonto 

CARLOS 9 	CROSS1 
o Rogional da 11a DR 
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r 
h 
; 

h  

Ato4d3nto o ImplantaçZo do um projo o ido d 

cenvolvímento comunitjrio; 

4) leont:f:car ce necoscZrio com laudo Antropni 

l:golcoj  03 cofio índíviduoo 4aO rndíos o infor 

C::. 	e3 quo çuoíquor aç7lo do cuco portos p 

rc 	 nerSo 0;03 processado° O 

::1:,od:,:oo Co rcc:1/4:,:r na Srea indfGenc; 

o lnetcurcr ínquCríto peço ro:fcia Fedorci p,„ra 

cpuroyao do cnvolvimonto do 1-Èibu, mcrtins vi! 

030 co ~a Mcría Comes, 	Ana;Sjo Una' 

co c Tha:s CrísUJfcros Alvos Sílva (vo:unti 

rios Co C:M:) e cuco atívidodoa inmâladoroos  

com consequente enquadramento na Douicloçao S 

çue ropo o as ;unto; 

6) Artícular o rotorno ore:enodo dos fndíoa alnda 

rosidentec no Fozonda Cuoroni o oca outras r 

oion#  com a finclídado do ovitar oc declocn°  

montos por conto pr(Spria cora concequento fim - 

pacto jorincl;ctico o intorferOnciac do torcei 

roo ( CZM1, ONU etc ). 

Estos  Senhor Díretor, colvo molhor juízo,'  ecrj a 

unica co!u(2co para o impacco cr: cedo polca  o retorno dolos J Foz:onda' 

Guarani comento podoria cor feíto cem o uco do força, cuja prática 

ja ao rovo:ou, por inumara:, vozoo, inoficaz. 
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CARLOS ROE 

r
.3i-5/93‘ 

Or. 2  006/CONFIDENCIAL/Ili DR/80. 

Delegado da 	DR. 	 13.05.80 

Sr. Diretor do D.G.O. - Brasília -.. 

Inraminhemento ( foz 

, t  

Senhor Diretor 	 • 

Anexo ao presente, passo ás mSos de V. Si., 
• 

para as providências, copia do relatcirio feito polo chefe do Pi Tu 

piniquins o encaminhado ao Suparintendento da Policia Federal .do 

Espirito Santo, sobro a situação dos membros do CIMI ( Conselho In 

digenista Missionário ). 
Na o-5ortunidado, encarecemos do V. Si. 

orientação como proceder 	relação a tais agentes, haja vistqL,-

que sua presença, nao so no PI Tupiniquins, tem gerado inúmeros in 

cidentos o mobilizações diversas do índios, num propósito único do 

criar embaraços e dificuldades para a FUNAI o para o Governo, cons 
• tituindo-se, som dúvida alguma, numa ação subversiva e contraria ' 

aos interesses do pais. 

Ate ; • sz.si7iento 

ROSSI 

alega 	egionaIda Ili DR 

Ilmo. Sr. 
JosC GodinhofRodriguos 
DD Diretor do D.G.O. 
Srasilia DF. 
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MINIS:a:O DO 

FUNDAÇÃO NACIDNAL DO ÍNDIO 

ri` O.  

OF  Nº 77/80 	MCM 	 Governador Valadares — MG 

Do 
	 Chefe do PI Tupiniquim Em;  10.07.80 

Ao 
	 Sr. Delegado da lla DR/ FUNAI/ GOVAL 

Encaminhamento ( FAZ) 
Assunto: 

Sr. Delegado; 

Anexo ao presente Oficio sob 

no 76/80- MCM de 10.07.80 ( CÓPIA) encaminhado á Superiten 

de'ncia da Policia Federal - ES, conforme nosso entendimento 
verbal. 

Atenciosamente, 

MINISTÉRI 	O INTERIOR 
AçAo• IONAL poiní 

‘91 nac3 Cotdefro de acato 
Ch^!: 	Tupiniquins 
Port. liJ/P de 15-02-1i0 

Ao Sr. 
CARLOS ROBERTO GROSSI 

Delegado da lla DR/ FUNAI 
GOVAL 



mp2.4,  fr 39 7/113‘ 
• I 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO ,-- FUNAI 

OF NQ 76/80 - ECM 
Chefe do P.I. Tupiniquim 	 10.07.80 

Superitendância da Policia Federal / ES - At. Dr. Alex 
..111e 

Relatório (FAZ) 

Ilmo. Sr, Dr, Superitendonte; • 

Reiterando nosso entendimento ver- 
bal, solicito a atenção do V.Sa. para o que adianto se segue: 

Desde quando assumi a chefia deste 
Posto Indígena (P.I.) Tupiniquins lln Delegacia Regional / FU-
NAI, constatei, do imediato, que todo desempenho de nossas fun 
ço5s, junto às comunidades indígenas sob a jurisdição deste P.I., 
estiveram "subordinadas" a previa verificação, aprovação e inter 
ferância por parte do elementos do Conselho Indigenista Missiong 
rio - CIMI: FABIO MARTINS VILLAS, REFIRA MARIA GOMES o WILLER A-
RAUJO BARBOSA, residentes om Sta. Cruz/ES, "grupo',  esse que pro-
cura, quer seja dentro ou fora da reserva, os membros das aludi- . 
das comunidades, promovendo, secretamente: reuni5es, convites, / 

. entrevistas, viagens, comiclor. manifestos, distribuição do pan- 
fletos e literaturas, obj, 	lo o acarretando graves intorfe 
rÉncias á ação administrat. 
total insatisfação, descon 

tendente, que citado r 
lavra, não atua, ao m 	;cr, do acordo com as verdadeiras metas/ 
do referido Conselho Áligenísta Missionário, pois, além do.  ser 
difícil conceber tal ideia, uma vez não coadunar com os reais / 
objetivos de todos aqueles que, honesta o verdadeiramente abra 
çam a causa indígena, não- correspondo aos diálogos mantidos jun-
to ao Sr, Pde. Iasi ( coordenador ) quando aqui esteve em 22 e / 
23/04PN 

rV  
V 	Oficio impossíveis de 	

Veri s são as vezes que neste / 
serem enumeradas o descritas na sua totn 

)sta Fundação, bom como gerando a 
ja,. revolta o carÉnciOlos mesmos. 
Quero, porem, destacar, Sr. Superi-. 

anarquista, na própria acepção da pa- 
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lidado 	funcionários lotados neste P.I. tomam conhecimen- 
to da atuação desse " grupo " que, apôs sua maléfica inter - 

forÊncia, fica a esprer.  aos acontecimentos que sempre resul 
tam e culminam, por pari 	remanescentes indigenas, em ame 
aças, invaso5s, tomadas do posiçoa, doclaraçoeâ' à imprensa,' 

• iMPosiço5s a este drgao tutor, etc. 
Recentemente REMIRA MARIA GOrES / 

entregou, ao caciçue José Sezonando, recorte de jornal ( O E 
tado de S. Paulo ), logo apOs encaminhado a mim pelo mesmo, / 
com a seguinte manchete: "XAVANTES INVADEM FUNAI". Diante (lis 
'se, fica bastante caracterizado, Sr, Suporitendente, o dolo e a 
m; a que envolvo tal ação. 

Constatamos que o "grupo" esteve 

por diversas vezes, nesta reserva, roucos aias antes de ter-
mos recebido o comunicado da liderança indígena ( 17.06pp), de 
que iriam tomar posição de força, antecipando os trabalhos de 
marcatOrios prometidos para Julho pela FUNAI, inclusive amea - 

çando incendiar a viatura deste P.I. 
Em data do 20.06pp., quando da inva 

são á esta sede, tomada do rÉdio transceptor e danos à viatura, 
efetuados pela comunidade, recebemos, de pronto, a visita do 
Dr. Durval Pimenta de Castrodelegado dessa Superitende'ncia, / 
a fim de apurar e solucionar a situação caótica reinante em / 
Caiaras' Velhas. 

Aproximadamente as 12:30 hrs., quan 
do nesta sede o cacique José Sezenando prestava depoimento, ve 
rificamos a presença de FABIO MARTINS VILLAS que, diante de mis, 

efetuava, insolentemente, suas habituais leituras aos membros / 
da comunidade. De imediato referido delegado solicitou a pre-
sença do mesmo para maiores esclarecimentos, tendo tomado no-
ta do seu nome completo, procissão e no da carteira de identi-

dado. . 
Logo após, FABIO MARTINS VItLAS per-

maneceu em frente a sede deste P.I. proferindo comentários quan.  
to a ação da FUNAI. Dirigindo-mo a ele, exigi que se retirasse 
desta área alegando não admitir, aqui, agitaçoé4s e pronunciamen 
tos contra este drgão, principalmente diante da comunidade, ao 
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que retrucou: "Eh Moacir$  não estou nem aí com o que voce4  fa-
la, voc8s da FUNAI ( apontando para as inscriçoa da parede / 
desta sede) são sempre assim, sói  falam e não fazem nada..." / 

Logo em seguida afastou-se aproxi-
madamonte 70ms, indo juntar-se a um grande grupo composto por. 
REMIRA MARIA, GOMES, WILLER ARAUJO BARBOSA, Jornalistas o ou 
tros$  tendo que todos deslocaram-se à residSncia do cacique / 

. Jose Sezenando onde lg,permanoceram, em reunião'  por várias / 

horas, 
No dia 28/06pp. dirigi-mo, acampa-

nhado'de Eustgqui0Machado, funcionário desta Fundação'  à Al - 
doia:Boa Esperança ( Guarany ),onde surpreendemos FABIO MARTINS 
.VILLAS o WILLER ARAUJO BARBOSA que conversavam o liam a6 gruï)o 
do índios ali ,presentes, um recorte de jornal "A Tribuna" do 
dia anterior. Assim que notaram nossa presença silenciaram-se 
e trataram de ocultar citado recorte, 

Na semana seguinte recebemos a visi 
ta dp: 03 índios Pataxjs (BA) que, segundo eles, mantivoram ren 
nião'l  em Sta. Cruz/ES, junto aos elementos do"grupo" e$  em Cai 
erÁs Velhas, com membros da comunidade Tupiniquin o Guarany. 

Sr. Superitendente$  solicito a atou 
çao de V.Sa. para os seguintes. itens: 

- FABIO MARTINS VILLAS 4 o Coordena 
dor cia Regional Leste do•CIMI, sendo que a comunidade PATAXO / 
• (1A) estg$  tambgm$  sob a sua ". coordenação "; 

. Os Pataxjs manifestaram desejo / 
do iniciar os mesmos trabalhos de abertura de picada naquela 

.reserva ( Porto Seguro - BA ) repetindo o mesmo ato que está 
sendo praticado pela comúnidado do Est. do Espírito Santo; 

- Quando indagados com que dinheiro 
estavam efetuando essa viagem respondernm: "O Fábio arranjou"; 

- O cacique José Sazonando (i,271.211.. 
quià) constantemente declara, inclusive ria impronsa $  qtioncaso 
necessgriol  Imediatamente outros índios do Brasil todo virão 

,1 
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São inUmeras, ratificando o que / 
mencionei anteriormente, as interforencias do aludido " gru - 
pom do CIMI/.perante a atuação o propósitos desta Fundação 
acarretando, indubitavelmente, consequ6bncias bastante calami-é 
tosas. 

Diante da. breve exposição acima 9  
• solicito diligências cr rigordo V.Sa., no sentido de assogu - 

rar o bom desempenho das atividades administrativas o cumpri-
monto das obrigaço5s deste Posto Indígena, conSiderandoue , 
do.  acordo com a Lei nQ 6001/73, que dispõe sobro o Eistatuto / 
do índio, a assistência ou tutela dos gr'pos indgenas,cabe 9  
exclusivnmnnto,  a FUNAI ( drgao Fodoral de Assistência ), con 
forme o disposto no art. 70, § 20. 

No ensejo, transmito a V.Sa. os me 
lhores protestos de elevado respeito e consideração. 

Atenciosamente, 

Superitend8ncia da Policia Federal 
do Est. do Espirito Santo. 
At. Ilmo. Sr. Dr. Alex ( Superiten 
dente). 
Vitória• ES 
E.M. 

e 
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008/CONFIDENCIAL/Ilo DR/80. 
	Governador Valadares - MG 

Do 	Delegado da llo DR. 	 Em: 18.11.80 

Ao 	Sr. Diretor do D.G.O. - Brasil ia — 

Assunto: 	Encaminhamento ( faz )  

O
o INTeo 

,Qr 

te."'  Protocolo Valles° i) .„,., 
i— 
c/)  Em4M./11-1.0--  w — 

rj ••••7 	12. 
Senhor Diretor , 

Anexo  ao presente passo ;s mos de V. So. 

fotocópia dos OF. Nºs 43, 44 e 45, da Fazenda Guarani, com o in ' 

tuito de inteirar esse Departamento dos problemas existentes 	na 

quela área. 

Quanto ao Oficio 43 de 08.11.80, informo 

que esta DR já adotou as providências julgadas necessárias, com a 

emissão da Comunicação de Serviço n9  112/110  DR de 17.11.80 

pia anexa ) a qual disciplina o atendimento Médico Hospitalar e a 

assistência a ser dada aos não  í nd ios,o 	que por força de vinculo 

civil ( casamento ) ou vivendo maritalmente, estejam residindo em 
. 	• 

area indígena. 

Caso persistam as hospitalidades e criticas 

• ''' 	• a assestencoa fornecida pela FUNAI, inegavelmente melhor que rrique 
. 

la prestada a inúmeros setores da sociedade nacional, seremos 
. obrigados a submeter 	adm i n istração central a proposição de que 

tais " civilizados " , que não constituem responsabilidade da 

FUNAI, sejam retirados das areas indígenas, mesmo sob protestos 

de seus conjuges e companheiros, que, se assim desejarem, poder-710 

acompanha-los. 

.1 
CO 
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Quanto as dificuldades relatadas pelo Adm da Fa 

tenda Guarani no OF. Nº 44 de 08.11.80, manifestamos nosso prope' 

sito de prosseguir com as medidas necessárias á manutenção da or 

dem e da política de trabalho já implantadas, no que esperamos 

continuar contando com o habitual apoio de V. Sa. 

Outrossim, quanto ao incidente relatado no OF.'  
N 2  45 de 11.11.30, já estamos providenciando para que o autor das 

ameaças, Jose Carlos Borges da Silva, criminoso e individuo de -

alta periculosidade, seja intimidado pela DR para prestar escla' " 

recimento bem como ser advertido de que, em caso de reincidencia' 

dos fatos, será colocado 	disposiçao da justiça por nao estar 

apto para se beneficiar do regime de semi-liberdade a que está 

sujeito no momento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, apro ' 

veito a oportunidade para renovar meus protestos de elevada esti' 

ma e consideraçao. 

tenciosamente 

• CARLOS 

p_51_99? 6-  egional da 11 2  DR 

limo. Sr. 
Jose Godinho Rodrigues 

DD Diretor do DGO 

Brasília - DF.  
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Qf.Nº43/80/FG— Fazenda Guarani—Mun. Carmásia—MG. 
(3fkwn.ador__V.21adarea__- MG 

• 

Do Adm. da Fazenda. 

Ao Sr. Delegado Regional. 

é:issunto: Consulta(Faz) 

Em: 08/11/80. 

 

Senhor Delegado: 
• •• • 

• 

Venho consultar à vsa. 'qual é a''assis— 

tência que a Funaí deve prestar as pessoas.tidas como civiliza- -8r~  

das e ue são casadas com indios e mestiços. 

No caso específico desta fazendal exis-,t, 
44~444~41140 

tem 10 Dez mulheres não indias,que sao casadas com índio ou   -44.414•11 mes— 

tiço. 

Sendo que estas mulheres são as que tra— 
M,  4~4104~01.. PINAWWWWWWWWWWW"....40,. 	át 

ze mroblemas constanteaara esta  administração  e consequentemen— ... 	•V ¥0.171111,",~01Perrid• 1.~111018,11~11.1. 	',~11~,~1~19.1.~, 

te para a fundação. 

Estas mulheres ao menor sintoma de al2u— 
:iikediedilmearaley448.~111~~....~.. 

ma doençalseja simples ou complexa,recusam serem atendidas pelo Á,  
mr..~1.4.111~~4§~I'ãbflg~t'.74`i' 1~'S'',4  uáàdia1~44. -J4.• 

aiendente da funais e sempre recusam medicamentos linha CEME,dian— /ÉJ1W104~1~4a./N,„,~All 	 1"14~0•4,..,045".,  ti 	 4"."'"  

te destas ações não temos outra alternativa,e estas mulheres são 

levadas para o hospital São Judas Tadeu na cidade de 
"r 4";;Ii 5 • 	 1111  

tante 50 Km desta fazenda. 

A maioria dos casós sao simples resfria — 
~~enes~ 

• • clog_ma.gagnpg cl,oepu.p.age_joderiamserémanadas„cqm medicamen- •.. 

--tos existentes na farmácia da fazenda, esta locomoção nos onera /.../ 
e".; .11% alIPX tét4,  MONMONIPP~~1~1~0~1~~.1••••••~ ••••••••••.... 

em 4444,4,94.4"grjah222400(Dois Mil e Quinhentos Cruzeiros)/ 
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O f .n243/80/FG dt .08/11/80., 

Diante do exposto ,solicito pronunciamento de vsâ. 

sobre o assunto, e que spja4efinia,...qual será a assint,êncAa 

prestada pela "Funal as esoas não índias morrador9q  nesta  fzazendap 	wv"Nun,,,,,...,••••••~0~§~~ 	 4.aen•Nto~:nr 

At enciosament e, 

Eust ^euio V.ac,,_ do 

Adm.' Fazenda. 	 ..,,„•-•• • 

• 

Ilmg .Sr. 

Carlos Robreto Grossi. 

DD. Delegado Regional. 

Governador Valadares-MG. 
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0f.N52 44/80/F.G. 	—Fazenda Guarani—Mur. de Carmésia—MG. 
=0wildjáUS--==W7= 

Do Adm. da Fazenda. 	 Era: 08/11/80. 

Ao Sr. DelegadO Regional. 

Informação e Solicitaçao.(Faz) 

• 

Senhor Delegado: 

• Como já é do conhecimentO de vsâ. 

a população desta fazenda é constituida por: 

1— Mulheres tidas como civiliza—/ 

das (Não indias)l casadas com indios ou mestiços. 

2— Mestiços de segunda,terceira e 

quarta geração,de origem Pataxo e outras raças. 

3— Remanecentes Caramuru. 

4-J. Poucos indios de outras tribos. 

Sendo que existem 08(0ito) homens 

desta população que são criminosos, alguns reencidentes,que come—

teram delitos diversos e até a presente data não foram punidos / 

por ra.zSes que são desconhepidas por esta administração. 

Ao assumir esta administração nos 

primeiros dias do mes de março do ano em curso,fiquei bastante / 

supreso com tanta desordens. 
Procurei saber de que forma conse 

guiam alimentos e vestuário para sobreviverém,pois não efetuavam 

nenhum tipo de trabalho ha:' vários anos ;cheguei a seguinte conclu 

s ao: 
Eles sobreveviam com recursos / 

obtidos através de; 

1— Arrendamentos ilegais de pasta 

gens . 

2— Vendas ilegais de:tijolos,telhac 
caibos , vigas , portas , janelas , canos pias etc. 

1.11•11. 
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Of.W244/80/FG— Fazenda Guarani—Mun. id,? OnTm4ia MG 
Cove,ídzuÁor vaTaodes - MG 

Do Adm. da Fazenda. 	 Em:08/11/80. 

Ao Sr. Delegado Regional. 

Assunto: Infromação e Solicitação(Faz). 

3— Vendiam mensalmente em média por familia,Cr3 / 

10,000,00(Dez Mil,Cruzeiros),de artezanatos para ArtindiaPunal. 

4— Recebiam indiscriminadamente Gêneros do INAN. 

Os arrendamentos de pastagens e as vendas de mate—

riais diversos,foram de imediato proibidos por serem ilegais. 

Nos primeiros meses realizamos um trabalho longo / 

de concientização,principalmente quanto aos erros que eles estavam / 

praticando,encontramos diversos obstaculos que foram superados,in—/ 

clusive tivemos que adotar medidas enérgicas ,principalmente na retirc 

da de gados que existia em grande quantidade nas pastagens desta fa—

zendar aproximadamente 1.000(Mil) cabeças. 

Com o decorrer dos tempos e com a participação de 

vsâ. conseguimos diciplinar a compra de artezanatos pela Funaí,esta—

belecendo a quota mensal de Cr$2.000,00(Dois Mil Cruzeiros) por fa—

miliale.aquisiçao através aa administração da fazenda. 

No mes de julho/80,iniciamos a implantação do pro 

jeto de desenvolvimento Comunitário com atividades diversas,tais co—

mo lavouras de subsistências e lavouras de banana para fins comerci—

ais da comunidade,e futuramente pretendemos inciar o plantio de café 

com mesmo objetivo;foi previsto. reformas em diversas residi:meias, / 

.sendo que este trabalho já se encontra em fase adiantada. 

Quanto ao desenvolvimento do projeto no, setor de / 

agricultura,tem sido dificil,pOis crandebarte dos participantes es—

tavam desabituados com o trabalho por menor que fosse,ainda não se. / 

ajustaram totalmente a nossa filosofia de trabalho,alguns permanecem 

com a idéia fixa e errada de que a Funal deve continuar com o Paterna—

lismo totall querem todos direitos,recalias e conforto,mas não querém 

99j 
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01..N244/80/FG— Fazenda Guarani. 	Coverudor Valadares - MC 

Do Adm. da—Fazenda. 	 08/11/80. 

;,o Sr. Delegado Regional. 

'''33"111();Informa“..o e Solicitação(Faz). 

ter o minimo de dever e responsabilidade. 

Tanto que aproximadamente' 7C% dos moradores / 

desta fazenda estam inconformados e contra nossa filosofia de tra—

balho. 
Constantemente somos ameaçados,maS isto não / 

nos intimida,estamos comcientes de nossos deveres,e continuaremos / 

a realização do' nosso trabalho, entretanto achamos necessário que a 

Funáí nos dê mais proteção e segurânça,e instale nesta fazenda um / 

sistema de repreensão para os promotores das constantes desordens. 

Atenciosamente, 

Eu -cáqui° Machado 

Adm. da Fazenda. 

IlmQ. Sr. 

Carlos Roberto Grossi. 

DD. Delegado Regional. 

Governador Valadares. 

MG. 
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Fazenda Guarani-Mun. de Carmésia-MG. Of..11° 452.80/FG — 	 1i a .Governador Valadares - MG 

Do Adm. da Fazenda. 	 Em: 11/11/80. 

Ao Sr. Delegado Regional. 

Assunto: informação  (Faz) 

Senhor Delegado: 

Informo a vs. que nesta data as 07,30 horas 

quando passei em frente a casa de JOS2 CARLOS BORGES DA SILVA,fui/ 

intrepelado pelo mesmo, que estava bastante agitadol e reclamou que 

os pedreiros haviam lhe prometido que nesta data iriam realizar / 

os trabalhos de reparos internos em sua cazat e para tal ele havia 

retirado os moveis dos luares,mas no entanto,minutos antes os pc 

dreiros lhes dissera que não iriam realizar o referido trabalho / 

hoje. 

Chamei o'responsavél pelos serviços,ele dis 

se-me que de fato eles iriam trabalhar na casa de José Carlos,mas 

sdmente se estivesse chovendol e como o tempo estava bom eles iri—

am concluir os trabalhos de reformas de telhado de outra casa. 

Expliquei para José Carlos o motivo pelo 

qual não seria feito os reparos em sua casa nesta data,mas ele de 

forma grosseira e agressiva,inconformado com a minha explicação,/ 

passou a ofender-me,disse que esta fazenda está totalmente em de-

sordens,que o administrador e o delegado não fazem nada certo,e / 

só sabem dar proteção a bandido,que aqui está vid.'ado num bandidia 

mol e que estava lucído e concie2te de suas palavras,pois não esta 

va bebádo,e que iria até brasilia para fazer reclamaçEies,disse rX 

também que estava com vontade' de beber meu sangue,e caminhou em / 

minha direção: 

Notei que naquele momento a melhor providên 

cia era calar—me l caso contrário chegariamos as vias de fato,fiquci 
calado,disse-lhe apenas que caso ele tentasse agredir-me,eu reage 

ria, retirei-me do logal e José Carlos continuou com suas oferas. 



fazenda, 

Atenciosamente, 

./) (.-. rt,.., --7 
Eus áciálo'llIachado 

' 
Adm. Fazenda. 

Pigt.c 1b.2421 Li3g 

Of.Nº45/80/FG. 	 data 11/11/80. 

Não é a primeira vez que JOSÉ CARLOS BORGES 
oar 

DA SILVA,age deste modo,como á do conhecimento de vsq.ele é cri—

minoso e apresenta caracteristicas de deficiências mentais. 

Novamente venho sugerir que a Funal adote / 

medidas dasticaz contra todos os moradores desta fazenda que 

`'cederém desta'forma,e que seja definida quais medidas deverão ser 

adotadas contra tais elementos,criminosos,agressivos e inresponsá 

veis,visando por fim ameaças e indiciplinas existentes em grande/ 
• escala nesta 

IlmQ.Sr. 

Carlos Roberto Grossi. 

DD. Delegado Regional. 

Governador Valadares. 

MG. 

ti 
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co.lfficAr,7A !YG: 	mr2 n 2/ 	rinn  

o calcc,_Ca da Sin 	¿:cm. reewendoçZo cuporier 

no uoo do orava otribuiças tendo cm vZota co conotontoo atraco 
gidos na boa dootd Rogionolo  no quo so roUro ao atondimento MSdieo 

hospitalar* „ 	• • 

R EtS O k"V  

) Doterminer quoo  G partir douto dotes 03-e0010Ca 

centoo do fndloo ci] coda do l:0  D2 cor onto sojas) faltos modianto onc3 

minhemento do mSdico da RogiSo do cricom coma indicoçSo da tratemen 

to oopociallzodoo  nSo dioponlvol na localidado o ep4o outorizaçSo do 

Rogionol o  

2 ) Ceco o ctondimonto coo nSo (ndiono  quo por forço 

da cdodmonto ou vivendo mcri:;cOmonto octojcm rooidindo ora Broa ínt:w 
gano, oomento ocres. feito d cavoluldtcriel o com codicomonton dc 

linho GEME sendo W33 03 doolcocconclo poro ccnoultao bem como co 
pzJcoo Co rocoltdo da cocUcemonton nSo dispodvelo no linho CEIE 

1'4o guo 004' ouotoadoo roles preS2r:c3 intoressodoo• 

3 ) Ddterminar o cneaminhcmonto Co copla dc IN-e:sol' 

to ComunicaçSo do Sorviço a toddo co 1:zidodeo ouberdinaddo o ouro 

&moio  dovondo do roopoet:vdo c...ejdo comunicarem,'  via radio, o ra 
cobiconto da moomo 

CUMPRA.SE 

Covernadcr Ve:cdoroso i7 do Novoobro da 1930. 
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Assunto: 

009/CONFIDENCIAL/II2 DR/80. 	• Governador Valadares - MG 

Delegado da Ile DR. 	 Em: 	19.11.80 

Sr. Diretor do D.G.O. - Brasília 

Encaminhamento ( faz )  

Senhor Diretor , 

Anexo ao presente passo 73s mos de V. Se., 

carta da Sra. Luiza  40  Vai L, que se diz remanescente indígena e 

filha do Cacique Lírio do Valle, no qual solicita ao Exm2  Sr. 

Presidente da FUNAI, providências quanto a invasão de terras de 

sua propriedade. 

Em principio, desejo manifestar a V. Se. 

minha preocupação quanto ao atendimento de solicitações dessa na 

tureza, uma vez que, na regmao citada pela mesma, não existem no 
• 

t•icias da presença de remanescentes indígenas, inclusive ela pró 

pria não identifica o grupo a que pertence ( provavelmente 	por 

desconhecer ), parecendo tratar-se de um dos inúmeros tipos 	de 

"remanescentes" que tentam a proteção da FUNAI. 

Dessa forma e considerando as dificulda - 

des de recursos e a proximidade do encerramento do exercício fi 

nanceiro, recorremos a V. Sg. no sentido de determinar a soluçao 

a ser aplicada ao assunto, sugerido na oportunidade o seguinte: 

1 ) Enviar correspondência a interessada 

para que se apresente 5 FUNAI (BSB) onde seria submetida a lau 
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do antropológico para definição de sua condição de remanescente 

	

indígena e com características culturais que a definir como 	I 
• 
n 

dia e portanto na condição de Tutelada da FUNAI. 

	

2 ) Caso positivo, comunicar a esta DR para 	as 

providc;ncias no que se refere a soluça° das questoes de terra 

alegada em "sua" correspondhcia. 

Senhor Diretor, caso esta DR se dedique aos intS' 

meros casos de remanescentes indígenas que, por ascendencia gene. 

tico, pleiteam a tutela da FUNAI, certamente haverão no Brasil' 

nada menos de 20 milhões de brasileiros que, produtos dos misci' 

genaçoes desde o século XVI estarSo sob a tutela e a proteçno 

especial facultada aos índios que, possuidores de padrões cultu' 

rais que os distinguem da sociedade nacional, estão obrigados' 

na legislação que rege o assunto. 

Outrossim, seria impraticável o exercício da tu 

	

tela para aquele que tem residncia e domicilio adverso dos 	lo 

cais de funcionamento ou atividades do tutor,( Postos Indígenas) 

a não ser que a FUNAI criasse, em cada local isolado de residen' 

cia de remanescentes, uma estrutura para seu atendimento. 

Diante do exposto, submetemos o assunto a consi' 

deraçao superior para adoção das providencias determinadas por 

V. Sq. 

Sendo o que se apresenta para o momento, aprovei 

to a oportunidade para renovar meus protestos de elevada estima' 

e consideraçao. 

Ilmo. Sr. 

José Godinho Rodrigues 

DD. Diretor do D.G.O. 

Brasília - DF.  
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Cimi/Norte 
denunciou a Funa 

• 

A organização de um Sistema de In-
formação sobre Áreas indígenas "— SAI, 
pela Funal — Fundação Nacional do índio, 
está sendo repudiada pelo Ciml/Norte I, 
que ontem distribuiu nota à imprensa na-
Cionei, condenando esse novo esquema que, 
segundo o Conselho, vem reforçar a "Co-
munidade de Segurança e Informação", im-
pedindo os avanços das lutas dos- poVot 
Indígenas. 

A NOTA 
0 Cimi/Norte I vete denunciar e aler-

tar especialmente Os universitários amazo--
nenses, sobre.  o sentido da vinculação Funel 
— Projeto Rondon, visto que uma equipe . 
de rondonistas da Universidade do Ama-
zOnes, Já passou pela fase de treinamento 
e está se dirigindo para as áreas Indígenas 
do Alto Solimões. 

obJetiVo da Fumai é insirumentelliar 
08 universitários, para coletar InformaçõeS 
seletivamente escolhides, necessárias _ ao 
funcionamento do bem organizado "Sistema 
de Informação pobre Arcas Indígenas" — 
SAI, que é um setor dentro da Funel vi-
sando compréhentar as atividades do Ser-
viço Nacional de Informaçáo — SNI e Con-
selho de Segurança Nacional — CSN, apa-
relhos repressivos do Estado brasileiro, que 
vem desenvolvendo ação intensiva na Funet, 
com o Intuito de conter ao avanços dee lu-
tas Indígenas no Brasil. 

A finalidade do SAI é multo vasta, Indo 
desde e busca  de Infarmecões de  todos os 
tipos, passando pela fiscalização das mie-
ges_reliqloseL em área Indígena, até che-
Oer, è meta de "pacificação" dos povos 
Indígenas. Claro que o treinamento •dos 
universitários ficará a cargo da Fumai. 

O SAI fazendo parte da chamada 'Oo' 
muáldade de Segurança e Informação" 
uma resposta r!o órgão tutor aos recentes con 
flitos, envolvendo lndlos-posselros-fazendel-
ros, onde ficou manifestada a disposição  

aguerrida dos povos índios, em defender 
seus territórios invadidos e mais uma vez, 
ficou patenteada e cumplicidade de Funal 
com a manutenção de uma estrutura agrá-
ria, baseada na acelerada concentração de 
propriedade nas mãos dp uma minoria na-
cional e estrangeira. 

Esse processo de concentração da ter. 
ra, significa a ex_p~os posseirose 0-
psopriação dee áreas -MI-genes _invadidas 
pelos fazendeiros e posseiros sem te'r/r. 
Sob o pretexto de uma fingida falta de In- 

• formações,. a Funai na verdade, criou o po-
deroso esquema de "proteção" sobre as 
nações indígenas, que funcionará com o 

'apoio do desavisados universitários. 
No projeto piloto que a Funai e o Pro-

jeto Rondon realizaram na ilha do Bananal, 
no Parque Indígena Araguaia, podemos ova- 
liar as falhas fundamentais desse convem°. 
De fato, o primeiro e mais .grave aspecto 
a falta de preparo adequado dos estudantes 
que, dificilmente será compensada por um 
treinamento tão rápido. Por outro lado, 0' 
tipo de treinamento dado pela Funal, é de 
molde e evitar qualquer visão crítica da ne 
fasta Política indigenista do Governo Brasi-
leiro, condenada Internacionalmente pelo 
Tribuna' Russel. Sem falar que o órgão tu-
tor 

 
está fazendo o rígido controle sobre os 

universitários. Os resultados que oe estu-
dantes observeram no Parque Araguaia, Já 
eram problemas bem conhecidos pela Funai, 

Esperemos que os universitários ama. 
zonenses tenham e necessária lucidez pare 
esse tipo de manobra da Furtai. Servir de 
"espião" de um órglto comprometido com 
uma pol'itica antl-Indígena, é o mesmo que 
endossar esse política e ficar contra as na-
ções indígenas 3 sues lutes. Recusar-se a 
compactuar desse convénio pelo Projeto 
Rondon, & ficar efetivamente solidário COM 
os 'povos Indígenas. 

Manaus 30 de dezembro de 1980 
Secretariado do Cimi/Norte I 

I 
4 
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RONDONISTAS SÃO USA WS 
PARA EST:ONAR OS ÍNDIOS' 
-,Ft equina de rondonistas da 

• • do Amazonas foi 
,ada para aula nas Arcas tn-

digrnas do Alto Sor,' Aes, co-
letando Informações consideradas 
necessárias ao funcionamento do 
bem organizado "Sistema de Infor-
mações sobre Ares indigenas" 
(SAI) segundo Informou ontem o 
ser retarlado rio CIMI —Norte I, 
em nota oficial distribuiria à im-
prensa. 

O fato segundo O CIMI, reduz os 
universitarioe amazonenses A eort-
dição de "espiões de urn órgão 
comprometido com uma politica  

antl indIgena...conta ma narres 
indígenas e atlas lulas-. O orgão 
missIonarict diz que espera que os 
estudantes tenbi,,,i a necessária 
lucidez para este tipo 4^ manobra 
da FUNAI, que assin, v, convento 
com o Projeto Rondo,' para a 
execução daquele serviço. "Re-
cusar-se a trompa, luar desse cor)• 
vento pelo Protelo Rondon 'eficaz 
efetivamente solidário com oe 
povos indigenas", diz o CIMI. 

INFORMAÇÕES 

O CIMI Norte I explica que o SAI  

É Mn setor dentro rei FUNAI 1, •-
comotenitar as alivi, la,i • .1. 
viço Narional de Iriforan.,,s,  
e o Conselho de Seouran, ..ie 
ClOnel (CSNi, "aparelhos reptes- • 
sivos do Estado brasileiro que r,am 
desenvolvendo ação intensiva na 

FUNAI com intuito de conter o 
avanço das lulas Indigering no 
Brasil". 

"A finalidade do SAI — explica* 
nota (Orlai — são muito vastas. 
indo desde a bus,  a de Informação 
de todo tipo, passando pela lie-
rall/a0to das missões religiosas 
em Ares Indígena ata chegar a 
mata de "per-Meação" dos novos 
indigenas". Acres,  da ainda que O 

. treinamento dos universitários fira 
'cargo da I !NAL 

Servindo (Veda a nota do ORAI "o 
SAI, fazendo parte da chn• 
"comunidade de segurança e ', 
formação" A uma resposta do Órgão 
tutor tece recentes conflitos rt.. 

volvendo 	Indion faxporiele,s 
pngaeitna, onde livrei mantsterla 

aciiterrkla-M 1'4,4' • - 
Indígenas em defenderem seus 

nitõrios Invadidos e mais ume 
vez, ficou patenteado a cumpli-
cidade da FUNAI com a manuten-
ção de uma estrutura agraria 
baseada dit acelerada center'. 
tração da propriedade nes mãos de 
Ume minoria nacional e @etre, 
fieira'. 

Este processo de concentração 
da terra significa, de acordo corri o 
CIMI, a expulsAn dna posseiros e a 
expropriação das Arras Italian,—
invadidas pelos fazendo',  
posseiros Rein leira ' Sob o rapte 
to de uri. tingida falta de 11111,r-
1/VIÇA° a FUNAI na verdade cana • 
um poder,rso esquema de nrotaçhn 
sob,^ e" nações indigenas que fun-
cionará com o apoio de theetvi 
eidos universitários 

1.••••••••••••••a••••• 	 • 
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Minter fará levantamento 
da situação dos índios 

Com o objetivo de mostrar a realidade 
dos índios que vivem no Brasil, será reali-
zado, a partir de 17 de janeiro vindouro, o 

1 Levantamento das Áreas Indígenas ,e co-
meçar pelo Amazonas, Pará, Roraima 
Rondónia, região que concentra e maior 
população índia, num trabalho a ser reali-
za em conjunto com o Ministério do Inte-
rior, Funal e Projeto Rondon. 

Visando melhor realização da opera-
ção, a Funai Iniciará no dia 04 próximo, um 
treinamento com todo o pessoal que vai 
participar do trabalho, quando serão dadas 
Ia principais orlentaçóes. 

A Operação Inicia simultaneamente 
nos Estados do Amazonas, Pará e os Terri-
tórios de Roraima e Rondónia, no dia 17 
de Janeiro e vai até 21 de fevereiro. 

Os órgãos promotores, estão apelando 
As entidades envolvidas com a questão, 
para que cooperem com e opero" a fim 
de que os objetivos que a norteiam sejam 
cumpridos, bem como, possa-se posterior. 
mente, desenvolver programas voltados ao; 
anseios das comunidades Indígenas. 

O levantamento das áreas indígenee‘  
visa também atender solicitação do Gover‘ 
no brasileiro, que deseja conhecer e real 
situação dos povos indígenas do Brasil. 

Funai paga prejuízos dos 
índios que foram roubados 

A Delegacia Regional_ da Fumai-Funda-
çãO Nacional do índio, já pagou mais de 
ciam mil cruzeiros soe índios que foram 
eados por comerciantes de madeira e cas-
tanha, ao mesmo tempo, que levou o caso 
á Justiça, que está realizando um levanta-
mento acerca do prejuízo causado és co-
munidades indígenas, pela ação dos explo-
radores. 

A informação, prestada ontem pelo de-
legado regional da Funai, Kazuto Kawamo‘ 
to, visa esclarecer 	posição desse órgão, 
sobre e denúncia de lideres Indígena!, de 
que suas comunidades estavam sendo rou-
badas. 

Segundo o delegado Kazuto, durante 
algum tempo, os madeireiros exploraram 
os teme vegetais do povo Saterb-Mawb, 
principalmente pelo feto da área não ser 
demarcada, o que facilitava a ação do9 co-
merciantes malfeitores. "Hoje, naquele ter-
ritório índio, por sinal o único demarcado  

que temos, ainda registram-se casos de 
roubos, mas são esporádicos visto que é 
possível a fiscalização mais rigorosa, tanto 
pela Funai como pelos índios", argumentou 
Kazuto Kawamoto. 

EM COATA 
Ainda, com referência ao roubo, prin-

cipalmente de castanha, o delegado expli-
cou que em CoatA, cidade localizada em 
Borba, um ex-funcionário da Funai, após 
ser demitido, vendeu boa quantidade de 
madeira e castanha e não prestou contas à 
comunidade Mundurucu. 

Lembrou que a Funal, Já tomou as pra 
~mias possíveis sobre o assunto e que 
pagou mais de cem mil cruzeiros aos ín-
dios lesados pela ação dos exploradores. 
"O caso agora está na Justiça, visto que 
tem envolvimento de terceiros e não pode-
mos resolvê-lo dentro dos parAmetros 
gala. Na verdade, os indlos_têm 1811(4_0_ 
tWito__ aceitamos, 43 a acuenao de qua 

foi a Funai qui  mandou", conolulu. 

JORNAL, . 	R-2 	C4à._ • ............... 	• • 

DATA 3.)1 ..... 
.. CADERNO .. 
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CHAPECO - QUINTA-FEIRA, 04 DE DEZEMBRO DE 1980 

Dom José Gomes, bispo da diocese de Chapecó, e 
presudente do CIMI ( Conselho Indigenista Missionário) 
voltou ontem de viagem realizada a Manaus onde participou 
de Encontro dos Países da Bacia Amazônica para tratar dos 
problemas dos indígenas nesses países. Participaram do en-
contro, além do Brasa, a Venezuela a Colômbia, o Peru, 
e o Equador. Embora convidados estiveram ausentes as 
Guianas e a Bolívia , está última em virtude da revolução 
ocorrida a pouco. 

Não só a Igreja Católica, mas também outras Igrejas 
cristãs como a Batisaa, Presbiteriana, Evangélica de Confia-
são Luterana, Metodista e outras participaram do encontro. 

Na reunião foram discutidos aspectos do trabalho 
missionário junto aos indígenas.  Dom José disse que no le-
vantamento de realidades a situação é idêntica em todos 
os países, com o assalto às terras dos indígenas, e o tra-
tamento que lhes é dado é como se fossem intrusos ou va-
gabundos. O capitalismo cometeu e comete crimes e barba- 

)at:aanmalas terras irkati~nasjli~90. 
Segundo ele, na reunião de Manaus, delegados do Pe-

ru revelaram que naquele pais os índios Campa, uma tribo 
de 45 mil pessoas, estão sendo desalojados de suas terras 
sem opção ou alternativa. Vinte mil deles, serão desalo-
jados em virtude da construção de uma hidrelétrica, e ou-
tros 25 mil pelo fato de suas terras terem sido vendidas a 
estrangeiros. A ordem que os índios tiveram foi de descerem 
para as matas amazónicas existentes no Peru, disseram os 
delegados, mas os índios afirmaram que naquele local já 
há habitantes e por isso eles ficaram sem ter para onde ir. 
Os índios pereanos se encontram em estágio mais adian-
tado do que os brasileiros, já praticando a agricultura. 

Dom Fosé afirmou-que-nia-Brastiamiginaskua- 
cão áo  indigesta é tmlarnstosi. 	cata._' aras 
países o indígena sofreu67f-tassacre físico, cultural, con- 
taminação, etc. Um caso típico  é o dosadambikuara,  con- 

Ifflaww• 	 • 

.°; 

thmou Dom José, onde foi desviado o traçado de uma eia • 
trada, para servir os fazendeiros, entrando nas terras reser-
vas aos indenas. Hoje essa tribo está ninada, com a criação • 
de gado ate próxima a suas aldeias,. Fssa situação foi con- I 
danada pelo Tribunal Russel , na Holanda. 

Sobre o caso  Juruna, Dom Jose disse que tuFunaiki 
um e‘raRtaitiaço em cima de sua viagem para  a Holanda e 
cometeu muitos erros. Pr'arketro poreue 
Jurunefána 	-Te-presentante dos ?.indios, mas como ele 
fora convidado, e o Tribunal convida a quem desejam 
não interessava ser ele ou não um representante escolhido 
pelo índios para representá-lo, disse Dom José. Por outro 
lado, apesar dos indígenas serem tutelados e considerados 
incapazes, eles não são totalmente incapazes. 4  Funai  
insistia q_Lie o eliefe_indigera-não_lieYeria_ _viajar_poissiria 
falar mal do Brasil, c011~-Doznelase,  temendo que a 
verdade sobre a Funai e o Brasil viesseaparecer. Apesar 
de tudo os erros da Funai contribuíram para fazer a divul-
gacão do Tribunal Russel, quando enfim o Supremo Tribu-
nal liberou a ida de Juruna para a Europa. 

DEFESA DA CULTURA 

Ao final da reunião de Manaus. os religiosos elabora-

maior junto às áreas incijaenas, das 4.re;2s, a fira de defen-
der sãs terras, e o restituo às suas cinturas, também assu-

ram um documento falando da ànnortancia da presença 

mindo um amior compromisso para com o problama re-
ligioso ecuménico. Cuidar para que não se dividam os in-
dioa em função da religião. 

que tem consciência do problema indígena entra com 

e sua cultura. A maioria deles sio cristão assegurou, depen-

respeito total às suas tradiaoes e costumes 

indígenas aculturados, que já abandonaram sua relido 

Dom José afirmou ainda que hoje os rriissr.rios 

Afirmou ainda que o problema maior é com os 

dendo do estágio em que se encontram na cultura. Na en-
tanto, há outros ainda que mo nativos e que conservam a 
sua religião, havendo inclusive coisas maraviatiosis. 

Hoje já não se faia em impor uma religião , itãe. se 
vai em busca de asseclas, primeiro procura-se corilieoiT--los, 
conhecer sua cultura, e posteriormente w les desejaram 
aderir, os indígenas aderirão a igreja. 

ACUSAÇÕES 

Chegando segunda-feia a Chapecó, depois de vir de 
Manaus a Brasilia e de Brasira a Lages onde participou de 
outras reuniões da Igreja, Dom Jose Comes asseaurou que 
não leu as derninciaS feitas contra ele no jornal O Estado, 
assim como não leu ainda a resposta enviada pela Comissão - 
de Justiça e Paz, e por isso nao podia responde-las. 

Quanto ao fato de dizerem que minhas atividades são 
comunistas ou subversivas, continuou , elas são apenas ati-
vidades em favor da humanidade menos favorecidas. Dizer 
que essa ação é comunista é prestigiar demais ao comunia-
mo, concluiu. 

Dom José também não se pronunciou em relação a 
Encicl:ca divulgada anie-oment peio Pastos João Pauto II; 
pois segundo alarmou não vira o noticiaria e também ,  
não pudera ler os jornais, para tomar conhecimento de 
seu conteúdo. 
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Ao Senhor Diretor do D00, 

Recorte do Jornal " A Notícia ", oontendo matéria d& responsabi-
lidAde do CLMI/ITACOATIARA, acusando a 1* Deleeacia Regional de estar promovendo / 
transferencia de comunidades indígenas com o objetivo de favorecer possiveis grupos 
eooniimicos. 

A matéria não está sendo tratada com seriedade, pois os fatos são 
totalmente diferentes, apesar do autor da matória, se valer, esta a cttç Ae fra -
soe contidas em relatório do nosso servidor. 

Para maior clareza, juntamos a este os eejuintes documcitoss 

DOC - I - Comunicação de Serviço ne 76/SP/76, de 03/Junho/76. 

DOC - II - Historico sobre os Bateres, do Rio Camanall (1) 

DOC - 	Hietorioo sobre os Setores, do Rio Camanaa (2) 

DOC - IV - Relatório do Coordenador do Nava. 

O DeleLado da liDR,Alipio Levay, através da CS n2  76/SP/76,acheu 
por bem transferir a familia do Tylalgena Satéré, Lúcio Batieta, do PI Andimí, looa-
lizado no município de Barreirinha, para o PIA Camanaá, da Reserva Indígena Waimi -
ri/ Atroari, a fim de solucionar um problema surgido n-cala Comunidade indígena em 

• decorrencla do assassinato de um Inale Safará pelo liàer Lúcio Batista. 

A Transferencia oficial atingiu somente o Llicio, sua mulher e fi-
lhos! 

os demais membros da referida familia vieram por livre e espon - 
tanea vontade em busca de melhores terrase e, também de necessetria tranquilidade / 
que nunca mato puderam ter, ao seio daquela comunidade, após o ',;Ltreslolxndo gesto / 
de seu lidere 

'Aleis Batista é um índio perfeitamente intejnado, dotado de todos 
os conhecimentos relativos à Sociedade envolvente, tendo sido também antigo comer - 
ciente da região. 

Ressalte-se que a sua salda de Andirá foi uma ~mia d puz: 
Comunidade, que ainda hoje não aceita o seu retorno. 

Acrescente-se ainda que sua familia é mestiça, Sateré-Munduruku 
pois Lucia na realidade, é filho do antigo Ituchaua Munduruku, mencionado no documen 
to intitulado "Reconhecimento de Tuohaua" de responsabilidade de ALBERTO PIZARRO 
JACOBINA, ex-Chefe de Inspetoria aegional - 1 - IR - 1, a época do SPI, (doo.V) 

cont.... 



• 

mei- 9, I, 3 t fg11134 

fls.2 

fato que por si sé, justifica a localizaçgo de uma cxande familiar em área já 
eleita como indígena pela FUMAI, por escolha dos mesmos e prévio consentimentó 
da Comunidade Mundurúku, do PI Laranjal. 

No tocante a mudança " de uma aldeia do 118 índios 
Waimiri, do Baixo Rio Camanaá paru a parte alta", devemos esclarecer que ngo 
existe nenhuma L'ldeia Waimiri fora da Reserva Indígena Waimiri/Atroaria pelo 
seu lado Oeste. 

O que ha de fato é a presença de 150 índios no PIA Cama 
que tendo checado trazendo parentes doentes (PB), aguardam naquele PIA , 

O retorno dos mesmos de Manaus. Bá de fato em andamento a construção de um Sub—
Posto, no médio Cananaál que o Coordenador do NAWA julga imprescinaivel, para 
una melhor fiscalizaçgo, servindo também para afastar as índios 14::.3miris das 
frequentes visitas ao PIA Camanall, que localizado fora da :t1sorvu., muito préxi —
mo à foz do Rio Camanaá, apresenta todkoseupéJies de inconvôniânciae aos índios 
visitantes, pela proximidade de grande núcleo de civilizados e dos próprios ín—
dios Saterés, 2,!Ff, muito influanciarlos pela sooiedado envolvente, nos SJUB aspec—
tos mais negativos, como o vicio da bebida e grande liberdade do sexo, e seu 
constante envolvimento com regatas e caçadores de peles silvestres, por eles • 
introduzidos dentro da Iteserva Indígena Waimiri/Atroari. 

Era o que tinhamos a informar. 

Manaus, 23.12.80 
Fur.ãacão Naciona do Indio 

. Deleg 

va 
DELEGADO 

"C>RT. 707 - P d. 27 7 719 

• 

ia egional 

a"  
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COMUNICAÇZO 'DE SERVIÇO No  

0,DELEGADO REGIONAL. DA FUNDA& NACIONAL DO ÍNDIO.. 

U00 'cl#:auatj atá.buiçSes legais; 

' 
E á O L V E . , 

Autorizar o deslocamento da Lancha 	 a 

tripulação 
//
/composta dos s?rvidores Paulino Rondon e JosO Pecaa 

Nova, ama a, dia 03.06.76, com destino aOs Postos indigenas Ma-/ • 
rau, Andira e PI Camanau, conduzindo o sertanista Sebastia'o Nu -

,` dir/mo, cinco índios de regresso ao PI Andig e material des-.. 

,:"''tinadO ao PI Marau. 
I 

Devendo, após a entrega doa índios e material, 

conduzir do PI Andig parle o PI Camanau, o índio Lucio Batista e 

sua família, atendendo exigOncias da Comunidade daquele Posto In 
1 digena (Andirál). 	• 

Esta Comunicaç5o de Serviço entnini em vigor, A 
partir do dia 03.06.76. 

DO-se canela o cumpra-se.; 

Javari, com 
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;),4. •oordenalor. 	do ir. A. W. A. 

Paras Sr. Sub-Coord.enador/COAI;A/LIAITAUS 

Assunto: CONÂIDuantzs sobre a Comunidade indigena Se.tere-Mund.urueu 
do 'lio Cauanau ( apresenta ) 

Senhor'Sub-Coordenador: 

Tendo me deslocado' em 24/06/79, logo apoS ter assumido a Coorm 
denuão do N.A.W.A. até o PIA Camaihu, senti que os problemas do rg, 

ferido P.I.A..estao intimamenteligad.os á presença de um grupo Sata 

remllundurucu, que formam anila bátistam que estt aumentando. cada* 

vez mais se quantitativo. 

Querendo traçar tni HI3T6RICO DO REFERIDO GRUPO, focalizando * 
sua origem e os motivos que o lev-.,,ram a fixar nessa area, fui lufa, 
lindo pelo servidor gebastA:o Nunes Firmo, que me acompanhavn,que 0 

• indin gen aculturado'Luclo Datsta, foi conduzido do Posto Inrligena* 
até aquela arca, cerca de tres anos atrawara afasta-lo do 

1.11r ir oiid tinha coiletido u,.1 crime  e poupa-lo assim de eventuais * 
vingainns. Foi destinada para a moradia e como fonte de sobreviven- 

c;_a, a arca na boca do rio Caynnau, quase frente ao Posto Indígena * 
dn Atraçao dosWalmiris.. Coei o pass.-,r do tempo outras famlian, por 
mot;vcs que dsconheço, 'provavelmente por rivalidade entre fainili-s 
e consequente procura de um novo habita% se deslocaram ate i1_ d: As 

familias foram se juntando, multiplicando, alcançando atualmente o 
'mero de 15 e totalizando 130 indígenas sendo 25 homens, 30 mull 
rio e 57 criar as: 

Com o aumento nulgrico dos indígenas, começaram os problemrs 
• do adaptação, de alimelltaçU de caça e pesca, de saude, de relacio-

na emito com os se-vidores do Posto e com os comerciantes e regatiies 
que ate la chegam.' 

Ehsa Com unidnd.e ia foi atd'objeto de reportagem nos jurnr, 's * 
de. Nannus em epoc-s lecentos e se tornaram um problema para o Posto 
Indicam de Atra;So i que 1;? se encontra. com  a finalidr'de de atr-4 r 
anlistir os liaigaris e não os sterA's: 

Sabemos que alguns funciongries se acasalaram com meninas, 
denoes cio idnde, Ster6s, for,: ando fairlia; fato este , hora justá 
f4 e.Ado,por se tratar de servcr-s tambemde origem indígena, 	hora 
iecrimfmado por sol: trntar de se'.vidores de origem civilizada.' 

AlgUns rapazes desse grupo forrm também assumidos como servi- 
dr,res 	pensrndo os Lesmos de servirem no Posto próximo a Vá 
la, nte»dendo tanto o serviço r1.o Porto, como a propria frmilia e os 
pn.-ntes de roça e aliment,g5o. 

Talvez na epoca da transforenca do Luelo Batista ntnguem se 
unocuroU com ar consequei'c',,.s que a mesma near, eVaila mais tardei 

isto pol'que faltou orientnçU antropolSgloa e ee pensou somente, em 
lesolver o problema de imedlato. 

..
t 

• • 
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OS PRILCIPAIS PROBLZI1AS  que surgiram no meio da Un •Hddrde 
rocem formada. foram os seguintes: 
10 ) O DA ALINZITAÇXO,  sobretudo aquela proveniente das roças, * 

4 

que precisam, apos 	plantio, um determinado tempo para produzir, 
20 ) O rnarrin DA SAITDE,  que foi e esta sanado com a ajuda na 
neW.da do possível por parte do r.i A. Cailmau. 
39 ) O  PROELLIIA DA INSTRUÇZO DAS CR.  IA:Ç:ASI  que tombem foi resol- 
vido recentemente com a colaboração da rimai e do Padre Jose de * 
tal de Novo Airão, que conseguiu numerário para a professora indj, 
cena exl.stente na Commidade. 
4Q ) o PRODLMAD DA CAÇA E FESCA DE SODIMIVtVCIA:  Achando mul 
no e pobre demais o espaço próximo a Vila, os caçadores e pescado-. 
reá da Comunidade penetram as vezes dentro da reserva Waimiris, 
cun cio nio Curiau, fato. este que pode Gerar ulteriores problems 
2,nyr o 2ervço de atração doareferidos indígenas. Isso sem contar 

• A CM DE PELE DE TA-TASIAG, que alguns deles, apesar de esclare-
ces, inclusive por mim Mesmo durante a visita de junho, reali-
= trmbeentro da reserva, para vaAdrx em seguida o produto pa- 
ra 	tC5er; contrabandistas de peles. Talvez vários entre os nu- 
mercsns inv. sores da arca Sul de. pserva Waimiris, sejam conduzi- 
dos rolo2 proprios Saterés., os quais em seguida partilham 	os 
irodutos. 

Apos essa serie de consderaçãos sobre a origem, de:renvolvá, 
mento problemas de relaclonaento com os servidores dop' Posto, 
rroblemaa de elialentação de caça predatciria, podemos al,g4irmar que 
se as forças dessa. Coa nid,de não forem bem canalizadas, para que 
os me bros da mesma alcancem um verdadeiro desenvolvimento, refe. 

Oomundade pode se tornar perigosa auto destruitiva e 	até 
rerniciosa para os proprios Waimiris. 

O ideal seria que o grupo se tornasse uma verdadeira salva-
(; arda dos limetes da reserva; porem, devido a orientação errada 
que rceberam desde o começo de sua Unlantação, e a necessidade 
de sobrevver num espaço 111.ado e carente de caça e pesca esta 
se tornando até invasor da propria reserva. 

É necessário portanto que rs Furai olhe tambew para esse mi-
ni grupo antes que se torne uni grupo maior e prejudicial para si, 
para os 4/dm:trio, e para a sociedade ribeirinha do rio Negro: 

N.A.W.A./LASE 	03/10/79 

Atenci.osamente, 

Fundação Nacional do Indio 
SUO - COAMA AMAZONAS 

Gruseppe Crevero 
COORDENADOR F. A. WAIMIRI/ATROARI 

Port. 020 P COAMA do 20 rs c 



• CI fr • 3509 113‘  

Do: )ordanador N.A.W.A. 

Para: Sub-Coordenador/COXA 

Assunto: Complementação daS:OONSIDERAOES sobre a Comunid.ad.e indi-
gena Sateré do Rio Camanau ( apresenta ) 

Senhpr Sub-Coordanador: 

EM complementação as CONSID-MATOES sobre .a Comunidade ridigena 
Saterg/Mundurucu do Rio Camanau, apresentadas atraves do memo n2132/ 
N.A.W.A./79 de 08/10/79, encaminho mais essas outras , sempre refere" 
tes a mencionada Comunidade, visitadas recentemente em 21/10/79, * 
por esta Chefia. 

	

01 - 	Sendo esta a segunda visita efetuada a Comunidade ( a prireira* 
realizou-se em 24 de junho de 1979 ), o Chefe da Comunidade, LUCIO 
BATISTA,  enfatizou logo que o desentendimento  que existe,a muito tem 
po. entre ele e o Ç:efe do Posto, servidor Milton liendonça Nobre, nue 
parece não gostar dele.' Declarou tambem que aceitava de bom gosto a 
orientação da Funai, atraves do atual Coordenador, que os visita to-
das as vezes que aparece na areal  mesmo não prometendo ajuda materi- 

	

al. 

02 - 	O PROBLEMA DA I:STRUOÇO DAS CRIAI IÇAS  es ,a em caminho de solu- 
ção , atraves da abertura de uma escolinha, com a colaboração da Fu 
nai e do padre Jose de tal de Favo Airão. 

	

03 G. 	Esta preocupado com o problema da saude  com o reaparecimento* 
da malária e outras doenças intestinais, sobretudo nas crianças. 
Se o Posto da Funal, não pode atende-los adequarlamente,como diz 	o 
Chefe, a quem iro recorrer ? Dizem eles que são sabedores que 	a 
SUCAM deixou remédios anti-malaricos para o Chefe do Posto"distribuil 
e que o mesmo não os distribui, exigindo que eles vão até o Posto pa 
ra serem medicados 

	

04 - 	Apos um esclarecimento sobae os miedios, que nunca devem ser * 
distribuídos indiscriminadamente e urna IUMOILEMAig0 veemente PARA * 
:10 EUTRAR NA RESERVA WAINIRI, acima do rio Curiau, o Lucio afirmou* 
que seu povo sempre respeitou referida ordem e que, se tem estranhos 
que invadem a reserva, não é com a colaboração deles. Acha que 	o 
a efe do y Posto, só nenka2,a os "furos" deles e não os dos invasores* 
civilizados, pedindo portanto justiça e menos fofoca. 
Informei que a obrigação do Chefe enxergar os " furos " de todo mun-
do,e-que ja foi orientado a esse respeito. 

	

05 - 	Como intenciona permanecer na área "para sempre", sem procurar* 
novos habitats, gostariam de conhecer OS LIMETES DA AREA R' VARA * 
PARA ELES, para sua caça e pesc.? de sobrevivencia. Expliquei para e-
les que a Funai não(tem°CtdiOes)deldemarcar uma nova res-rva indi- 
genn proxima a outra e menos ainda alargar a dos Waimiris tambem p^.-
ra eles. 
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uu 	Gostariam tambem de ampliar suas roças e realizar NOVw PLAN- 
TIOS, como o d.e guaraná e milho, achando o terreno muito bom para 
isso, apesar das SAUVAS, para combater as quais precisam de vene 
nos apropriados. Para a finalidade acima mencionada teriam recebi-
do incentivo por parte do Senhor rlávio nendonça, fiscal do Banco* 
do Brasil, que os visitou no começo deste mesa 

07 - 	Pedem mais uma vez que a Ftuiai olhe com mais carinho tambem pa- 
ra eles, que são indios y  sobretudo para as crianças que estão au-
mentando cada vez mais. 

08 - 	Tendo lembrado para eles que a BEBIDA ALCOOLICA não deve ert--- 
de forma alguma na vila, o Lucio Batista tentou explicar que vários 
regatges se aproximam ck Vila coma intenção de vender cachaça, * 
mais que ele não permite. Eu porem declarei ao$ mesmo0 que estava* 
sabendo exatamente o contrário e que inclusive vários servidores * 
da Fuçai lá foram punidos por ter retornado bebad.os da Vila Batis-
ta. O Luci() ainda tentou explicar que os funcionÉriospompram beb 
da por prpria conta e bebem durante as festinhas que serealizam na 
Vila. 
Recomeado para tomar MUITO CUIDADO COM OS REGATtES, cujo interesse 
é esptorá-los e não ajuda-los. Informo tambem que os se-vidores * 
do Posto foram proibidos de participarem as festinhas da Vila, E;',  
permitindo um jogo de futebol vez por outra de dorngo, sem preju-
dicar a vigilância do Posto e da area. 

09 	Apos ter feito, atraves do Chefe do Posto, entrega de um mate 
rial didatico que a Delei;acia da Funai esta enviando ( guia de re_ 
messa 538/79 de 09/10/7?;, solicitaram tambem MATERIAL ESCOLAR 
( cadernos e lápis e um quadro negro com giz 	Prometo cooperar * 
pessoalmente com parte do referido material, no caso que a Delega-
cia não possa atender de imediato o pedido 

Deixo a turma bem animada e na esperança de proeur-Ir meno-
res condições da sobrevivencia. 

Posto Indigena Calaanau 21/1 /79 

Atenciosamente, 

Fundação Nacional do Indio 
SUEI - COAMA AMAZONAS 

• G.- ft•V 

Gluseppe Cravero 
COORDENADOR F. A. WAIMIRI / ATROAR, 

Port. 029 / P / COAMA d. 29. 05. 79 
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Do: Uoordenador do N..A.W.A. 

Para: Sr. Delegado laDIVIal.TAUS 

Assunto: Relat(f)rio ( apresenta ) sobre o deslocwiento dos indigea 
nas Satere do Rio Camanau para outra Área. 

Sr. Delegado: 

Imcumbido verbalmente por V. Sa.., repetidas vezes, e ultimamen * 
te via radio-fonia, em 08/01/80, para solucionar pratica e concre- * 
tamente, o problema da presença da Comunidade Satere/Ilaueg/Ilundurunu, 
localizado no 	o Ca;lai at aipos ter ja apresentado paraV.'Sa.., 	em 
03/10/79, uma série de CONSIDTMAÇOES sobre a referida Comunidade, a- 
proveitei na minha permanencia no 	Camanau, para usar d.e todo 
o tato e conheciriento psicolcSgico indigena, a fim de apresentar para 
os lideres da referida Comunidr.de reunidos no Posto em 03/01/30, * 

• 
numa linguagem simrles, clara e decidida o)motivos que me levavam a 
propor, mais do que "impor", e estudar uni deslocamento para outra 
áre:?., mais próxima ao habitat de origem deles.

. 

	

01 - 	Partindo d.e um acontecimento recente, a noticia do falecimento * 
de uma criança da. CorauTiidade, acometida de coqueluche e em tratalen-
to em :ánaus, argumentei a- INSALUBRIDADE DA ATUAL AREA E AS dONSEQUj 
TES DOZ7(;AS que acometeram vários menbros daCoruunidad.e durante tres* 
anos de per2a5iendia: 
k;ses casos de snude foram atencl.idos, na medida do possivel, tanto * 
pelo Posto, voltado para atender os Waimiris, como diretamente pela 
Equipe rímel digo Volante de Saude da laDeler,acia Regional, causando 
despesas e transtornos considerareis.  

	

lep - 	Argumentei 'Lambem que com A PROXIUA TRANSFEritICIA DO POSTO FARA 
DEITTRO DA REGMVA WAIIIIRI/ATWARI, o mesmo não teria mais condiçes* 
de oferecer assistenc.La a Comidnidade Satere1 no setor alimentar, es-
colar e de saud.e.. 

	

03 - 	apliquei ainda que A AREA AO:TDE SE =VIRAM N21.0 n ÁREA IITDIGE- 
NA, e .senos ai.tld.a reserva Sateré, só pelo fato deles terem ali mora-
dia. E que sera impossivel proceder uma demarcação da area, tendo em 
vista :inclusive que aquela area pode ser loteada pelo INCRA e espio-
rada e pesquisada, no sentido de fazer pa:rte da faixa carbtbn:ifera da 
BACIA CEUOZOICA SOLIlltES, conforme foi noticiado pelo DepartamentOt 
;racional d.e Prod.uçâo llinere.1 em 14/10/79, na a NOTICIA, página 07 
1Q ca.lerno. 

0)+- - 

	

	ncpliquei outrossim que se houve por parte de outras ad.W.nistrz 
niSes d,). Fumai, UiI ZIRO E: TRA'SIERI-LOS numa arca longe de seu habá 
tato  embora a int:Tição não fosse prejudica-los e sim salva-los do 
represálias ( conforme eles bem sabem, o Lucio sobretudo ), aind.a* 
estav::.mos Ei TE,IPO PARA CORRIGIR esse erro e que a Zmai daria todo 
o apoio para a transferencia e para recomeçar tudo, orientando-os 
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para escolha de um novo habitat, no plantio das roças, 	do que 
fornece-lhes alimentação, como foi feito no Camanau, no começo e 
assistindo-os adequadamenteno setor agrícola, de instrução e de * 
saud e. 

05 - 

	

	Apesar d.e todas as minha orgumenta.Oes, muito bem explicadas e 
entendidas, explicando que o obi.etivo daFunai era d.e ajuda-los ao 

corrigindo erros anteriores, e não prejudica-los la REPOSTA 
DO CHEEPE LUCIO BATISTA, corroborada pelo irmo dele Laud.eliho Eatip. 
ta, foi NEGATIVA. A RESISTE ICIA p-ar parte dos mesmos se baseava * 
no fato de estarem convencidos que a Fanai queria trata-los como * 
brinquedo e saco de batatas e que apos o primeiro transplante ngo 
haveria mais uni segando para canto nenhum. 

06 	D‘cpliquei ainda que a una nunca tratou eles como brinquedo e 
que se houve tr -nsplante ou melhor DESLOCAIIWTO, isto foi feito III 
CArAIER PROVISÓRIO, pelos motivos acima expostos e SOME :TE DO LUCT 
E SEUS rAi:ILIArns, e que os outros se deslocaram portanto sem o * 
consentinento cla.Funai, das autorid.ades indigenas do kidirã e dos 
pais de vÉrios ié.nores , como foi o caso informad.o recenteiiente pg 
lo t liefe do P.I. AndirÈ em 012/12/79 e cientificad.o para o Lucio * 
em 13 de dezembro. Ao que , ele respondeu que nunca foi buscar nia 
guem do AndirÉ. e que portanto não levaria ninguem d.evolta, e 	se 
alguem sobretudo os recentemente solicitados, quisessem voltar 
podiam fazer quando arrtu.iasseino dinheiro da passagem do ra9tor. Pi-
cou portanto r.Ji"TA3ELECIDO que AS INDIGETAS HARIIT.ETE DA SILVA TAVA-
RES E LUCILA BATISTA com seus filhos menores Luciana e Agnaldo 
seriam acompanhados ate 1.1anc.,.us por mim mesmo e de lei S.,ICAlaNHADOS 
PEIA FUITAI ATE O AIMIRA, o que foi realizado. 

07 

	

	seguida o Lucio e o Laud.elino, chateados por terem cedidos 
que alguns menbros deixassem a comunidade e quase prevendo-  o cles-
rjrcarierto cia es;,ia aos poucos, po.sr;aram a afirmar que sendo EU E 
O DELEGADO ESTRKTGEIHOS , não podias os enterd.er de índios e por 
isso queríamos BOTAR Er MS PARA FORA . Ao que exple;..quel. que o 
fato de eu, e não o Delegado, não ter nascido no Brasil ,nactiril-ta 
md.1 r‘!_te ver,  cor o problema e que o Ladre de Novo Airão e o Fas.: 
ter que os visitam ( que no fundo tem Interesse que eles perora-* 
,segam para auuentar as estatísticas das alLias para. salvar ), dan 
1.1-,1pressão que são oslanieos n:itsos deles, -bambem são estrangeiros 
e eles nunca disseram pma on-,esmos que não entendem de Judias; 
Sabe. mos por parte de V. Se. que o estrangeiro amerixano jOHN PA-
TTO:7, tem liução com o Lucio, recebendo inclusive bichos de casco 
e ovos de tartaruga. 

03 a. 

	

	Não satisfeitos , o Lucio disse que eu me demonstrei, desde* 
e. ri-'.nha primeira ida ate o M.A. Calr-linu, amigo deles, visltan 
do-os e me interessando por eles; que porem, APOS MIMA PARTICI 

FAÇÃO DA REUITIXO DE CEEFES SATMT53/11UtS NO PI ANDIRÁ, recente - 
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eu tinha mudrdo d.e idéia com relação aeles, coma 
que eu tinha sido influenciado pelas autoridades indigena 
rá que exigiam o retorno dos menbros fugidos de suas Comunidades. 
EXpliquei novamente que na reunião nem se mencionou o nome deles 
só houve por parte de alguns genito-es de menores o apeloita pouco * 

a 
rien4ionado. 

09 - 0 Lucio tentou airda X unia ACUSAÇÃO: eu e o Delegado da Funai es ta-
vm:os de nãos dadas com os habitantes ribeirinhos do Aio Negro, que 
estão preocupados com a presença dessa Comunidrde, que vivem mexendo 
em suas roças etc. 
Pedi energicamente para o Lucio deixar de fazer acusaçges sem funda 
mento e que não pern'itia que ele falasse isso a respeito meu e de 

V.Sâ:, e que 115o esquecesse o que tinha falado anteriormente. 

10 - 

	

	Sabendo que eu tenho uma formação religiosa, SE APELOU AINDA A 

.LOIIVCWELIGICSOS, para ver se eu desistia da ideia do deslocr -  entoa 

III 	Sr,a.cmos (iue ele recebe tanto o padre ctelico como o Pastor, não com 
a fiunliene,.e de atender os ensina enos religiosos, e sim pari con-
se:mir o Axino de donativos pCT prrte d.e a::bos, e que portanto suas 
M.e r,s religiosas entra-culturais são bastante confusas. Se existe* 
en ix ales o indigen Deoclides, crente convicto, que la encontre.-se* 
com sua familia , coá a unica fralid-de de CrTEQUISAR OS IRIUSPA- 

17.7"TIn.' E srbeáos a.' abem que quem enviou ele para ld foi o Fastorque 
1 

os vis*trva no Rio Andir., fato este que deve ser apuado e que não 
deveria a tornar a se repetir, pois sabemos que todo deslocamento * 

Ili 	d c indígenas ,por mais nobre que sejam os seus objetivos , para fora 
e seu habitat / tem sua grande responsabilidade, pelas consequencias 

que o f:-.to traz. 
Coo dizia., o Lucio se apelou a confusos motivos religiosos, afinai 
do que JESUS queria que eles permauecessem no rio Camanau e que se 

: 1ocri n doençns, mortes e no futuro ate guerras contra eles, era por-
que JESUS queria isso e UPJ ELE iria "busca-los todos". 
Ilvlivei, com conhecime to de crusa, o que JESUS queria reall,mente 
deles: vida, sarde, obidiencia as autoridades e não morte, doenças e 

ate desobediencia e atc-,, desac,ato as autoridades, tanto indígenas co-
mo aquelas que os protelem e querem savagua-idrr seus interesses e o 
futuro de suas gera; es. 

11 - 	Aresrr de se mostrarem convecidos com o que tinha explicado, o 
Luc5o declarou mais uma v-z que todo mundo podia ir embora mais ele 
e saia. fr*lia ( e vultos elelilentos -fia Comunidade fazem parte dR * 
un faH.lia $ ) pera.uecerri 1. 

12 - 

	

	Tendo então o lirlena naecliees, sobrinho do Lucio, tomaeo a 
rrinvra para n'rer refletir"dalirãos" sobretudo) a-uilo que eu tinha 
falado pata, o bem deles, o :-esmo suscitou entre os presentes tu ' 
TIMCA DE anuns e no fim foi-me perguntado se, no evo de tina mu 
(1 ..r1 : a, ou manteri a a palavrr de apoia-los levando para frente a Co-
, un '4n 'e. 

• 
A 	. 	.°‘ n n; " (1 riuo rio ofwmccam. elogiei a interveio inta 
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Aproveitrne.o a chance que me oferecaram, elogiei a intea 	ultra-
liuente o sensr ta. do DeocU.des, como todos ospresentes por ter final 
rente man'festado seu parecer, até então abafado pelo Chefe que vi-
sav,,  mais a interesses particulares do que aos da Comunidade, e pedi 
U PO TO DE C0i=1.-ÇA não só ao Lucio,coo sobretudo aComurd.d.r.d.e; so 
11.c4.tei para enviar dois lideres para ilwaus, a fim de que de la se-
guissem para a area indigena de Laranjal ou ÇAraítá;  para escolher l com 
o consent:arnto das autoridades locais e a orientação dos Chefes da 
quales Postos, unia arca Mcerra para se transferir Ne perguntaram 
ainda se , cher:;ando em Uanans, eu não os abandonaria na Casa do In-
dio. Prometi não tanto o meu apoio , quanto de V. Sa. que, tinha * 
certeza , dispensrria toda a atenão 
1'oi assim decd , do Ir.,JVIAn OS LIDIMES LAUDELINO E DEOCLIDES, ficando 
o Lncio mais ou menos satisfeito com a decisão.' 

op  13- 

	

	EM 05)/01r0, informei verbalmente pela fonia V.Sa.', DA NECESSIDA 
DE DE AGIR LOGO E COM WICIETCIA aproveitando a boa vontade da Co-
miaWdade, e o meu deslocamento até Manaus, acompanhando os dois lida 
res e quatro menores que retornariam ao %dirá; 

14- Cl;elando na Capital houve , no dia 1(5 de janeiro, NA SEDE DA Dr,-
LBGACIA, UNATIICCA DE IDÉIAS entre os referidos lideres e V.S4., que 
arometeu todo o apoio , alem de ter esclarecido mais ainda sobre a 
importgncia da ocupação, por parte dareferAn Comunidade / das verda-
de'ras terras indic:enas, o que constituiria não so um meio para a d 
Comunidade sobreviver, como tambem uni meio de defesa das terras in-
dijeaas. Ce lidres ficaram muito satisfeitos e foram hospedados na 
Crsa do Irdio, aauardando viaGem para a area do Çaata. 

15- lb  dia 12 de Armeiro, tendo os visitado na Casa do Indio, os 	* 
dois lideres ia estavam meio contráriados pela ESPERA DIUMADAIdizea 
do que não podiam peranecer muito tempo afastados de suas familias, 
carentes de alimetaão. 
Prometi que estava tudo acertada para viajarem no dia 16 (quarta 
fera ) até o P.I. Quata e ofereci um passeio ate o P.I. Autazes, o 
que não aceitaram. 

16- No dia 13 de janeiro eu me desloquei ate a Base do N.A.W.A.londe 
per;afleço até a presente datas sem poder me interessar pessoalmente * 
do caso dos dois lideres. 

17- No dia 20 de janeiro Ultimo passado s fui chamado na fonia pelo * 
W.efe do P.I. Laranjal, servidor Aldo Monteiro, me informando que * 
tlahan chegado aquele Posto os referidos jndigenas, sem unia apresen-
taão e sem ele ter sido inforado oficialmente. Informou outrossim* 
que os dois lideres estavam bastante chateados com isso. Forneci i-
mediatamente ao Chefe do P.I. todos os esclarecimentos e orientação* 
sobre o assunto. O Chefe do Posto me informou ainda que os dois lida 
res retornariam até a Manaus no proxmo dia 23 dejaneiro. 
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:u- 	Apos esse IIISTÔRICO DE k.:03, que pode ate aparecer pe,  »Ate e 
inoportuno, EU PEÇO Z:C.ARMIDAIIE','.CE mais uma vez TODO O APOIO PA-
RA V.3.3.1  PARA SALTAR ESSA COMITIDADZIUDICTE. jA, que,apesar de pg, 
queda, tem seu v-lor e precisam de uma solução definitiva e con-
creta. 

	

19 - 	BAboro não seja o caso de lembrar para 	tomo a liberdade 
de lembrar OS PROI3LE AS que essa Comunid.ade causou ocasionalmente 

. 4 

e podera causar no futuro PARA OS WAIMIRIS do v7.1e do ao Camannuic. 
Sabemos que algum grupo de Waimiris ja foi trazido por eleès ate* 
a Vila Baista 	A PrallIT.JTA DE AMEZAL'ATO, que depois os Sateres* 
vend.en para osregatães como artezanatos confeccionados por eles 
Mais grave do que isso , nesse contato com os Waimiris e o fato de* 
alguns mr.à.bros da referida CoLluniclade possuirem doenças venereasy fato 
este clenunciado$ e comprovados pelos servidores Osmar da Silva 	e 

• miton iiendonça Nobre que já trabalharam naquele Posto. 
Sem falar em doenças venereas,sabemos que ulti lamente houve casos -
de maioria, co .,ueluche e outras doenças  infantis , que podem preju-
dicar sérias exte a saude dos Waimiris que a eles se aproximam. Tan 
to os Waimiris visitantes, como o Lucio, ja foram por mim informa-
dos a resp&.te: Os pr ;meiros a nunca mais trocar artesanato com os 
Sateres 	os segund.os pôr estarem severamente roibid.os em convi.dar 
os Waimiris pata tal finalidade , no caso que estes ultimos se apra 
sentem expontaleamente na Vila Batista, para encaminha-los ao Posto, 
que sempre ten cond.içOies d.e ateild -los 	Solicitei tambem para to- 
dos osfuncio,g.rios d.o PIA Ca.ialau em 09/01/00 para redobrar sua vi- 
gilãncia sobro os Waimiris visitantes , não permitindo contatos com 
o pessoal daVila Batista e vice versa, como tambem para não acomi-
panhf,,r os ind.igenas a referida Vila , sob pena de demissao. 

20 - 	CONCLUSX0: 
Acredito ter esgotado não o assunto, que ainda teca oportunid.r- 

des para ser considerado e comentado, sobretudo tendo em vista que 
o deslocamento não podera se realizar de uni dia para outro, devido* 
ao fato que apos a escolha da terra, os Sateres terão que planta-
rem roças antes do deslocome..ito definitivo a fim de não repetir os 
er:os e ter os mesmos problemas d.o passado o' 

XTECO AO REMIDO RELAARIO uma cópia de dois documentos que o 
indigena Lucio me pediu para apresentar a V.SN., aguardando urna res-
posta do primeiro , end'xe,..:ado a V.:;u., em 19/06/78. 
Infennuei ao Lucio que quanto ao pagamento dos materiais indígenas * 
veildidoSpara o então Chefe do P.I. Andirá , Sr. Pedro de Paula Rimos, 
a 0mm1d:de 	ja tinha recebido Instante produto agrícola por par. 
te do FIA Ca ..lanatt, e;:atamente para paca' referida divida. Como porem 
nos 	ou-s e pouco sntisfetto com a enplicnção fornecidappasso noVamea 
te as nãos d.e V.Sa., refcr,.do pedido. 
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Pis: 

A.17.n0 oi.i.tressl_m uma ecçi.....irA d.e CO- "SIDIMA(:ZSEG sonr.E A COMMIDADE 

EIDIGE,A SATE71-1,1T.MDUTMCU DO RIO CALTATTAU, forrula,das em 08 de ou., 
tubro de 1979 e mais uma COITLE.lar:TAa0 das referidas oonsid.e.res 

de 21 de outubro de 1979, para fn.cilitar a consulta do assunto em 

pautn. 

Sendo s6 o que tenho para o momento a relatar. 

BASE/NAWA 20 de janeiro de 1980 

on,a1 lente, 

Fundação Nacional do índio 
do- swa---GAAMA-ANIAZONA41, bst. 

Glusepoe Cravero 
COORDENADOR R. A. WAIMIRI/ ATROAR! 
Port. 029 P COAMA de 29. 06. 79 

k 
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Senhor Delegado, 

fr,r21V{Y. R3;e:MS4V 14/41"!• .._.• . - .. 	A•. 

'P d' 	V 	É.":&1• 
intair'..)‘ :r"1:'/.) i'..i. ti'  ). Á'?:: 17:. 

flint..... .1, R,../f 1' 	„ll fip Y )? IP-- 
_.  -... , 

Comunico a V.Sa., que aproximadamente 10 (der) 

meses atrasa, isto e, na minha alttma viageta que fui ao Apto Indi 

gana Andirá buocar minha familia, vendi ao Sr. PEDRO DÜ PAULA RA. 

MOS, Chefe daquele POato, os eeguintes materiais: 

1. Uma toca de 03 (trás) quadras de 100 m2 e uma 

de 70 m2, no valor do e$ 7.000,00 (SETE MIL 

CRUZUROS). 

2. Quase uma tonelada de cara, (uma eopecie de 

batata). 

3. Uma (01) mona tamanho médio no valor 	de 

ez 100,0o (CEM CRUZEIROS ). , 

4. Sete (07) pranchas de cedro com 10 (dez) pal 

MO3 cada. 

5. Çuctro (04) alqueire de farinha do mandioca 

do Zr. Doolinda Pereira (meu sogro). 

Informo a V.Sa., que no ato da venda, ficamos cer 

tos de quando ele viesse aqui em Manaus, me avisaria pelo Rádio 

ao PIA. Camanaa, para que ou vigas* a Eanaus receber o referido* 

pagamento.E, este aviso nunca recebi, e nem o pagamento das 

pau que lhe veadá. Outrossim, solicito a V.Zu., em caráter 	de 

ror eu um indigena, que dentro do suas possibilidades, seja prii. 

videnciado o pagamento doa materiais de minha propriedade, vendi 

do ao Sr. Chefe do Pato Andirã. Certo de sua compreençáo, an 
teoipo meus agradecimentos. 

MANAUS.AM, 19 de junho de 1978 

LIICIO BATISTA 
Indio da Tribo SATnit 
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21MI/ Itacoatiara 
acusa a Funai 

problemas da conr...idede Indígena 
sendo deslocados imperceptivelmente) 

Sem terem sido apresentados 14 
teclado dos Munduiuku, do Poeto Ind 
Laranjal os dois Baterá 	Munduruku 
rf'ceram um dia ali, Jogados pela Fune 
ando um mal-estar multo grande. Afin 
rem trazidos de volta decepcionad 

167 ao no uunau, para tramem uma 
unidade de 118 Walmiri para lá. No ou- 
extremo da reserva WaimIri e Atroari. A 

nal vem fazendo estudos para conces-
de certidão negativa ao grupo Timbo — 

nnerrenema. Ainda no Sudeste da reser-
no rio Untumã, o governo federal e esta-
i, em acordo assinado com o governo 
cós, estão empenhados na constei do 

np. 	
bei-regem de Balbina, que, Igualmente, 

A trensferencia de uma aldeia de 115 
~rir', do baixo rio Camenaú para parte 
alta, pela Ninai — Fundação Nacional do 
índio, está ocasionando sérios problemas 
A citada comunidade indígena que vem ser1-
do ntrterfn para trabalhar em projeto de ml-
nernçan, ao mesmo tempo que é severa-
mente criticada pelo Conselho indigenista 
Missionário — Cimi/itecoatiere, que está 
solicitando apoio de todos os organismos 
que defendem a causa Indígena e das co-
munidndee eciesiels de base, a fim de evi-
tar o que chama de "crime". 

O CARÁTER DESLEAL DA FUNAI 
Desde o ano passado, o sertanista 

Siusseppe Craveiro, foi Incumbido pela 
FUNAI ;ma "solucionar prática e concreta-
mente" o problema da presença da sortiu. 
nidscle Munduruku 	Sateré 	Mawé (da 
Vila Fletiste) no rio Camnnnú", I4 a transfe-
rencin da uma aldeia de 118 Weimirl, do 
baixo Camanaú para o Alto. 

Essa ação ilegal do governo, visa re-
mover o obstáculo. limpar a região dos ín-
dios, liberando-a para um projeto de mine-
ração e para fins de colonização, depois 
que foram localizadas Importantes jazidas 
minerais pelo Departamento Nacional de 
Produção Mineral. 

Desde meados de 1979, frequentes co-
municaçeee através de "fonte" entre o che-
fe da NAWA (Giuseppe CraVeiro) e o de-
legado regional da FUNAI (Kasuto Kawamo-
to) e os chefes de Postos Indígenas dos 
rios Andirá, Baixo Amazonas e Cemente), 
estão preparando o terreno pede a troaste-
renrin dos índios da comunidade de Vila 
Bente*. 

Pare que esta transferènela possa se 
realizar sem atingir o goverr.o, Já que qual-
quer transferência Indígena exige decreto 
presidencial conforme Estatuto do índio, a 
FUNAI está procurando deslocar a respon-
sabilidade da ação Ilegal sobre os tuxauas 
do rio Andirá e do Baixo Madeira e sobre a 
própria comunidade Baterá 	Munduruku 
do rio Camanaú. 

A transferência se reveste de um cará-
ter extremamente desleal por parte da FU-
NAI, não apenas porque a comunidade Ba- 
terA 	Munduruku desde inicio é radical- 
mente contrária A esta trens'erencia, como 
sobretudo, porque foi a FUNAI mesma que 
MN poucos anos iniciou a transferencia des-
ses índios para o Camanaú e desde a épo-
ca do ex-presidente sal. Bandeira de Melo, 
vem utilizando indígenas Saterá 	Meei§ 
na frente de atração dos Waimiri — e dos 
Atroari. Um deles foi, Inolusive, morto pelos 
Walmiri em novembro de 74. 

O próprio Gluseppe Craveiro, em rela-
tório A FUNAI, reconhece que os Sateré —
Munduruku forem tratados como "brinque-
doe". 

Apesar de reconhecer os erros da FU-
NAI, no caso, Craveiro presta-se hoje A exe-
cução de uma ação mais errada do que a 
primeira contra esses índios. Ele mesmo 
descreve pormenorizadamente as táticas 
que vem utilizando pere demover os índios 
da Insistência de permanecer no Camanaú. 
Esses táticas, vão desde a mentira, dizendo 
que "e FUNAI não tem condições de de-
demarcar urna área ou de alargar a reserva  

aos Walinirl, favorecendo também a eles, 
até no aliciamento de alguns membros da 
comunidade, para dividir o grupo e assim, 
conseguir os objetivos do poder económi-
co, que este pressionando por detrás a FU-
NAI, 

Craveiro se utiliza de índios Baterá — 
Mneré, funcionários da FUNAI, para inter-
ferir nes Assembléias de Chefes e líderes, 
seja no rio Andirá, seja no Baixo Madeira, 
a fim de que os tuxauas não apenas Incenti-
vem a saída de seus Irmãos do Camanaú, 
mas assumam criar um ambiente de acolhi-
mento nas áreas sob suas responsabilida-
des, dando-lhes o apoio que a FUNAI há 
mais de um ano lhes vem prometendo, se 
desistirem das terrais do Camanaú. A saber: 
"orientação para a escolha de um novo 
habitat", roças e assistência. 

Gluseppe Craveiro ,não hesita em re-
correr a motivos religiosos para quebrar a 
resistência da comunidade Sateré — Mun-
durucu: "Expliquei, — escrevo Craveiro —
com conhecimento de causa, o que Jesus 
queria realmente deles: vida, saúde, obedi-
anela As autoridades • não morte, doenças 
e desobediências e até desacato às autori-
dades, tanto Indígenas como daqueles que 
os protegem e querem salvaguardar seus 
Interesses e o futuro de suas gerações". . 

Mas apesar de todas essas manobras 
caplciosas da FUNAI, os índios disseram 
"rido", afirmando que "a Funai" quer real-
mente tratá-los como brinquedos e saco de 
batatas "e que, "não querem repetir o pri-
meiro transplante. Afirmaram ainda, que 
Craveiro e Kasuto "são estrangeiros que 
nos querem botar fora. Eles estão de mãos 
dedas com os ribeirinhos do rio Negro, 
preocupados com a presença dessa comu-
nidade". 

Denunciaram ainda, que a área . dos 
Miner.', acima do rio Curiaú, está sendo 
Invadida por civilizados e que a Funal não 
está querendo enxergar isso. E afirmaram, 
resolutamente, que "tencionavam permane-
cer na área para sempre, sem procurar na 
vos hebitata. Insistem em querer" conhe-
cer os limites da área reservada para eles, 
para a sua caça e pesca de sobrevivência. 
Querem ampliar suas roças". E pedem que 
a Funai olhe com mais carinho para eles, 
sobretudo para as crianças, que estão au-• 
montando cada vez mais. Contudo, apesar 
dessa clara determinação dos índios, e Fu-
nal prosseguiu na sua criminosa ação de 
transferência. No Início do ano, convenceu 
os índios a enviarem dois membros da co-
munidade para o Baixo Madeira, com a fi-
nalidade de verificar ali as condições para 
a mudança. Imediatamente, no mesmo dia, 
Craveiro se utiliza da "fonia" para insistir 
Junto ao delegado regional, da "necessida-
de de agir logo e com eficiência", aprovei-
tando a boa vontade da comunidade". 

Em sua passagem por Manaus, os ín-
dios mantiveram um encontro com o dele-
gado regional, Kasuto Kawamoto, que lhes 
prometeu todo apoio na transferência e 
lhes afirmou que é "importante que a co- 	 tr )  
munidade ocupe verdadeiras terras Indíge- 	• •• 	" 
nas, pois assim, a comunidade pode ao- 	2 	/ 2 breviver", além de ser "um melo de defen- 	..... 	 . . . 
der as terras indígenas" (como se vá, os ' 

tr,  

4 

PAGA. 	. 	..... CADERNO 	 

"basmteanste achparteessaditos"0. 

Funai Já efetivou a transferencia de 75 11#1' rto-lehte;‘siosstonr:cinu.rsos naturais necesserlos 
F 

o PA' La 1.41:' :
noto de alerme à nação, no povo bra- 

stá continuando -- ratIergire o hrthitet daqueles - 
	depre- 

C.r., . 

nborossadixancommaduenildrae,dereg  

iro, pedindo Insistentemente a todos os 
miamos de apoio A causa indígena, e 
orminidndes eciesials de base para que 

dçlra, 	 hei§ mam e ergam sua voz de protesto coa- 
Enquanto issO, para COMpleTer e 4 thilerrals esse crime aos povos Welmirl, tão 

ção do entrave que representam esse 	 massacrados,día,entzteepassadae co  
nt contra 

a  sobretudotransfernéenscsiaa 

Saterá — Munduruku, comunidade Vil, 
ata, sue viola o Estatuto do índio, 

e 

dios para a Instalação dos grandes 
tos empresariais oficiais e oficioso 
área, a Funil já está construindo no 
Cem/trila o P.I. Camanaú. ou* soera 

A 

leo totelmenti dki.‘:,  A equipe do Ciml, em itacoatiere lança 
nhecida para esses índios. Restam *4 
115 no Camanaú que vem resistindo, 
estão sendo transferidos um após ote 
dispersos pelos rios ~Irá • Ralfo .S. 
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OFÍCIO 1TQ061/8DDR/80. 
Porto Velho(':0). 

Brásll'rá =DF Em$16/10/00. 

Do 	:DrIT,TOADO DA 80D1/TUAI. 

Ao 	sn't:12.2.Z.DIRET0it DO DGOPjAl. 

Assunto r'r'CiAT -P--:71•1'- PI:T.2()(";'.A-) • 

 

90;.V.P 
",.j000LO 

Senhor Dirotory 

Eotamoo eneaminhando a V.Sa.:  em anwm, o 

Oftoio 1;0004/APO/Confidencial de 03.10.GO:  ciue trata sobre a retirada do t/ 

membroo do Conoelho Indijenista nocionezio-CM1-3  da arca indijena natuqui-

na, subordinada à Ajudancia do Acre:  3r0Jtaurita Chitto e Goma Pivatto. 

Sem maio para o momonto, alvoveitemos a I/ 

o.,•)ortuniaacle pra renovar fe a. noonoo proteotoc ao otima e a2ro;?0. 

At 	mente, 

Apoono 	les 
Delegado 8.0 DR 

Portaria N.o 358/ P do 15 /05/79 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI 
AJUDANCIA DO ACRE 

 

OFÍCIO Ne  004NAJAcupoic0NxIDEncIAL  Rio Branco - (AC), 
Em 03/10/1980. 

DO: Chefe Substituto da Ajulancia do Acre/FUNAI 

AO: IlmQ Sr. Delegado da 80DWFUNAI 

ASSUNTO: Retirada de membros do CIMI do área indigena (Relata) 

Senhor Delegado 

Cumprindo instruções de Vossa Senhoria, através do Ra-

diograma n0  983/81hDR, de 26.09.80, desloquei-me, juntamente com dois Agentes do 

DPF/AC, }±I 0N CARNEIRO DA COSTA e JOU EDILSCU CORREIA DE SIQUEIRA, através da 

Empresa de Táxi Aéreo "PUA - Purus Aerotáxi Ltda", na aeronave mono-motor 	de 

prefixo P2-MGL, ate a cidade de Feijó - AC, no dia 01.10.80, onde chegamos por 

volta das 12:30 horas. 

Na cidade do Feijó-AC, demoramos um pauto tentando en—

contrar um barco que pudesse nos conduzir ate a área indigena KATUWINA, o que 

só conseguimos pelas 15:00 horas, do mesmo dia. 

Fomos até o 1ocal de destino. Chegando lá, encontramos 

logo o TUCRAUA do grupo Katuquina INÁCIO BRANOLO, (um índio já idoso e bastante 

compreensfio) que nos conduziu ate à casa onde IAUR12A CHINO e GEMA PIVATTO, to 

das do CIMI, se encontravam alojadas. 

Chegando à casa não as encontramos. Fomos informados 

de que naquele momento elas se encontravam numa casa-de-farinha, há meia hora ' 

distante da aldeia, onde um índio (BRUNO BRANDÃO, filho do Tunbana) estava fa-

zendo farinha. Imediatamente caminhamos rumo á referida casa-de-farinha, onde ' 

chegamos az 16:00 horas e ali sim, elas estavam realmente. Deparamo-nos com as 

pessoas procuradas, identificamos, logicamente, e sglAcitamows. retirada,,imedia 

tg.,.aae_mesmas da área, o que rgiat,r„am_dagt-rLatmàra„espera láedin_Qagão por.  

que elas teriam de se retirarem da área, gi_implogmegte_pelo,fata_da-maa-terem ' 

I.or 1 orpltg) I() Priiri fl 	i,a ilrt jillt IA I a Lioriii rl 	 (na 	minnbrce do 0114T /41 te, no 

to diwil n.l,uutulsi aos ol, 141$ 	;là 44101 	fiilitatiallitil . 1 ..$ 41, ii 	I 	 1§; 	1.4 mo, I 	1,..$isi,t4 	1, r4o11,4'.,,, 

não tem autorização da INNAI e esta nunoa ao manifestou a tomar esta atitude. 
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C0172 INUAÇ71:0 DO OFÍCIO NQ 004NAJACRI-y80/c01IFpIDINCIA.L 	 Pis. 02 

Como achamos que não deviamoo dar explicação nem alas: 

gar muita conversa, falamos-lhes que se outros elementos do CDII que já estão' 

em áreas indlgenas poderão ser interpelado com esta mesma atitude, se não tive 

rem autorização expressa do Presidente da FUAI, pois ó norma deste órgão 	e 

o CDII tom conhecimento deste regulamento da FUNAI. Ebte regulamento não so p 

restrito aos membros do CDII, mas sim a todas às pessoas que pretendam ingres-

sai- em áreas indígenas. 

Para fim de acertos, as mesmas pediram para recolherem 

1 
	

seus pertences o que concodossemoc um prazo para isso e retirarem-se da área. 

Como naquele momento já era quase noite e elas estavam distante da casa onde 

estavam instaladas, conoedemos 1g4 tempo para elaS Se retirarem: ató_àÃ 07;10Q ' 

horas do dia seguinte (02.10.80). 
a , 

Na manhã do dia 02.10.80, voltamos  area Katuquina, 

as 07:00 horas, e nao as encontramos mais. Hviam se retirado, realmente, com 

com todos os seus pertences, tendo ido para-a cidade-de- AC, de onde ' 

se deslocaram para esta Capital, no inicio da tarde, horas antes do nosso 

torno a Rio Branco - AC, no mesmo dia. 

Antes, verificamos na área e constatamos que as mesmas 

010 	
estavam ali há vinte (20) dias e foram dizendo-se Enfermeiras e Professoas ao 

mesmo tempo. Não se dispunha de nenhum recurso que pudessem ofeverecor algo de 

bom aai indico (nao tinham medicamentos nem materiais didáticos), com outras 

palavras, não estavam fazendo nada e estavam sendo mantidas pelos índios com 

alimentação e estadia. 

Era o que tinhamos a relatar. 

Atenciosamente, 

........... ••- 
Francisco Edinaido dos Santos 

Chefe Subo» JACRE/ RitIA I 
?IV 	II.•  MU/ P. xla 14.03.7Ià 

C nN1-11-117N. CI 
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DE 	PVH 	NR 104 	PLS 	75 	DT 22/10 HS  0300 

RECEBIDO DE PVH 22/10 
	

A80952 	POR AF/OCS 

DGO BSB 

NR 1102/3A/DR DE 21/10/30 - 

RET. VSA VG RDG NR 346/AJACRE DE 20/10/80 PT ADRASPAS - COM. VSA VG 

DESLOCAMENTO VG NESTA CATA VG SERV. IDEREH SASSI VG UM DELEGADO ET 

D 
	Ul ESCRIVAO DO D.P.F./AC VG AO PI DOCA-DO-ACRE VG FIM OUVIREM DECLA 

V\CAO INDIOS APURINANS VG 'J 	INSTRUIR PROCESSO INQUERITO POLICIAL 

VG INSTAURADO PELO DPF VG EM CONSEQUENCIA ULTIMO CONFLITO NAQUELA// 

w 
	AREA VG ENVOLVENDO JOAO SORBILE PT SDS FRANCISCO EDINALDO COS SANTOS 

o 	SUBST AJACRE•- FECHASPAS PT SDS APOENA MFIRFLLFS na. 8A/DR PVH////// 
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Exmo. Senhor 

Presidente da FUNAI. 

Atentos e agradecidos aos trabalhos que V. Exa. 
vem desempenhando como Presidente da FUNAI, nas, seminaristas e padres 
de Dom Orione, nos mostramos preocupados e apreensivos quanto a situação 
dos nossos irmãos índios brasileiros, por isso, em sitonia e solidários 

com o CIMI ( Conselho Indígena Missionário ), solicitamos de V. Exa., 

que se apressem medidas urgentes quanto a: 

l— - uma maior valorização dos índios com relaçao 
as suas residências; 

22  - à demarcacão de suas terras, que sejam 

realmente respeitadas pelas autoridades da 

FUNAI, juntamente com os posseiros; 

3Q - a garantia da demarcação das terras na rei  iao 

de Coxodog, ( Amazonas ), ocupada por cerca de 

400 índios desconhecidos; tudo isso para 

garantir o espaço físico e a não destruição 

da cultura desse povo. 

Aproveitamos o ensejo para reiterar-lhe os nossos 

protestos de estimada consideracão e na esperança de uma profunda 

dedicação a este povo em extinção. 

Sem mais, agradecemos penhoradamente a atenção 

com Que somos ouvidos. Ficamos na expectativa de seu breve atendimento, 

e nos firmamos. 

Mui atenciosamente. 

( 

-FAZER O BEM SEMPRE. O BEM A TODOS 
O MAL NUNCA, A NINGUEM," 

DOM ORIONE 

FUNAI - SEC/GAE 
N.._ 	 
EM aí ,,Cdp? 

• S Na 1 tifo • 

•or- 

pequena obra da divina providência 

Belo Horizonte, 29 de setebro 

Prezado senhor. 

A 

,0t,a4 a4° 	 I 	 epç, 

L 	12 39/1/3c N.o (43,5-0,0  
Em /3 / 1,- 

lar dos meninos dom orione 

Utilidades Públicas pelos Decretos: Municipal Na 785-22/59, Estadual Nº 4782/68, Federal N2  70.011/72 - Inscrito no C.N.S.S. - 55.912/66 - Isenção 
de Imposto Nº 3516/66 - Atestado de Fins Filantrópicos Nº 204.768/73 - C G C M F Nº 17.313.388/0001-83 - Atestado S. S. E. N. Nº 0216/74 
Avenida Dom Orione, 187 - Caixa Postal, 1002 - Telefones: 441-5455 e 441-2764 - Pampulha - 30000 - Belo Horizonte - Minas Gerais 
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Exmo. Senhor. 

Sr. Presidente da FUNAI 

Setor da Autarquips Sul - Ql, B1A. 72. 

Brasília - DF. 

o 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

D. JOSÉ GOMES 
BISPO KAPECO 
XAPECÔ—SC 

098/PRES 28 09 77 — FUNAI ABRIU PORTAS ESSA DIOCESE 

VISANDO CONJUGAÇÃO ESFORÇOS BENEFÍCIO ÍNDIO PT ENTRETANTO 

ESSA ABERTURA NÃO FOI CORRESPONDIDA PT TOMEI CONHECIMENTO 

iit-4 1., ;>)gSTRIBUIÇÃO PANFLETOS PELO CIMI/SUL RIDICULARIZANDO FUNAI a is, 

MESMOS ASSINADOS PADRE EGON DIONÍSIO HECK ET INDIVIDUO 

R ROCHA DANGELIS PT ESSE MOTIVO MESMOS CONSIDERADOS 

SONA NON GRATA VG NÃO PODENDO INGRESSAR ÁREA INDÍGENA 

Para Arquivo Expedidor - Geral PT SDS ISMARTH OLIVEIRA PRES/FUNAIJ\  

jogo Bezerra de Mello 
Aais Ch da AsilFuNAi 



PRESIDENTE 
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MINISTÉRIO 00 INTERIOR 
CONFIDENCIAL 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO • FUNAI 

Getbinote de Preeildanto 

MEMO. N9 056/77-ASI/FUNAI 

Do: Sr. Presidente da FUNAI 

Ao: Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: Comunicação (faz) 

Brasília-DF, 

Em 19/09/77 

Senhor Chefe 

Face ao pronunciamento do Padre ANTONIO IASI 

JUNIOR na "CPI do Índio", criticando violentamente a FUNAI,as For 

ças Armadas e o próprio Governo Federal, não existe mais qualquer 

clima de dialogo entre o CIMA[ e a FUNAI. 

Desse modo, o ingresso de seus elementos na 

FUNAI esta proibido, devendo, nesse sentido, serem orientados os 

elementos subordinados. 

Atenciosamente, 

ISMARTH DE ARAÚJO OLIVEIRA 



it4 	 37,313‘ 

AOS INDIOS, AO POVO E ÀS AUTORIDADES. 

As 27 entidades de apoio à causa indígena reunidas em 

Brasília no período de 23 a 25 de agosto de 1980, vem a publico 

manifestar sua preocupação e repudio pelo agravamento da situa-

ção dos povos indígenas do Brasil. 

Esta situação, grave já de algum tempo, vem se torna 

do cada vez mais caótica, a medida em que problemas antigos con 

tinuam sem solução e.problemas novos são criados pela irrespon-

sabilidade e arbítrio dos coronais que se encastelaram na FUNAI. 

Esses militares, estranhos e insensíveis kproblemática indíge-

na,
A 

 vem agindo de forma ate mesmo cínica, e violenta, usando in-

clusive de força policial contra reivindicaçoes legitimas e le-

gais de comunidades indígenas e demitindo indigenistas de reco-

nhecida competência. Como se tudo isso não os contentasse, ain-

da sairam de publico para ressucitar o "projeto de emancipaçao" 

apresentado agora de forma camuflada, através da datil:lição de 

"índio integrado" e do programa. denestadualizaçaon. 

As entidades de apoio ao indio denunciam a trama dos 

coronais da FUNAI, que tem como objetivo claro o etnocidio pro-

gressivo dos povos indígenas de nosso pais. 

Assim, as entidades aqui reunidas, não podendo se insn 

ter caladas face ao descalabro que se instalou na FUNAI, vem a 

público manifestar sua apreensão de que, a continuar tal situ-

ação, este pais se manchará como palco do maior genocídio jama-

is visto em sua historia recente. 

Desta forma, as entidades comprometidas com a causa 

indígena alertam aos indios, à população nacional, para 	esta 

grave situaçao e exigem das autoridades, antes de mais nada, a 

destituição da atual cúpula dirigente da FUNAI, confiando a di-

reçao deste orgao a indigenistas e especialistas provados. 

Reafirmam as entidades seu comprometimento com a cau-

sa indígena, com a sobrevivência física e socio-cultural das na 

soes indígenas, garantida a plenitude de seus territórios triba 

is, com a construçao de um Brasil pluralista, isento de discri-

minação racial e que respeite suas minorias culturais. 

PELA DEMARCAÇÃO DAS TERRAS INDÍGENAS. 
PELA DESTITUIÇÃO DOS CORONEIS DA FUNAI. 
CONTRA AS NOVAS TENTATIVAS DE EMANCIPAÇÃO. 
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Comissao Pro'Indio do Acre 

Grupo Kukuro de Apoio à Causa Indígena - Manaus 

Jornal Porantim - Manaus 

ANAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Joao Pessoa 

GAI-Grupo de Apoio ao Indio - Belém 

Comissao Pró-Indio do Maranhao 

ANAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Salvador 

ANAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Brasília 

CITAI-Conselho Indigenista Missionário 

SBI-Sociedade Brasileira de Indigenistas 
5 

GREQUI-Grupo de Estudos da '..2uestao Indigena - Belo Horizonte 

Comissao Pró-Indio do Rio de Janeiro 

ANAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Rio de Janeiro 

CTI-Centro de Trabalhos Indigenistas 

Comissao Pró-Indio de Sao Paulo 

CEDI- Centro Ecumênico de Documentaçao e Informaçao - Sao Paulo 

CEDOPI-Centro de Documentaçao e Pesquisas Indigenas - Campinas 

AMAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Curitiba 

ANAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Ijui 

ANAI-Associaçao Nacional de Apoio ao Indio - Porto Alegre 

UNI-Uniat das Naçóes Indígenas 

Comissão pela Criação do Parque Yanomami 

Comissao de Defesa do Povo Nambiquara 

OPAN-Operação Anchieta 

Comissão Pró-Ilha do Bananal 

UA-movimento de Defesa da Amazá'nia - Brasília 

CDA-Comité de Defesa da Amazonia - Rio de Janeiro 

Brasília 25 de agosto de 1980 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
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MEMO 310/DEL/109DR/80. 	Boa Vista-RR, Em: 30.09.80. 

De: Delegado Regional da IUDR 

Para: Sr. Assessor Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

Senhor Assessor Chefe, 

Encaminhamos a V.Sa. Recortes 

do Jornal Boa Vista com assuntos referente a FUNAI, para vosso CO 

nhecimento. 

Atenciosamen 

Dlnarte 	 "ladelro 
Delegado P 	O R 
Port. 387/P •e .308/77 

Mod. QO - Bis. 50x4 vias 
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J.M. E A DEMARCAÇÃO 

DAS ÁREAS 

INDÍGENAS 

Focalizando a contestada questão da demarcação das &tesa 
indigenes no Território, o Deputado Júlio Martins (PDS-143) 
elevou  moi, uma vez sua voi na ~Hm do% roendo lotild1401111$ 
da 1111r011411111. pioniusiduirodu na to Muna da Climar• dos Depu-
tados, em Brasilla,o pronunciamento que transcrevemos a 
seguir:.  

        

• 

''Sr. Presidente, Srs. De-
putados: de acordo com noti-
cias recebidas de Boa Vista, :fa-
zendeiros de diversas regiões 
do interior do Território 
mostram-se intranquilos e 
grandemente alarmados diante 
da ameaça de serem despoja-
dos de suas terras, tendo em 
vista o inicio dor; trahnlhon de 
demarcação das éreas indíge-
nas.. 

Longe de nós, Sr. Presi-
. dente, negar ao índio o direito à 

terra que efetivamente• ocupa 
ou mesmo que • ocupou em 
tempos imemoriais. Longe de 
nós condenar o zelo da FUNAI 
em proceder a essa demarca-
ção. Antes de tudo por que en  
tendeiros que em assim fazen-
do, o órgão tutelar dos índios 
está apenas no desempenhosie  
seu 	trto  dever legal. Nin- 
guém ignora que a demarcação 
das terras indígenas é dispositi-
vo expresso da' Lei n9  6001, de 

. 19 de dezembro de 1973, o 
chamado Estatuto do índio. 
Sabe-se, ademais, que a de-
marcação vem com algum atra-
so, vencido o prazo de cinco 
anos fixado na mesma lei. 

Também não poderíamos 
deixar de mencionar que essa 
demarcação que ora se proces-
sa, é um dos compromissos 
mais solenes do Ministro Mário  
Andreazza e do Presidente João 
Carlos Nobre da Veiga, da FU-
NAI, resgatando assim decê-
nios de descaso em matéria 
das mais sensíveis à consciên-
cia pluralista da sociedade mo-
derna e questão das mais arrai-
gadas em nosso direito consti-
tucional e em nossa tradição. 

Longe de nós, portanto, 
Sr. Presidente, o menor gesto 
de rebeldia contra a letra da lei 
e contra a nossa tradição cons-
titucional republicana, que em 
todas as Cartas tem seguida-
mente assegurado e reconheci-
do ao silvícola a posse e o do-
mínio .de seu habitat. 

Não obstante,  Sr. Presi-
dente, não podemos silencjar. 
diante da forma em que amea-
ça se processar a deraarcaçãe_ 
das terras indígenas no Territó-
rio de Roraima. Não negamos à 

— F1J17-Ara reta tenção de cum-
prir as suas finalidades, dentro. 
dos limites legais, mas  não po-
demos deixar de alertar as au-
toridades competentes e ao 
mesmo tempo denunciar à  
Casa --e—à—r---5\laç d os riscos eco- 
rômicos e_o,s_peri 	ociais,  
com a clara iminência de con-
flagração da área, caso saa  

efetivada a demarcação, nos 
termos e nos modos em que se 
anuncia. . 

Antes de tudo merece 
contestação o superdimensio-
namento das diversas áreas in-
dígenas de Roraima. Demons-
trando absoluto alheiamento da 
realidade local e  insensibilida-
de às características próprias 
do Leda roerão, a I UNAI pre-
tende discriminar enormes tra-
tos de terras para abrigar às ve-
zes uma pequena maloca ou 
mesmo um ou duas casas de. 
caboclos. Maloca que, certa-
mente ficará no meio de uma 
vastidão de terra nua, coberta 
pela vecietazão rasteira dg la-
vrado, apropriada unicamente 
para o tipo de pecuária que há  

.-200 anos vem sendo praticada. 
. 	" • •  

pas das áreas fica evidente que 
se pretendeu deixar as malocas 
no centro de uma vasta área, 
inteiramente vazia, distantes o 
mais possível do civilizado 
mais próximo. Negamos qual-
quer validade a essa política, 
principalmente pela .absoluta,  
desnecessidade e flagrante inu-
tilidade de tal procedimento. 
Em regiões como o Amajari  e 
Uraricoera, que é pOr onde es-
tão começando os trabalhos de 
demarcação, ao longo de uma 
pacífica e não raro amistosa 
convivência de muitas gera-
ções, caboclos e fazendeiros 
encontraram b seu próprio e 
provado modus vivendi. Não 
se registram nessas', regiões 
quaisquer conflitos. O indígena 
e o fazendeiro teceram uma 
convivência de tal modo estrei-
ta, de tal modo interdependen-
te, que se torna agora dificil 
separá-los abruptamente, sem 
graves danos para ambos os la-
dos. 

Evidencia-se a necessida-
de, Sr. Presidente, diante de fa-
tos que denunciam uma reali-
dade extremamente complexa 
e diferenciada, de serem aplica-
das critérios menos rígidos e 
mais em harmonia com a reali-
dade social e antropológica da 
região. 

--...0,40~ZajtairkZe. 

Este afinal, Sr. Presidente, 
é o sentido do apelo que vimos 
fazer desta tribuna ao Ministro 
Mário Andreazza e ao Sr. Preái-
dente da FUNAI, em nome da 
totalidade dos fazendeiros de 
Roraima e, sobretudo, em 
nome do bom senso e do bem 
estar social do Território de Ro-
maria. °tio mi proceda à de-
marcação das terras indígenas, 
nos termos da lei, mas com a 
necessária prudência, levando 
em conta que estamos traba-
lhando sobre um solo que guar-
da a sua própria e, peculiar fei-
ção, de estrutura extremamente 
complexa e altamente explosi-
va. 

zes nem mesmo onde pescar e 
se encontram condenados a 
uma existência abjeta e a uma 

.morte inglória, por degeneres-
cência ou inanição. Casos há 
em que isso efetivamente ocor-
reu e são crimes que clamam 
contra a nossa consciência de-
mocrática e cristã. Para esses a 
demarcação equivale à Lei Áu-
rea que os .há de libertar para 
uma vida mais digna. É um ato 
de justiça e uma imposição ina-
diável da sociedade brasileira. 

Mas há regiões, Sr. Presi-
dente, em que isso não ocorre, 
nem jamais ocorreu. Aí então 
os injustiçados e esbulhados 
serão os fazendeiros, na sua 
maioria pequenos proprietários„ 
que receberam a terra como 
herança paterna, que a vêm 
mantendo com dificuldade.. 
Homens que não conhecem 
outros horizontes que não se-
jam os da sua pequena proprie-
dade, trabalhada com amor e 
de onde tiram o único e quase 
sempre parco sustento de nu-
merosa família. 

Por essa razão é• que se faz 
necessário levantamento minu-
cioso de cada região e cada 
Caso 	por si. Nunca foi tão 
verdade dizer que cada caso é 
um caso. Uma demarcação nos  

moldes em que esta projetada. 
simplesmente riscada sobre c 
mapa, sem descer ao conheci 
mento da paisagem humarer• 
que está por baixo de cada ris 
co, será uma violência e um st( 
de barbárie. 'E em nada irá con 
tribuir para a melhoria de vid .: 
dos indígenas. 

Cumprimos, fingir-malta, 
• dever de chamar a atenção da,, 
autoridades respohsáveis para 
o - ônus econômico e social des 
sa demarcação, nos terrms 
que está proposta. Considerar. • 
do a região do Surumu e Pari 
mé, onde já pesa o domínio cie 
FUNAI e mais agora o Amajai 
Urericoera, Ereu e adjacências 

. temos quase a totalidade de 
pecuária do Território diante da 
incrivel situação de ter que se 
extinguir ou de se mudar para 
outro Estado. Segundo infwe.-
mes e dados fornecid!J;; pe:a 
Secretaria de Agricultura do 
Território mais de 1.000 fazen-
deiros e proprietários rurais se-
rão atingidos, 320.000 cabe-
ças de gado, 80.000 equinos, 
50.000 carneiros e oito mi-
lhões de quilômetros de cerca. • 

Ora, Sr. Presidente, esta-
mos diante' do completo 'dos-

'mantelamento da economia do 
Território de Roraima, da desor-
ganização de sua sociedade. A 
previsão, sem nenhuma inten-
ção alarmista, é de colapso 
econômico e falência da ordem 
social. 

Estamos informados de 
que os fazendeiros estão reuni-
dos e dispostos a resistir até o 
fim, se necessário com. o uso 
dos meios de força ao alcance" 
deles, ante a terrivel perspecti-
va de serem despojados de 
seus patrimônios. Nem é preci-
so dizer que esse patrimônio re-
presenta anos e anos de duro 
trabalho e de imensuráveis sa-
crifícios. Se alguns têm apenas 
a posse da terra, outros há que 
são portadores ce títulos legíti-
mos de propriedade da terra, 
propriedade que vem passando 
de pai para filho , através de 
duas ou três gerações. 

Existe o perigo iminente 
de séria conflagração da área. 
A violência pode irromper numa 
região, cuja principal tônica 
tem sido o pacifismo e a or-
dem. Afinal, Sr. Presidente, já 
temos nesses dias violência de-
mais no Brasil. Não permita-
mos que ala se alastra a venha 
a envolver uma região tão dis-
tante, que precisa de paz para 
trabalhar e progredir. 	- 

Observa-se, na verdade, 

o in o mesmo se 	 Sr. Presidente, grandes varia- 

ou nenhuma valia. Tem-se a im- 	ções nas características e no 

pressão que as áreas a serem 	grau de convivência fazendas e 

demarcadas foram riscadas 	malocas de uma-  região para 

friamente sobre o mapa, sem a 	outra, dentro do próprio Territó- 

mínima 

 

preocupação corri as 	rio de Roraima.  Não há negar 

reais finalidades sociais e h.u- • que há casos recentes em que 
manas da demarcação. 	 os índios sofreram esbulho de 

Negamos, em seguida, va- • suas terras e vivem bote em si-

Idade à política de segregação _tuação constraragacion e de 
e isolamento dos indígenas, 	grande penúria. Com  as suas 

que parece ser o objetive do su- 	terras retalhadas ,pelas cercas 

perdimensionamento . de suas 	do branco prepotente não têm 

áreas. A quem observa os ma- ,N mais onde plantar roça, às 've- 
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atribuir a Deputado, Vereador e Fazendeiros a culpa da atual 
tensão no Território de Roraima entre índios e fazendeiros, 
assacando-lhes, desde já, a responsabilidade do que poderia 
acontecer futuramente. Mas há lealdade nisso? 

Sem tirar' a qualquer um a sua parte de responsabilida-
de que possa ter, precisaria Voltar um pouco para trás e exa-
minar a parte de responsabilidade que cabe ao CIMI por 
essa situação atual. O CIMI, nas suas declarações públicas, 
só se apresenta como órgão reconhecido pela CNBB e com-
prométido na defesa dos direitos dos índios. Mas será que 
seus agentes qu seguidores de sua linha, sempre usaram 
meios razoáveis, e moderados, ou não se excederam recor-
rendo a sistemas violentos e incitando os índios a adotar a 
violência? 

Será quê as inúmeras queixas contra o CIMI, também 
no ambiente eclesiástico, não têm mesmo nenhum funda-
mento? 

Quem criou esse clima de luta de classe e de animosi-
dade entre índios e fazendeiros? Quem foi, de fato, o incenti-
vedar? 

O CIMI agora apela às leis da Nação, mas sempre pro-
clamou que os índios não dependem da Nação e são protegi-
dos por um direito seu, todo especial, e sempre incitou os In-
dios,,e demarcarem eles mesmos as terras, com violência, 
desafiando leis e autoridades. 

João N. Silva 

O cíMl condenei as maneiras desrespeitosas de tratar 
hi.spos e 'padres, mas esquece insultos e ofonsai que conti-
nuamente desfecha contra autoridades e Governantes. O 
CIMI está esquecendo, talvez, que alguma vez chamou o Mi-
nistro do Interior de moleque? 

O CIMI fala de calúnias a padres que estariam instigan-
do índios contra fazendeiros, mas não se trata só de calúnias. 
Em Roraima não são todos surdos, e os índios também não 
são mudos. Entre os padres e agentes de pastoral há uns 
que, levados por um fanatismo radical, exageraram na sua 
atuação junto com os indígenas. Alegando que o Governo 
nunca teria demarcado suas terras, incitaram os índios a de-
marcarem eles mesmos suas terras, sem entendimento com 
ninguém. Várias vezes convidaram os silvícolas a invadirem 
terras disputadas. Ensinaram o ódio. E convidaram os indíge-
nas a flechar o gado e também a flechar a gente. E se o CIMI 
quiser, podemos divulgar nomes. 

O CIMI acha que sua propaganda não exercerá influên-
cia sobre a mentalidade dos índios? Acha que eles não pode-
rão chegar a usar aquela violência à qual são insinuados con-
tinuamente? 

O Clivo teme reações violentas por parte dos índios es-
bulhados em seus direitos. E os fazendeiros, muitos deles 
com fazendas quase centenárias, não têm também o direito 
de posse, esbulhados também-  em seus direitos? Violência 
chama violência. 

ineeeeetemeeeselesof 

• Boa Vista, sexta-feira, 26 de setembro de 1980 
-22- 
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ASSUNTO VI ASSEMBLÉIA REGIONAL SUL DO CONSELHO INDIGENIS 
TA MISSIONÁRIO (CIMI) 

1.17.1"-Zi:761t1=_Ste7442... ....34==á"  71" .77,47~7~7~~, 

DATA 	 : 27 Jun 80 

1. A VI Assembléia Regional Sul do Conselho Indige 

nista Missionário (CIMI), realizada no período de 30 Abr a 04  

Mai 80, em SÃO JOSÉ DOS PINHAIS/PR, estudou e debateu a questão da 

"Autodeterminação dos Povos Indígenas do Sul do BRASIL". 

2. A Assembléia constatou que a terra ainda eo mais 

Grave problema. Por isso decidiu "intensifiéar seus esforços para 

solucionar os problemas de terras que envolvem as nações indígenas 

brasileiras". 

3. Os estudos e debates realizados durante o evento 

revelaram a existência da seguinte situação: 

- Áreas invadidas: 

SÃO JERÔNIMO DA SERRA e PINHALZINHO/PR; e tUA 

RITA/RS. 

- Áreas totalmente griladas: 

CHIMBANGUE e MATOS COSTA/SC; SERRINHA, VENTAR- 

RA, CASEIROS e LAGOÃO/RS; ITAPORANGA/SP e outros. 

CONFIDENCIAL 
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- Áreas parcialmente griladas: 

SÃO JERÔNIMO DA SERRA, RIO DAS COBRAS, MANGUEI 

RINHA, IVAI, QUEIMADAS, FAXINAL, APUCARANA, PALMAS/PR, CHAPECÓ/SC; 

NONOAI; INHACORÁ, VOTOUTO e TOLDO GUARANI/RS. 

- Áreas com terras tomadas por barragens: 

PORTO IRENE, MANGUEIRINHA/PR; e IBIRAMA/SC. 

- Áreas com terras ameaçadas por barragens: 

CHAPECÓ/SC; NONOAI, LIGEIRO e CACIQUE DOUBLE/- 

RS. 

4. As decisões decorrentes da Assembléia são no sen 

tido de que: 

a. Cada missionário que atue junto aos 	índios 

procure conhecer a situação do grupo no aspecto global, ou seja, a 

situação das terras, da cultura e das lideranças; 

b. Os missionários devem fornecer aos índios os  

instrumentos necessários à sua luta, como: explicar às lideranças 

a Lei 6001/73; esclarecer os artifícios da civilização branca; fa 

vorecer os encontros entre as lideranças dos vários grupos; e man 

ter os grupos informados sobre a luta de cada tribo; 

c. Seja montada uma assessoria -jurídica para a 

tender aos índios e missionários, em caso de necessidade; e 

d. Seja informado, aos grupos Cuaranis,a questão 

de suas terras. 

5. As questões relacionadas ao processo de educação 

indígena , ação missionária e política indigenista oficial, 	fica 

ram assim definidas: 

a. Educação  

1) O CIMI vai propor à Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no BRASIL (IECLB) e à Fundação de Integração e 
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Desenvolvimento do Ensino do Noroeste do Estado (FIDENE)-IJUMRS, 

a realização conjunta de um curso-encontro sobre Educação Indígena 

no Sul do BRASIL, com a participação de indígenas. 

2) Incentivar a visita entre indígenas de gru 

pos diferentes; 

3) Promover um encontro nacional sobre projetos 

econômicos junto a comunidades indígenas e a questão da dependência 

econômica; 

4) Propor aos índios, em diferentes níveis (na 

cional, regional e local), a discussão sobre as publicaçô'esdoCIMI 

a respeito da causa indígena; e 

5) Divulgar as histórias indígenas antigas e so 

bre o contato. 

b. Ação Missionária 

1) Realizar encontros micro-regionais; 

2) Promover curso-encontro com os missionários 

que trabalham com as comunidades Kaingang; e 

3) Incutir nos índios a-Pedacrogia Libertadora e 

a legislação indígena. 

c. Política Indigenista Oficial  

Considerando que a política oficial da 	FUNAI 

tem como finalidade "integrar" os índios à sociedade nacional, o 

que implica na sua extinção, a Assembléia decidiu que o CIMI deve 

acompanhar e denunciar as mudanças e novas táticas dessa política, 

que tenham por objetivo confundir a opinião pi/blica; divulgar jun 

to aos índios o Estatuto do índio e a questão da estadualização; 

possibilitar que os índios se encontrem para discutir sobre as no 

vas táticas da FUNAI sobre a estadualização; lutar ao lado dos 

índios pela justiça,como norma que está acima da lei e fazendo des 
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sa luta um meio para Fortalecer a fé; trabalhar em conjunto com a 

Pastoral da Terra e Pastoral Operária, no sentido de-,  possibilitar 

um maior conhecimento e divulgação da causa indígena, bem como for 

talecer a solidariedade comum. 

6. As novas propostas do Conselho Indigenista Mis 

sionário, quanto à sua atuação nas questões indígenas,evidenciam o 

interesse daquele órgão em continuar criando problemas ao Governo. 

Nelas verifica-se o propósito de incutir no índio uma conscientiza 

ção de crescente reivindicação à demarcação e ampliação de suas ter 

ras, de união das diversas tribos e de aceitação de suas teses, le 

vando-os a assumirem uma posição contrária ao Governo, servindo os 

mesmos como instrumento de pressão. 

* * * 
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MINISTÉRIO DO INTE;;C 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
GABINETE DO PRESIDENTE 

flOTA PARA IMPRENSA  

Tendo chegado ao seu conhecimento que alguns elemrn 

tos ligados ao Conselho Indigenista MissionSrio - CIMI - estão recrutando Trdio-, 

em diversos pontos do pais para particirarem de uma reunião, esta semana, rmnrà 

sTlia, a Fundação Nacional do *índio informa que, em momento algum foi comunicada, 

oficialmente, pelo CIMI, sobre a realização do referido encontro. 

Esclarece ainda que todas as despesas de transpor c, 

alojamento e alimentação dos índios convocados para virem ã BrasTlia, cabem uni 

ca e exclusivamente aos promotores da reunião. 

Outrossim, a FUNAI informa que não delegou tutela ã 

ncnhuma instituição nacional ou estrangeira, e assim sendo, em caso de acidente 

envolvendo indTgenas, responsabilizara judicialmente as pessoas ou institiPkEes' 

que direta ou indiretamente promovem ou venham a promover deslocamentos de 
	

n 

dios de suas comunidades de origem. 

 

Assessoria de Comunicação Social - FWI 

Bras lia, 24 de junho de 1980 
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DOM JOSÉ GOMES DISCURSOU PARA O PAPA 
	 EM MANAUS 	Mia -1 ifr -38)7A3t 

• 

Uma lista de 15 políticos e autori-
dades considerados os maiores ini-
migos do índio no Brasil, foi anexa-
da a carta que o cacique Stareh Ma-
weh, Lino Pereira  Cordeiro, entre-
gou ontem à noite ao Papa João 
Paulo 11 durante o encontro na CU-

. ria Metropolitana de Manaus. Nes-
te encontro, o Papa ouviu a leitura. 
de um candente discurso do presi-
dente do Conselho Indigenista Mis-
sionário, Dom José Gomes. Bispo 
de Chanecó. e o improviso feito pe-
los caciques Mareai de Souza. Gua-
rani (RS) e Terêncio Silva, Macuci 
(RO). 
• Tanto a carta lida pelo cacique 
Lino como a relação dos políticos 
antiindigenistas, foram feitas pelos 
próprios indio_s_, ao final de uma as-
sembléia realizada no Colégio "Pre-

. ciosissimo Sangue"T-c-it.-ie reuniu por 
tres dias 60 representantes de mais 

• de 18 nações indígenas de todo o 
Pais. Também foi entregue ao Papa 
cópia da carta que recebeu na sede 

• da CNBB, em Brasília, pelas mãos 
de Dom Thomas Balduino  (vice 
presidente do CIMI) esta dos índios 

• do Sul, tirada em assembléia que 
terminou um dia antes de seu de-
sembarque. 

Os índios 'untem estavam plenos 
de satisfação porque conseguiram o 
que queriam: Não foram recebidos 
pelo Papa na rua, mas sim no inte-
rior da pequena sede da Curia Me-
tropolitana (foi derrubada uma ár-
.vore na frente para que houvesse 
Maior espaço) e também não sofre.-
ram o constranaimento de ver seus 
companheiros do Alto Rio Negro 
dançarem para o Papa. como pre-
tendia o bispo de lá. o salesiano 
Dom Miguel Alagna. 

Embora os representantes do 
CIMI que organizaram a as-
sembléia de Manaus evitassem co-
mentar publicamente as divergên-
cias com as missões salesianas, fr-
eou evidente a \itória do Conselho 
lndigenista Missionário sobre esta 
congregação quanto ao programa 
previsto para Manaus. 

Informando que a lista dos prin-
cipais inimigos dos índios foi consti-
tuída com base no noticiário dos 
jornais dos últimos meses e por de-
núncias dos caciques das mais dife-
rentes aldeias, o preàmbulo da rela-
ção entregue ao Papa diz que é ape-
nas para o seu .conhecimento e da 
opinião pública. 

Os inimigos dos índios, pela or-
dem, são os seguintes: 

Mário A ndreazza (ministro do 
Interior): C'el Rocha Maia (secretá-
rio geral do Ministério do interior); 
Cel João Carlos. Nobre da Veiga 
(presidente da FUNAI); Amaral de  

Souza (governador do Rio Grande 
do Sul); Nev Braga (governador do 
Paraná); Frederico Campos (gover-
nador do Mato Grosso): Brigadeiro 
Otomar de Souza Pinto (governa-
dor de Roraima); Cel Jorge Teixei-
ra (governador de Rondônia): Leo-
nel Brizola (ex-governador do Rio 
Grande do Sul e organizador do 
PDT); Antonio Guimarães Brito 
(prefeito de Aracajúl: Domingos 
Sávio Brandão (secretário de Inte-
rior e Justiça do Mato Grosso); e os 
deputados Jerônimo Santana 
(PMDB Rondônia): Hélio Campos 
(PDS Rondônia): Siqueira Campos 
(PDS GO); e Roberto Cruz (PDS-
MT). 

Eis na íntegra a carta que os ín-
dios entregaram a João Paulo II: 

"Nós representntes de 26 povos indígenas 
do Brasil, onde havia de 3 a 5 milhões por 
ocasião da invasão portuguesa e hoje somos 
apenas 200 mil e do povo Shuar do Equador, 
100 mil habitantes da Bacia Amazônica, ao 
mesmo tempo que cumprimentamos o Senhor 
por ocasião de sua visita a este País que quer 
ser o maior País Católico do mundo, quere-
mos dizer ao Senhor o que está acontecendo 
com nós, os primeiros ha iitantes desse País e 
de toda a Bacia Amazônica. 

Nós estamos lutanuo para termos condição 
de viver como pessoas e c0)110 povos que estão 
sendo mortos, direta ou indiretamente, desde 
que aqui chegaram outros, povos. 

Nòs esPera vamos falar corn o SenTior aqui" 
em Brasília. mas ficamos sabendo que o Se-
nhor vai a Manaus, não para ver os milhares 
de índios que vivem urna vida sub-humana 
naoueia cidade. Vivem como trabalhadores 
mal-pagos. como .:eaipregadinhas domésticas 
e até como prostitutas. Soubemos que o Se-
nhor, em Manaus. vai ouvir es índios cantar e 
dançar para o Senhor, mas será que o Senhor 
não vai ficar triste e até chorar, quando souber 
gue um povo não pode cantar e dançar quando 
lhe estão roubando as terras, matando os seus 
chefes e obrigando milhares de nossos patrí-
cios a trabalharem em condição de escravos? 
Seria bom que o Senhor fosse visitar o povo 
Kaingang, o povo Panka Rase. o povo Guaja-
jara, o povo Tukuna, o povo Bororó para ver 
as viúvas chorar a morte violenta de seus ma-' 
ridos, ver os órfãos cujos pais foram mortos 
pelos cristãos, apenas nos últimos três anos. 

Seria bom. Senhor Papa, que o Senhor fosse 
até o Vaie do Guaporé pasa ser c, povo Nanl-
bikwara vivendo numa situação que já foi 
comparada a dos exilados de Biafra, como 
disse uma pessoa do Governo; ver como o 
próprio órfãoi de proteção ao índio — Funai — 

aprovou a entrada de dezenas de fazendas que 
estão levando a morte aos Nambikwara, 
usando de todos os meios até produtos quími-
cos para desmatamento; ver como agora, neste 
momento o Brasil, apelando para bancos es-
trangeiros. vai construir a estrada BR-364 por 
um novo traçado que passará sobre as aldeias 
desses mesmos índios. Os homens que estuda-
ram a situação dos Nambikwara e a atuação 
do Governo com relação a esses índios disse-
ram que é um caso de vergonha mundial; toda 

a humanidade devia se envergonhar do que 
está acontecendo com os instigarias de cujas 
áreas da Funai tira grande proveito, como no 
caso dos Kadiwcu c de outros índios que 
vivem na maior miséria dentro dessas áreas. 

Senhor Papa Soão Paulo IL nos gostaría-
mos de poder narrar para o Senhor toda a '  
história de nossa luta, do nosso sofrimento, 
das injustiças das opressões que estamos so-
frendo até da parte da hinos que está divi-
dindo a nossa gente, está perseguindo aquele 
que, com risco da própria vida, estão do nosso 
lado; está ameaçando mandar prender os nos-
sos patrícios que estudam em outros que estão 
procurando unir todos os povos indígenas do 
Brasil para melhor defender o direito.  quq  

.emos de vir como gente, de vi- 
ver 	como 	irmãos, • de 	viver 
como já não vivem muitos cristãos. 

Senhor Papa, nosso coração já está ficando 
pequeno. 

Nós achamos que o Senhor também está 
ficando triste e vai ter dificuldades de saudar, 
com um sorriso nos lábios, o Governo e os 
poderosos que estão criando o maior sofri-
mento para nós e para os pobres, a imensa 
maioria do povo deste País, rico de recursos e 
rico de misérias. 

Pedimos que o Senhor leve esta nossa men-
sagem para o mundo, para que toda a huma-
nidade saiba que este é um Pais cheio de injus-
tiças, a ponto de causar vergonha a qualquer 
país, especialmente a um Pais que se diz Cris-
tão. 

Cristo teria duras palavras a dizer aos chefes 
deste País. E o Senhor, que os católicos dizem 
que é representante do Cristo. que dirá? 

Os índios ainda vivos e em nome de todos os 
massacrados por iniciativas particulareatofim  
ciais. assinamos este documento '. 

APELO INDIGENA 

A Integra da carta que o índio Sataré-Mawé, 
da tribo Miranja, do município de Tefé, entre-
gou ao Papa é a seguinte: 

"É com o coração transbordando de alegria 
aue viemos à Vossa Santidade. Nós, índios da 
região de Solimões, Roraima, Rio Negro 
Baixo Amazonas, assim corno de todos os es-
tados brasileiros, gostaríamos de receber e de 
dar um sorriso através dessa mensagem: mas 
como poderíamos sorrir para Vossa Santi-
dade, nós, sofrendo, e Vossa Santidade das 
causas que nos afetam, que prejudicam as na-
ções indígenas desse Pais que é o Brasil. 

"Somos massacrados, explorados e tendo 
- estradas que traçam as nossas terras, que pre-

judicam o índio por doenças e diversos pro-
blemas que não havia antes entre nós. Estamos 
sendo acabados por projetos, empresas e inva-
sores que roubam nossa vida tomando nossa 
terra e nos expulsando delas, sendo nós os 
donos dessa pequena e única terra nesse 
imenso País e colocando um ponto final em 
nossa cultura, em nossos direitos. muitas vezes 
nossos irmãos são mortos por defenderem as 
suas terras e tendo um tutelar que é a Funai 
(Fundação Nacional do Julio) para demarcar 
as terras mas que não cumpre o dever, só 
fazendo promessas, ficando assim os nossos 
direitos violados, desrespeitando o Estatuto 
do índio. Achamos que nós devemos ser res-
peitados porque somos seres humanos, 
somos também filhos de Deus. 

"Vossa Santidade, sendo uni ministro da 
Igreja Ca:Mica, usuniamos que soubesse que 
no País mais católico do mundo, que é o t3ra-
sil, vem sucedendo esses grandes problemas 
desde o seu descobrimento e que agora está 
quase homologando de o índio perder os seus 
direitos. 

"Santidade, olhai para esse povo que está 
desaparecendo; o mundo não está sabendo o 
que está havendo nesse País. Gostaríamos que 
o mundo soubesse o que está havendo aqui. 
Não há soniente uma tribo nesse Pais, há cen-
tenas mais que estão desaparecendo. Quere-
mos direitos, somos humanos também. Somos 
filhos de Deus, apoiamos Sua Santidade. 
Somos tuas ovelhas e tu é o nosso nadnr" 

E OS ÍNDIOS ENTREGARAM A JOÃO 
PAULO II UMA CARTA ONDE CITAM 

OS SEUS 15 MAIORES INIMIC,0.5 
NO BRASIL. DENTRE ELES ESTÃO 

OS GOVERNADORES DO RIO 
GRANDE DO SUL, DO PARANÁ e DO 

MATO GROSSO. 

Dont José 

Gomes, 

bispo 

de 

Chapeeó. 



expulsos do Brasil a qual-
quer hora, bastava alguém 
acusá-los de se intromete-
rem indevidamente em as-
suntos brasileiros".. "Na re-
gião amazônica, socialmente 

quente, explosiva, explicou 
Dom José, 97 por cento do 
clero é estrangeiro, todos 
podem imaginar o que acon-
teceria se o estatuto fosse 
aprovado como estava.  

• • • • • 

• • *  
• Bispo Dom José Gomes. 

Finalmente, politicamen-
te falando, Dom José Gomes 
afirmou que pessoalmente é 
contra o ingresso de religio-
sos, (padres, bispos e ou- 
tros) 	na 	política, 

candidatando-se a este ou 
aquele partido Para ele, os 
religiosos devem trabalhar 
apenas para a causa do po-
vo, sem tendências ou defini-
ções políticas. 

DIÁRIO DA MANHÃ ,C11APECO - Sexta-feira, 18 de Julho de 1980 
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O bispo diocesano Dom 
José Gomes, também presi-
dente do Conselho Indi9e-
nista Missionário do Brasil, 
falou ontem da visita do 
Papa João PaUlo II ao Brasil, 
definindo como "um aconte-
cime..to extraordinário, sob 
todos os aspectos. Poderia 
dizer, sem exagero, o acon-
tecimento social do século 
para o Brasil. Ninguém ja-
mais reuniu multidões como 
as que ocorreram para ver e 
ouvir o Papa. Este fenômeno 
deveria ser analisado em 
profundidade". E continuou 
sua definição, acrescentan-
do algumas perguntas: O 
que está por trás deste fato? 
É mero prestígio pessoal do 
Papa? É a deficiência de li-
deranças, em âmbito mun-
dial, que possam acompa-
nhar o desenrolar dos 
problemas humanos? E dei-
xou todas as pergunta,s no 
ar, para que cada um res-
pondesse a si mesmo... 
como esta • ou é a certeza de 
que o Papa podia apontar 
caminhos para a solução de 
problemas em que o povo 
está envolvido diariamente? 

E continuou afirmando 
"que "quem-observou a atitu-
de popular, ou as reações do 
povo, durante a pregação do. 
Papa, deve ter percebido que 
este mesmo povo acompa-
nhava, eu diria em silêncio,  

quando o Papa expunha o 
tema doutrinário. Mas, quan-
do em certa altura começava 
aplicar a teoria e acenava 
para os problemas concre-
tos, mesmo sem descer em 
pormenores, o- povo explodia 
em aplausos". 

Quanto aos resultados da 
visita de João Paulo II ao 
Brasil, Dom José Gomes dis-
se que ainda é cedo para ser 
feita uma avaliação. "O-  go-
verno promete que vai anali-
sar todos os pronunciamen-
tos... 
.A grande imprensa já to-

mou posição clara. E sabe-
- mos querr a está_ utan. 

ou um um exemplóTo pronun-
ciamento do Papa aos Bis-
pos de Fortaleza. Eis as man-
chetes: Estado de São Paulo 
-  Papa proibe bispos de par-
ticipar de política  - (mas o 
Palpa fala de política partidá-
ria). Çorreio do Povo: Papa 
pede que bispes sejam mo-
delo para religiosos  (e deixa 
fora não sei se maliciosamen  
te. ou por engano de tipos-ira-
fia, todo um capítulo sobre o 
compromisso social dos bis- 
pos 	Jornal do Brasil: 
Papa permite reformas den-
tro do Capitalismo. Segundo 

.o bispo diocesano de Chape-
c& estas manchetes já di-
zem quais os resultados da 
visita. E comentou que o Es-
tado de São Paulo, em edito- 

rial, diz que a opção prefe-
rencial pelos pobres é antie-
.vangélica,. como a  fazem os  
bispos do Brasil Isto mos--
tra claramente,  segunag 
Dom José Gomeã. qUais são 
ts "resultados'-' da _visita cicl 

apa. "Por  certo lamentá-
veis... ou radicalizações mais 
profundas do que as auto-• 
ridades à visita. 

BENÇÃO ESPECIAL 
Em seu encontro com Sua 

Santidade, o Bispo chape-
coense explicou que limitou- 
•se a pedir uma bênção espe-
cial à D'acese de Chapecó, 
por ter sido muito rápido o 
encontro e envolvido com a 
apresentação dos represen-
tantes dos povos indígenas. 

Sobre os resultados do 
encontro do Papa com os in-
dígenas, que de acordo com 
Marcinkus -  (que acompanha 
o Papa), não havia .sido pro-
gramado nenhum encontro, 
e que apenãs o Papa iria ver 
os índios, mas que a Arqui-
diocese de Manaus havia co-
locado na programação o 
encontro, para o Bispo Dom 
José Gomes, o encontro aue 
prolongou-se por quase 
uma hora e o Papa foi cum-
primentar os índios, foi pro-
veitoso. Foram entregues, 
segundo ele, vários docu-
mentos ao Papa Em Brasí-
lia, a CNBB entregou uma  
carta, com a presença de 
cerca de 60 representantes  
do povo indigna Em Manaus 
foi realizado outro documen-
to com 52 representantes, 
mais ligados aos povos da 
Amazônia, sobre a situarão 
gerai dos índios, e outro què.' 
apontavam "o que eles di-
zern ser os seus inimigos". 

Ainda falando do encontro 
com os indígenas Dom José 
disse que um dos oradores 

-afirmou: -Gr. Papa, ngs so-
mos tratados como animais 
e não como gente" Outro 
perguntou: Santo Padre, 
porque dizem que somos pa-
gãos se nunca adoramos 
deuses falsos? Sempre ado-
ramos o deus verdadeiro, as-
sim como está na Bíblia. 

SITUAÇÃO DOS INDIOS 
A respeito da real situação 

dos indígenas hoje no Brasil, 
o bispo chapecoense afir-
mou que é de exterrn;r:,0, e 
que somente neste século 
foram liquidados mais de 60 
aldeias e exterminados mais 
.de 800 mil índios. Por isso, 
afirmou Dom José, o índio 
disse "somos tratados 
como animais". Ele contou' 
.a.inda durante a entrevista, 
que enquanto um dos índios 
participava da Assembléia, 
recebeu a notícia de que par- 

te de sua terra, da tribo, foi 
vendida pelo prefeito ao 
Juiz... "sem comentários", 
concluiu a passagem' que 
presenciou, o Bispo de Cha- 
pecá. 

Dom-  Jçsé Gomes falou 
ainda que, um Comitê Femi-
nino de Manaus. entregou 
ao Papa urna denúncia de 
que estaria sendo aplicada 
uma pílula anticoncepcional 
em mulheres índias, em ca-
ráter experimental. E, a expe-
riência feita em macacas, te-
ria causado câncer no útero 
de todas elas. 

NOVOS ESTATUTOS 
Sobre os novos estatutos 

para estrangeiros, o bispo de 
Chapeco disse que corno es-
tavam, os aspectos eram so-
mente negativos. Ele expli-
cou que os missionários es-
trangeiros não entravam ao 
Brasil na condição de imi-
grantes permitidos. e o que é 
pior, explicou o religioso, 

todos os padres e religiosos 
estrangeiros poderiam ser 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

FUNAI 

006/CONFIDENCIAL/I1 9  DR/80. 	Governador Valadares - MG 

Do 	 Delegado da IIQ DR. 	 Em: 

Ao 	 Sr. Diretor do D.0.0. - Brasília - 

Assunto: 	Encaminhamento ( faz )  

Senhor Diretor , 

Anexo ao presente, passo as maos de V. So., 
d. 

para as providencias, copia do relatorio feito pelo chefe do PI Tu 

piniquins e encaminhado ao Superintendente da Polícia Federal do 

Espírito Santo, sobre a situaçao dos membros do CIMI ( Conselho In 

digenista Missionário ) . 
Na oportunidade, encarecemos de V. S. 	/ 

orientaçao como proceder com relaçao a tais agentes, haja visto - 

que sua presença, nao só no PI Tupiniquins, tem gerado inúmeros in 
. 	 . 

cidentes e mobilizaçoes diversas de e • ndeos, num propós ito ún ico de 

criar embaraços e dificuldades para a FUNAI e para o Governo, cons 

tituindo-se, sem dúvida alguma, numa açao subversiva e contrária ' 

aos interesses do país. 

Ilmo. Sr. 
José Godinho Rodrigues 
DD Diretor do D.G.O. 

Brasília - DF. 

------ 

Delegat-/Regional da IIA DR 
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OF NQ  77/80 — MCM 	 Governador Valadares - MG 

Do 
	 Chefe do PI Tupiniquim Em:  10.07.80 

Ao 
	 Sr. Delegado da lla DR/ FUNAI/ GOVAL 

Assunto; 
	 Encaminhamento ( FAZ) 

Sr. Delegado; 

Anexo ao presente Oficio sob 
nQ 76/80- MCM de 10.07.80 ( CÓPIA) encaminhado á Superiten 

(Vencia da Policia Federal - ES, conforme nosso entendimento 
verbal. 

Atenciosamente, 

MISTER' '0 INTERIOR 
AÇ90 	IONAL po ÍN 

......... 	.......... ........ 
Orfoacir Cotdefro de ,2Colo Cili^!:? 	Tupiniquins 

Pozi. IjJ/P de 15-02-60 

Ao Sr. 

CARLOS ROBERTO GROSSI 

Delegado da ll DR/ FUNAI 
GOVAL 
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OF Nº 76/80 . MOA 

Chefe do P,I. Tupiniquim 	 10007.80 

SuperitendSncia da Policia Federal / ES - At. Dr. Alex 

Relatório (FAZ) 

Ilmo. Sr. Dr. Superitendente; 

Reiterando nosso entendimento ver-
bal, solicito a atenção de V.Sa0 para o que adiante se segue: 

Desde quando assumi a chefia deste 
Posto Indígena (P.I.) Tupiniquins lla Delegacia Regional / FU-
NAI, constatei, do imediato, que todo desempenho de nossas fun - 
ço5s, junto às comunidades indigenas sob a jurisdição deste P.I. 
estiveram "subordinadas,' a previa verificação, aprovação e inter 
fer$Sncia por parte do elementos do Conselho Indigenista Missiong 
rio - CIMI: FABIO MARTINS VILLAS, REMIRA MARIA GOMES o WILLER A-
RAUJO BARBOSA, residentes em Sta. Cruz/ES, "grupo" esse que pro-
cura, quer seja dentro ou fora da reserva, os membros das aludi-
das comunidades, promovendo, secretamente: reuniões, convites, / 
entrevistas, viagens, comícios, manifestos, distribuição de pan- 
fletos e literaturas, objetivando e acarretando graves interfe - 

‘ 
rÊncias a ação administrativa desta Fundação, bem como gerando a 
total insatisfação, desconfiança, revolta e car6"ncia aos mesmos. 

Quoro, porem, destacar, Sr, Superi-
tendente, que citado grupo anarquista, na própria acepção da pa-
lavra, não atua, ao meu ver, do acordo com as verdadeiras metas/ 
do referido Conselho Indigenista Missionário, pois, alem do ser 
difícil conceber tal id(Sia, uma vez não coadunar com os reais / 
objetivos de todos  aqueles que, honesta e verdadeiramente abra 
çam a causa indigona, não corresponde aos diálogos mantidos jun-
to ao Sr. Pde. Iasi ( coordenador ) quando aqui esteve em 22 e / 

23/04PN 
p:f 
V 	Oficio impossíveis de 	

Várias são as vozes que - neste / 
serem enumeradas o descritas na sua tota 
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W Na 70'/80 ECM ( continuação ) 

lidado - os funcionários lotados neste P.I. tomam conhecimen-
to da atuação desso " grupo " que, ages sua maléfica inter - 
ferncia, fica a espreita dos acontecimentos que sempre resul 
tara o culminam, por parte dos remanescentes indígenas, em amo 
aças, invasogs, tomadas do posiçores, declaraçoe& à imprensa, 
imposiçogs a esto Órgão tutor, etc. 

recentemente REMIRA MARIA GorEs / 

entregou, ao caciçue Jose Sezenando, recorte de jornal ( O Es 
tado do S. Paulo ), logo após encaminhado a mim pelo mesmo, / 
com a seguinte manchete: "XAVANTES INVADEM FUNAI". Diante dia 
so fica bastante caracterizado, Sr. Superitendente, o dolo e a 
ma: fé que envolve tal ação. 

Constatamos que o "grupo" esteve , 

por diversas vezes, nesta reserva, roucos  (lias antes de ter-
mos recebido o comunicado da liderança indígena ( 17,06pp), do 
que iriam tomar posição de força, antecipando os trabalhos de 
marcaterios prometidos para Julho pela FUNAI, inclusive amea 
çando incendiar a viatura deste P.I. 

• Em data de 20,06pp., quando da inva 
são a esta sede, tomada do rádio transceptor e danos à viatura, 

efetuados pela comunidade, recebemos, de pronto, a visita do 
Dr. Durval Pimenta de Castro, delegado dessa SuperitondÊncia, / 
a fim de apurar o solucionar a situaçcTo caótica reinante em / 
Caioras Velhas. 

Aproximadamente as 12:30 hrs., quan 
do nesta sede o cacique Jose Sezenando prestava depoimento, ve 
rificamos a presença de FABIO MARTINS VILLAS que, diante de nes, 
efetuava, insolentemente, suas habituais leituras aos membros / 
da comunidade. De imediato referido delegado solicitou a pre-
sença do mesmo para maiores esclarecimentos, tendo tomado no-
ta do seu nome completo, profissão c no da carteira de identi-

dade. 

manecou em frente 
to a ação da FUNAI. 
desta Érea alegando 
tos contra este drf,' 

Logo após, FABIO MARTINS VILLAS per-
;lo deste P.I. proferindo comentrios quan 
-iRindo-me a ele, exigi que se retirasse 

,r, aqui, agitaçogs o pronunciar= 

almente diante da comunidade, ao 
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que retrucou; "Eh Moacir, não estou nem ai com o que você fa-
la, vocês da FUNAI ( apontando para as inscriçoe's da parede /, 
desta sede) são sempre assim, sO falam o não fazem nada..." / 

Logo em seguida afastou-se aproxi-
madamente 70ms, indo juntar-se a um grande grupo composto por 
REMIRA MARIA GOMES, WILLER ARAUJO BARBOSA, Jornalistas o ou 
tros, sendo que todos deslocaram-se á residência do cacique / 
Jose Sezenando onde lá permaneceram, em reunião, por virias / 
horas, 	• 

No dia 28/O6pp. dirigi-mo, acompa-
nhado de EustjquioMachado, funcionário desta Fundação, à Al - 
deia:Doa Esperança ( Guarany ),onde surpreendemos FABIO MARTINS 
VILLAS e WILLER ARAUJO BARBOSA que conversavam o liam ao gruo 
do índios ali ,presentes, um recorte de jornal "A Tribuna" do 
dia anterior. ..Jsim que notaram nossa presença silenciaram-se 
e trataram de ocultar citado recorte, 

Na semana seguinte recebemos a visi 
ta de1 03 índios PataxOs (BA) que, segundo eles, mantiveram reu 
nião/, em Sta, Cruz/ES, junto aos elementos do"grupo" e, em Cai 
er s Velhas, com membros da comunidade Tupiniquin e Guarany. 

Sr. Suporitendente, solicito a ateu 
4, 
çao de V.Sa. para os seguintes itens: 

/ - PALIO MARTINS VILLAS 4 o Coordena 
dor da Regional Leste do CIMI, sondo que a comunidade PATAXO / 
(BA) está, também, sob a sua " coordenação "; 

- Os PataxOs manifestaram desejo / 

do iniciar os mesmos trabalhos de abertura do picada naquela 
reserva ( Porto Seguro - BA ) repotindo o mesmo ato que está 
sendo praticado pela comunidade do Est. do Espirito Santo; 

- Quando indagados com que dinheir) 
estavam efetuando essa viagem respondernm: "O Fábio arranjou"; 

- O cacique Jose Sazonando (Tupini-
quiM) constantemente declara, inclusive na imprensa, que"caso 
necessário imediatamento outros índios do'Brasil todo virão 
ajuda-los, 
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SZo inIlmeras, ratificando o que / 
mencionei anteriormente, as interferências do aludido gru . 
pon do CIMI 'perante a atuação o propOsitos desta Fundação 
acarretando, indubitavelmente, consequências bastante colorai-. 
tosas, 

Diante da breve exposição acima , 

solicito diligencias e rigor do V.Sa., no sentido de assegu - 
rar o bom desempenho das atividades administrativas e cumpri-
mento das obrigaçogs deste Posto Indígena, considerando que 
de acordo com a Lei n0 6001/73 que dispõe sobro o Estatuto / 
do Indio, a assistencia ou tutela dos grupos indígenas cabe , 

exclusivanntel à FUNAI ( drgão Federal de Assistencia ), con 
forme o disposto no art, 70, § 20. 

No ensejo, transmito a vossa os mo 
lhores protestos de elevado respeito e consideração. 

Atenciosamente, 

.Pc oacic Cordeiro de jMêlo 
Chefe PI Tupiniquins 

h. 	 Port. 158/P do 16-02-b0 

Superitendencia da Policia Federal 
do Est. do Espirito Santo. • 
At. Timo, Sr. Dr. Alex ( Superiten 
dente). 
VitOria. ES 
E.M. /i 



R2—.9, fr 39 	If3e, 
FOLHA DE RORAIMA 
	

01.08. O. 

JOÃO ALENCAR 

A MASCARA MISSIONARIA DO CIMI COMEÇA A CAIR. ALGUNS NÃO 

TEM COMPROMISSOS COM OS INTERESSES NACIONAIS. 

Eu sabia que as mentiras do CIMI ainda estouravam,co 

mo uma bomba, fora dos limites de Roraima. Estourou. Estourou e pe 

la pena consciente de Fábio Lucena, vereador de guerra e jornalis 

ta lúcido de sempre. 

Eu perdi a fé no CIMI desde o dia que o PORANTIM fez  

• de uma entrevista amigável com Ottomar, uma espécie de gozação fes  

tiva de estudantes que fazem turismo na esquerda. Por um jornal lo 

cal eu os chamei de carbonários. Alguns integrantes do CIMI local 

ficaram irritados, mas não responderam. Continuaram com o axincalhe  

até o dia que acusaram Ottomar de massacrador de índios, por haver  

recebido um cheque da Suframa para ser aplicado na construção 	do  

Distrito Industrial de Boa Vista. Ai a paciência de todos teve li  

mites. Ate a da oposição. Afinal, ninguém é de 	ferro. E os "in  

tocáveis" do CIMI não são infalíveis. 

Antes da vinda do Papa a Manaus, numa ampla reporta 

gem, eu mostrei os lances de picaretagem que existem por trás 	da  

grita em favor da criação do Parque Yanomami. Inclusive publiquei 

110 

	

	
o discurso e pedido de informação do deputado Nivaldo Krieger, so 

bre o isolamento da região do Parima. A reportagem surtiu efeito : 

jornais do Sul do Pais deram amplo destaque a minha reportagem e , 

ao que parece, o governo brasileiro resolveu agir. 

Em Manaus, na sua festividade, eles entregaram ao Pa 

pa um folclórico documento acusando diversas personalidades brasi 

leiras de serem inimigas do índio. Eles, de certa forma, por algum 

tempo vão conseguir o efeito desejado, principalmente junto a eli 

te intelectual do Centro-Sul. Mas, com o desenrolar dos 	aconteci  

mentos, terão que meter sua viola no saco, e fazer festividades em 

outra paróquia  

O relatório picareta de Manaus foi o estopim para que 

outras personalidades da vida pública saissem em defesa dos que fo  
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ram injuriados pelo bando de entreguistas, sem nehum 	compromisso 

com os interesses nacionais. E entre estes homens públicos de com 

batividade conhecida fora dos limites da Amazônia se incluem o ve  

reador Fábio Lucena. Em sua coluna no Jornal A CRITICA, de Manaus, 

do dia 25.07.80., Fábio faz uma análise do CIMI, para no final con 

cluir: "Mas, o dizer se que essa entidade está a serviço de 	inte 

resses apátridas é dissertar sobre o Obvio. O importante é saber a  

serviço de quem está o CIMI". 

E provável que a partir de agora os "intocáveis" pas 

sem a chamar Fábio de comprometidos com as multi-nacionais, 	como 

fazem com os que não rezam por sua castilha. E provável também que 

queiram fazer deste repórter um carrasco dos índios. Para se mante 

rem em evidência eles são capazes de tudo. 

Eles poderão sair contra Fábio, mas tomarão a Chiba 

tada que merecem. Como conheço Fábio, sei que o pau será definiti 

vo e os desmoralizará perante a Nação 

A mim, poderão chamar de vendido a Ottomar ou ãs mul 

tinacionais. Como alguns me conhecem e sabem que jamais entreguei 

meus pontos, poderão prever que tipo de cacete poderei lhes dar. 

De qualquer forma fica a lição de um Fábio Lucena a 

lertando as elites políticas da Amazônia para a mistificação safa 

da que vem fazendo o CIMI com a questão indígena. 
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INTERESSE APÁTRIDA 

Fábio Lucena 

Muito comuns são os ataques à Fundação Nacional do In 

dio, à conhecida FUNAI, cujo nome logo nos recorda os seus antepas 

sados indignos. Não que a recordação se prenda aos benfeitores da 

humanidade, como Rondon, os Vilas Boas e muitos outros. Isto é,ãque 

les que lançaram a idéia, tornando-a realidade, que consistiu 	no 

tratamento do indígena como um ser humano. Não, não é isto o 	que 

se quer discutir. O grande general Rondon deu à Nação um exemplode 

inexcedível grandeza e por isso mesmo ninguém pode excedê-lo. 

Mas o general Rondon nada teve que ver, nem os seus 

seguidores fiéis, com o Conselho Indigenista Missionário - o CIMI, 

esta sigla que logo invoca os "Intocáveis" dos problemas do índio. 

Na visita que o Papa João Paulo II fez ao Brasil, o CIMI excedeu-

se a si próprio e proporcionou ao mundo um espetáculo que clama por 

ser desfeito, pois o documento depositado nas mãos do Papa não foi 

escrito por nenhum índio, mas por alguns indivíduos que, no 	Inte 

rior do nosso Estado, vestem batinas para serem confundidos com os 

padres e missionários da Igreja Católica. Investiu o CIMI contra o 

Arcebispo de Manaus, Dom Milton Côrrea Pereira, agrediu os sacerdo 

tes que não rezam por sua cartilha. E publicou invencionices 	que 

clamam por desmentidos. 

O chefe indígena que entregou o documento a João Pau 

lo II acusou, formalmente, importantes personalidades brasileiras 

de serem inimigas da causa dos índios. Pode-se concordar com 	as 

acusações do tuxaua Juruna, ou delas se pode discordar. SO não se 

pode concordar com a safadeza que o CIMI colocou na boca do índio 

desavisado. 

Depois de haver agredido o Arcebispo de Manaus,o CIMI, 

impune nas suas andanças pelo Amazonas, obediente a direção de es 

trangeiros, e sem nunca ter tido quem o enfrentasse (pelo menos até 

hoje, porque a paciência é o limite), colocou nos lábios do tuxaua 

amazônida os nomes, dentre outros, do governador do Território Fe 

deral de Rondônia e do Território Federal de Roraima como os prin 
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cipais inimigos dos índios. O CIMI fez mais: o ex-governador 	do 

Rio Grande do Sul, Sr. Leonel Brizola, também foi incluido no rol 

dos "maiores inimigos dos índios. 

Trata-se de uma infâmia encomendada - e encomendada 

pelos interesses estrangeiros e antinacionais que orientam o CIMI, 

como a seguir se vai demonstrar. 

O governador de Rondônia, Sr. Jorge Teixeira de Oli 

veira, foi prefeito de Manaus durante quatro anos. O 	responsável 

por este comentário fez ao então prefeito oposição ferrenha 	mas 

oposição que o próprio chefe do governo municipal reconheceu ao se 

despedir da Câmara Municipal "ter sido exagerada", mas que em seus 

exageros tudo o que transbordava era o interesse de construir, de 

ajudar, de contribuir. Salvo, pois, incontido ataque de hipocrisia, 

é que se pode acusar o Sr. Teixeira de ser um "Inimigo dos índios': 

Não, e Nunca foi. Em contrário, o Sr. Teixeira, que prestou Nação 

e serviço de haver treinado os batalhões de selva do Exército 	na 

Amazônia (do Exército do qual e ele oficial na reserva) jamais foi 

inimigo dos índios. Em verdade, os aproveitadores da questão indí 

gena, inclusive os aproveitadores financeiros foram quem envolveu 

o nome do Sr. Teixeira no rol infame entregue ao Papa. 

Este artigo não foi antes publicado porque o máximo 

dever de fidelidade na verdade é o que preside a estas anotações. 

Assim foi necessário esperar que setores da oposição, no 	Territ6 

rio de Roraima encaminhassem a este escrevente as informações 	so 

bre o governador daquele Território, um oficial da Aeronáutica que 

está há pouco mais de um ano e a quem ninguém imputa qualquer ato 

de improbidade. Dize-lo inimigo do índio é caluniá-lo, injuriá-lo. 

O governante roraimense tem seus defeitos e ele não os nega 	mais 

não agasalha o aleijão moral com que o CIMI lhe tentou manchar 	a  

honra e é muito bom que se saiba que este comentarista jamais, nem 

de longe, travou qualquer tipo de diálogo com o governador de 	Ro 

raima fato que se alguma vez houvesse ocorrido, não impediria que 

aqui fosse lavrada a límpida e inequívoca defesa da verdade. 

Não satisfeito com as suas irresponsabilidades,os es 

trangeiros que dirigem o CIMI apontaram o ex-governador Leonel Bri 

zola como "inimigo do índio". Brizola é um brasileiro conhecido em 



PIPI-- q;  fr 31.914,3‘ _ 03_ 

todo o mundo e ninguém, em sã consciência lhe lançará uma lama tão 

infame. Tanto quanto os oficiais do Exército e da Aeronáutica que 

dirigem, respectivamente os TerritOrios de Rondônia e Roraima. Bri 

zola não tem um palmo de terra na Amazônia não faz parte das esca 

ramuças da mineração não tem aqui agrovilas. 

O CIMI está a serviço da interesse apátridas e por 

isso se serviu de um tuxaua igenuo, se e que esse foi o caso para 

denegrir indistintamente. Mas a dizer-se que essa entidade está a 

serviço de interesses apátridas é dissertar sobre o Obvio. O impor 

• 	tante é saber a serviço de quem está o CIMI. 
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Fábio Lucena 

 

Muito comuns são os ataques ã Fundação Nacional do Índio, ã 

conhecida FUNAI, cujo nome logo nos recorda os seus antepassados 

indignos. Não que a recordação se prenda aos benfeitores da hurra 

nidade, como Rondon, os Vilas Boas e muitos outros. Isto e, ãque 

les que lançaram a ideia, tornando-a realidade, que consistiu no 

tratamento do indígena como um ser humano. Não, não é isto o que 

se quer discutir. O grande general Rondon deu à Nação um exemplo 

de inexcedível grandeza e por isso mesmo ninguém pode excedê-lo. 

Mas o general Rondon nada teve que ver, nem os seus seguido 

res fiéis, com o Conselho Indigenista Missionário - o CIMI, esta 

sigla que logo invoca os "Intocáveis" dos problemas do índio. Na 

vista que o Papa João Paulo 1 T fez ao Brasil, o CIMI excedeu-se 

a si próprio e proporcionou ao mundo um espetáculo que clanla por 

ser desfeito, pois o documento depositado nas mãos do Papa não foi 

escrito por nenhum índio, mas por alguns indivíduos que, no Inte 

rior do nosso Estado, vestem batinas para serem confundidos com 

os padres e missionários da Igreja Católica. Investiu o CIMI con 

tra o Arcebispo de Manaus, Dom Milton Correa Pereira,agrediu os 

sacerdotes que não rezam por sua cartilha. E publicou invencioni 

ces que clamam por desmentidos. 

O chefe indígena que entregou o documento a João Paulo II acu 

sou, formalmente, importantes personalidades brasileiras de serem 

inimigas da causa dos índios. Pode-se concordar com as acusações 

do tuxaua Juruna, ou delas se pode discordar. Só não se pode con 

cordar com a safadeza que o CIMI colocou na boca do índio desavi 

sado. 

Depois de haver agredido o Arcebispo de Manaus, o CIMI, im 

pune nas duas andanças pelo Amazonas, obediente a direção de es 

trangeiros, e sem nunca ter tido quem o enfrentasse (pelo menos 

ate hoje, porque a paciôncia ó o limite), colocou nos lábios do 

tuxaua amazônida o nomes, dentre outros, do governador do Terri 

tôrio Federal de Rondónia e do Território Federal de Roraima como 
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os principais inimigos dos índios. O CIMI fez mais: o ex-governador 

do Rio Grande do Sul, Sr. Leonel Brizola, também foi inclui'10 	no 

rol dos "maiores inimigos dos índios. 

Trata-se de uma infâmia encomendada - e encomendada pelosin 

teresses estrangeiros e antinacionais que orientam o CIMI, como a 

seguir se vai demonstrar. 

O governador de Rondônia, Sr. Jorge Teixeira de Oliveira, 

foi prefeito de Manaus durante quatro anos. O responsável por este 

comentário fez ao então prefeito oposição ferrenha mas oposição que 

o próprio chefe do governo municipal, reconheceu ao se despedir da 

Câmara Municipal "ter sido exagerada",mas que em seus exageros tudo 

• o que transbordava era o interesse de construir, de ajudar, de con 

tribuir. Salvo, pois, por incontido ataque de hipocrisia, é que se 

pode acusar o Sr. Teixeira de ser um "Inimigo dos índios". Não, e 

Nunca foi. Em contrário, o Sr. Teixeira, que prestou Nação e servi 

ço de haver treinado os batalhões de selva do Exército na Amazônia 

(do Exercito do qual e ele oficial na reserva) jamais foi 	inimigo 

índios. Em verdade, os aproveitadores da questão indicrena, 	in 

clusive os aproveitadores financeiros foram quem envolveu o nome do 

Sr. Teixeira no rol infame entregre ao Papa. 

Este artigo não foi antes publicado porque o máximo dever 

de fidelidade na verdade é o que preside a estas anotações. 	Assim 

foi necessário esperar que 	 da oposição, no Território 

010 	
de Roraima encaminhassem a este escrevente as informações sobre o 

governador daquele Território, um oficial da Aeronáutica que está 

há pouco mais de um ano e a quem ninguém imputa qualquer ato de im 

probidade. Dizê-lo inimigo do índio é caluniá-lo, injuriá-lo. O go 

vernante roraimense tem seus defeitos e ele não os nega mais 	não 

agasalha o aleijão moral com que o CIMI lhe tentou manchar a honra 

e é muito bom que se saiba que este comentarista jamais, nem de lon 

ge, travou qualquer tipo de diálogo com o governador de Roraima fa 

to que se alguma vez houvesse ocorrido, não impediria que aqui .... 

• 942-"" lavrada a límpida e inequívoca defesa da verdade. 

Não satisfeito com as suas irresponsabilidades, os estran 

geiros que dirigem o CIMI apontaram o ex-governador Leonel Brizola 

como "inimigo do índio" 	 Brizola ó um brasileiro conhe 

cido em todo o mundo e ninguém, em sã consciência lhe lançara uma 

lama tão infame. Tanto quanto os oficiais do Exército e da Aeronãu 
MOD. 115 
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tica que dirigem, respectivamente os TerritOrios de Rondônia e Ro 

raima. Brizola não tem um palmo de terra na Amazônia não faz par 

te das escaramuças da mineração nao tem aqui agrovilas. 

O CIMI esta a serviço da interesse apâtridas e por isso 

se serviu de um tuxaua igenuo, se é que esse foi o caso para dene 

grir indistintamente. Mas  (t-- 	dizer-se que essa entidade es-

tâ a serviço de interesses apâtridas é dissertar sobre o Obvio. O 

importante é saber a serviço de quem está o CIMI. 

• 

MOO. 115 
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INTERESSE APÁTRIDA 
Muito comuns sao os ataques a Fun-

daçao Nacional do Indlo, à conhecida 
FUNAI, cujo nome logo nos recorda os 
seus antepassados Indignos. Nao que a. 
recordaçao se prenda aos benfeitores da 
humanidade, como Rondon, os Vilas Boas 
e muitos outros, Isto é, àqueles que lan-
çaram a Idéia, tornando-a realidade, que 
consistiu no tratamento do indigena como 
um ser humano. Não, não é Isto o que se 
quer discutir. O grande general Rondon 
deu à Naçao um exemplo de Inexcedivel 
grandeza e por Isso mesmo ninguém pode 
excede- lo. 

Mas o general Rondon nada teve que 
ver, nem os seus seguidores fiéis, com o 
Conselho pleitee:0st, tialsalon.ittJa 

oposkaa tErrptih., 	';',1.'aSik aO 	a4Jf 

próprio enato do Governo munioroa; 
conheceu. ao se despedir da Cari a.+ 
Municipal. "for sido exagerada. mar. oux 
em seus exageros tudo c- que tranrad:.,  
dava era o interesse da construo af 

ajudar, de contribuir . Salvs. pois. onr. sr  

contido ataque de hipocr sla. é atue SE 

pode acusar o s: Teixei •a de ser ;.,a 
"Inimigo dos indios Nao, Nao e. Niunot 
foi. Em contrário, o sr. Terrena, que crwel- 
tou 	Naceo o servico de haver treinactu 
bataihoes de selva do Exercido na Aro.a 
zõnia (do Exército ao qual e ele oficiai =a 

reserva) jamais foi inimige, dos indicas En  

verdade, os aproveitadores ca QUeStan 0. 

por haver recebido um 
cheque da Suframa para ser  
aplicado na construção do  
Distrito Industrial de Boa Vis-
ta. Aí a paciência de todos 
teve :imites. Até a' da opo-
sição. Afinal, ninguém é de  
ferro. Egs2inio.càvPis'L_Co 

CIMI não são infalKteis. 

Antes da vinda do Papa a 
Manaus, numa ampla repor-
tagem, eu mostrei os lances 
de picaretagem que existem.  
por trás da grita em favor da 

criação 	do Parque Yano- 
mami. Inclusive • publiquei o 
discurso e pedido de infor-
mação do deputado Nivaldo 
Krieger, sobre o isolamento 
da região do Parima. A repor-
tagem surtiu efeito: jornais 
do Sul do País deram amplo 
destaque a minha reportagem 
e, ao que parece, o governo 
brasileiro'resolveu agir. 

Em Manaus, na sua fes-
tividade, eles entregaram ao 
Papa um folclórico documen-
to acusando diversas per-
sonalidades brasileiras de 
serem inimigas do índio. 
Eles, de certa forma, por al-
gum tempo vão conseguir o 
efeito desejado, 	principal- 
mente junto a elite intelectual 
do Centro-Sul. Mas com o  
Liss2212191cjcAIeciaLlen 

tidade está a serviço de in-

teresses apátridas é dissertar 
sobre o óbvio..º importanteá, 
saber a serviçn_de quem está 
o CIMI. 

E provável que a partir de 
agora os "intocáveis" passem 
a chamar 	Fábio de com- 
prometidos com as multi-
nacionais, como fazem com 
os que não rezam por sua 
castilha. É provável também 
que queiram fazer deste 
repórter um carrasco dos ín-
dios. Para se manterem em 
evidência eles são capazes de 
tudo. 
Eles poderão sair contra 

Fábio, mas tomarão a 
chibatada que merecem. 
Como conheço Fábio, sei 
que o pau será definitivo e 
os desmoralizará perante a 
Nação. 

A mim, poderão chamar de 
vendido a Ottomar ou às mul-
tinacionais. Como alguns me 
conhecem e sabem que ja-
mais esntreguei meus pon-
tos, poderão prever que tipo 
de cacete poderei lhes dar. 

De qualquer forma fica a 
lição de um Fábio Lucena 
alertando as elites políticas 
da Amazônia _para a misti-
ficação safada que vem  
fazendo o CIMI com a ques-
tão indígena. 

F 	10 EFENDE'41'4 -9712-4°3"  
OTTO tr  A E ACUSA CIMI . 
A máscara mssionária do CIMI-começa o cair. Alguns não 	1 

têm compromissos com os interesses nacionais. 

Eu sabia que as mentiras do 
CIMI ainda estouravam, 
como uma bomba, fora dos 
limites de Roraima. Estourou. 
Estourou e pela pena cons-
ciente de Fábio Lucena, 
vereador de guerra e jornalista 
lúcido de sempre. 

Eu perdi a fé no  CIMI  desde 
o dia que o_PORANTIM fez de  
_uma entrevista amigável com 
Ottomar, uma espécie de 
gozação festiva de estudan-
tes que fazem turismo na es-
querda. Por um jornal local eu 
os chamei de carbonários. 
Alguns integrantes do CIMI 
local ficaram irritados, mas 
não responderam. Conti-
nuaram com o axincalhe até  
o dia que acusaram Ottomar 
do-massaarada[.,,  de-indiou „, 

222  terão  que meter sua viola 
no saco, e fazer festividades 
em outra paróquia.  
O relatório picareta de 

Manaus foi o estopim para 
que outras personalidades 
da vida pública saissem em 
defesa dos que foram in-
juriados pelo 3bando de en-
treguistas, sem nenhum com-
promisso com os interesses 
nacionais. E entre estes 
homens públicos de com-
batividade conhecida fora 
dos limites da Amazônia se 
incluem o  vereador Fábio 
Lucena. Em sua coluna no 
Jornal A CRITICA, de 
Manaus, do dia 25.07.80., 
Fábio faz uma análise do 
CIMI, para no final concluir: 

..",N1 as, g sdizer, sç g us3ftssá en- 

CIMI, está sigla que logo invoca os "In-
tocáveis" dos problemas do indio. Na 
visita que o Papa João Paulo II fez ao 
Brasil, o CIMI excedeu-se a si próprio e 
proporcionou ao mundo um espetáculo 
que clama por ser desfeito, pois o do-
cumento depositado nas mãos do Papa 
não foi escrito por nenhUrn indio, mas por 
alguns individuos que, no Interior do nos-
so Estado, vestem batinas para serem 
confundidos com os padres e missionários 
da Igreja Católica. Investiu o CIMI contra 
o Arcebispo de Manaus, Dom Milton 
Correa Pereira: agrediu os sacerdotes que 
não rezam por sua cartilha. E publicou in-
vencionices que clamam por desmentidos. 

O chefe indigena que entregou o do-
cumento a João Paulo II acusou, formal-
Mente, importantes personalidades 
brasileiras de serem inimigas da causa dos 
índios. Pode-se concordar com as acu-
sações do tuxaua Juruna, ou delas se pode 
discordar. Só não se pode concordar com 
a safadeza que o CIMI colocou na boca do 
indio desPvisado. 

Depois de haver agredido o Arcebispo 
de Manaus, o CIMI. impune nas suas an-
dancas pelo Amazonas, obediente J dl-
recão de estrangeiros, e sem nunca ter tido 
quem o enfrentasse (peio menos até hoje, 
porque a paciência é o limite), colocou nos 
lábios do tuxaua amazónida os nomes, 
dentre outros, do governador do Território 
Federal de Rondónia e do Território Fe-
deral de Roraima comi) os principais 
inimigos dos indios. O CIMI tez mais: o ex-
governador do Rio Grande do Sul, sr. 
Leonel Brizola, também foi incluido no rol 
dos "maiores inimigos dos indios . 

Trata-se de uma infàmia encomendada 
— e encomendada pelos interesses es-
trangeiros e antinacionais que orientam o 
CIMI, como a seguir se vai demonstrar. 

O governador de Rondónia, sr. Jorge 
Teixeira de Oliveira, foi prefeito de Manaus 
durante quatro anos. O responsável por 

este comentário fez ao então prefeito  

ceiros. :raro que-r, envolveu o norne 
sr. I?': ', 	rio '2 iiitair,e eiatregt,:,a 

Papa. 

Este 6 -  go 'nac.  oi antes publrcadc 

que o r-  si 	dever de fidelidade 	.e- 

dada é .-.a e pres,de a estas anotar—or-rs 

Assim. 	necessario esperar que sares-: 
da oposa:ao, no Território de Rorairr. 
caminhassem a e. -..:e escrevente as 
macões sobre o governador d,=;,:•. 

Territcy: ,m cat , c'ar da Aeronalit.Lro - 
esta he 	 s do um ilnc e a 

ninguem -nauta aaalquer ato ce 
bidade 2 zelo inimigo do ;nitro e 
lo, 	 O governante isra,m,e-
tem seu.s :efeitos e ele nao os rega 
nao agssa, ha 	a:eiject moral cor-  r 
GIM, ir e tentou manchar a honra 
muito ta 	que se saiba que este 	-- 

tarista 	mais, nem de longe, tramou 
quer tipo de diaiogo com c. governada.. 
Roraima 'ato que. se  alguma rez 
se ocorr•do. nao rr'roediria que seu: 

lavrada e 'ámpicla e inequívoca detest 

verdade 

Nao SF'sfeto _-em as suas 
sabilida:a s. os est'engeiros que d:'iger-
CIMI apo -sarara o ex-goverriador 
Brizola oomo inimigo do indio 	tf: 
Brizola e .. -o braseiro conhecido em ro=ía 
o mundo a ninguem. em sa coriscier,a-a. 
lhe lane-'a uma ama too infame Ttrr,ta 
quanto os oficiais do Exercito e aa a•a-
ronautice que dirigem, resdectivamar , * 
os Territzrios de Rondónia e Psfare-
Brizola r"..3J tem um palmo de terra -a 
Amazónia nao faz parte das escaramr -.ar. 
da mineie:l§o nao tem aqui agrovilas 

O CIM; está a serviço de interesu." 
apátridas e por isso se serviu de um 
xaua ingeruo. se  a que esse foi 
para dersgrrr ird:stintarrente. Mas r 
dizer-se c-e essa entidade está a Ser/te-7 

de interes.ses ap;tr.das é discortar sora-a,  
óbvio. O -mportante é saber a S8r1i,:t) 
quem estio CIMI 

João Alencar 
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• cc.etiva dirici:a entre 
Sim, é iS.57 mesmo 

ASTER/Roraia vem 
sclivendo nas malocas 

:a ara?t.a. Truaru, Livramento. 
Napoleão, Aratanha e 
ervolvendo .orca de 

• !ild os. Nessa avoura 
Ja são desenvo ,..das as 

arroz, 	man- 
re ão. Este 	foram 

-.28 hectares estando 
ura produção :e 5.300 

sia:;os 	 s.acas clef 
sacos de fe 	e 45C 

• E S ,D a AS7.ER vem 
:iese-,f:•ve^co uma E.'ividade 

a sem pater- eiismo, 
ar-a.ie: ca Cantina ::eembol-

nistrada :or um 
Chefe :: Posto 

::m, a partic :ação de 
ca.  Comuni:ade que 

-.;: -necimentc da ati-
oaloa — ieroantil. A Ca- na visa 

af: 	,idades p -odutivas 
_cocando a: seu ai- 

s_ - 	a.,--.igos necessários à 
s_a 	 d_ ante c 

compreendido entre 
sa--2 e outra. Isso permite 

• : 

	

	entrosarre-to com 
s :s-erne ce compra e venda. 

que vive na área de 
ca Maloca e cultiva 

• ..ar-ra. - em direito :e usar o 
Cantina. A :ada fina, 

a Cantina de ,e ter de 
créditos concedidos ao 

: 	e —  mercado- as, para 
servindo -a safra 

A ASTER coloca seus técnicos 
a disposição da Comunidade e 
os orienta sobre a melhor forma 
de plantio, a ém de incentivarem 
a organização comunitária para 
melhor comercialização de seus 
produtos. 

PLANOS 

Segundo o Secretário Exe-
cutivo da ASTER, Alcides Lima 
Filho, a idé a da lavoura coletiva 
surgiu como sendo uma solução 
para deser.olver a economia 
junto aos -dias, vindo a ofe-
recer-lhes melhores condições 
de trabalho. promovendo a 
fixação do adio em sua Maloca 
e não o seu ceslocamento para a 
capital a procura de trabalho.  

Para Alcides, a lavoura coletiva, 
promove a participação do índio 
no processo produtivo e evita o 
conflito com os civilizados. 

Alcides está empolgado com a 
experiência da lavoura coletiva. 
Se tudo der certo, como espera, 
o trabalho será disseminado 
por todas a Malocas de índios 
aculturados, 	inicialmente. 
Depois, em conjunto com a 
FUNAI e outros órgãos, será 
feito o mesmo trabalho com os 
índios em fase final de acul-
turação. Para ele, isso eliminará 
a dependência do índio para 
com o branco, fazendo com que 
eles desenvolvam sua própria 
economia, se integrando no 
processo produtivo sem perigo 
de perderem sua identidade cul-
tural. Alcides lembra que a ex- 

periência tem tudo para dar cer-
to, uma vez que os índios têm 
mostrado boa receptividade pela 
idéia, procurando eles mesmo 
chamarem seus parentes para se 
intregarem no processo.. 

Não é atôa a empolgação de 
Alcides. Pode se dizer que este 
é o primeiro trabalho sério feito 
junto as comunidades indígenas 
visando integrá-las ao processo 
produtivo, sem descaracterizar 
sua cultura. No Estado do 
Amazonas foi desenvolvido um 
trabalho no mesmo sentido, 
mas junto aos índios pesca-
dores do rio Juruá. Um trabalho 
igual, ou quase igual, ao desen-
volvido por Alcides, foi feito 
pela antropóloga Iara Ferraz, 
junto à Comunidade indígena 
Parakatejê, no município de 
Marabá, no Sul do Pará.' A 
diferença entre estas duas ex-
periências e a desenvolvida por 
Alcides é que se visa atingir o 
maior número possível de 
Comunidades e dando-lhes a 
autosuficiência necessária. 

A experiência pioneira desen-
volvida por Alcides poderá ser a 
forma pacífica das Comuni-
dades indígenas permanecerem 
com sua cultura, nas suas ter-
ras, e perfeitamente integradas 
ao processo produtivo sem 
perigo de serem expoliados dek 
suas riquezas. 

"Estou dando tudo para 
essa experiência se efetive e se.—L.  
dissemine entre as ComuniN-
dades indígenas de Roraima". 
Garante Alcides. 

Enfim, algo 
em favor 
do índio 

Alcides integra o índio ao Drocesso 

produtivo respeitando sua cultura. 
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En J.que Lerdau 
Director 

Country Programs II Department 
Latin America and Caribbean 

Region 
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July 15, 1980 

Conselho Indigenista Missionario 
Caixa Postal 102328 
70.000 Brasilia, DF, Brasil 

Dear Sirs: 

This is to acknowledge your recent letter to Mr. McNamara and 
the attached documents describing the situation of the Nambikwara com-
munities in the Guapore Valley of Mato Grosso. We have of course been 
very much aware of the problems of those communities, and are greatly 
concerned about them. The World Bank has requested information from the 
Brazilian Government authorities about the measures that the Government 
would take to minimize the negative irapacts on the Nambikwara of the 
proposed construction of a segment of the Cuiaba-Porto Velho Highway in 
the Guapore Valley. The information we receive on this subject will be 
considered very carefully when we come to make a decision whether or 
not the World Bank should help finance the reconstruction and paving of 
the highway. 

Because of their interest in this matter, I am sending copies 
of this letter to the Ministers of Transportation, Interior and Planning 
and the President of FUNAI. 

cc: Col. Joao Carlos Nobre da Veiga 
Presidente 
Fundacao Nacional do Indio (FUNAI) 
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Presidente 
Fundacao Nacional do Indio (FUNAI) 
Ministerio do Interior 
SAS QI - Bloco A 
Brasilia, D.F., Brasil 
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15.JUL.80 

Conselho Indigenista Missionário 

Caixa Postal 102328 

70.000 Brasília, DF, Brasil 

Esta e para dar conhecimento de sua recente 

carta dirigida ao Sr. Mac Mamara e dos documentos anexos,des 

crevendo a situação das comunidades Nambiquaras no Vale do 

Guapore, em Mato Grosso. Ficamos, e claro, cientes dos pro-

blemas daquela comunidade, e estamos bastante interessados ne 

les. O Banco Mundial solicitou informações às autoridades do 

Governo Brasileiro sobre as medidas que o Governo tomaria pa 

ra minimizar os impactos negativos sobre os Nambiquara, devi 

do a putendida construção de um segmento da estrada Cuiabá / 

Porto Velho no Vale do Guapore. A informação aue nós recebe-

mos sobre este assunto será considerada atentamente quando for 

mos tomar uma decisão sobre se ajudaremos ou não o financia-

mento da construção e pavimentação da rodovia. 

Devido ao interesse dos mesmos sobre este as 

sunto, estou enviando cópias desta carta aos Ministros 	dos 

Transportes, Interior e Planejamento e ao Presidente da FUNAI. 

Atenciosamente, 

ENRIQUE LERDAU 
Diretor 

Departamento de Programas Nacio-

nais Região Latino Americana 

Caribe. 
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15.JUL.80 

Conselho Indigenista Missionário 

Caixa Postal 102328 

70.000 Brasília, DF, Brasil 

Esta e para dar conhecimento de sua recente 

carta dirigida ao Sr. Mac Nanara e dos documentos anexos,des 

crevendo a situação das comunidades Nambiquaras no Vale do 

Guapore, em Mato Grosso. Ficamos, e claro, cientes dos pro-

blemas daquela comunidade, e estamos bastante interessados ne 

les. O Banco Mundial solicitou informações ãs autoridades do 

Governo Brasileiro sobre as medidas que o Governo tomaria pa 

ra minimizar os impactos negativos sobre os Nambiquara, devi 

do ã pretendida construção de um segmento da estrada Cuiabá / 

Porto Velho no Vale do Guapore. A informação que nós recebe-

mos sobre este assunto será considerada atentamente quando for 

mos tomar uma decisão sobre se ajudaremos ou não o financia-

mento da construção e pavimentação da rodovia. 

Devido ao interesse dos mesmos sobre este as 

sunto, estou enviando cópias desta carta aos Ministros 	dos 

Transportes, Interior e Planejamento e ao Presidente da FUNAI. 

Atenciosamente, 

ENRIQUE LERDAU 
Diretor 

Departamento de Programas Nacio-

nais Região Latino Americana e 

Caribe. 



.7.44 
MINISTÉRIO DO IN 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
IONFIDENCIALI 

Lioglimg./ 
-713atilioaf. 

OF.Nº  2á /1-UR/CONF/80 	
E m 27.05.80 

Do Delegado Regional da lãDR. 

Ao Ilmo.Sr.Chefe da ASI/FUNAI c/cápia p/DGO. 
~eme, 

Assunto Encaminhamento (faz). 

Senhor Chefe, 

• 
Passo às mãos de V.Sa., cópia da peça " A GRILAGEM 

DO CABEÇA", que elementos ligados ao CIMI e GRU PO KUKURO pretendi—
am encenar no Teatro Amazonas. 

Não tendo sido liberada pelo Serviço de Censura do 
DPF, foi no entanto, comentada na TV Ajuricaba, pela Antropóloga 
KEYLA, uma das Autora da peça. 

À oportunidade, reitero a V.Sa., protestos de esti 
ma e elevada consideração. 

undaç o Na lona' do 1 aio 
1. Di ccael 

o 

Ka utoK vamoto 
DELEGADO 

•-e-NRT 757 - P de 27 - 7 "Nw 
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A GRILAGEM DO,CABEÇA 

Abertura - Ritual, dança indisena 

• 

Apresentador 01' - A nossa histOria começa no ano, de 1500, com a che 

fiada 'do primeiro colonizador, Pedro Alvares 	Ca 

bralr. que por infeliz acaso aportou em terras bra 

sileiras, mas Cabral não navegava por acaso. Che 

fiou coa suas imenac.s caravelas, brilhantos, relu 

Lentes, confiante o inteligente, intoligente...? 

Bem, civilizado, cw:: suas caravelas e pau-de-fogo, 

cheio das novidades. 

Apresentador 02 - O vento soprava a seu favor. A terra que acabara' 

de descobrir ora um verdadeiro tesouro, salvo a 

incoveniencia de alguns nativos, os índios, 	que 

já habitavam a torra do ouro, do pau-brasil e da 

borracha, mas Cabral muito esperta cuidou logo de 

mostrar aos índios a utilidade do pau-de-foso. 

tando, impressionando, amedrontando o afugentando 

os índios. Aqui ficou. Deu-se início a grande cor 

Tida do ouro c a grande matança de índios. 

isso já fag muito tempo, estamos agora em 

1930. Em plena Amazônia, Boca do Acre, BR-317 o 

1W 45. 

 

  

  

CENA 01 

( uma cena fari  liar na casa de índio, uma índia catando piolho, ou 

tra ninando uma criança, um índio chegando da caçada ). 

'ontra o violeiro - ( canta ) ("APURINZ =NINA") "Canção de Quando ' 

Havia Lua". 
Fd 

Noite nua, Apurina, menina 

Lembra das noites, da lua em paz 

Da.  luz de jamais 

ruo ainda continua 

Na -iinha cara e na tua 

Nos sonhos verde 

Da nossa sedo 

0 • • • • 



• 

1 

Noite, lua nua, menina apurinã • 

Amanhã repita que ds feliz 

E a raiz do sedo 

New nasceu 

No me'upesadelo e no teu 

O sol j4 amanheceu enorme 

.Sobre a tribo das noites e da lua 

Me abraça, va se dor:e 

renina apurinã, iiwã das noites, nua. 

  

 

 

 

  

( Violeiro sai. índios continuam o seu trabtlho..) 

111 ( Entra cabeça-branca.) 

Cabeça-branca - Boa tarde! 

Índio Y 'Boatarde, vara& entrando, seu João. 

Cabeça-branca - Como ó que vai a vida? 
1,i 
!1  índio Tá bom 

Cabeça-branca - muita caça? 

I  , índio - Num tem muita não, Llas dá prá pesar ume.?porquim. 	1 

Cabeça-branca - Tas ai prá dentro ainda tem muita caça. 

índio 	tem, tem muita caça. 

Cabeça-branca ( abrindo una pasta preta ) - Eu trouxe um café 

• prá voees, de São .Paulo, café bom. Trouxe açu 

car tamb6,,..Pois - O, eu vim aqui prá conversar' 

com voccs. g que eu estou che:;ando agora do Sul, 

e trouxe coiniro documentos dessa terra. ( pausa, 

falando -.mis er:porgado ) - Eu comprei essas ter 

ras. 1. gora eu sou o dono daclui, vou fazer roui 

- 	 tos melhora :Lentos; vou construir uma cidade,cola 

escolas, luz elétrica, uma serraria, vou molho-

rar as estradas, criar gado bom, tirar leite e 

queijo. Uma fazenda modelo. :.;as eu vou deixar ' 

voces ficarei aqui, voces vão morar na minha ci 

dade, desse lado aqui e naquele lado de lá vai 

ser a pinha fazenda, lá eu vou plantar capim, 

criar ;;q.do e voces podem continuar' fazendo a ro 
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tinha de voces, do costuue de voces. 

( Cabeça-branca sai e entra o apresentador 01 ) 

Apresentador 01 - Então ele chegou lá, foi logo.  a:.;radando os in 

dios, que 6 coo eles sempre chegam, prometendo 
mundos e fundos, chegou ao cúmulo de prometer ' 

um pedacinho de terra dos índios para os índios. 

Como qu©m não quer nada o querendo tudo, elo ' 

foi enconstando, enconstando, enconstando, 	 

( vai espremendo os índios o expulsando-os de 

cena. Fica apenas um índio. ) 

dando um depoimento ) - Ai ele tinha comprado um pedi 

cinho do nada, um seringalzinho pequeno, e dai 	ele 

começou a abrir vrá dentro, saiu invadindo tudo. Come 

çou alevantar a casinha dele, dai pronto! Depois cres 

teu o bicho lá, quer ser o dono de lá. Dal ele desman- 

chou o negócio, de fazer cidade, escolas prá índio, a 

tacou uns índios- nacasa deles, com um bocado de gen 

te, prá obrigar eles a aceitar. aquele pedacinho 	do 

terra que ele queria dar. 

( Termina o depoimento. Tumulto, slosans,propaganda para a ocupa- 

i, 	ção da Amazônia. ) 

Coro: Comprem, comprem, comprem 

Compras seu parar 

Que a Amazônia e boa 

E está barata de comprar ( bis ) 

í=? ( Aparece a " ãiss Laazônia", pronta para ser leiloada 

1 - "Amazônia, terra boa de comprar 

Do brasileiro direto para o estrangeiro". 

2 - "Viva tranquilo com a natureza 

Compre terras na Amazônia 

Que está uma beleza." 

•• 
$', 	, .j17 	

• 	1 
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"Torra fertil o hospitaleira 
• 	

Ê no Acre que voce encontra ,  

Para investir, é sé querer e pedir" 

4 - " Acri e Agora 

Comprem terras onr 

 

  

CENA 2: 

( Entra colonos e 'corretor, tomando conhecimento da terra ). 

Corretor - Bem, a terra á essa, voces podem plantar o ano todo.Tá 

• 
qui ob documentos de voccs. Ali fica a propriedade do Seu João, ele 

vai ajudar voces no que precisarem. Ele á um homem muito bom. pode 

ajudar voces a fazer financiamento no Banco do Brasil. Depois voces 

pagam com a produção. Ê um negócio bom e aqui não tem geada, pode 

dar muito dinheiro. ( entra o cabeça ) - ó, seu João, tava falando' 

mesmo do senhor, esses são os colonos que vieram do sul, compraram' 

as terras. 

Cabeça-Branca - Então voces estão chegando agora do sul e vão ser 

meus vizinhos! Eu que já conheco a região posso ajudar voces, 	en 

quanto voces vão se colocando. Podem também trabalharem na minha ' 

fazenda, t6 precisando mesmo de gente boa, trabalhadores como vo 

ces, gente que gosta do trabalhar.' Tem uns índios por aqui, 	mas 

são uns preguiçosos só querem saber de caçar, não plantam nada, são 

uns lerdoá, não vão progredir nunca. 

( cabeça, continuando falando... ) 

Cabeça-Branca Eu já fiz de tudo, tentei dar emprego prá eles,mas 

o eles não querem nada, esse é o mal do povo todo daqui. Precisa vir 

gente como nós lá do sul, que dar duro, prara trazer o progresso. 

( um dos colonos, fala para o cabeça ) 

Colono - Pois 6, seu João, nós somos homens trabalhadores mesmo, ' 

tendo a terra 216s sabemos como trabalhar. A torra lá num dava mais 

prá trabalhar o além do mais é muito cara. Lá ou possuía 6 alquei- 

011111011 



res, prá 2i'.0 prós filhos. Agora x. tarro bem,' temos 150 alquei-. 

res e viemos com intenção do melhoria. 

CENA 3. 

Apresentador 2 - Cabeça branca foi realizando seus planos: grilou 

.a terra dos índios e foi vendendo as terras pros 

colonos e índios trabalhando para a fazenda dele. 

• Apresentador 1 -. Entretanto, alguns apurinãs não quizeran abondo-

nar suas terras, para ir morar no cantinho que 

lhes tinha dado o cabeça branca, na beira dag  es 

trada. 

( Cabeça-Branca o seus jagunços atacando as casas dos:indios ) 

Cabeça-Branca - Como ó, não vão aceitar o pedaço que eudel,não? 

Índio - Não daqui nóis só sai mortos. 

Cabeça-Branca - Voces vão sair ó vivo mesmo, não quero muito tra 

balho. 

• 
Índios Nóis vauô ficar. 

Cabeça-Branca - Voces vão sair, nem que eu tenha que matá-los(vi 

ra-se para os jasunços e diz )- Acabem com' as ro 

ças deles, toquem fogo nos tapiris, derrubem as 

cercas, arrazem com tudo. 

( Investida dos jagunços criação coletiva ). 
o 

  

1,1 
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CENA 4: • 

Apresentador 01 - Em 1976 a FUNAI, Fundação Nacional do índio, 6r 

gão do Ministerio do Interior com a missão tons 

titucional de defender os índios e garantir 	a 

propriedade de suas terras, instalou-se no Acre, 

para resolver os problemas das nossas populações 

indigenas. 
• 

Apresentador 02 - Quer dizer então, que a tal FUNAI, garantiu toda 

a terra dos Apurinãg para os ApurinWA E o pro 

blema ficou resolvido? 

Apresentador 01 - Bom—, quer dizer... Todo o problema estaria re 

solvido se... a FUNAI realmente defendesse os in  

teresses dos índios. Mas a  FUNAI á dirigida pe  

los mesmos generais que estão entregando a AmazO 

nia para as empresas multinacionais, que estão 

Apresentador 

derrubando a mata, expulsando o homem da terra 

e colocando as.grandes fazendas de gado... 

02 - Ei pera lá! Conta essa história direito. A FUNAI 

não demarcou um pedaço do terra para os Apurinão? 

01 - Pois é, o Carvalho que foi o primeiro chefe da 

FUNAI no Acre, fez um grande espalhafato com o ' 

caso dos Apurinão, para mostrar por a + b que a 

FUNAI era nesmo boa. Chegou at,6 a invadir a Fa 

zenda do Cabeça.Branca, tomou a serraria que ele 

tinha lá e deu prós índios... 

Apresentador 

  

Apresentador 02 - Cabra macho, esse Carvalho. Garantiu a terra dos 

Apurinãs e botou o Cabeça Branca prá fora. Com  

cabras do jeito dele a coisa estaria bem diferen 

te. Mas porque nem o Carvalho resolveu o proble-

ma? 

Apresentador 01 - Cque acontece na.  realidade c que chefes "bem 

intencionados" como o Carvalho na FUNAI, são pou 

cos e servem na verdade como cortina de fumaça 

•• 



• 

• 
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para encobrir ações interesseiras do órgão, que á 

o que mais existe. Não vá pensar que o caso dos A 

	

purinãs 6 o único. Lembre-se que foi o caso, 	que 

desde o início, a FUNAI mais-se empenhou em resol 

ver para deixar uma boa imagem no Acre. 

Apresentador.  02• Bon, mas até agora você só falou mal da FUNAI, que 

até parece chefe de posto dZspedido. O que nós to 

dos aqui estados querendo saber é como que aconte-

ceu a briga entre os ApurinãO e os colonos, que é 

tudo gente explorada o oprimida e não tinha nada 

que ficar brigando em si! 

	

Apresentador 01 - Acontece que ,6 costume velho na FUNAI, fazer 	as 

coisas sem ouvir os índios, ou fingir que ouve. O 

Carvalho decidiu demarcar 13.000 hectares na beira 

da estrada para os Apurinãs e nem quis saber de ou 

vir, ouvir, ouvir os índios. Deixaode fora os cemi 

térios, as malocas antigas, o caminho dos índios ' 

para o Rio Acre... 

t‘, 0 0.4:25ÇcaqiCe veio o Ronaldoknontou o posto da FUNAI, e 

ajudou os Apurinãa a criar uma cooperativa de pro 

dução de castanh2 Leantucw •rlue QjÂáhIDT aoIduação 
L e castanna 1. ficava onde a FUNAI tinha esquecido de 

demarcar. c— 

alzwa 2 anos, os Apurinãs tiraram castanha de lá 

e so conscientizaram cada vez mais que aquela ter 

ra era deles. Então o Cabeça Branca não perdeu tem• 

• e 	Q, 

po em jogar os colonos contra os índios, para res 

guardar, é claro... o seu! 

CENA 5: 
`11'^ 

r 	• 
.• 

'\ s's 

  

Colono 1 - 21  seu João, os índios estão dizendo que a terra 6 deles. 

Colono 2 - Pois é seu João, esse nogOqio tá ficando muito enrOlado, 

tá esquentando... 

Colono 3 - Estão dizendo que toda essa clrea-ES deles e a sua também. 

• 11, 
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Cabeça Branca ( espantado ) - O que!? as. minhas terrasl?Esses ín 

dios são uns mentirosos, e voces 	fiquen aí ouvindo conversa de 

índio não! 	 • 

Colono 4 - Mas seu João, eles não,  tão só com conversa não, tão dis 

posto a lutar pela terra. 
• 

Cabeça Branca - Pois pedem contar comigo! eu vendo o derradeiro ja 

do, mas vou fazer força pró, vencer a questão o tem mais, não entra 

um índio nas nossas terras. Fechem o varadouro! andem sempre arma-

dos prá mostrar prá esses índios com quem eles estão lidando! ( Ca 

beça, saí, colonos guardando a entrada do varadouro, índios so apro 

110 	
ximam ). 

Colono 1 Aqui voces num entram mais, a teria ó nossa, nós compra 

MOS. 

índio 1 - Aqui voce num comprou a nóis não, a terra todo tempo foi 

nossa. Toda a Vida a gente us,)u essa terra.! 

Colono 2 - Mas agora voces não vão mais usar! 

Índio 2 - A terra á nossa! Como é que a gente vai deixar de usar?! 

Ai voces num tem terras nenhuma, aterra de voces 6 donde voces vie 

rO, que o índio daqui num vai sair prá invadir a terra de voces lá, 

lo 	índio 3 - O índio tem direito onde ele sempre usava e vai usar ain 
da. Só porque a gente saiu do lugar onde a gente tava e mudamO prá 

beira da estrada, não é por isso que voces tão aí dentro que a gen 

te vai deixar de usar. 	terra é nossa! Nós vamô entar, voces vão 

ver. ( saem os índios ) 



CENA 6  

Apresentador 01 - E ai os índios sairam da doce selva e foram para 

'o planalto... de boing. Enquanto isso o chefe de 

Posto indigens do Lm 45, respondia a um interro-

gatório amigável no Quarto Batalhão. 

( cena muda do interrogatório feita ;elos 'próprios apresentadores), 

Apresentador 02 - Os índios largaram as armas e foram tratar di- 

,plonaticamente" como manda o figurino. 

índios resolvendo questão de terra com a bu 

rocracia, já pensaram ? 

110 Apresentador 01 -'... Só que índios á índio. 

E se os home não resolvessen, eles estavam dis 

postos a brigar. 

Apresentador 02 - Más, após percorrerem os corredores da burocra-' 

cia, voltaram carregados de promessas... 

Apresentador 01 - ...E... .acompanhados de Apoena Meirelles, 	que 

veio com o poder de resolver a questão. 

Apresentador 02 - E... com o exercito, atiracolo, claro! 

CENA 7: 

Apoena reirelles resolve de uma vez por todas a 

• situação. 

APOENA: ( Chegando na aldeia dos Apurinãs ) 

Estou aqui enviado pelo Presidente da FUNAI, para resol-

ver de uma vez por todas a situação. Não é de hoje que '  

venho pacificando índios, mas o caso de vocês é o sais 

duro que enfrentei. A minha missão sempre foi pacificar' 

índios para impedir .  que eles sejam destruidos pelos breu 

cos. 

Uma vez, na pacificação dos Ará Canoeiro, quase lerei ' 

una flechada no nariz, felizmente... 

±NDIO APURINn ( não deixando Apoena falar ); - NOis falamos a ver 

dade cera Bresn.ia, n6is estos cansados de 	Ve 

e ,,,  

I"' 	• 	 I II, 	•••••••19...., •••• 

1 
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FUNAIA promete e nunca cumpri. Sempre una língua prós in 

dios e outra pros fazendeiros. Terra que é bom... nunca. 

APOENA: 	( explicando-se ) A FUNAI quer que vocês esqueçam b pas.  

sado.  A melhor ( confundindo-se ) quer que vocês se ler4 

breco de tudo que fizemos de bom para os Apurinãs.Voces ' 

se lembram quando o Carvalho tomou a fazenda do Cabeça ' 

Branca e entregou prá vocês. A FUNAI fez posto, dá reme-, 

dio, faz escola... 

OUTRO APURINX: ( Falando calmo ) Nosso tempo, nosso passado,nossa' 

lembrança é mais forte que a do homem branco. Das ' 

terras que o Cabeça Branca "perdeu" prá nós, 	a • 	FUNAI encheu os bolsos dele com CR$ 700.000,00. Is 

so naquela época. 

( aos poucos os Apurinã vão cercando Apoena ) 

• APOENA:  Calma minha gente, não se esqueçam que eu fui enviado prá 

resolver o problema de vocês... 

OUTRO APURIN7k: ( tambOm não deixando Apoena Falar ). 

Você mesmo junto com o Delcio, já veio aqui o em 

rantiu que podianos tirar a castanha da terra... 

LPOENA: Pois é isso mesmo minha gente ( como quo se justificando) 

eu garanti... 

OUTRO APURIN2: Pois garantiu, prá depois você mandar a Policia I 

aqui préç ameaçar a gente com prissão se a gente não 

desistisse de querer o nosso castanhal. Dizendo que 
4 	 se nciis tomam° água no copo ousano colher, então já 

não sono indio e merecemos ser presos. 

LPOENA: Quem mandou a Policia Federal, não fui eu, foi o Délcio... 

( agora dominando a,situação )• Mas deixa isso prá lá mi 

nha gente vocês saíram vitoriosos na sua luta, o Presiden-

te da FUNAI decidiu que os colonos vão sair das terras,vão 

morar em outro lugar. 

APURINZ: Pica dificil e gente acreditar nisso, que a nossa situação 

vai melhorar. Se a FUMA IA ajudasse mesmo o índio, gente co 

• • 

• 

4 
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mo o Cabeça Branca não andaria solto:Tor aí, grilando terra 

de índios, espalhando fofocas, imito tranquilo viajando prá 

lá e prá cá com dinheiro emprestado do banco. 

APOENA: ( finalizando );.Deixa disso rapaz. Vamos agora conversar 

com os colonos e.  deixar tudo resolvido. 

CENA 8: MANCHETES  

( Entram jornaleiros e gritam as Manchetes ) 

* Colonos invadem sede do Incra em Boca do Acre e exigem Garantia de 

01, 	suas terras. 

* Lindoso, Governador do Amazonas  garante que os colonos permanece-1  

rão em suas terras e os índios poderão explorar as terras. 

* Apoena Meirelles volta atrás nas suas promessas para os Apurinãs. 

índios não terão suas terras aumentadas para 80.000.hectares nem 

suas exigências de demissão de funcionários corruptos da FUNAI se 

rão atendidas. 

* Apurinãs iam pegar o avião para Brasília e a FUNAI proibiu que via 

jassem. 

1110 * Apurinãe consegue= viajar para Brasília, mas ate agora nenhum re 

sultado. 

CENA 9: 

Apresentador 01 - Essa história está ficando cada vez mais enrolada, 

a situação cada vez cais preta. Dizem que já hou 

ve mortos. De quem é a culpa? Dos índios? Dos colo-

nos ? Do Apoena? Do Cabeça Branca? da FUNAI? Ou se 

rá que é Cio Governador? 

Apresentador 02 - Bem, eu acho que é uma questão que o público 	é 

que deve responder. Nós apresentamos os fatos 	e 

eles dão a conclusão. 

Apresentador 01 - Doa ideia, já sei o que vamos fazer então. Apresen 

taxemos algumas imagens para o final dessa histO-1  

• • • 

I. 	. 	1 
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ria, o público verá, julgará e Inderá propor outras, se 

assim achar melhor. 

ATENa0 PARA O QUE PODE ACONTECER . 

( L formada a Ia inalem) 

- indios mortos nochão. 

- colonos trabalhando que nem máquina. 

- Cabeça Branca apertando a mão do Governador. 

( A imagem vai se transformando em outra ). 

Apresentador 02 - Que será que e isso que vai acontecer? 

( Apresenta a 2a ima:  em ) 

- colonos e índios em guerra. 

- FUNAI, Cabeça Branca assistindo por binoculos impassíveis. 

- Governador convocando o exercito para atacar os índios. 

Apresentador 03 - Bem, mais tudo'pode terminar assim. 

.( Apresenta 33 imagem ) 

- colonos voltando, carregando as coisas nas costas. 

- indios como na Ia cena, vivendo sua vida. 

Abre-se a discussão para o público, incentivando para que alguém expe 

rimente uma outra imagem do que pode acontecer. Pode haver também de 

"ris da 34 imagem, um canto geral para finalizar, antes do debate com 

o público. 

• 



NO i. IO, DA MATA 

Na beira dessa estrada 

Tudo pode acontecer 

E no meio da mata 

Que eu vou viver. 

Anti;amente 

Quando havia espaço aberto 

O meu povo era liberto 

E não tinha precisão 

110 	
LUita fartura 

Tinha caça e muito peixe 

O roçado uma beleza 

Enfeitava aquele chão. 

Kaxinawá 

Apurinã, Jamamadi 

rampa, Kulina 

Marinawá, Nuquini 

Quantas histórias 

Feito brasas na lembrança 

Quanta luta pela frente 

leu irmão. 

Vei o primeiro, 

O secundo e o terceiro 

Invadindo o nosso canto 

Pra fazer de nós peão 

Fofos jogados 

De ur lado para outro • 

Nossa força dividida 

Destruida numa Nação. 

/3 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO _ 
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Do DELEGADO DA 13Q DR 

Ao CHEFE DA ASI/FUrAI 

Assunto: COPIA DE REPORTAGEM (ENVIA) 

SENHOR CHEFE 

EM ANEXO ESTAMOS REMETENDO A VOSSA 'ENHORIA, COPIA XEROX DA REPOR— 

TAGEM DO JORNAL DI;RIO DA MANHA, DO DIA 15.07.80, PERTENCENTE AO MUNICíPIO 	DE 

CHAPECO, SANTA CATARINA. 
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ILMO. SR. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO NDIO 

BRASÍLIA, DF 
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NQ 193 P:s 1 

Bispo diz porque governador gaúcho 
é inimigo dos índios 

O Presidente do CIMI(-
Ci - nselho Indigenista Mis-
sionário) e também Bispo 
de Chapecó, Dom José 
Gomes. divulgou ontem a 
tarde uma nota em res-
posta ao Gos ernador do 
Rio Grande do Sul. Ama-
ral de Souza. explicando 
qual o motivo dele ter 
sido chamado "inimigo 
dos índios", conforme 
mensagem fornecida pelo 
indígena ao Papa na se-
mana passada. cm Ma-
naus. Diz Dom José Go-
mes que o Governador 
gaúcho "foi mal assesso-
rado nesta hora e esquen-
tou a cabeça. Ridículo é 
acobertar-se com a batina 
dos bispos para esconder 
o esbulho de terras que o 
Go\ erno do Estado Reali-
zou nos anos de 1940 à 
1963. Aconselha ainda o 
Bispo "que o Governador 
suspenda a remessa de do-
cumentos ao Vaticano. 
para que não passe por ri-
dieulo, tanto ele. como o 
Cardeal Dom Vicente 
Scherer. perante o Papa e 
a opinião pública-. 
A seguir a nota de Dom 
José Gomes: "O Senhor 
Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul classi-
fica a nota entregue ao 
Papa pelos índios. de ridí-
cula e mentirosa. Sua  

Excelência teve muita 
pressa em responder aos 
índios e acusar "a nefasta 
infiltração dc indivíduos i-
nescrupulosos que, sob o 
manto traiçoeiro do anoni-
mato..." Sua Exceléncia 
foi mal assessorada nesta 
hora e esquentou a cabe-
ça. Ridículo é acobertar-
se com a batina de bispo 
para esconder o esbulho 
de terras que o Governo 
"do Estado realizu de 1940 
a 1963. 

E para não se tornar ridí-
culo diante do Papa. que 
Sua Excelência suspenda a 
remessa do documento 
para não deixar o Excelén 
tissimo Cardeal também 
passe por ridículo diante 
do Papa e da opinião 
pública do Estado. Sua 
Excelência foi muito mal as 
.escorada quando diz que 
se acercou de "um grupo 
de especialistas-. 
"Que especialistas são 

estes que desconhecem a 
história vergonhosa do es-
bulho de terras. realizado 
pelo Governo do Estado 
nos anos de 40 a 63. Ele 
mesmo. como homem 
público e político. não po-
dia desconhecer estes fa-
tos. Principalmente não 
podia desconhecer a série 
longa de artigos, publica-
dos pelo Correio do Povo.  

pelo insigne Moyses 
Wesphalem e ora coleta-
dos em livros pela antro-
póloga Ligia T.L.Simo-
nian, edição de 79. E des-
te livro que tiramos os da-
dos para mostrar à opi-
nião pública, resultado do 
esbulho realizado pelo 
Governo do Estado: 
1 9  —Inhacorá - área to-
tal:5.859 hectares, em 
1962: área esbulhada para 
reforma agrária: 3.062 
hectares: área esbulhada 
para a estação esperimen-
tal: 1.763 ha. 

Ventarra - área total 
cm 62: 730 ha. área esbu-
lhada a titulo de doação à 
um patronato: 200ha:(1-lo-
je a área está desativada. 
Quer dizer: Os índios fo-
ram totalmente rouba-
dos), 
39-- Votouro - Arca em 

1962: 3.04 ha. Arca eshu-
lhad:i a titulo de reforma 
agrária: 1.032 ha:área es-
huthada 14 glibin de reser-
va florestal: 632 ha. 
49 	Serrinha - Arca com 
mai. de 6 mil ha. total-
mente esbulhado. 
Para concluir, sem me 

tornar demasiadamente 
longo: Os 19 mil ha. esbu-
lhados para reservas flo-
restais. Ao todo somam 
36.280 ha, esbulhados e 
roubados aos índios para  

uma loisa reforma agrária. 
Por quê os índios gualdi- - 

coram o Governador gaú-
cho como seu inimigo? O 
índio tem pensamento ló-
gico. direto e imediato. O 
Estado rouba-lhe terras. O 
Governador que está à 
testa do Governo e não 
devolte a terra roubada é 
seu inimigo. 

A ideologia que o índio 
defende e não precisa ser 
insuflada por ninguém é 
que a terra. pela Consti-
tuição Federal. Artigo 
198. lhes pertence sob to-
dos os títulos. E se a Justi-
ça faz justiça, e .ias terras. 
pela Lei Magna do Pais. 
desem ser devolvidas à 
eles. 
E a doutrina da Lei e não 
de "escusos interesses 
Ideológicos". como afir-
ma apressadamente sua 
Excelencia". 
Finalizando. a nota diz:: 

"Para Que os técnicos de 
Sua Exeeléntia reTresquerr 
a memória. indicamos o 
livro supra aludiclO. pági-
nas 92 a 140. 
Os índios não atacaram a 

honorabilidade do senhor 
José 1 ogusto Amaral de 
Souza.lNa simplicidade 
identificaram o Governa-
dor. E para eles, este, en-
quanto não lhes devolver 
a terra, é seu inimigo!" 

MOD.: 115 
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DSI/MINTER 

O Coronel DtCIO telefonou-me ontem às 17:00 horas e pou 

co informando que o Presidente da FUNAI havia lhe pedido para verifi 

car se estava havendo uma reunião de indios com OLYMPIO SERRA na L2 

Norte, Quadra 609. 

Respondi-lhe que não tinha conhecimento do assunto mas 

que mandaria o Analista ARY para o local, já que o Cel. DÉCIO informa 

ra que mandaria a Analista IVANY ao local. 

Os dois lá se encontraram e -apuraram o seguinte: 

- Não houve nenhuma reunião com OLYMPIO SERRA. 

- Os índios estavam se mudando para outro local, no mo 

mento havia uma Kombi branca placa AQ 8437, pertencen 

te ao Padre ANTONIO IASI JR, cheia de indios, uns 8 a 

10. 

- A Analista IVANY, por-  ser desconhecida, passando-se 

por uma transeunte, entrara em conversa com um índio 

jovem e conseguiu os seguintes informes: 

CONFIDENCIAL 



Co 

v 

nONFIDENCIAI.  

ASI/FUNAI Continuação do Informe nº 30 
mai .tt k.11,203 

27 /06 de 197 80 
IN ri, ès„ ,  

g. Inlot 

- O motivo da mudança era porque na Casa do Ceará infor 

maram que ali não podiam ficar e nem lhes forneciam 

refeiçOes. 

- Outras viagens já haviam sido feitas, sendo aquela a 

última. 

- Os índios iriam para um local determinado pelo CIMI, 

onde seria iniciada uma reunião. 

- O local não foi informado com precisão, sendo dito 

que seria nas imediações do Núclo Bandeirante. 

- Não havendo possibilidade dos Analistas se infiltra 

rem na reunião, a missão foi terminada. 

TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO-

NI$ECIMfNTO OE ASSUNTO SIGUSO FICA, 

AUTOMATICAMENTE, RESPONSÁVEL PELA 

MANUl'ENÇA0 tx SEU SIGILO (Art. 12 do 

Cacto % os/ 79.0,39;77 Regularninto para Sai-

ve0111tda da ;.asuntos Sigilosos) 
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As guerras do CIMI 
Divorciado da 1--edade palpável em ter-

mos cie ação ou soluções, sem bagagem do 
uma atuação positiva e proveitosa, o CIMI lo-
cal tem se caracterizado, nos últimos anos, 
como um Instrumento de auto-afirmação e de 
elitização de em pequeno grupo, que,  tem trans-
formado a nobre luta em favor do bufo em uma 
questão pessoal e prcmoclonal. 

Considero a exlst:Incia do CIMI de extre-
ma necessidade e utilidade. A luta em defesa 
do silvícola é das mais honrosas. O CIMI tem 
o dever sagrado de cdordená-la, mas deve 
faza-lo de forma objetiva, positiva, com o de-
bate das questões, o apontar de erros, a defesa 
Intransigente dos interesses das nações Indíge-
nas. 

Não pode o CIMI, ou os seus detentores 
atuais, trocar o dlátogo_pelas insinuaffies; a 
Identificação dos erros e a sugestão em defe-
sa de soluções pelas ameaças que existem 
corno Instrumento comum de auteepromoção; 
e abordagem responszà.el dos casos pelas cir-
cunstãncias de colocações desairosas. 

Ameaçar depuladeo de cadela é cotas sé-
ria e, sem nenhuma dúvida, não é solução pa-
ra nada. Eira nota distribuída à Imprensa, o 

'CIMI se expôs ao ridículo de unia posição in-
consequente. Não temos dúvidas de que o 

melhor, a "agressão" mais condigna, seria 
simplesmente mostrar as inconvenlêncles do 
comportamento dos parlamentares, e o chama-
mento dos mesmos ao dialogo, se possível 
público, até que se encontrasse urna solução. 

Só se prova um erro quando se tem cora-
gem de enfrentá-lo, ccnscíentemente, para 
contestá-lo e mostrar a s slução. É fácil ape-
nas falar, mais honroso, porém, é enfrentar a 
situação. 

Sabemos que a imprenna, reconhecendo a 
importância imprescindível do cum, não te tem 
negado ao apoio necessai ia, divulgando suas 
notas. Não pode alegar o Cli',11 a falta de con-
dições para a qualidade de atuação que deve 
ao povo amrsecnenso, relacionada à conscien-
tização necessária. Sem isso não haverá be.; 
neficios no índio. 

O CIMI alarmara, en'setanto, terei limitado 
sua própria ação à uma pequena sela da ar-
quidiocese, sem Ir às escotes, às praças e ao 
público levar a corsscion Senão na luta pela 
defesa do indígena. Nem mesmo tem partici-
pado da exposições ou pelintras para divulgar 
sua luta, para buscar o apoie popular. 

O que se deduz, com equentemente, é que 
a conscientização, cluvidoea nesse caco, se 

Monteiro le Lima 

restringe à um pequen ) grupo, que, netural-
mente, procura se fortalecer em objetivos co-
muns e, principalmente, na luta sem racionaii-
dade em defcsa do índio. Essa luta, entretan-
to, em muitos casos, está desvirtuada em O-
nero e grau. 

Chega-se, então, a característica outiva do 
combate frontal e desnecessário a quem,apa-
rente ou realmente, contraria as pretensões 
pcssiveis. Não podemos aceitar as agressões, 
as insinuações, sobretudo quando injustifica-
das ou desprovidas de claro objetivo. 

Não é de guerra que o indio brasileiro de-
seja viver; não será com guerras sensacionais 
que será alcançada a difícil solução final; não 
será cem guerras, como as que deseja o CIMI, 
que se encontrará o caminho do diálogo; não 
será cem ataques peesoals que chegaremos a 
lugar alarem. 

Que os membros do CIMI local, que não 
admito serem "demagogos", aproveitadores 
ou felcos patriotas meccarados de miss oná-, 
rios", se conscientIzern de que a luta não lhes 
pertence unilateralmente, e deve ser levada a 
público; e que não será com guerras, corno se 
desprende doa ataques aos deputados, que se 
evitará conflitos entre índios e civilizados. 
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Manaus (AS) — O Papa João Pau-
lo II, na próxima quinta-feira, dia de sua 
chegada a Manaus, vai ter um encontro 
com 90 chefes indígenas, que lhe entre-
garão uma "Carta Aberta" na qual Compa-
ram o processo de extermínio dos índios 
brasileiros "o massacre do povo polonês e 
Judeu pelo imperialismo e racismo nazista". 
Lembram que de cinco Milhões de habitan-
tes, os índios estão reduzidos a 210 mil, e 
afirmam que "este processo de extermínio, 
que se acelerou nos últimos cinco anos", 
foi consequência "da entrega da Amazónia 
a grandes empresas nacionais e multina-
cionais". 

Para o encontro com o Papa estão 
sendo esperados 90 caciques das nações 
Sateré-Maué, Dessana, Kalipuna, YanoMa-
ni, Wapixana, Macuxi, Tikuna e Kalibi. Os 
representantes dos Wa.miri-Atroari não vi-
rão a Manaus, devido à proibição imposta 
pelo Exército, que é o responsável pela se-
gurança na área onde vivem, ao longo da 
rodovia BR-174, do sul do país, só virão os 
chefes indígenas dos Guaranis e Caikan-
gue. Mario Juruna, tuxaua dos Xavantes, 
mesmo não tendo recebido passagem da 
FUNAI, está sendo esperado em Manaus. 
Fontes do CIMI revelaram que ele está via-
jando de carona em caminhões e embarca-
ções. 
INTEGRA 

E' a seguinte a íntegra-aberta ao Papa: 
"Ficamos alegres em saber que Vossa 

Santidade vem nos visitar, a "nossa"-Ama-
zônia cobiçada, que já não é mais nossa. 
No roieiro da vossa visita, Manaus é a úl-
tima cidade como ela é, a Última na sua si-
tuação geográfica, a última na política ofi-
cial, "o menor dentre os principais _lugares 
do Brasil, como Belém de Judá (MT. 2,6). 
Por isso Vossa Santidade veio de um cer-
to modo a vossa cidade como sucessor 
do apóstolo Pedro posto também "em últi-
mo lugar, como condenados à morte 
(1 CO. 4,9). 

Os condenados à morte e os Últimos 
nesta terra, de um modo muito especial, 
são os povos indígenas. Fai poucos me-
ses, os índios da nação Kanamari celebra-
ram a festa da Pupunia, sua "festa de na-
tal", o nascimento do novo, da esperança. 
Em plena festa começaram as mortes, eli-
minando um terço de seus habitantes. 
Morreram de sarampo sem nenhum so-
corro médico por parte do organismo ofi-
cialmente encarregado da sua assistência: 
a FUNAI. Em pleno século XX,- há poucas 
semana, uma equipe de missionários da 
Prelazia de Lábrea (AM) contatou, pela pri-
meira vez, um grupo de 400 índios do rio 
Coxodoá, uma nação que odeia armas de 
fogo e que vive em abundante fartura co-
mo todos os povos indígenas que ainda 
não foram contagiados pelos vícios e 
doenças da civilização ocidental. Como num 
macabro ritual da morte, também pelo 
território desta nação do Coxodoá já foi 
traçada a construção da BR-230, trecho 
Benjamin Constant-Lábrea, a construção 
desta cobra mortífera, chamada Transama-
zónica, que levou os Tenharim, os Arara, 
os Gavião, os Parakanan e tantos outros 
povos e. beira da morte. 
PREFERENCIA 
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Será que de novo a estrada, as em-

presas a criação de gado tem preferência 
diante - da naçko indígena do Caxodoá, a 
última-  a ser contada, vivendo numa re-
gião até então inacessível? Qual - vai ser a 
"boa nova" da equipe missionária, dos 
agentes da civilização e dos representan-
tes da política oficial? Dizimados pelas 
doenças, assassinados por empresas que 
invadem suas terras, oprimidos em sua cul-
tura em direito a usar oficialmente-  (nas 
escolas) sua própria língua, as nações In-
dígenas do Brasil vêem sendo sistematica-
mente exterminadas nestes últimos 400 
anos. De mais de 5 milhões de habitantes, 
na época da conquista, foram reduzidos a 
apenas 210 mil. Este processo de extermí-
nio que se acelerou nos últimos anos com 
a entrega da Amazônia as grandes empre-
sas nacionais e multinacionais é compará-
vel ao massacre do povo polonês e Judeu 
pelo Imperialismo e racismo nazista. Real-
mente, os povos Indígenas do Brasil são 
colocados em último lugar, como condena-
dos à morte. Condenados à morte serão 
também milhares de crianças que não 
vão mais nascer, porque depois de vossa 
visita, Santidade, o governo do Estado 
vai ofcializar um programa de planeja-
mento familiar no Amazonas. Neste pro-
grama vão utilizar as mulheres dos pobres, 
dos famintos, dos índios e caboclos, que 
vivem na periferia desta cidade, como co-
balas para testar uma InjeçãO anticoncep-
cional, que uma firma japonesa quer Intro-
duzir em toda a América Latina, depois de 
ter testado na "nossa" Amazónia. Querem 
acabar com os pobres usando a Injeção 
anticoncepcional para não precisar trans-
formar o sistema social, poiftiCo e SC0118-
nalCo. 
ENCONTRO 

Por isso a "Força Aérea" f91 buscar, no 
interior, índios para virem ao encontro de 
Vossa Santidade, porque 10.000 índios 
que vivem na periferia de 
Manaus não querem e não podem mais dan-
çar diante de Vossa Santidade: perderam a 
alegria de viver, suas terras e a Força de se 
Identificar como índios. O racismo entre nós 
é tão forte que com raras exceções, nenhum 
índio se identifica nesta cidade como índio: 
diz-se peruano. Os moradores autoctones 
desta terra da Santa Cruz tem que se chamar 
estrangeiros para serem aceitos pela socie-
dade oficial. O que é mais humilhante do 
que a sonegação de si mesmo, da sua iden-
tidade como povo, raça e nação? 

Nós, do último lugar da vossa visita, sa-
bemos também que os últimos lugares ao de 
uma maneira muito especial consagrados 
ela presença de Cristo. Iluminados por es-

ta presença, procuramos não discutir falsos 
problemas. desligados do povo. Não discu-
timos infabilidade papal, porque cremos que 
o Papa de um modo muito especial é guiado 
pelo Espírito Santo quando fala ex-catedra. 
Mas discutimos a transformação desta socie-
dade numa sociedade mais Justa, porque te-
mos fome, não só de Justiça, mas fome mes-
mo; sociedade nova. onde se aceita a auto-
determinação dos povos indígenas, onde se 
valoriza a sua cultura e se garanta coletiva 
de suas terras. Não há libertação integral 
desta sociedade e dos povos indígenas, se-
não a partir e com as suas terras, que são 
o seu chão cultural, o campo da sua história, 
o lugar da promessa. 

Compartilhando com Vossa Santidade 
as nossas angústias, queremos também asse-
gurar-lhe que não perdemos a esperança. 
Os últimos lugares são os lugares da espe-
rança, porque ninguém pode ser mais rebai-
xado do que até o último lugar. Aos do últi-
mo lugar o dono da festa disse: "amigo, ac 
be mais para cima, (LC. 14.10). - 	_ 
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CARTA ABERTA AO PAPA 
João Paulo ll, 
Companheiro de lutas (Fil. 2,25), 
Irmão na fé, 	 - -
Mensageiro de esperança e justiça 

Ficamos alegres em saber que Vos-
sa Santidade vem- noa, visitar, a "nossa" 
Amazônia cobiçada; .que já não é mais 
nossa. No roteiro da Vossa visita, Ma• 
naus é a "última" cidade como ela é a 
"última" na sua situação geográfica, a 
"última" na política oficial, "o menor 
dentre os principais lugares" do Brasil, 
como Belém de Judá (Mt. 2,6). Por isso 
Vossa Santidade veio de um certo modo 
à Vossa cidade como sucessor do após 
tolo Pedro posto também "em "ultimo" 
lugar, como condenado à morte" (1 Cc. 
4,9). 

Os condenados à morte e os últimos 
nesta terra, de um modo muito especial, 
são os povos indígenas. Faz poucos me-
ses, os índios da nação "Kanamari" ce 
lebraram a festa da pupunha, sua "Festa 
de Natal", o nascimento do novo, da 
esperança. Em plena festa começaram 
as mortes. eliminando um "terço" Co 
seus habitantes. 

Morreram de sarampo sem nenhum 
socorro médico por parte do organismo 
Oficialmente encarregado da sua assis-
tência: a FUNAI. 

Em pleno século XX, há poucas se-
manas, uma equipe de missionários da 
Prelazia de Lábraa (AM) contatou, pela 
primeira ve2, um grupo de 400 índios dc 
tio Coxodoá, uma nação que odeia ar-
mas de fogo e que vive em abundante far-
tura como todos os povos indígenas que 
ainda não foram contagiados pelos vi-
dos e doènças da civilização ocidental. 
(p. 20). Como num macabro ritual da 
Morte, também pelo território desta na-
ção do COXODOÁ já foi traçada a cons-
trução da BR-230, trecho Benjamin Cons-
tant-Lábrea, a construção desta cobra 
mortífera, chamada TRANSAMAZÔNICA, 
que lavou os "Tenharim," os "Arara", 
Os Gavião, os Parakanã e tantos outros 

ovo à beira da morte. Será que do no-
vo a estrada, as empresas e a criação 
de gado têm preferência diante da na-
ção indígena do "Coxodoá", a última a 
ser contatada, vivendo numa região até 
então enacessível? Qual vai ser a "Boa 
Nova" da equipe missionária, dos agen-
tes da Civilização e dos representantes 
da política oficial? 

Dizimados pelas doenças, assassi-
nados por empresas que invadem suas 
terras, oprimidos em sua cultura sem di-
reito a usar oficialmente (nas escolas) 
sua própria língua, as nações indígenas 
do Brasil vêm sendo sistematicamente 
exterminadas nestes últimos 400 anos. 
De mais de 5 milhões de habitantes, na 
época da conquista, foram reduzidos a 
apenas 210 mil. Este processo de exter-
mínio que se acelerou nos últimos arss 
com a entrega da Amazônia a grande•:; 
empresas nacionais e multinacionais é 
comparável ao massacre do povo Polo-
néS e Judeu pelo imperialismo e racismo 
nazista. Realmente, os povos indígenas 
do Brasil são colocados em último lu-
gar, como condenados à morte". Conde-
nadas à morte serão também milhares 
de crianças que não vão mais nascer, 

porque depois de Vossa visita, Santida-
de, o governo do Estado vai oficializar 
um Programa de Planejamento Familiar 
no Amazonas. Neste programa vão utili-
zar as mulheres dos pobres, dos famin-
tos, dos índios e caboclos, que vivem 
na periferia desta cidade, como cobaias 
para testar uma injeção anticoncepcio-
nal, que uma firma japonesa quer intro-
duzir em toda América Latina, depois de 
ter testado na "nossa" Amazônia. Que-
rem acabar com os pobres usando a in-
jeção anticoncepcional para não preci-
sar transformar o sistema social, político 
e económico. 

Por isso a "Força Aérea" foi buscar, 
no interior, índios para virem ao encon-
tro de Vossa Santidade, porque 10.000 
índios que vivem na periferia de Manaus 
não querem e não podem mais dançar 
diante de Vossa Santidade: perderam a 
alegria de viver, suas terras e a força de 
se identificar como índios. O racismo en-
tre nós é tão forte que, com raras exce-
ções, nenhum índio se identifica nesta 
cidade como índio: diz-se Peruanos. Os 
moradores autóctones desta Terra da 
Santa Cruz têm que se chamar estran-
geiros para serem aceitos pela socieda-
de oficial. O que é mais humilhante do 
que a negação de si mesmo, da sua 
identidade como povo, raça e nação? 

Nós, do último lugar da Vossa visi-
ta, sabemos também que os últimos lu-
gares são de uma maneira muito espe-
cial consagrados pela presença de Cris• 
to. Iluminados por esta presença pro-
curamos não discutir falsos problemas, 
desligados do povo. .Não discutimos in-
falibilidade papal, porque cremos que o 
Papa de um modo muito especial é 
guiado pelo Espírito Santo quando fala 
"ex cátedra". Mas discutimos a trans-
formação desta sociedade numa socie-
dade mais justa, porque temos tome, 
não só de justiça, mas fome mesmo; so-
ciedade nova, onde se aceita a autode-
terminação dos puvos indígenas, once 
se valorize a sua cultura e se garanta a 
propriedade coletiva de suas terras. Não 
há libertação ,ntegral desta sociedade e 
dos povos indígenas, senão "a partir" 
e "com" as suas terras, que são o seu 
chão cultural, o campo da sua história, 
o lugar da PROMESSA. 

Compartilhando com Vossa Santi- 
dade as nossas angústias, queremos• tam 
bém assegurar-lhe que não perdemos a 
esperança. Os últimos lugares são os 
lugares da esperança, porque ninguém 
pode ser mais rebaixado do que até o 
último lugar. Aos do último lugar o do-
no da festa disse: "Amigo, sobe mais 

- - para cima" (Lc. 14,10). 
Santidade, obrigado pela Vossa vi- 

sita ao último lugar. Conta neste mundo 
afora do nosso clamor e -da nossa espe-
rança indígena. Faça ouvir a nossa voz 
fraca na Igreja, que para ser verdadei-
ramente católica — Igreja "de toda na-
ção, tribo, povo e línjua" (Apor. 7,g) 
seja também índia, ameríndial. 

PORANTIM 
em defesa da causa indígena 

(publicada no PORANTIM 	1s/20 
junho/julho de 1980). 
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Nem todos os índios sabem 
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o que é ou quem é o PaPa 

Os 7 Sataré-Mawé esperam que o Papa Impeça a estrada out. cortará suas terras. 

Entre 50 e 50 rndioS de tribos e.tratd-,  
neftses, do Amapá, de Roraima, do Mato 
Grosso e do Centro Sul do País estar-á° 
Cri Manaus para um encontro com o Pa-
pa, apesar de alguns deles não terem uma 
idéia definida do que e o Papa, do quanto 
pode ou do que representa, Como o Capi-
tão Geral da Tribo Sateré-Mawé, Aristides 
Michiles que, ao ser indagado sobre isso 
respondeu "não sei. Como na aldeia tem 
tuxaua que manda e desmanda, deve ser 
uma pessoa assim". E para quem disseram 
em Maués que o Papa poderia e;udar a re-
solver a questão da estrada Maués-Itaituba 
que cortará suas terras, mas para quem 
também disseram oue além "dele tem ou-
tros que podem mais, como o delegado da 
Funai, o presidente da República, que é 
quem manda mesmo". 

Com o tuxaua Aristides Michiles estão 
em Manaus seu avô, conselheiro da tribo 
e ex-tuxaua, que lhe cedeu o lugar por es-
tar muito velho, Manuel Michiles, o tu-
xaua da aldeia Nazaré( Targino Ribe'ro, tu-
xaua Cazuza de Oliveira e capataz Corné-
lio de Oliveira, os dois da aldeia Vila Nova, 
tuxaua Armino Ailvino, da aldeia Campo 
e tuxaua Carmindo de Oliveira, da aldeia 
São José, todos Sateré-Mawé, da locanida-
de Marau. próximo ao rio do mesmo nome 
no município de Maués. 

Do grupo, Aristides é quem melhor fa-
la português, sabe lê e escrever e é atra-
vés de jornais que sabe das coisas. Ele leu, 
por exemplo em um jornal, uma reporta-
gem onde o prefeito do Maués dizia que 
antes de dec'dir fazer a estrada Maués-
Itaituba, tinha falado com todos os tuxauas 
Sateré-Mawé que tinham consentido a 
Construção. Segundo ele, "é mentira, por-
que o prefeito só falou com um índio, o 
seu avô e não foi para pedir consentimen-
to nem permissão para fazer estrada. 
POUCO REMÉDIO 

Os sete Sateré-Mawé, viajaram uma 
noite inteira e mais meio dia para chegar 
e Manaus e ver o Papa. Ele sabe que não 
poderá falar com ele, mas disse que o 
"padre Renato falou quE pode fazer um 
relatório sobre seus problemas para entre-
gar a ele, pois ele pode ajudar, porque é o 
chefe. 

Os problemas dos Sateré-Mawé são a 
ameaça de .invasão de suas terras pela es-
trada e o mau atendimento do funcioná-
rio da Funai no Posto Indígena da locali-
dade, que segundo eles naq está cuidando 
da aposentadoria a que têm direito, ape-
sar "do delegado já ter passado 3 rádios" 
mandando-o agilizar o processo. 

Segundo Aristides Michiles o funcioná-
rio da Funai, de nome Raimundo Dias, fica 
dizendo que não tem condução para levar 
os velhos índios a Maués para tratar de 
sua aposentadoria. Lá também falta remé-
dio. Eles acham que a Funai precisa aten-
der melhor, porque seu empregado não 
tem feito as coisas corno devem ser. 

SE PAGAR BEM LEVA TUDO 
Os índios trouxeram para mostrar ao 

Papa flechas para caçar. colares, peneiras, 
cestos, cascas de Mururé, uma árvore, que 
serve para fazer chá que tira a indisposi-
ção e acaba com a dor de cabeça, pedaços 
de Miratá ou saracuirá, arbustos e cipós 
de diversos valores medicinais, 	inclusive 
utilizados no tratamento da gripe. 

O ex-tuxaua e atuai conselheiro, Ma-
nuel Michiles conhece todos os valores das 
plantas e cascas que tiouxe para mostrar 
eo Papa. Os colares são feitos de muru-
muru e puçá ou varuru, mas ele não pre-
tende dar nada de presente ao Papa. O 
material que trouxe é apenas para vender, 
"e se ele comprar bem pode levar tudo". 

Os índios do alto Rio Negro, onde as 
missões salesianas atuam há mais de meio 
eftulo, virão a Manaus e dançarão para 
Sua Santidade. Em seus costumes a dança 
é uma forma de agradecimento. 

Além dos Sateré-Mawé e dos Tukano, 
está definida a vinda de representações 
Dessana — Alto Rio Negro, Apurinã 	Lá. 
Ores, Kulina e Katukina 	Tefé, Makuxi e 
Wapixuna 	Roraima e o índio Marçal 
guarany, de Campo Grande, José Maria — 
Kaingang, do Centro Sul, Fala-se também 
na vinda de Mário Juruna 	Xavante, mas 
não está definida. Todos os índios serão 
hospedados no Colégio Preciosissimo San= 
gue, onde se reunirão dias 9 e 10 para 
discutir o que dizer ou fazer para o Papa. 
Deverão elaborar um documento único pa-
ra entregar-lhe. 
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Mário Juruna: Indlo á quem deve explicar tudo a João Paulo II. 

Ao desembarcar com seus companheiros 
indios às 18 horas de ontem no aeroporto 

la

duardo Gomes, o tuxaua Mário Juruna já 
razia uma posição, pessoal, do que preten-
ia em Manaus: o que os próprios índios 
lem ao Papa João Paulo II dos seus 

. roblemas e dificuldades. 

— Nenhum chefe de posto ou padre pode 'falar pelo indio, disse o chefe indígena 
ais conhecido do Brasil. Ele teme que se 
Papa ouvir de terceiros sobre a proble-

mática índia, vai saber "que índio come bem 
e bem tratado, e isso é mentira". 

Essa é a posição de Juruna, reafirmada 
quando jantava às 19 horas no Colégio 
Preciosissimo Sangue com nativos de 
outras regiões. Quando ao que vai ser dito 
ou levado ao conhecimento de João Paulo II, 
ele preferiu pronunciar-se depois das 
reuniões que as lideranças indígenas co-
meçaram a manter ontem 'mesmo à noite: "O 
Papa deve falar diretamente com os indios 
porque "Cristo foi criado para atender à 
pobreza e o Papa é o seu representante por 
isso deve ouvir a gente". O lider Xavante  

trouxe o seu gravador: "um pequenininho" 
para falar com o Papa. 

O chefe Guarani, Marçal de Souza, que 
também veio com Mário Juruna no vôo da 
Transbrasil disse, durante o jantar no 
Preciosíssimo Sangue, que "o problema es-
pecifico do índio é a terra que os Governos 
prometem dar mas, não definem a demar-
cação dos territórios indígenas". 

— Nós somos empurrados pelos grupos 
multinacionais. Esta é a nossa dificuldade —
denunciou, enquanto se servia de uma 
sopa de feijão. Ele é da região de Dou-
rados, e o Mato Grosso do Sul, onde vivem 
cerca de 10 mil índios Guarani, Kaiwa e 
Te rena. 

Marçal de Souza informou que na Assem-
bléia Nacional de Indios, encerrada no dia 
quatro em Brasília, uma das decisões se 
referiu à união das tribos do Brasil: "só as-
sim se pode lutar contra as injustiças. No 
mesmo vôo que trouxe Juruna e Marçal 
chegaram o preáidente 	do Cimi, José 
Gomes e os padres Paulo Suess e Egidio 
Shwade. 
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(CRISTÕVAM LUIZ) 

Santo Papa: Sei que MUittié foraM as Viagens que 
fizeste no interior deste gigante país e que, os deten-
tores do poder que te receberam nos mais diferentes 
rincões desta Pátria, disseram que aqui perdura o es-
pírito da concórdia, da democracia, do respeito atra di-
reitos humanos etc. Vás palavras, discursos inflamados 
pelo engodo. Esconderam a verdade atrás dos matizes 
da recepção milionária. Não te disseram da crescen-
te insatisfação do povo brasileiro que cotidianamente 
enfrenta os mais sérios problemas sociais: inflação 
galopante, esca:lada da violência, violação dos direitos 
elementares do Homem, discriminação, opressão, tor-
turas, repressão e corrupção. 

Para que Vossa Santidade tenha uma idéia, vive-
mos sob um regime de ditadura militar — sistema de 
governo que há muito tempo dura na América Latina. 
O povo brasileiro há muitos anos não vota para esco-
lher o Presidente da República, pois foi-lhe tirado este 
direito universal, através de manobras politiqueiras. O 
mesmo ocorre com a escolha dos governadores, de 
alguns senadores, dos prefeitos das capitais e, neste 
arbítrio, estão tentando criar até vereadores "biôni-
cos", isto é, com mandato outorgado sem a indicação 
pelo voto popular. 

Empresas multinacionais (japonesas, americanas, 
Alemãs e, inclusive, italianas) aqui se instalaram em 
grande escala, não só pela existência de mão-de-obra 
barata e grandes possibilidades de auferirem lucros 
fantásticos (objetivo principal do capitalismo tirano), 
mas também pelo apoio de benesses da nossa legisla-
ção trabalhista, previdenciária e até educacional, be-
nesses estas que visam mais os interesses dos nababos 
que os anseios de uma classe oprimida — a dos tra-
balhadores. A maioria das reivindicações do operaria-
do brasileiro, perdem-se nos labirintos burocráticos 
governamentais, quando não são manipuladas por ele-
mentos dóceis e subservientes aos donos do poder. E 
o pior de tudo, quando surgem líderes altruístas rio 
meio da massa popular, quase sempre são taxados de 
Inimigos ou enquadrados em uma famigerada Lel de 
Segurança Nacional. 

E' uma realidade triste, no momento que mais se 
anseia a liberdade, a fraternidade e o respeito aos di-
reitos humanos. 

Santo Papa. Eu não poderia deixar de lhe dizer 
que atualmente a educação brasileira está relegada a 
um plano inferior, com um ensino voltado aos inte-
resses dos capitalistas burgueses, da continuidade da 
divisão de classe e. consequentemente, ao sofrimento 
dos- menos privilegiados. 

Eu não poderia deixar de lhe dizer que as . mu-
rieres brasileiras, além de serem discriminadas, en-
frentam a ganância das multinacionais farmacêutiCas 
que lhes impigem medicamentos, principalmente de 
controle a natalidade, como se usassem cobaias de la-
boratórios, tirando-lhes uma dádiva divina de conce-
ber uma nova vida, uma nova esperançai 

Eu não poderia deixar de lhe dizer que os índios 
no Brasil são considerados empecilhos ao "progres-
so" da civilização, pois suas terras são invadidos e 
seus costumes e tradições são transformados aos cos-
tumes dos povos ditos "civilizados", cujos Vossa San-
tidade conhece profundamente. 

Eu não poderia deixar de lhe dizer que ainda exis-
te no Brasil pseudo-missionários, Isto é, elementos 
"poliglotas" que falam a linguagem de Cristo (hipocri-
tamente) e ao mesmo tempo a linguagem dos cor-
ruptos que tiram riquezas de um povo que luta para 
sobreviver... 

Santo Papa. No meio de todos estes atos pua vio-
lentam até o nosso espírito, surge os executados por 
políticos medíocres aue revolucionam a administração 
do pala fazem "milagres" econômicos e prometem su-
per safras de alimentos para encher a panela dos po-
bres. No entanto, a dívida externa brasileira aumenta,-
as lutas sociais crescem, as necessidades básicas ali-
mentares não são atendidas, as disparidades econô-
micas tomam proporções e o ciclo de emprobrecimen-
to dos oprimidos lhes consomem a própria carne. 

Por tudo isto, (que eu não poderia deixar de the 
dizerll!) peço-lhes que, em suas orações, os problemas 
do povo desta amada terra selam levados ao conheci-
mento do Deus da fraternidade e da paz, para que 
Deus permita que neste país floresça a liberdade, o 
altruísmo, a racionalidade e também uma estrutura 
social onde não haja opressão, desigualdades, corrup-
ções, injustiças, violações de direitos e as vis ações 
dos dias da sociedade de hojel.. 

Carta Aberta à João Paulo II 
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"O cônego Walter Nogueira está tentan-
do afastar o povo cio Papa"; "o cônego não 
falou a verdade quando disse que os dó-

lares forem dados por crianças; não é ver-
dade, trata-se ao fruto de uma chantagem! 

vem de crianças ricas escolhidas para dar 
flores ao Papa' ; "o cônego quer se auto-

promover com a visita do Papa para querer 
ser arcebispo de Manaus". 

Essas foram algumas acusações que o 
deputado Messias Sampaio, juntamente com 
outros parlamentares, fez, ontem, na Assem-
bléia, contra o coordenador da visita papal. 
o cônego Walter, em rebate a palavras in-
sultuosas que esse religioso dirigiu a porf-
ticos e jornalistas durante um sermão. 
ESTARRECIDO 

"O que me estarrece — disse Messias 

— é que esse procedimento foi tomado por 
um padre que tem a missão de espalhar paz 
e amor, e não o ódio. Por Isso as ofensas 
se tornam maiores. E um homem desquali-

ficado para tão relevante missão que pre-
tende, para desespero dos católicos, ser 
arcebispo de Manaus. 	Se Isso acontecer, 
será desagradável, porque a presença do 
abnego só serve para desmoralizar tão 
séria Instituição". Por isso, na sua opinião, 

o cônego quer aparecer durante a visita 

papal e reage contra os políticos e a im-
prensa que denunciaram a atitude burgue-
sa dos dólares, inconcebível para a situa-
ção do nosso Estado e um desprestígio 
para a Nação. 
AFASTAR O POVO 

O- parlamentar teme pelo sucesso da vi-
sita de João Paulo II a Manaus e acentua: 
"O cônego quer afastar o povo do caminho 

do Papa, contra a vontade de Sua Santida-
de. Existe uma pré-disposição para trans- 
formar a Bola da Suframa numa praça de 
guerra, e não numa praça de paz e de sau-
dação ao Sumo Pontífice. 

O fosso construído ao redor do tablado 
onde o Papa rezará missa não será para  

mostrar a Sua Santidade peixes e plantas 
regionais, e sim para afastá-lo do público 
amazonense. Até as empregadas dos ricos, 
.sobretudo religiosos e militares, terão aces 

so às poltronas, à área nobre, mas o povo 
'pobre, com quem a Igreja universal se 

preocupa, não terá vez". 

CHANTAGEM 

Rebatendo as colocações pejorativas 
contra políticos e jornalistas, 	Messias de- 
nunciou a chantagem da "ovelha negra de 
Igreja amazonense": "Esse dinheiro não foi 

dádiva das crianças, como o cônego dizia. 
Foi uma chantagem. E o dinheiro que paga-

rão os familiares das 300 crianças ricas que 
levarão flores ao Papa. As crianças po• 

bres, as excepcionais, não terão vez. Fica-
rão expostas ao sol e verão João Paulo !I 
apenas de passagem". 

Disse mais: "O povo está sendo afasta-
do contra a vontade do Papa. Apelô às 
autoridades para que deixem o povo 'em 
paz. Sua Santidade não quer ver fuzis, mi-

litares e manifestações bélicas que afastam 
e amedrontam o povo". 

"OFENSA AO PAPA' 
"Ofendendo ao Sumo Pontífice, o cô-

nego, o vigário Walter Nogueira, chegou a 
dizer que o Papa não vem resolver o pro-
blema dos indios, que está sendo bem so-* 
lucionado pela FUNAI nem do povo, resol-
vido pelo goviirno. Ele nega os problemas 
do povo e do índio, tentando enganar a to-
do mundo. Esse reacionário não mede es-
forços para se auto-promover". 

Explicou, a seguir, que não está contra 
e Igreja Católica, "mas contra um sac-erdo-
te indigno", esclarecendo, ainda, que não 
generalizou suas acusações e que não é o 
único a ficar contra o cônego, decisão tam-
bém tomada pela Pastoral Operária e pela 
Pastoral da Juventude, "entidades que fa-
zem a Igreja, e que estão .afastadas do pro-
grama do Papa" —concluiu..  
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••• L i que o Cl MI diverge da idéia de se apre-
sentar ao Papa, em Manaus, o próprio indio 
cantando e ex ibindo o seu ritual ou mesmo uma 
tribo folclórica, como a A ndirá, uma das pou-
cas que pode representar essa peculiaridade nã--
tiva. Vejo nisso um excesso de zelo. Onde está 
o mal? Muito pelo contrário: grande parte do 
povo brasileiro ignora o nosso Índio exatamente 
porque o Cl MI, que devia ter essa obrigação, 
procura cada vez mais escondê-lo. Se alguma 
coisa dele sabemos devemos' às reportagens, aó .  
"Globo Repórter" e tantos outros documentá-
rios pertinentes que talvez o próprio Cl MI não, 
aceite. O Santo Papa veio ao Brasil exatamente 
para conhecer, na raiz, tudo aquilo que o Brasil 
tem de bom e de ruim. Afinal, o que é que o 
GIM! pretende mostrar ao Papa? O carioca já 
mostrou o samba e os seus intelectuais. O para-
naense pediu até que o Vaticano se mude para 
cá. E nós, amazonenses, afinal, varriOs mos-
trar-lhe o cicie? Tenho absoluta certeza que o 
Papa, depois dessa estafaste caminhadá, sen-
tir-se-ia muito satisfeito se lhe apresentassem 

lurn espetáculo dessa natureza. 
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